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AVISOS

litar Gonvenieneia imprescindivei a Lua marcha dos.
si;rvitBS da Imprensa Nacional, e, dos órgãos oficiais,
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Oficial" encontra-se á venda nesta re-
partição ate ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ás 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.
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ATOS DO GOVERNO pRovimo
DECRETO N. 21.087 — DE 22 DE FEVEREIRO DE 1932

Aprova a reforma dos estatutos do Banco do Elado do Paramt

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu o Banco do Es-
tado do Paraná, com séde na cidade de Curitiba, resolve ali-o-
var a reforma de seus estatutos, que a este acompanham, refla
em assernbléa geral extraordinaria, realizada em 7 de janeiro
de 193C.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

Estatutos do Banco do Estado do Paraná (com as alterações
feitas pela assembléa geral extraordinaria do 7 de ja-
neiro de 1930)

DO BANCO, SÉDE, OBJETC E DURAÇÃO

Art. 1.° Fica instituido, de acôrdo com a lei estadual
n. 2.532, de 27 de março de 1928, e sob a fórma de sociedade
anonima, o Banco do Estado do Paraná, com sede na cidade
de Curitiba.

Art. 2.° O Banco poderá estabelecer filiais e agencias eia
qualquer praça do Estado ou fóra dele, conforme julgar con-
veniente.

Art. 3.° A sociedade terá por objeto principal as opera-
ções de auxilio á lavoura, á industria e ao comercio.

Art. 4.° A duração do Banco do Paraná será do 30 anoe
contados da data da instalação, podendo ser prorrogado po
deliberação da assembléa geral, independente da reforma no;-,
estatutos.

DO CAPITAL

Art. 5.° O capital inicial será de 10.000:000$ (dez mil
contos de réis), dividido em 10 mil ações de 1:000$ cada unia,
devendo ser elevado gradativamente por deliberação da assem-
bléa geral, independente de reforma dos estatutos, até réis
30.000:000$ (trinta mil contos).

Paragrafo unico. A primeira prestação será de 50 %,
realizada dentro de quinze dias contados da subscrição, sertdo
as demais chamadas de 10 %, a criterio -da diretoria, com
aviso prévio de 60 dias.

\\ Por conveniencia de serviço, todos os originais, a
serem publicados no "Mario Oficial", devem ser diri-
gidos diretamente á redação dêste orgão

_
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.1:JA`o AÇÕES, ACIONIST:B, Gcus mauros E DEVERES

Are õe) As ações serão nominativas assinadas por dois
diseeocee r` deverão conter:

te o numera de ordem;
o valor que cada uma representa;

ite a designeção ou denominação da sociedade;
'e, o tereito que eonferen aos dividendos e capital;
ee a data do constituição da sociedade e da publicação

d( n s	 os constitutivos.
L. 'I.° As ações depois de integralizadas, poderão, por

liellessaçãe da assembléa geral, ser convertidas em ações ao
au: avier cem os eet i aisites legais.

A propriedade das ações, bem como a instituição
do USUfl'1,i0 sobre aeões, firma-se pelo seu registro feito no
live) permeie, ein feee das provas legais.

L. 9.° D epende do termo lavrado no livro especial a ces-
Siir transfeeencia das ações, intervivos, emquanto nomi-
eat I vas

A st. 10. E' indivisivel a r ção em relaçãe á sociedade, de
s as ' (Me, se uma ação vier a pertencer a diversas pessoas, de-
VC1,1 estas fazer-se representar por uma só, perante o Banco.

sf. 11. Antes	 realizados 50 % do capital subscrito as
ações Lião poderão ser alienadas validamente.

L. 1?- Os acionistas são responsaveis pelo valor das
arles doe subscreverem, e, no cosoede transferencia, preva-
leeei o responsabilidade do cedente até a aprovação pela as-
Pflibléj: geral, das contas anuais; ou até o prazo de cinco

anos s contar da data da publicação da cessão, se a assembléa
al não se reunir antes ou não aprovar as contas anuais.
Avt, 13. Quando o acionista não efetuar as entradas nos

pra as estipulados, a diretoria procederá como preceituam os
a;	 ;iti e 34 do deereto federal n. 434, de 4 de julho de 1891.

ieet, 14. Nas essembléas gerais, exceto no caso do artigo
21, cada eeãe representará um voto.

Paragrafo uniso, Admitem-se votos por procurador, con-
tardo ceio este seja tamisem acionista e não exerça cargo de
der ter, de isca! ou de oinpregado do Banco.

Queliclo a administrarão retardar a reunião da
sa-eieblea geral orenaria por rnais de tios meses, além da
Lera estipu l ada nos estatutos, qualquer sc,ionista poderá
caie: ia e não sondo atendido, poderá com mais seis acionis-
tas jazer a cctrs e s aeãO. (Art. 38, n. 5.).

DAS OPERAÇõES DO BANCO

Art. 16. O Banco terá duas carteiras, urna hipotecaria e
111Tx comercial, com funcionamento independente uma da
eines e com e.scritursção sarada, de modo a não se confun-
eirern as respectivas transações.

..'art. 17. O Banco, pela caesteira hipotecaria, poderá efe-
tuar as seguintes operações:

1°, empreetar sobre primeiras hipotecas de propriedades
rurais situadas ncsto Estado, sobre propriedades urbanas si-
t oadas nesta Capital ou em outra cidade do Estado, a longo
prazo, com amortização;

2°, emprestar sobre primeiras hipotecas, convencionais a
curto prazo, sobre Propriedades rurais e urbanas, nas condi-
ções do numero anterior;

to, emprestar aos agricultores sobre penhor agricola (ar-
tigo 7 81 ). do Uadigo Civil e outras garantias suplementares;

•a encarregar-se do armazenamento e da venda de pro-
dutos agrícolas, csue;lhe tenham sido dados em penhor, ou
outeos.

Paregrafo unico, As operações referidas nos ns. I e 2
Mie pocierão exceder da valor de um terço do capital total rea-
l izado, salvo se o Banco efetuar operações especiais para esse
'im.

Art. 18. Pela carteira comercial o Banco poderá realizar
seeu'ates oper.çties:
i°, descer-les e redescontos de letras de cambio e notas

..romiFsc_sias. de warrants e de outros efeitos comerciais emi-
(ides de acêrdo com a lei, sendo vedado ao Banco descontar ou
receber em ceneão titules sem base estritamente Comercial;

2°, eineeestimes ou adiantamentos garantidos:
u) com canção de titules da divida publica da União, do

Ps tecto ou Pos municípios, de ações integralizadas, de letras,
proniss nias, doplicatas e de debentures;

(i) CU.J3 penhor mercantil de ouro, prata e pedras pre-
ciosas

e) n om conhecimentos ferroviarios de despachos de pro-
defas egeicuirs ou extrativos e com os recibos de depositos ou
coes eafreoass emit ia:os de acôrdo com a lei;

3°, ec ein , a e venda de cambiais sobre qualquer país e
cpeaisquee outras operações de cambio;
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4°, receber deposito a prazo fixo ou em conta co 'rente,
com ou sem juros;

5°, compra e venda por conta propria ou de tercei .os de
metais preciosos, de apolices da União, dos Estados orÇi dos
municipios e de quaisquer outros titule.; ou valores;

6°, cob.ança de dividas, rendas de titules ou de o utr taori
-gem e valores pertencentes a terceiros.

Art. 19. O Banco aceitará deposites com prazo fito ou
sem prazo, com aviso prévio ou em conta corrente, colrn ou
sem juros; e poderá fazer deposites para fins determlnados
em outros institutos de crédito.

Art. 20. Poderão realizar-se operações extraorelirarias
com as devidas garantias, para incentivar e efetivar a defesa
e a cultura do café, do mate e da madeira, dentro do pais, ou no
estrangeiro.

Art. 21. O Estado do Paraná poderá ter com o Bane:
uma conta corrente, a descoberto, com credito nunca exce-
dente de um decimo de suas ações realizadas, só podendo esta
'disposição ser revogada piar maioria de votos individuais, isto
é, cada acionista dispondo de um voto, qualquer que seja
e número de suas ações.

Art. 22. O Banco poderá adquirir os imoveis necess mos
á sua instalação, bem como aqueles que lhe sejam hipoteseawa
si assim convier á melhor liquidação dos seus contrates,
e assim tombem poderá adquirir outros imoveis, que aumen-
tem o valor dos já hipotecados ou adquiridos, ou que faci-
litem a realização das suas operações.

Paragrafo unico. A diretoria do Banco deliberará sôbrie
a venda dos bens que o Banco adquirir.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 23. O Banco do Estado do Parand será administrado
por dois diretores, sendo um presidenta e um superintendente,
e, terá um conselho fiscal composto de três membros efetivos
e três suplentes.

Art. 24. Os diretores antes de entrarem em exeecicai
deverão caucionar a responsabilidade de sua gestão com 50
ações cada um, com á clausula de inalienabilidadee

Art. 25. Não poderão conjuntamente, exercer cargos de.
direiores acionistas que forem entre si ascendentes e descen-
dentes. sogro e genro, parentes colaterais e afins até o 3"
gráu• Civil, e os sedes da mesma firma comercial.

Paragrafo unico. São inelegiveis para o cargo de diretor
os impedidos de comerciar.

Art. 20. Os diretores serão eleitos pela assembléa gera
e seu mandato durará três anus, sendo permitida a sua r
eleição.

§• 1.° Nos casos de vaga será o cargo preenchido ilibai°
comente pelo membro do conselho fiscal mais votedo, onetgiueni tro.

a caução, de que trata o art. 24, competindo á assemblé
mais velho, em caso de empate, ou por um acionista, meç geral

fazer a eleição na primeira reunião ordinaria que seciotrnemipío.
O substituto, definitivamente nomeado, servirá pe

que restar ao substituido.	

(.
l

§ 2.° Não se considera vago o lugar do diretor sefãe exae_
cença da diretoria, se ausentar por algum tempo r

m	
:

dente de seis meses. provado
3.° A ausencia de um diretor, sem licença e ser) renuncia

motivo de molestia, por mais de um mês, impora
do cargo.	 do mensal

Art. 27. Cada um dos diretores terá o vencimei
de 4:0003000 (quatro contos de réis) .

Art. 28. Ao presidente compete:
s acivnistas

1)1A IIICi oplau,

a) convocar e presidir ás assembléas gerais d.
e ás sessões da diretoria;	 idades adMi-

b) representar o Banco, quer perante as auto
nistrativas, quer em juizo ou fóra dêle; 	 tos e dos con-

e) fiscalizar a estrita observancia dos estai
tratas em que o Banco fôr parte;	 Mos do Banco

d) organizar e regidir anualmente os relaantes da apre-
submetendo-os ao conhecimento da diretoria
sentação á assembléa geral.

Art. 29. Ao superintendente compete: :gocios do Banco,
a) tomar conhecimento e gerir todos os te

com as restrições expressas nestes estatutos; que forem sub-
bl dar parecer sôbre todas as questões

metidas á diretoria;ualquer falta ou
c) levar ao conhecimento do presidente q

irregularidade que encontrar;	 que fôr conve-
d) inspecionar, uma vez por ano e sempre as;

niente, a juizo da diretoria, as filiais e ageneNmento matriz..
e) dirigir e fiscalizar o pessoal do estabeled,

as suas repartições, agencias e serviços;
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sociedade. As suas deliberações, tomadas de acôrdo com a
lei e com êstes estatutos, obrigam todos os acionistas presentes
e ausentes.

Art. 40. A assembléa geral ordinaria se reunirá anual,
mente no mês de fevereiro e será anunciada 15 dias antes
pela imprensa, indicando-se o lugar e a hora da reunião.

Paragrafo unico. Esta assembléa terá por fim especial
a leitura do parecer dos 'fiscais o exame, discussão e cielibr-
ração sobre o inventario, balanço e contas annuais da dire-
toria.

Art. 41• Além das assembléas gerais ondinarias, haverá
assembléas gerais extraordinarias, sempre que a diretoria ou
o conselho fiscal entender conveniente, eu quando fôr reque-
rido por sete ou mais acionistas com 'o (Preito de voto, repre-
sentando pelo menos a quinta parte do capital então reali-
zado.

Art. 42. A convocação da asseMoléa geral será sampre
motivada com a' declararão dos assuntos postos em ordem da

§ 1.° As discussões e deliberações da assenibléa geral só
poderão versar sobre asuntos da ordem do dia inserta na
convocação.

§ 2." As deliberações nas assemblétis serão tomadas por
maioria de votos presentes.

Art. 53. A assembl(a geral crdivaria só poderá cons-
tituir-se com acionistas .on seus procuraderes legais quc
representem, pelo menos, uni quarto do capital social, não
podendo funcionar com menos de sete acionistas capazes de
constitui-la, afora os diretores e fiscais.

Paragrafo unico. Não se ruminei() acionistas nas condições
exigidas por 'este artigo. far-se-á urna nova convocação, pot
meio de anuncios nos jamais, com antece.dencia pelo menos
de cinco dias, declarando-se neles que se deliberará com qual-
quer soma de capital que fór representado pelos acionistas
que comparecerem.

Art. 4 i. Quando a assembléa geral tiver que deliberar
sare alterações dos estatutos, sobre, aumento ou redução de
capital social, prorrogação de prazo, fusão com outras socie-
dades, liquidaeão antecipada e nomeação ia liquidante s, no fim
do prazo social, será sempre assemblèii geral extraordinaria e
depende para validamente se constituir, da presença LIP

pelo menos sete acionistas.
§ 1.° Não comparecendo êsse número de acionistas, nem na

primeira liem na segunda convocação, convacar-se-á terceira
COM a declaração de que a assembléa deliberará com qual-
quer númetto e qualquer que seja a soma do capital reprb-
sentado, pelos acionistas presentes.

§ 2.° Além dos anuncios, a . convocação se fará por meio
de cartas.

Art. 45. As assembléas gerais serão presididas pelo pre-
sidente da diretoria, que nomeará, entre os presentes, dois
acionistas para servirem de secretários.

Art. 46. De todas as assembléas gerais se lavrará uma
ata, que deverá ser assinada pelo presidente e secratário, ro-

i°, proceder ao exame e dar parecer sôbre as contas da gistrada nos livros da sociedade. A atada reunião extraordi-
administração e balanço, que serão apresentados anualmente naria deverá ser redigida e aprovada logo depois de encerrada
á assembléa geral; 	 a sessão e publicada dentro de trinta dias.

2°, dar parecer sôbre operações do Banco quando con- 	 Art. 47. Os diretores e fiscais não poderão '5, latiar nas de-sultado;	 liberações referentes aos seus atos.
3°, solicitar em qualquer tempo a apresentação dos livros, 	 Art. 48. Os acionistas legalmente incapazes serão reprs-

quer da matriz, quer de filiais e agencias para verificar a es- sentados por seus tutores ou curadores.
crituração:	 Art. 49. Um mês antes da rufião da assembléa geral

C, solicitar á diretoria reunião de assembléa geral extra- ordinaria e dez dias antes da reunião de qualquer assembléo
ordinaria indicando os motivos; 	 geral extraordinaria, ficará suspensa a transferencia de ações.

5°, convocar as assembléas gerais ordinarias, quando
decorrerem dois mêses do tempo determinado pelos estatutos	 • DOS DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA
para tais assembléas e a diretoria não houver feito convocação,
e as extraordinarias quando a diretoria não atender á soli- 	 Art. 50. Em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano,
citação de que trata o n. i.

	

	 será dado o balanço e inventariados os moveis e iMOVCiS da so-
ciedade, bem (eino o seu ativo e passivo.Art. 38. Na mesma ocasião em que forem eleiNos os	 Paragrafo unico. O balanço de junho será consideradomembros do conselho fiscal, eleger-se-ão os três suplentes. provisorio e só se tornará definitivo após a sua aprovação empara os substituirem no caso de falta ou im pedimento.	 assembléa geral ordinaria, juntamente com o balam,,') de de-§ 1.° Os fiscais poderão ser reeleitos.

§ 2.° O conselho fiscal será renumerado com vencimentos zembro.Ar,t. 51. Um mês antes da reunião da assembléa geralque forem fixados pela assembléa geral.	 ordinaria anunciará a diretdria que ficam á disposição dos§ 3.° São aplicaveis aos membros do conselho fiscal as dis- socios, no proprio estabelecimento onde a sociedade tem suaposições do art. 25 sôbre incompatibilidade. 	 séde:
a) cópia dos balanços contendo a indicação dos valoresDA ASSEMBLÉA GERAL

	

	 moveis e imoveis e sinopse das dividas ativas e passivas, por
classes, segundo a natureza • dos titulos;Art. 39. A assembléa geral, legalmente constituida, é o 	 b) cópia da relação nominal dos acionistas, com o nd-poder supremo da sociedade, competindo-lhe resolver todos mero de ações respetivas e o estado de pagamento destas;os assuntos submetidos á sua deliberação, tomar quaisquer	 c) cópia das listas das transferencias de ações com otndecisões, aprovar e ratificar todos os atos que interessem a valores em-algarismos, realizadas no decurso do-ano.

f) dar balance na caixa, diariamepte, com o respectivo
funcionado dela encarregado;

g) propór a nomeação e demissão dos empregados;
Art. 30. No impedimento ou ausencia eventual de um

diretor, por mais de 30 dias, será pelo (ilibo diretor chamado
a substitui-lo um acionista ou um dos membros do conselho
fiscal, escolhido dentre èles o mais votado, e no caso de em-
pate o mais velho.

No impedimento ou ausencia simultanea de ambos os di-
•retoros, serão chamados dois membros do conselho fiscal, pre-
valecendo o criterio acima ou um acionista.

Paragrafo Intim. Mesmo dentro dos 30 dias, a que so
'refere èste artigo. poderá ser convocado o substituto do di-
retor impedido ou ausente, si o diretor remanescente o julgar
necessario.

Art. 31. Os titules, cheques, ordens de pagamento e mais
documentos do Banco, bem como a corréspondencia, devem
ser assignados, na matriz, pelos dois diretores ou por um di-
retor e o contador, podendo êste ser substituido por um pro-
curador. Nas agencias serão assignados por dois funcionados
com poderes . soficientes outorgados pela diretoria.

Art. 32. Além dos vencimentos determinados no art. 27,
os diretores terão direito ás porcentagem sôbre os lucros li-
quides do Banco, nos termos do art. 5 .1, letra b.

Art. 33. A diretoria reunir-se-á em sessão °Minaria., ao
menos uma vez por semana, ou sempre que um dos diretores
o julgar necessario, para tomar conhecimento dos negocios e
adoptar providencias de interesse do Banco.

Paragrafo unico. De todas as sessões se lavrará uma ata
em livro especial, que será rubricada pelo presidente, po-
dendo a ata ser escrita por uni escriturado do Banco para
isso designado pela diretoria.

Art. 31. A diretoria fica l'PN esí ida dos poderes necessarios
Pala praticar todos os atos de gestão relativos ao f iml"' e objeto
da sociedade, podendo transigir. celebrar contratos, contrair
emprestimos, e fazer quaisquer outras operações de crédito.
adquirir e alienar bens, nomear e demitir agentes e empre-
gados do Banco, fixar-lhes vencimentos e executar todas a,
deliberações da assembléa geral.

Art. 35. Os diretores são responsaveis:
I°, para com a sociedade pela negligencia, culpa ou dolo

com que se houverem no desempenho do mandato;
2°, para com a sociedade e os terceiros prejudicados, pelo

excesso do mandato;
3°, solidariamente á sociedade e aos terceiros prejudicados.

pela violação da lei e dos estatutos.

Do CONSELHO FISCAL

Art. 36. Os membros do conselho fiscal e seus suplentes
serão eleitos anualmente em fevereiro, pela assembléa geral.

Art. 37. Ao conselho fiscal incumbe:
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Art. 52. O balanço será publicado até dez dias depois
da data cie seu fechamento, com a indicação dos lucros e
perdas.

Art. 53. Até trinta dias depois . da reunião da assemblea
Jeral ordinaria, serão publicados a ata respectiva, o relatorio
da diretoria .corri o balanço e o parecer do conselho fiscal.

Art. 51. Dos lueros liquidos excluidas ás contas duvidosas,
se destinom:

6.) cln por c e nto para o fundo de reserva;
1)) quatro por cento para. o presidente e para o superin-

tendenlo em parles iguais;
O ) o restante oitenta e 'seis por cerdo para os acionistas

Nino dividondo,
Os pagamentos das porcentagens aos diretores e dos

divWendos, serão feitos semeStralmente, apôs a publicação do
na ID

2.° Os dividendos prescritos reverterão em beneficio cit,
rondo de reserva.

Art. 55. Quando o fundo de reserva atingir a uma sorna
iaual a deis terços do capital social, a verba de dez por cento
priéerã. por deliberação da asseio bb ; a geral. reverter em favoc
tio diviiciuki ou ter outra aplicação especial.

noS ErIPPETIMOS

Art. 56. O Banco pkidera tomar por emprestimos, no pais
ou no est:aro-giro. oo realizar operações de que trata o art. 70,
até o quiatinilli do seu capital.

Art. 57.s emprestimos de que tratam os ris. 1, 2 e 3,
do art. 17 e o n. 2, e suas letras o, b e c. do art. 18, é essen-
cial que a cousa ou efePo dado cm garantia tenha valor cor-
respondente no minimo a trás vezes o valor do emprestimo
(art. 5° da lei ri. 2.532. de 27 de março de 1928) .

Paragrafo unieo. Para êsse fim a cousa dada em 'penhor
ou -hipoteco será avaliada por avaliadores eiu Banco.

Ar t . 53. Não serão concedidrs emprestimos sem que a
renda anual dos bens hipotecados, arbitrada pela diretoria
do banco, soja suficiente para o serviço da divida.

Art. 59. Os ernprestimos destinados ao custeio da lavoura
eu para fins agricolas não serão feitos a prazo maior de uni
ano e a sua taxa de juros não poderá tombem exceder de dez
por cento ao ano.

Art. C3. Os emprestirnos hipotec:arios serão realizados
em dinheiro ou em letras hipotecarias, ao par, de emissão
do Banco.

Paragrafo unico. Quando os emprestimos forem feitos
em letras, o Banco poderá negocia-las de acordo com o mu-
tuado; quando porém, forem em dinheiro, o Banco nego-
ciará quando e como lhe aprouver.

Art. 61. O Banco somente emitirá letras hipotecarias
para os ernprestimos a longo prazo, pagareis por anuidades.

1.' Consideram-se de longo prazo os contratos de tres
até doze anos, reembolsareis por anuidades pagas semestral-
mente.

§ 2.° As anuidades compreenderão os juros estipula-
dos, a comissão de administração e unia quota de amortização
calculada sobre o prazo convencionado, de modo que, ao fim
deste, produza a extinção da divida.

E 3.° As prestações e juros semestrais devem vencer-se
sempre a 30 do más que completar o semestre do contrato e
serão pagas nesses niesueis •delas em moeda corrente.

§ 4.° Nos emprestirnos em letres hipotecarias o Banto
cobrará, alem da comissão de administração, os juros de 9 %
ao ano.	 •	 •

§ 5.' O mutuado que tiver em. dia o. pagamento das
prestações vencidas, poderá pagar antecipadamente a 'sua
divida, no todo ou em parte, na mesma especin em que hou--
ver contraido,,fazendo-se no caso de•pagamento especial, a re-
dução proporcional das respectivas anuidades, e, recebendo o
Banco, sobre o capital reembolsado dos emprestimos a" longo
prazo uma indenização de tres por cento, paga em dinheiro'
no mesmo ato.	 ..• .	 •

Art. 62. Além das condições peculiares aos emprestimos,
c.1 Banco poderá nos respectivos contratos estipular as maltas
que entender convenientes, por qualquer infração contratual
fiei-indo lambem salvo ao Banco o direito de exigir o paga-
ment(' integral, da divida e uma indenização de 20 % sobre

va'rive dela, no caso de cobrança judicial.
.41. 63. Sem prejuizo das multas e . indenizações acima

deu.laraff¡:,.o Banco poderá considerar vencida toda a divida,
ent re; de decorrido o prazo convencionado; todas as vezes que
se verificar qualquer das seguintes circunstancias:

a) falta de pagamento pontual, no todo ou em partes, de
qualquer prestação semestral;

b) quando, por deito da morte do mutuado, escrito . do

Banco, se dér a alienação total ou parcial de qualquer dos
bens sujeitos á hipoteca, ou imposição de qualquer onns.real
sobre os mesmos' bens;

c) dando-se por qualquer causa, deterioração em calai-
quer dós bens sujeitos á hipoteca outros sucessos, ou fatos
que depreciem o seu valor perturbem a posse do mutuario
ou tornem* dlividoso o seu direito de propriedade, sendo que,
dada a depreciação cio seu valor, o mutuario, se assim con-
vier ao Banco, poderá reforçar ou substituir a garantia;

d) (se o mutuario tiver ocultado fatos, dele conhecidos que
Produzam ou possam produzir depreciação dos bens dados
em garantia. ou extingam ou tornem dtividoso o direito do
mutuado sobre os mesmos bens;

e) si o mutuario não tiver em boa conservação ou não
Promover .o desenvolvimento e prosperidade dos bens dados
em garantia:

I.) se o Banco reconhecer que o mutuado prestou decla-
rações fálsas quanto á quantidade, qualidade o renda dos bens
oferecidos em garantia.

Paragrafo unico. Sem prejuizo da indenização o Banco
ainda poderá considerar Vencida a divida.
, a) quando fôr o mutuado acionado ou executado desde

que a ação ou execução afete, no todo ou em parte, es bens
dados em garantia;

b) quando. por efeito da morte do mutuado. se derem
entre seus herdeiros ou sucessores qtralquer desioteligencia
ou outro t'ato que Possa afetar a boa administração ou a coa-
scrvação dos bens hipotecados; ou se o mutuado por motivo
legal, fôr privado da administração déstes mesmos bens.

Art. 64. Na falta de pagamento por parte do devedor
'
 cie

qualquer prestação na data fixada e determinada, pagará ais
juros da móra á taxa estipulada, capitalizados semestral-
mente, emquanto convier ao Banco esperar.

Art. 65. Os imoveis urbanos serão segurados á custa dos
mutuados, podendo o premio do seguro, se não fôr pago de
outro modo, ser anexado á anuidade.

Paragrafo unico. No caso de sinistro do imovel hipote-
cado, o Banco tem direito de receber, diretamente da compa-
nhia segu radora, a indenização respectiva, a qual será apli-
cada na liquidação ou amortização da divida e considerada
como pagamento antecipado.

Art. 66. Não serão aceitos como garantia hipotecaria:
a) teatro, minas e pedreiras;

.pr edios ou estabelecimentos agrirolas, rurais e ur-
banos, que estiverem indivisos ou em comum, a menos que
todos os condominos solidariamente se obriguem no contrato.

Art. 67. O Banco exigirá dos prononentes todos os do-
cumentos que entender necessarios para perfeito conheci-
mento do direito de propriedade sobre o imovel.

Paragrafo unico. No áto de apresentar seu pedido, deve
o proponente depositar a garantia necessaria para as-fiespesas
de avaliação de cada uma das propriedades oferecidas em ga-
rantia.

Art. 68. O penhor agricola não poderá ser feito por mais
de um ano. ulteriormente prorrogavel por mais seis MésOS, 3
juizo da diretoria.

Paragrafo unico. O contrato de penhor agricola será con-
stituido sobre bases que assegurem eficazmente não só a sua
liquidação anual nos termos da legislação vigente, como ainda
o serviço de divida hipotecaria por ventura coexistente.

Art. 69. O penhor mercantil de metais ou pedras só po-
derá ser feito pelo prazo de seis méses, renovaveis por prazos
identicos desde . que os juros sejam pagos por adiantamento.

Art. 70. Para realização das operações referidas no
art. 18 n. 2, letra c), o Banco poderá tomar emprestimos
emitindo titules avalisados pelo Govêrno do Estado de con-
formidade com a lei n. 2.516 de 24 de março de 1928.

i .° AS somas assim obtidas se destinarão especial-
mente a operações a prazos curtos,. com garantia de café, ma-
deira e herva-mate, contra conhecimentos de deposites de café
nos Armazens Reguladores que o Estado crear, e contra co-
nhecimentos de depositos ou warrents".

§ 2° Os juros dèsses creditos silo es metrims determina-
dos para os emprestimos em letras hipotecarias e os prazos
não poderão exceder de quatro mêses.

Art. 71. Os emprestirnos em corda corrente, sob garan-
tias de caução de titules serão feitos a juros vigorantes na
praça, sob contrato determinando-sé a porcentagem a suprir
sobre o valor dos titules, á taxa de juros e o prazo, que será
sempre limitado, tudo a juizo da diretoria.

DAS LEMAS 'PO= AMAS

Art. 72. A emissão de letras hipotecarias a longo prazo
só poderá ser feita na séde social do Banco, por etriCii
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de cinco a dez mil contos de reis cada uma, sendo cada letra
no valor nominal de quinhentos mil reis ou . seu equivalente'
em ouro, vencendo o juro anual maximo de sete e meio por
cento pagos semestralmente.

§ 1.° Os ttiulos respectivos serão assinados pelos diretores
presidente e superintendente e deverão ser numerados por
ordem relativa a cada série e conter a declaração dos juros,
tempo e modo de pagamento.

§ 2.° As letras endossadas pelo Governo do Estado, emiti-
das na ferina deste artigo, poderão ser Pançadas. na Bolsa ou
(Meias em garantia de operações feitas pelo Banco ou fera do
pais.

Art. 73. As letras hipotecarias a longo prazo não terão
época v ixa de pagamento; serão pagas por via, de sorteio. da
modo que o valor nominal total das que ficarem em circularão
não exceda á soma de que nessa época a sociedade fôr.credora
por tais ernprestimos.

.‘rt. 74. Proceder-se-á ao sorteio das letras hipotecarias
orna vez ein cada ano no mês de julho, com assistencia
diretoria do Banco e observadas as disposições, legais. de-
vendo ser o sorteio anunciado previamente pela imprensa.

§ Lu Os numero designados pela sorte serão publicados.
P el a irhOren s a e o pagamento das letras .sorteadas será feitO
em dia anunciado, cessando desde esse dia os juros respe-
cliN os.	 •

§ *2." As letras amortizadas em virtude do sorteio serão
queimadas,

Tanto do sorteio, como da queima. se lavrarão termos
"vi . os	 ssinallYs pela diretoria do Banco.
$ ;."	 1.0tras hipotecarias que o B+ 1E20 reeeliser

4 91 , 4, antecipada:serão seladas com se;o especial. e entrarão
s,e!e'0 em voinerrencia com as outras e serão remetidas

loe'o qt,4 , h o lt \	 Vi n -•

)ISPOSWUE:-: twiMS

AH. 75. o E-lado lio	 ver !P r iro -:111HcH'i)
c.;:p [;¡ 11 : 1 /...op;.42ro, determinada pelo art. •" da lei n.2:532.

março d- 1928, Lerá preferencia para compra ue
'ri 'os acunislas serldf vedado o registro

d4 , 1 ir n-foreneia sem que o interessado apresente declaração
41,, 440 ,,, , ..110.41.:400 pelo seerelá c io da Fazenda, de (pie o Estado
nãO (111 , ' i . a	 ilS	 OfPreeil1a3.

Art.	 .'is soas reações com o Banco será o Estado
oo Pa	 o roer,. , entedu pelo secretário de .1..::tado da Fazenda,
lodus "4 e Comi, . e u. 011 IIC!1) seu substituto legai.	 •

;7 . . A dissolução e liquidação do Banco afanar-se-á
dr coo e midade	 as lik em vigor.

Si 78. os casos omissos nos presentes estatutos serão
ergolados pelo derreto n. 43'1. de 4 'de julho de 1891 e pelas
den.:js disposições legais eirl vigencia.

Art. 79. O Regimento interno do Banco prescreverá as
e, rir da organização das filiais e agencia. determinando
4,-• \Tres e direitos dos respectivos empregados.

5 diretoria cabe o direito de suprimir, a seu j uizo. as
op-ea • ões con s tantes .do n. 3 do art. 18 dêstes estatutos.

Avt. 81). O banco terá um consultor e advogado perrna-
nPute, coro honorarios fixados pela diretoria.

Curitiba, 7 de janeiro de 1930.
Ações

7.529

2
10

50
60
50

5

200
5

13
50

5

'1:	 2.089---330;!,

DECRETO N. 21.249 — DE 6 DE ABRIL DE 1932

Retificação .*

No anexo a êste decreto, publicado no Diario Oficjal de11 do corrente, onde se lê, na 7' linha "1 administfação",
leia-se "1 administrador"; e na 12' linha, onde se lê "4:0008".
leia-se "4:800000".

DE,CRETO N. 21.250 — DE 6 DE ABRIL DE 1932

Retificação

No anexo n. 2, 'dêste decreto, publicado no Diario Oficial
de 11 deste mês, onde se lê na 60 linha "cota",	 "costa";
e na '80 linha, onde se'lê "1 imediato prático Amapá", leia-se
"1 imediato prático do. Amapá".

DECRETO N. 21.265 . — DE 8 DE' ABRIL DE 1932

Autoriza o engenheiro Edson de Carvalho ou a sociedade anoni-
ma que organizar, a proceder a. trabalhos de exploração de
;At:idas minerais no Estado de Alagôas

O Chefe do Governo Provisoric da República idos Estados
Unidos. do Brasil, usando da faculdade que lhe é atribuída
pelo art. 10 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
• lendo cio vista o disposto na letra a, cio decreto n. 20.779,
de 16. de dezembro de 1931, decreta:

Art. 1.° Fiea autorizado o engenheiro Edson de 'Carvalho
OU sociedade arionima que organizar, a proceder, no Estado
4.1 i ! AlagUas, a trabalhos de exploração de jazidas minerais das
quais já era concessionario antes da expedição do decrèto
ri. 20.22:3. cio 17'de julho de 1931.

.. 2. 0 O . engenheiro Edson de Carvalho poderá formar
sus.: „atilo anonima eom capitais exclusi-vatnente nacionais

pa..ti fins de mineração.
Ari.	 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 da abril de 1932, 111° da Independencia

e 14" da República.
GETIJLIO. VARGAS

Mario Barbosa Carneiro, 'encarregado
do expediente da Agricultura na
ausencia do ministro.

DECRETO N. 21.273 ,— DE 11 DE ABRIL DE . 1932

Autorize a aplieação nas despesas com o serviço da profilaxia
rural no Estado do Piauí, a' quantia de 70:000$, por conta
da verba it°, art. 7°, do decreto n. 21.659, de 18 de feve-
reiro de 1932

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que, lhe confése o
art. 1' do 'decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
solve autorizar 0 ministro de Estado dos Negocios da Educação
e Saude 'Pública a aplicar nas despesas com o serviço de
profilaxia rural no Estado do Piauí, a quantia de setenta
contos ide reis (70:000$), no 1° semestre do corrente ano, por
conta da verba 11' — Departamento Nacional de :Saudei Pú-
blica — consignação "Material" — XXXII — sub-consignação
n. "90 Para despesas, etc.", art. 7 0, do decreto n. 21.059,
de 18 de fevereiro de 1932.

Rio de Janeiro, li de abril de 1932,111° da ladependencia
e 440 da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO N. 20.277 — DE 12 DE ABRIL DE 1932, 

Abre o .crédito especial de 1.198:074$369, para o pagamento
de obras feitas no rio Cachoeira, aut Santa Catarina

O Chefe do Governo •ProVisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1 0 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e
considerando que do py,wesso relativo ás sindicancias feitas
nas obras do rio Cachoeira. no Estado de Santa Catarina, re-
sul'ou ri verificação de trin saldo, na impor:.,ancia. de ré:s

Goverm, do Estado do Paraná representado pelo se-
nhor . 1)r. Francisco Gutierrez Beltrão, secretário
da Fazenda, Indústria e COMél:d0 	

Nlax Sebrappe representado par Oscar Schrappe So-
brinho

11. Bandeira Ribas
França & Comp. Ltda. representados por Heitor França
Uonealves de Sá 	
Franei sco Castellano 	
solisa Araujo & Comp 	
Arnaldo Alves de Camargo 	
Companhia Lean Israel do Paraná S. A. representada

pop A. C. Abreu, vice-presidente 	
Guimarães & Comp 	
V. Corrêa & Comp.. representados por Benjamim Fer-

reira. Leite, liquidatario 	
F. E. FOIlialla S: COMI) 	
11111);I'..0 Machado	 Como 	
Benigno Cirna .11111iOr 	
Pl';`!"Xt n ItO 'n11)4)1.41;1
1; 11 :ta ll o•5. de Canalho 	

Cardo s o. & Comp 	
A/andaija 	

Eamaison 	
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natureza da de que se trata, isto é, eoniraidas sem crédito
proprio.

Em face dea'sa decisão do Ministerio da
honra de submeter novamente o assunto
V. Ex., que decidirá em definitivo sôbre
abertura do referido Crédito.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1932.
de Almeida

Fazenda, tenho e
á. deliberação de
a necessidade na

josé Amerieo
•

7230 Sabacio -16
ab.	 ...~e~ecenge
1.198:074369, de que é credora a Coinnanhia Nacional da
Cónstruções Civis e Hidraulicas:

Resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Públicas,
o crédito especial na imPortancia de 1.498:074369, (mil
cento e noventa e oito contos, setenta e quatro mil, tresentos
sessenta e nove réis), , para o pagamento de obras executadas
no rio Cachoeira, no Estado de Santa Catarina, durante o peno-,
do de 23 de maio a àl de outubro de 1930.	

.

Rio de Janeiro, 12 de abril de • 1932; 111° da Indepen-
delicia e 44° da Republica.

GETULlt 'VARGAS.

• José ~rico de _Almeida.-

Sr. Chefe do Goyérno Provismio:
A ComiLsão de Correição Administrativa, examinando o

procesn .sôbre as•sindicancias nas obras-do rifeachoaira e da
lagoa Saguassú, no E stado de Santa Catarina,- devolveu-o a
êste aninisterionpara as providencias cabiveis na especie, tendo
em vista o relatoric da Comissão de Sindicancias e os pareceres
da Insp ateria Federal de Pertos, Rios .h Canais e do consultor
jurielico de*te ministerio.

VerificOu a Confissão, de Sindiear alas . que ás obras atin-
giram á soma de 2.817:4518368, da qual foi paga á Companhia
a quantia r 1.69:3793990, restando, pois, a importancia de
1.211:4628100, ainda não paga.

Sôbre esta última quantia a Comissão propoz a glosa le
13:3884091, correspondente a um volume de 4462,m3,697 por
entender que êsse Volume constituido em parte pelo calculo
de indenização de ai, aria da draga e em parte por uma dife-
raiana no rendimento do serviço, deve ser excluido da medição,
cujo saldo, feita a dedução, se reduz a 1.198:0748369.

Submetido o assunto ao exame da Inspetoria Federal do
Portos, Rios e Canais, foi esta de parecer 'favo-cavei ao paga-
mento de 1.108:07-18369, considerando justificadas as medi-
ções feitas e a glosa proposta pela Comissão de Sindicancias.

O Sr. consultor juridico concordando com o pagamento,
como indenização devida pelas despesas e obras efetuadas, não
obstante a execução em desacõrdo com o ajuste, julgou neces-
sária uma outra glosa na importancia correspondente a
21,951m3,123, cubo inclinado em virtude do serviço de roçada
e deslocamento, por não considerar êsse serviço como extra-
ordinário, e sim como trabalho preparatorio da dragagem.
O caro foi apreciado novamente pela Inspetoria relativamento
a composição dó preço da dragagem. tendo aquele orgão
cnieo proferido o seguinte parecer: "Nestas condições,, o custo
de serviço de roçada e destocomento não podia ter entrddo
na composição do preço-unitario-ti po, adotado no termo de
ajusto e só rOdia ser remunerado, corno o' foi, corno serviço
txtraordinaaio, realizado -por administração contratada, -visto
que no referido termo, não ficou' estabelecido preço unitario
para êssa fim. A roçada e o destacamento constituem; ine-
gavelmente, serviço preparatorie para a abertura de um canal,
como lambem -para •a construção de' uma estrada.-

Nada, porém, aconselha a inclusão dó- cuSto dêsse serviço
preparn f orio na composição dos preços unitarios das obras exi-
gida: pela abertura do canal .ou da construção da estrada.

E is per s-e; que em todas as tabelas de preços para a
construa.> de estrada de. ferro, ou de rodagem, se encontra
êsse.SP1175ÇO especificado com seu prece unitario proprio."

-Er . face do.exposto, V. Ex. se dignará rexolver sôbre
abertura do crédito especial para npagarnento-da divida exis-
tente.na imporia-nein de 1.198:0718369; urna vet -aceito, em
definitivo, o julgamento fei t o pala Comissão .de Sindicancias.

. Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1932. — José America de
Almeida,

•
Sr. Chefe do Governo Provisorio:	 '•
•Em 8 de janeiro último, submeti á deliberação de V. Ex,

o inc l uso projeto de decreto, abrindo o crédito especial de
1.198:W4069 para pagamelto das obras ekenutadas no rio
Cachoeira, no Estado de Santa Catarina, em face das razões
constantes da exposição de motivos," tambem anexa.

Ao ter conhecimento dessa exposição V. Ex. determinou
que se encaminhasse o piocesso ao Ministerio da Fazenda, "não
havendo neceslddade de crédito especial, por existir verba no
orçamento 'do corrente ano".

Acontece, porém, que o Ministerio da Fazenda acaba de
devolver o processo, sob o fundamento de que o pagamento
não poderá ser efetuado pela verba 23° do seu orçamento, em
Ne da declaração, expressa no texto da respectiva sub-con-
ffignação, de que. aquela dotação não se destina ás dividas da

Miáisterio da Cucu&

Por decreto de 12 do corrente e por conveniencia
do serviço:
.	 Foram transferidos, no arma de artilharia. os roroneis•
João Batista Masearenhas de Morais do 1° regimento de arti-
lharia montada para o 9°, Oscar de Almeida do quadre suple-
mentar para o ordinario, sendo classificado no 1° regimento ria :-
artilharia montada, Alberto Eduardo Backer do quadro orei-
nado para o suplementar e , Samuel da Silva Caldas do quadro
suplementar paia crordinario, sendo 'classificado no regirdonto...
de artilhar* mixto; tenentes-eorone i s José Felicio Monteiro
de Lima do- 4°' grupo de artilharia a cavalo para o 5° regi- `.
mento de artilharia montada, Euclides Espindola do Nasci-':
niento-: clo quadro 'suplementar para o ordinario, sendo clasáin
ficado no 9° regimento de. artilharia montada e Adoifo Cunha -
Leal do quadro suplementar para o ordinario, sendo classifi-
cado no 'regimento de artilharia . mixto e Manoel Raimundo da • ,
Paz -Filho do '4° grupo de artilharia pesada para o 6° r‘g i- "•
mento de artilharia montada e o jnajor João Carlos Barreto dei
quadro suplementar para o ordinario, sendo classificado no 7b'
grupo. de artilharia de cesta.

Foi classificado na arma': de artilharia, o major Euclydes.
Hermes da Fonseca, no cornando .interino do 1° grupo de arti,;-•,
lhana pesada.

• Ministerip dá , Viação e Obras Pública5

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Chefe do Governo . ProVisorio.
'Este ministerio vem diligeciando por todos OS meios RO .•

seu alcance para atenuar as consequencias da seca do nor-
déste.

Varias obras têm sido atacadas com o intuito de socorrer--
ás vitimas do flagelo, proporcionando-lhes trabalho.

Nem sempre é po.ssivel a porém, devido á ura-,encia com que •
-devem' ser prestados tais socorros, adquirir materiais para;
'-essas obras, ou efetuar transportes necessarios ao andamento.
dos , serviços, mediante as formalidades preestabelecidas para'

;os casos normais, tais como, pedidos de preço, inscrição de"
fornecedores, etc. •

Mais demorado, pordin, se torna pedir previamente a' •
V. EX., em cada caso eSpecial, com fundamento no art. 216,, .
letra a) do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, a
dispensa do tais exigencias regulamentares..

Nestas condiões, tenho a honra de solicitar a V. Ex., e
autorização para, baseado naquele dispositivo legal, semprd
que a criterio do inspetor federal de Obras contra as Seaas. fôr
indispensavel tal providencia, adquirir materiais, executar
obras ou efetuar transportes, incienernienteMente de outras
formalidades, nos limites da verl.. orçamentaria paia o cor.,-
rente exercido é dos credites adicionais concedidos aquela
inspetoria.

. Rio de aneiro, 13 de abril de 1932. — José Amerieo ds.
Almeida.

Autorizado. Em 14 de abril de 1932. ----G. Varaas.

Ministerio da educação e Saude Pública

Por • decreto' de 11 de abril de 1932, foi dispensado, epe-
dido, Miguel de Mattos Pimenta', do legai' de servente da Fat°
cuidada d& Direito de São Pante.

•
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

COMISSÃO LEGISLATIVA

Anie-projeto de Entrada e Expulsão de Estrangeiros

Publicamos, a seguir, com a respectiva exposição de Mo-
tivos, o ante-projeto de Entrada e Expulsão de Estrangeiros.
elaborade pela sub-comissão legislativa, incumbida dessa ma-
teria.

Durante sessenta dias, na séde da Comissão Legislativa,
edificio da antiga Gamara dos Deputados, serão recebidas su-
gestões, emendas e quaisquer outras observações sobre o mes-
mo ante-projeto.

I - O direito para o Estado de fiscalizar e limitar a en-
tada de eslranjeiros no seu territorio, podendo mesmo sus-
pende-la para determinadas raças 'ou origens, é hoje incon-
teste no dominio do direito internacional.

As nações da America na ultima conferencia Pan-AmeriL
cana, de Havana, aprovaram em 28 de fevereiro de 1928 uma
convenção sobe a condição dos estranjeiros (já incorporada
ao nosso direito pelos decretos ns. 5.647 de 7 de janeiro de
1929, e 18.956, de 22 de outubro de 1929) em cujo artigo 1°
se consagra o principio.

No mesmo sentido são os votos do Instituto de Direito In-
ternacional. Lausanne (1888) e Genebra (1892), e a opinião
da maioria dos internaeionalistas (Lapradele et Niboyet, Re-
pertoire de Droit Internacional, vol. 8", 1930, paginas 18;
Recuei! dos Cours de L'Aeademie de Droit Internacional, Isay,
vol. 5, pags. 451, Healy, vol., 27, pags. 431).

II - Entre nós a materia já tratada pelo direito impe-
rial (Constituição, art. 179, § 6', Reg. 120 de 31 de janeiro
de 1842„ artigos 71, sg a 84; decreto n. 1.531,. de 10 de ja-
neiro de 1855 e decreto n. 2.466, de 21 de setembro de 1859)
veio na Republica a ser disciplinada pelo . decreto do Governo
Provisorio, "12, de 22 de fevereiro de 1890, e depois pela
Constituição t'ederal, art. 72, pr. e § 10, Lei n. 1.641, de 7
de janeiro de 1907, art. 4 0, decreto n. 4.247, de 6 de janeiro
de 1921, artgs. 1° e 2°. Reforma Constitucional (1926),
art. 72, pr. e § 10.

O problema, porém, da entrada de estrangeiros interessa
diretamente quatro importantes ramos da administração pú-
blica ou sejam o Serviço Consular, a Saúde do Porto, a Policia
Maritima e a Imigração, cada um dos quais afeto hoje a um
?l iiiisterio.

Assim a lei vigente. Decreto n. 4.247, citado, artigos 1°
e 2", foi regulamentada pelo decreto n. 16.300, de 31 de de-
zembro de 1923 (Departamento Nacional de Saúde Pública),
16.761, de 31 de dezembro de 1924, (Diretoria Geral do Ser-
viço do Povoamento, Imigração) e decreto n. 18.408, de 25
de setembro de 1928, (Passaportes, vistos Consulares, etc.), e
quanto á Policia na ausencia de regulamentação, vigoram de-
terminadas praxes para a execução do texto legal.

.1 lei era deficientissima; continha sobre a materia apenas
o art. 1° com uma referencia para abranger os casos de ex-
pulsão do art. 2°; e os decretos regulamentos, instruções e
praxes de nossas autoridades, póde-se afirmar, vieram a con-
stituir uma nova legislação a respeito, em muitos pontos util,
noutros injustificavel.

Haja vista o que se dava com o passaporte: suprimido
pelo decreto n. 212, de 1890, do Governo .Provisorio, dispen-
sado pela Constituição de 1891, revogada nesta parte pela
Reforma Constitucional de 1926; mas sem constituir pres-
crieão de nenhuma de nossas leis e que, comtudo, é 'exigido sob
pena de não desembarque, de todo estrangeiro que pretenda
ingressar no territorio nacional.

É hoje o passaporte medida justa, adoptada por todas as
nações e que OU consagrar no ante-projecto, mas não ha lei
que entre nós o exija do estrangeiro que vem para o Brasil.

Hf - Tendo examinado todo aquele material referido e
visto pessoalmente como funciona o serviço do desembarque
de etrangeiros procurei no anteprojeto, aproveitar da mate-
ria regillamentar aqueles prineipios gerais e basicos que inc
pareceram justo ,, e. de acórdo com os interesses do pais, e
que deviam por sua propria natureza fazer parte integrante
da respectiva lei.

Da mesma fóritia proscrevi as praticas injuridicas e per-.
iiieiosas e busquei evitar ficasse margeai para sua infiltração
1 latira.

IV - Preliminarmente deliberei manter o criterio ado-
tado na lei vigente e na anterior 1.641, dó 1907, de tratar
em um só diploma da entrada e da expulsão de estranjeiros;
manifesta a conexão da materia é utilissizno o seu tratamento
conjunto, além de ser o systema de algumas leis estrangeiras,
uumo a da Inglaterra, de _1905, e das proprias convenções in-
ternacionais, como a Pan-Americana de Havana, já citada.

V - O ante-projeto não manteve, porém, a orientação
da lei vigente quando determina que será impedida a entrada
ao estrangeiro que puder ser expulso; preferiu estabelecer,
artigo • 14, 11, que pode ser.expulso o que entrou em desacórdo
ioni us requisitos legais exigidos para a entrada.

É verdade que a lei deve ser mais rigorosa para os que
entram do que para os que no pais se acham radicados, mas
esta consideração não implica •em adotar o ¡Logic° principio
de confundir os casos de impedimento e de expulsão, deter-
minando situações injustissimas, e invertendo a ordem natural
da mataria.

• VI. - Quanto á apreciação das condições de saúde dos
estrangeiros, mantive os preceitos fia lei número 4.247, ar-
tigo 1, 2°, danou-lhes melhor redação e completando-os cola
certos aerescimos do decreto número 16.300 .(Saúde Pública),
artigo 1.499, como se \Fé do artigo 2°, números I, II, III e IV,
do nte-projeto.

Quanto a apreciação da conduta do estrangeiro do ponto
de vista juridico, político e moral, fiz grandes alterações no
direito \ i"ente.

Estabeleci logo a proibição de entrada para o anterior-
mente expulso do Brasil, artigo 2", número X, do ante-pro-
jeto, mas suprimi o dispositivo do artigo 1, e 2°, da lei
vigente, que vedava o ingresso "ao que fui expulso de outro
pais

Além do parecer que não excluiu u "já expulso do pais'
o dispositivo C111 causa era injustissimo; a expulsai, de "outro
pais", podia ler por motivo, como é nutorio, perseguições po-
líticas, religiusas, etc.

Suprimi, assim, tal -libem outro dispositivo da lei vigente:
o estrangeire "que a polícia de outro pais tem como elemento
pernicioso á ordem pública", artigo 2", núme:v 2, e artigo 1%
número 1; neste como no anterior, o Brasil não pode abdic . ar •
do seu direito de apreciação sehre indivichum que lhe Convéni,
ein proveito de autoridades de outros países...

Os números 3 e 4 do artigo 2° da lei vigente foram et).-
globados no- número XI do artigo 20 do ante-projeto, usando-se
a expressão "conduta" para não punir idéas, e o adjetivo "ma-
nifestamente", para evitar abusos no julgamento do casó.

O número 6 do citado artigo em vigor era contraprodu-
cente; impedia a execução das sentenças" condenatorias
justiça brasileira, e assim foi suprimido, ficando, porém, os
interesses nacionais mas acautelados, quando neceSsario, pelo
dispositivo do artigo 14, número III, do ante-projeto.

O número 5 foi substituido pelo número XII do ante-pro-
jeto; ao envés da enumeração taxativa de determinados crimes,
sempre incompleta, dada a natural evolução juridica, adotado
ficou o criterio logico e razoavel de vedar a entrada do cri-
minoso estrangeiro que possa ser extraditado. É, aliás, tambem
o criterio da lei inglesa, artigo número 1 (3), letra e.

No dispositivo do número 9, artigo 2°, do ante-projet0,
vedei de modo expresso a entrada dos estrangeiros de "cos-
tumes manifestamente imorais"; é uma medida necessaria,
adotada na legislação dos Estados Unidos (Recueil des Cours,
cit. 20/923; LAPRADELLE ET NIBOYET, Repertoire cit.., 7°7561).,
e que vem atender aos casos de -individuos viciados, corrom-
pidos, como alcoolicos, toxicomanos; etc.

Ainda foi alterada a lei vigente na parte que se refere á
conveniencia economica da entrada, em especial quanto ás van-
tagens da imigração.

lantive a idade maxima de 60 anos, mas estabeleci o mi-
nimo de 18: art. 2°, ns. V e VI; o menor desta idade só poderá
entrar vindo em companhia de seus pais, ou para fins de es-
tudo, ou. em viagem de turismo, artigos 11 e 12, II, III; fóre
destes casos não convém sua entrada no Brasil, desde que
pela nossa legislação não lhe será permitido trabalhar.

Evidentemente, não convinha ao Brasil a imigração de
analfabetos e assim criei mais este caso de impedimento á
entrada, no artigo 2°, n. VIII, seguindo, aliás, o exemplo da
Australia e dos Estados Unidos (CAriLos MARTINS, Uma Polí-
tica de Imigração, página 131; HEALY, in Recueil des Cotos,
volume 27/433).

O artigo 1, 20 da lei vigente proibe a entrada do men-
digo; preferi estabelecer no artigo 2°, n. VII, 40 ante-projeto
que será preciso que o estrangeiro prove o exoreicio da pro- ,

•
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fissão licita. Aliás, no artigo 5 0, permiti ao Governo criar, boyer, Repertoire cit. 81110, 1, n. 18; Convenção de Has. arra

alam de taxas de desembarque, a obrigação para o estran- cit., art. 6°).
geiro de possuir quantia minima suficiente para as primeiras 	 XIII - Entre nós o direito de expulsão sempre exerai-
oespesas no territorio nacional. E' o que fez o decreto do aalu. o no Imperi	

:	 .o (Rodrigo Octavm, Direito do Estrangeiro no
atual Governo Provisorio, n. 9.482, de 12 de dezembro de Brasil, pag. 137; Pimenta Bueno, Direito Internacional Pra-
1930, revigorado por outro de dezembro de 1931. 	 vado pag. 92, n. 172 . Menezes Drummond

'
 Preleções de Di-

Quanto á estrangeira que procurar o país para se en- r ito' •" t acional, 'paR. 32), deu margem, na Republica, a
gtregar á prostituição, mantive no artigo 3°, do ante-projeto, grandes

 internacional,
 disputas em vista dos .... termos liberais do art. 72

ia proibição da lei vigente, artigo 1 0, n. 3, mas para corrigir e respectivo § 0, da Constituição Federal.
praxes abusivas foi preciso estabelecer o preceito do para-
grafo unico do mesmo artigo.

Ainda posteriormente á lei n. 1.641, de 7-1-907, regula-
VII - A defesa da integridade de nossa raça e da provia mentada pelo decreto n. 6.483, de 23-5-907, que disciplinou o

nacionalidade justificam cabalme nte a faculdade outorgada ao exereicio daquele direito no Brasil, as dúvidas e discussões

Govèrno no artigo 40 do ante-projeto.	 continuaram, refletindo-se no Congresso e no Supremo 'Pd-

vni - 
Foi esclarecido como devia quais as autoridades bunal Federal, em torno da admissibilidade da expulsão dos

ancarregadas da fiscalizacão da lei de entrada, determinando- "residentes" e do lapso de tempo para conceituar a residen-
se a expedição de preceitos regulamentares para seu integral eia, provocando afinal a lei n. 2.741, de 8-1-913, que revogou
annprimento, nos artigos 6 e 7°, do ante-projeto.	 o art. 3° da referida lei n. 1.641, sobre o ponto em causa.° 
. Legalizei a exigeneia do passaporte e do visto consular, 	 A lci atualmente em vigor, n. 4.247, de 1921, regulou no-

dando-se a este a força de uma preesumptio juris em favor 'do vamente a -meteria nos seus arts. 2° a 7 0, estabelecendo ainda
estrangeiro, artigo 8° do ante-pro jeto.	 aexcepção para os estrangeiros "residentes" e fixando para tal

Reconheci ás autairidades da Saúde Pública, da Policia e fim "a residencia no territorio nacional por mais de cinco
Ia 'Imigração o direito de controlar o referido visto, mas anos ininterruptos"; houve ainda a paincipio vacilação na
estabeleci em favor dos estrangeiros o direito de recorrer ás jurisprudencia do Supremo, mas segundo declarou o eminente
autoridades administrativas superiores e ás autoridades judi- Ministro Hermenegildo de Barros, em voto ali proferido (apud
ciarias, e o direito de pleitear a entrada provisoria, em de- Bento de Faria, Sobre o Direito de Expulsão, pag. 127), desde
terminadas condições, como se vê do art. 9° do ante-projeto.
Ficaram assim os nossos portos equiparados nesse pontoe aos

logo começaram as decisões a se firmar no sentido da consti-

nonos de destino como os de Buenos Aires e de Yova York. tucionalidade da lei.
TX -Dispensam qualquer justificação os preceitos dos 	 A reforma constitucional velta porém, espairecer quais-

ai s. 1r e 11, do ante-projeto. 	 quer dúvidas a respeito, acabando com toda a disputa sobre; 
X -- A lei vig3nte nenhuma distinção fez entre passagei- estrangeiro residente ou guio, ex-vi do disposto nd § 33 do

ros de primeira, segunda e terceira classe, nem aceitou como seu art. 72: "E' permitido ao Poder Executivo expulsar do
eriterio para definir o imigrante a classe em que o estran- territorio nacional os subditos estrangeiros perigosos á ardem
galro viajar; o decreto n. 16.761, já citado, adotou, porém, publica ou nocivos aos interesses da Republica".
tal criterio, classificando como imigrantes os passageiros de
2* e 3' classe, com manifesta exorbitancia do texto legal. 	 E' verdade que o assunto ainda foi muito debatido no Su-

Para o ante-projeto todo estrangeiro que pretenda entrar Premo Tribunal; mas não tanto sobre a circunstancia da resi- f

no Brasil está sujeito á fiscalização de Inspetoria de Imi- dencia do estrangeiro, e sim, principalmente, se a faculdade

aração, é considerado imigrante: é este tombem o criterio da outorgada ao Executivo era discrecionaria ou não, se o ato de
expulsão podia ser do ministro da Justiça ou exigia um &-lei Norte-Americana (Recueil de Cours, cit., 201288).Excetuam-se porém os estrangeiros abaixo. que além de ereto do Presidente da Republica, etc., como se vê no livro

não ficarem sujeitos aquela inspetoria, são dispensados de citado de Bento de Faria e nos acórdãos proferidos nos anos
muitos das 

remnsitos da lei: funcionarios, ou agentes diplo- de 1927 a 1930, especialmente nos de que foram relatores os
inaticos ou consulares de governos estrangeiros; estrangeiros ministros Rodrigo Octavio, Rev. de Dir. 95/212; Pedro Mibicli,
que vierem no Brasil para fins de estudo, de ensino, cultura, Rev. de Jur. Bras. 7/182, e Bento de Faria, Rev. de Dir.
cientifica, ou artística, em viagem de negocios, passeio ou 96/371.
turismo,.	 A questão da residencia acha-se assim afastada quer no

E' o que &ou disposto no art. 12, TIS. I, TI, Tm do ante- c!ominio do direito internacional, quer perante o nosso direl'o
laraleao; e por sugestão do Dr. Lacerda de Almeida, de todaprocedeneia acrescentei o paragrafo unico do mesmo artigo. constitucional e portanto o ante-projeto suprimiu os disnosi-

,
XI - A lei vigente, no paragrafo do art 1°, permitia a tivos dos arts. 3° e 4° da lei vigente.

entrada dos estrangeiros que proibira nos na. 2 e 4 do mesmo XIV - A enumeração feita pelo art. 2° da lei n. 4.247,
artigo, désde que tivessem renda para, custear a sua propria • dos casos em que o estrangeiro poderia ser expulso, era in-
subsistencia, ou parente ou pessoa que por tal se reSponsabili- justa e deficiente.
zassem, mediante termo de fiança, assinado perante autori- Injusta quando admitia a expulsão de individuos "expul

Este dispositivo alêrn de contraditorio em parte: mendigo, 	
-

(bade competente.	
Injusta

 de outro paiz" ou "que a policia de outro paiz tem c.itno

art. te, n. 2 "que Provasse renda Para custear a propila elementos perniciosos á ordem pública", corno já salientei no
subsiatenoia% art. 1°, paragrafo unico, deu margem a grandes n. VI desta exposição.
abusos, com as carteia de chamada, pelas quais os estrangeiros O n. 3 estava cómpreendido no n. •t do art. 2°, e and,o4
equi domiciliados mandavam buscar parentes, conhecidos, etc., podem ser substituidos pelo n. 33 do art. 72 da Constituirão
incursos na proibição legal, assinando termo de fiança na Federal, já citado, que ficou sendo o n. I do art. 14 do ante-
pofloia, que nunca se tornava efetivo,	 projeto, e que atende em uma fórmula aceitavel á defesa dos

hegulando melhor a materia, suprimindo contradições e interesses nacionais.
1 estringindo a justas proporções a liberalidade concedida, de-
terminou o ante-projeto no seu art. 13, ser posáivel a cha- O n. 5 do art. 20 da lei n. 4.20, ficou dispensado á vista
moda de estr-mgeiros incursos nas proibições do art. 2°, nii- do novo inciso que estabeleci como n. II do art. 14 do ente'
meros I, TI, III, IV (salvo molestia contagiosa grave), V, VI, projeto, determinando a expulsão de todo estrangeiro cite
VII, WH, pelo pai, mãe, filho ou conjugo (estendido por su- entrou no paiz com inobservancia dos preceitos da lei de eln-
gestão do Dr. '''oão Cabral, a ascendente, descendente, conjugo trada; era uma necessidade o estabelecimento deste ineiso
eu irmão), media-te o depósito de quantia suficiente Para as como complemento natural da respectiva lei, e nele está com-
despesas de repatriamento, caso venham a ficar desamPa- prendido através do art. 2°, XII do ante-projeto, e com me-
rados.	 lbor redação, o preceito do citado n. 5.

Aproveitei nesta parte, com pequenas alterações, o que já
havia sido estabelecido no art. 55, XXIX, letra e e paragrafo Por fim, o n. •6 daquele artigo foi substituido pelo n. III

unico, do projeto do reforma da Prateia da Capital Federal, do art. 14, com melhor criterio e com a justa restrição do i)a..
pelo zel pso e competente inspetor de Policia Maritima, doutor ragrafo unha) do mesmo artigo.
Oscar Coel ho de Souza.	 XV - G ante-projeto no principio do art. 14 declara que

XII - Correlato com o direito para e Estado ele fiscalizar a expulsão se fará por decreto, dissipando as dúvidas que o
,-, impedir a entrada de estrangeiros é o direito de expulsá-los, assunto acarretou no Supremo T Uniria' e adotando a menu:a
do territorio nacional. 	 orientação: exigindo um ato do Presidente da Reaublica, uma.

O direito de expulsão do es:rangeiro, domiciliado, residen- vez que se trata de materi a de efeito internacionat

N. Polia', 6, 181, Ch. de Boecle, 181471; Laprddelle et	 it,i- assegurar a defesa do estaangeitaa quer lhe facultando apre-
It , ou de passagem, é boje lambem reconhecido canso incontes-
lavei em face do direito internacional Glecueil de Cours, cit., 	 Mantive e proc,:sso administrativo policial, mas ,)reei.re,

•
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sentar provas nesse processo, quer disciplinando os recursos
cabivels, bem como dando aos mesmos, efeito suspensivo.

XVI — Os arts. 17 e 18 do ante-projeto limitam-se a re-
poduz:r os dispositivos dos arts. 6° e 7° da lei em vigor, que
merecem ser consagrados.

XVII — O presente ante-projeto, corno se vê, traçou os
principias gerais sobre esta complexa materia de entrada e ex-
pulsão de estrangeiros.

E' certo, porém, que para o seu devido cumprimento de-
verá em muitos pontos ser o mesma regulamentado, evitando
conflitos de atribuições ,entre as autoridades encarregadas de
sua execução, determinando os meios de proa% dos requisitos
exigidos, etc...

Rio de Janeiro, 14 de março • de 1932. — Dr. Harold
Valtadão, relator.

ANTE PROJETO.

Art. 1.° A presente lei regula a entrada e .expulsão de es-
trangeiros no Brasil.

Art. 2." Não será permitida a entrada no territorio na-
cional ao estrangeiro, sem distinção de sexo:

1, -aleijado, mutilado, ou apresentando iesão organica que
o invalide .para o trabalho;

II, cego, surdo-mudo;
111, atingido de qualquer afeção mental;
IV, portador de molestia inciiravel oU contagiosa grave,

como lepra, tuberculose, tracoma, e/efantiase, cancer;
V, menor de 18 anos de idade;
VI, maior de 60 anos de idade;
VII, que não prove o exercido de profissão licita;
VIII, analfabeto;
IX, de costumes manifestamente imorais;
X. já anteriormente expulso do Brasil;
XI, de conduta manifestamente nociva á ordem pública

ou á segurança nacional;
XII. condenado em outro país por crime de natureza a

determinar a sua extradição, segundo a lei brasileira.
Art. 3•0 E' vedada a entrada, no territorio nacional, á

estrangeira que procure o país com o fim de enteegar-se á
prostituição.

Paragrafo unico. O simples fato de viajar desacompa-
abada não constitue presunção de que a estrangeira venha
ao pais para o citado fim.

Art. ,4.° O Govêeno poderá, atendendo ás canveniencias
nacionais, limitar, ou suspender, temporaria ou definitiVa.
monte, a entrada no territorio nacional de individuos per-
tencentes a determinadas raças ou origens.

Ari. 5.° Ao Govêrno será permitido -estabelecer quando
os interesses nacionais o requererem, -a exigencia., de uma
contribuição de entrada, e da posse de quantia rninima anil-
oiente para es primeiras deepesao -no territorio nacional.

Art. (L° A fiscalização da presente lei caberá, nas frón-
/eiras, portos, aerodromos de embarque, ás autoridades con-
sulares brasileiras; nas cidades, portos e aerodromos de des-
embarque, á Sande Pública, á Policia e á Inspetoria de lini-
graeão. Nos regulamentos dos SerNieGS acima se providen-
ciará para o integral cumprimento -dos dispositivos da pre-
sente lei.

Art. 7f O estrangeiro deverá fazer visar pelas autori-
dades consulares brasileiras, o seu passaporte com a prova de
identidade (fotegrufias, idade, nacional lidade, naturalidade?
filiação, -estado civil, profissão, impressões digitais e caracte-
risticos pessoais); antes de conceder o visto aquelas autori-
dades exigirão prova do que 0 portador respectivo não se en-
contra em nenhuma das hipoteses previstas nos arts. 2° e 30
da presente lei, salvo as exceções dos arfa. 12 e 13. Os do-
cumentos comprobatiorios serão tambern visados.

Art. 8.° O passaporte e demais -docume,ntos, uma vez visa-
da, estelaeleeem a favor de seus portadores a presunção de
que ee acham em condições de entrar no territerio nacional.

Art. 9." O estrangeiro deverá exibir o passaporte e de-mais documentos, 'quando passar a fronteira ou desembarcar,
ás autoridades da Sauile Pública, da Policia e da Inspetoria
de Imigração. Verificando tais autoridades que o passaporte
e elocatnentos não esto regulares 'ou não wprimem a ver-dada,
poderão elas impedir a entrada do respectivo portador. Fica
salvo a ésto o direito de rece erer ás autaridades administra-
:ivas superiores ou ás aiÁoritiades judiciarias, e o de pleitear
a enteada provisoria, quando possdvel o :isolamento ou de-tençâo em lugares apropriados, e tenham eido previamente

garantidas, medante depósito em dinheiro ou fiança tdonea,
as despesas de ee.patriamento,

Art. 10. O Govérno detetivinará, atendendo . : s convenien-
cias da mais perfeite fi:e.alinstio da presente lei, quais arcidades, porto-,, e aerodreinuq poios quais .3erá permitida.
entrada de estrangeiros no Brasil.

Art. 11. As mulheres casadas, quando acompanhadas dos
respectivos maridos, e 3s menores, quando xn ceinpannia de
seus pais. ficam dispOroz ados da prova doe requisitos de idade
e do exercieio de profissão licita.

Art. 12. Não estão sujeitos a fiscalização da Inspetoria
de lm igraça.o os estrangeiros:

1, que forem furvionaides ou agentes diploinadcos ou
consulares de govórno estrangeiro, hem como os membres
stias farnilias e domesticos a seu serviço;

II, que vierem ao Brasil para fins de estudo, da ensino.
de cultura cientifica ou artistica, dispensados estes para a
concessão do visto em seu passt porte da prova fie não estarem
incluidos nos casos do ar.t. 	 lis. I, I/, V, VI, VII e VII!.

III, que vierem ao Brasil em viagem dg negados., paeselo.
OU turismo, dispensado; estes para concesefie do velo ern seu
passaporá da prova de MIO estarem inc l uido.s nos caso .; di
art. 2° ns. I, D, V, VI, VII. -e VIII; deverão porem depositer
no momento do visto quantia minima, surciente p01,
despesas de repatriamento caso se e/eixem ficar ao teritorie
naedonal, além do prazo que tenham declarado nele pretender
permanece..

Paragrafo unico. Os estrangeiros referidos no n. III déabe
artigo que desejerem ficar no territorio nacional, deverão
submeter-se á fiscalização da Inspetoria de Imigração cum-
prindo as demais -exigeneias da presente lei de que haviam
sido -dispensados.

Art. 13. Os estrangeiros incluidos no art.. 20 na. I, II, TIL,IV (salvo caso de niolestia contagiosa grave), V. VI, vII eVIII, poderão entrar no territorlo nacienal desde que aqui
tenham ascendente, descendente, conjuge ou irmão que se res-
ponsabilizem pela -sua subsistancia e depositem 'Úa, .repart:0fio
competente quantia suficiente para as despesas dr repetrh.-
mento caso venham a ficar -desamparados. Essa imnortancia
será levantada, á vista da prava -de que o estrangeiro esteja
exercendo ha mais de um :no, profissão licita da quei auflra
o neeessario á sua 'manutenção.

Art. 14. E' permitido ao Govérno por decreto cubai
do territorio nacional o estrangeiro a respeite) de quem se
provar:

I, que é perigoso á ordem pública ou nocivo aos interesses
da República (Constituição Federal, art. 72, n 3à);II, que entroU no pais com inobservancia de ‘malque:
dos arte. 2° a 13 da presente lei;

III, que foi- condenado por juiz brasileiro por e^ime Guja
pena seja superior a r •in ano de prisão.

Paragrafo unico. No caso do n. III deste artigo a expalsão
só se poderá tornar efetiva após o -cumprimento da pena no
Brasil.

Art. 15. Conelnido o processo administ 'ativo da expuls'lo
a autoridade policial o remeterá ao ministro -da Ji.ctica o
Negados Interiores -para que o Governo resolva como
direito.

Paragrafo unico. No processo administrativo será faculta-
do ao expulsando apresentar provas a bem de sua ciefeea.

Art. 16. Expedido o ato ode -expulsão será do mesme dada
ofenda ao expulsando.

§ 1.° Este )oderá recorrer dentro de cinto dias p^r aautoridade que ordenou a expulsão, o dentro dc qu'nze naspara o poder judieiaeio.
§ 2.° No recurso ao poder judiciaria a defesa não poder:,

discutir a conveniencia do ' .ato governamental mas apoins a
sua conStitur!onalidad,z ou legalidade.

§ 3.° Não será executada a -expulsãe :enaquanto estiN, rem
pendentes os recursos estabelecidos no § 1° clêste artigo.

Art. 17. O estrangeiro expulso, que voltar ao país atés
de revogada a expulsão, ficara, pela simpla verlileao:
fato, sujeito á pena de dois anos de prisão, após o tuniprimont,
da qual será novamente expulso.

Paragrafo crie°. O proceso e julgamento neste caso seriir
da competencia da Justiça Federal.

AM. 18. Ao govêrno 4 facultado rt-vegar a exaulsiee shouverem cessado as causas que a motivaram.
Art. 19. Revogam-,se as eidepoeigões em contrarie.
Sala da Sub-Comisso de Naturalização, Entrada e

pulsão de estrangeiros, Rio de Janeiro, 14 de março do Er.
— Lacerda de Almeida, presidente. — João Cai-rei.
Valladão, relator.
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Requerimentos despachados
Dia 14 de abril de 1932

Germano Ruas, solicitando certidão.
— Dirija-se ao escrivão e oficial do re-
gistro civil.

Pedro de Alkimin e Silva, servente da
Secretarfa de Estado da Justiça e Nego-
cies Interiores, solicitando promoção.
— Não ha que deferir.

Dia 15
Antonio Thomaz dos Santos, residente

nesta Capital, solicitando naturalização..
— Junte folha corrida da 8' Pretoria
Criminal.

João Antão Fortes, residente nesta Ca-,
pitai, solicitando naturalização. — De-
clare o dia, mês e ano em que nasceu.

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente do dia 1° de

abril de 1932
Atos do ministro:
Por portaria desta data foi designado

o correio da Secretaria de Estado deste
Ministerio, Nicanor de Paula Ribeiro,
para exercer, interinamente, o legar de
porteiro da mesma secretaria, emquanto
durar o impedimento do efetivo, Anto-
nio José de Oliveira.

Aditamento ao expediente do dia 13 de
abril de 1932

(Primeira secção)
Atos do diretor geral:
Oficies:

Imprensa Nacional:
N, 484. — Transmitiram-se, afim

de serem impressas provas dos artigos
"I nl-:ereicios findos", "Adeantamentos",
-ap odas", etc., do relatorio dêste Minis-
terio, para 1930.

Av;sos:

\o Ministteeio da Fazenda:

N. 646. — Solicitou-se o pagamento
ue 31S100 a The -Leopoldina Railway
Company Ltcia., de transportes efetua-

em novembro de 1931, requisição
da Policia M i litar do Disti ito Federal.

2 Secção)

Diretoria da Justiça

Requerimento despachado

Adelina de Saldanha. 	 Mantido o
despacho anterior.

--
Diretoria do Interior

Por portaria de 15 do corrente mês,
foram concedidos seis mêses de licença,
seio vencimentos, para tratar de seus
interesses, ao compositor de 1° classe da
Imprensa Nacional, Isaias Armstrong, na
conformidade do disposto no art. 16 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, em prorrogração.

-- Por outra da mesma data, foram
concedidos dois mêses de licença, para
tratamento de saúde, ao auxiliar da ofi-
cina de 3' classe da Imprensa Nacional,
Luiz Felisberto Gonzaga, na conformi-
dade do art. 8°, n. I, do decreto núme-
ro 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a
partir de 1 de janeiro último.

N. 651. — Solicitou-se o pagamento
de 380666, ao escrevente juramentado
da 2° Vara Criminal, Christodolino Mat-
tos, de substituições efetuadas, em mar-
ço ultimo, naquele Juizo.

N. 653. — Solicitou-se o pagamento
de 12:000004, de gratificações que
competem a cinco oficiais do Exercito
que servem, em comissão, no Corpo do .
Bombeiros do Distrito Federal, no pe-
ndo de setembro a dezembro de 1931.

N. 654. Solicitou-se a entrega do
adeantamento de 6 :000000, ao diretor
da Casa de Detenção, Oiindo Pinto Coe-
lho, paa ocorrer ao pagamento de di-
versas despesas daquela repartição, no
penedo de abril a junho de 1932.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 655. — Solicitou-se a restituição

do aviso n. 503, de 22 de marco, que so-
licita entrega de adeantamentio de igual
importancia, para os mesmos fins, ao
diretor da Casa de Detenção, acima ci-
tado, para ocorrer, no mesmo periodo,
ao pagarinento de despesas diversas da
citada Casa.

N. 647. — Solicitou-se o pagamento
e 2:860666, ab procurador criminal da

Aepublica, interino; bacharel Hugo Gu-
tierrez Simas, de substituições regula-
mentares efetuadas, 'em março ultimo,
na citada precuradoria.

— Ao juiz de Direito, da 6° Vara Cri-
minal do Distrito Federal:

N. 650. — Comunicando que tendo
sido atendido o pedido de aumento da
verba para os serviços do Juri, não pode
ser dispensado o empenho da despesa
relativo aos impressos das peças do pro-
cesso.

— Ao interventor no Pará:
N. .648. — Comunicou-se ter o mi-

nistro da Fazenda informado não ser
possivel conceder isenção, por falta de
apoio legal sobre os direitos do ma-
rial a se importado para o matadouro
Maguari, naquele Estado.

— Ao Ministerio da Viação:
N. 649, Solicitou-se, informar se

foi revogada a decisão de que foi dado
;conhecimento a este Ministerio pelo avi-
so n. 292, de 3 de junho de 1931, e que
o chefe de Policia declara não estar mais
em vigor, segundo informa o chefe do
Serviço Radio-telegrafico daquela re-

partição.

ÁTOS DO DIRETOR GERAL

Oficies:
Á Imprensa Nacional:
N. 486. — Transmitiu-se a 1° via do

pedido n. 22.	 .
— Ao secretario do Tribunal de

Contas:
N. 487. — Transmitiu-se a segunda

via do pedido n. 22.
N. 491. — Transmitiu-se a segunda

via do pedido n. 18.
— A Paul Christoph:
N. 488. Solicitou-se apresentar or-

çamento para concerto de uma maqui-
na de escrever pertencente a esta Di-
retoria.

— Á Casa Mercedes:
N. 489. — Solicitou-se apresentar

proposta para o mesmo fim.

— Á Fred. Figner:
N. 490.. — Solicitou-se para o mes-

mo fim, apresentar proposta.

Dia 15 de abril de 1932
Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe de Policia:
Mindla Mignon Wolfson. — Conceda-

se o passaporte para o efeito de urna só
viagem, especificando-se o destino e
sem nacionalidade.

Eduardo Gonçalves. — Aguarde-se o
resultado do exame grafico, mandado
proceder pela 4° Delegacia Auxiliar.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Joaquim Pullig, Apoio Club. — A' Ia

Delegacia Auxiliar.
Elie Alaluf, Maria Rosa, Aurora Mar-

tin Laguna, Arthur Leal Ribeiro, Nunez
1,-'ernandez, Joaquim Constantino Bastos
e Szaja Mordka Latowicki. — A' 3' De-
legacia Auxiliar,

Pinta Lima, Mozon & Comp., Emygdio
Antonio da Rocha, Luiz Koatz, Maximia-
no Gomes, Antonio Manoel Maria, Heitor
Nogueira, Rocha & Lateze Ltda., Jero-
nymo Mendes Monteiro, Edith Wettre-
ich ê Manoel Fernandes. — A' 4° Dele-
gacia Auxiliar.

Marcello Luporini. — Séle o do-
cumento.

Richard Mademan e Manoel Miguel.—
Certifiquem-se e restituam-se, em ter-
InOS

Antonio José Fernandes Filho, La-
fayette Gomes da Silva Figueiredo, Ac-
cacio Stellfeld, Joaquim Rodrigues da
Cunha e Ernani Araujo Barbosa. — Cer-
tifiquem-se.

Norberto Mendes Gonçalves. — A' Ins-
petoria da Guarda Civil, para informar.

Leonor de Azevedo, Herbert I.eslie,
Agamasia Nabidriek, Othon de Moura,
Carlos Arthur Lousada. Marcelina do
Rosario Parada. José Gomes e Constan-
tino Tavares Arnorim. — Concedam-se
os passaportes.

Joaquim Ferreira Magalhães, Steliano
do Horizonte. Bittencourt, Adolpho Ro-
drigues, João Antonio Mury e Hildefon-
so Monteiro. — Averbem-se, em termos,
obsert,ando-se o decreto n. 20.225, de
18 de julho de 1931.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL.

Dia 15 de abril de 1932

Oficies reineti2os:

N. 2.0113 — Ao Sr. chefe da Car-
teira de Consignações, remetendo o cer-
tificado da averbação a favôr da Caixa
Economie,a da consignação de 731;400 de
emprestimo feito pelo auxiliar Flaroldo
Sampaio Guterres.

N. 2.044 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Centtal de Compras do Geyer-

— Ao escritorio de Obral deste Mi-
nisterio:

N. 485. — Comunicou-se estar auto-
rizado a entregar ao presidente da Co-
missão Central de Compras, os moveis
postos á sua disposição por este Minis-
terio.

Policia do Distrito Federal
Por ato de 14 de abril, foram trans-

feridos os escreventes Zildo José .lorge,
do 9° Distrito Policial para a 3' Dele-
gacia Auxiliar, e Mario José de \Imelda,
da 3° Delegacia Auxiliar para o 9 0 Dis-
trito Policial.
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310 Federal, respondendo ao oficio nu-
irero 1.467, de 24 de fevereiro ulti-
mo, reletivamente ao contrato n. 406 de
14 de dezembro da Fornecedora Brasil
:Limitada.

N. 2.0'15 — Ao Sr. inspeter da Al-
fandega de Manáos, comunicando o custa
tle unia encomenda.	 -

N. 2.043 -- Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Compras do Go-
verne Federal, respondendo ao oficio
n. 2.200, de 16 de março ultimo.

X.,O.047 — Jeo Sr. diretor-secreta-
rio do Tribunal de Contas, remetendo o
balanço da receita e despesa do pa ga-
mento feito ao pessoal no mês de te . .
vereieb de 1932.

N. 2.0413 — Ao Sr. agente postal do
Nucleo João Pinheiro, iniormando 'so-
bre remessa do Diwio Oficial.

N. 2.049 -- Ao Sr. clire,or geral do
Expediente do Ministerio da Educação
e Saude Publica, informando soLlre
medida tornada COM relação á redução
do numero de exemplares o Diodo
Oficial elee se remete aos doparia-
e ientos publicos.

N. 2.050 — Ao Sr. inspetor • da Pro-
teção aos Indios — Curitiba, comuni-
eando a remessa de diversos numeres
do Diario Oficial.

N, 2051. — Ao Sr. delegado fiscal
do • '_tesoiro Nacienal em Minas Gerais,
coounicando o custo de uma encomen-
da.

N. 2.052 — Ao Sr. diretor geral. @o
Tesouro Nacional, idem, idem.

N. 2.0534 — Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, comunicando o custo'
de uma •encomeada.

S. 2.054 — Ao Sr. contador geral
na Republica, remetendo a guia de re-
colhimento feito ao Banco do Brasil peia
repartição.

‘t. 2.055 — Idem, idem.
N. 2.056 — Ao Sr. Dr. diretor do

Departamento Nacional de Estatistica,
agradecendo a gentileza de ter atendido
a requisição do terceiro oficial Gesse de-
partamento.

N. 2.057 — Ao Sr. diretor geral do
Expediente do Ministerio da Educação
e Saue'e Publica, comunicando o custo
de unia encomenda.

N. 2.058 — Ao Sr. diretor da Rece-
bedoria Federal, idem, idem..

N. 2.059 — Ao Sr. coronel diretor
do Laboratorie Quimico Farrnaceutico
Militar, informando sobre a remessa do
Diaria (Viciai feita ao Labmatorio.

N. 2.060 — Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Compras do Go-
verno Fee'eral, solicitando a redução do.
material pedido para o serviço dc ex-
pediente.

N. 2.061 — Ao Sr. agente postal te-
legrafico de Juiz de Fóra, respondendo
o oficio n. 138. de 17 de fevereiro, so-
bre remessa gratuita do Diario Oficial.

N. 2.0e2 — Ao Exmo. Sr. ministro
da Justiça c Negneios Interiores, co-
municando as providendas tomadas so-
bre rentessa do Maria Oficial para a
comissão Central e'e Compras.

N. 2.063 -- Ao S. Carlos Linch, co-
letor federal em Gravata i, comunican-
do , tue a remessa do Diario Oficial -está
sendo feita de ardo com a requisição
da' .Oelerracia Fiscal nesse Estado.

N. 2.CGI — Ao Sr. contra almirante
Oscar ritahy de Alcncastro, acusando o
recebimento da comunicação e agrade
condo.	 •

DIARIC OPUIAL

N. 2.069.--, Ao Sr. diretor do Con-
selho Nacional do Trabalho, comuni-
cai:4:h o custo de uma encomenda.

N. 2.065 — Ao. Exmo. Sr. conSultor
-eral da Republica, respondendo a carta

datada de 9 do mês finde..
N. 2.066 — Ao Exmo. Sr. ministro

da Justiça e Negocies Interiores, trans-
mitindo .o requerimento Ai-e Wilson Ba-
kh•r de Araujo Costa, sobre permuta-de
cargos.

N. 2.667 — Ao Sr. contador . geral
da Untae;lovia Central da Republica, re-
metendo o balanço da ieceita e despesa
do pagamento do pessoal no mês de 'fe-
vereiro de 1932.

N. 2.068 — AO Sr. inspetor da Al-
fandega de Porto Alegre, comunicando
sobre remessa- do Diario Oficial ao 2°
escrituario Manoel Aprigio da Cunha-

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a março de
1932	 	  318:7395116

De 1 a 11	 abril de 1232 35:300296

Total .	 ..... 354 :0418412
Em igual periodo de 1932 296 :2238401

Diferença para mais ern
:8188el

Imprensa Nacional, 12 de abril
193C. — O tesoureiro, G Catramby.
Confere, O 2° oficial Honorio Leal.

RENDA ARRECADADA IPZLA TESOURARM

De janeiro a • março de
de 1932	 	  318 :739511;6

Dela 12 de 'abril de 1932 37:6645096

Total . .. ......	 366:4035212
Em igual periodo de 1931 296:2238401

Diferença para mais em
1932
	

60:17C-811

Umprensa Nacional, 13 de abril de
1932. — O tesoureiro, G. Catambry. —
Confere. O 2° oficial, Honorio Leal.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a marco de
1932	 	  313:7395116

De 1 a 13i de abril	 1932	 414:1666196

Total	 	  362:9059312
Em igual penedo de 1931 298:8125309

Diferença para mais em
1932 .

Imprensa Nacional, 14 de abril de
1932. — O tesoureiro, G. Catambry. —
Confere. O 2° oficial, Ilonorio Leal.

Anisterio da Edue' (ião

.Saut9 Púb9ica
Dh'Tet,Tvla GeraR de Coratebilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de abril de 1932
, Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 713 — Tendo a firma Nicole & Ri-
beiro requerido a reconstituição dae fa-

Abl-n reIG	 -12j.j

turas na ir-porta:feio ctal, da s'n :43005,
'provenientep de orne exemetatlas
1939, na Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, e a que se refere a i-nfcr-
-mação da mesma Faculdade, solicita
providencias no sentido de serem prece
tados a este Minieterio cs neceeearies
esclarecimentos.

Sr. diretor geral do DCpartareento
'Nacional de Saúde Pública:

N. 720 — Em referencia ao o2tio
n. 566, de 7 de março último e tende
em vista que o Run. Sr. Chefe do Go-
vêrno Yrovisorlo por despacho excreto)
,na exposição deste Ministerio de le de
.janeiro do ccrrente ano, determffiou que
todo o material das obras pa,ralizatias do
Hospital de Clinicas fosse aplicado na
construeão eles pavilNees na Colono'. de
Psicopatas de Jacarépaguá, recomenda
as necesarias providencias no sentido de
'ser entregue ao diretor geral da Assis-
tendia a Psicopatas o restante co
dal que s' 	 nas dependeneias
desse lecoar'emento.

Case esse Peparitarnento não pos-a par
motivos justificados faV r4 a referida ,en-trega, solicita que com uageecia Laja
cientificada- esta secretaria de Esodo
afim de ',poder *ser providenciado
sentido de promover a expedição tr2o de-
creto toic autorise a aplicação troe "are-
ditos orçamentarioe das d,fpenclerealaa
em proveito das quais foi consumido o
meterial, tais despesas a principio refe-
ridas à autorieretlas pelo •E-em. Sr. Ude
do Govêrno Provisorio.

Sr. ministro presidente do Triliunalt
de Contas:

N. 721 — Tranámite para a compe-
tente rgeistro nesse Tribunal, a cúpia
autentica, em duplicata, do decreto nú-
mero 21.242, de 4 de abril corrente, peio
qual' são feitas alteraçiics na verta 11°
— Departamento Nacional de Saúde IA-
blica, do art. 7°, do decreto n. 21.059,
de 13 de feveeeiro proximo passado.

EXPEDIENTE DO SR. DlInITOR GERAL

Dia 12 de	 e 1032
Ao Sr. superintendente, do Emino Co-

mercial:
N. 701 — Em referencia ao afeio nu-

mero 1.975, de 9 de março ultimo, co-
munica que o Sr. ministro resolveu
aprovar o balanço da receita e da des-
pesa dessa superintendendo' relativo ao
mês de janeiro ultimo.

— Ao Sr. diretor geral da Ase;stentita
a Psicopatas:

N. 702 — Em referencia nos anelo::
ns. 199, de 23 de fevereiro, e 334, Ce
28 de março ultimo, comunice que e Sr
ministro autoriza a ;execução dos servi-
ços de reparos que se tornam necessa-
rios nas dependencias da Colonia de Pei-
copatas (mulheres), de acercla com as
especificações e orçamento, na impor
tancia de 9:800500, mediante coreu-
rencia.

— Ao Sr. reitor da Universidade de
Rio de Janeiro:

N. 703 — Em referencia ao assunto
do oficio n. 112, de 22 de março ulti-
mo, da Diretoria da Escola Politecnice
a essa reitoria, relativo ao credito ne-
cessario ao pagamento de um bedel da
referida escola, excedente do numere
estipulado na tabela orçamentaria, co-
munica que o Sr. ministro proferiu o
seguinte despaeho:

"Torne-se sem afeito urna das nomea-
ções, ouvindo-se lura isso o Sr. diretor
da Escola Politeeniea."

de

64:0928913

n••
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— Ao Sr. • diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica:

N. 704 — Transmite, para as neces-
sarias informações, o requerimento em
que o Dr. Amilcar Barca Pellon, ex-au,
xiliar contratado do extinto Departa-
mento Nacional de Assistencia Publica,
solicita o abóno de dois mêses de venci-
mentos.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 705 — Transmite o processo e o

respectivo titulo da pensão anual de
montepio, na importancia de 2:0008000,
concedida a D. Etelvina de Figueiredo
Raposo, viuva de Miguel de Figueiredo
Raposo, diretor aposentado da Escola de
Aprendizes Artifices da Parafba.

— Ao Sr. diretor do Hospital Nacio-
nal:

N. -706 — Em referencia aos oficlos
ns. 379 e 380, do 7 do corrente, restitue
as quartas vias des empenhosestimatt-
vos ns. 1, 2 e, 3, para o conauipo 'de luz,
energia e telefone, no corrente ano, os
quais, de acôrdo com o art. 236, .§ 1°,
do Codigo de Contabilidade, deverão fi-
car nessa repartição:	 •

N. 707 — Em referencia ao oficio
n. 378, de 7 de corrente; 7 temetendo as
terceiras vias dos 'pedidos ui.' 3, • 4, 5 e
6, da Colonia de Psicopatas (mulheres),
declara ser necessaria a remessa a esta
diretoria geral, para o efeito do respe-
ctivo lançamento, dos pedidos anteriores
os. 1 e 2, da sub-consignação 11,'"Di-
versas despesas".

Dia 13
Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional do Ensino:
N. 708 — Solicita esclarecimentos

para que possa ser apreciado o reque-
rimento em que Mauro •da Roam Ba-
ptista pede solução ao seu requerimen-
to anterior sobre pagamento de gratifi-
cação em cujo goso se achava.

N. 709 — Comunica que o Sr. na-
'listro, por despacho de 8 deste mês,
resolveu aprovar a indicação feita pelo
diretor do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, dos nomes constantes da rela-
ção a que se refere o oficio n: 45. de
17 de março ultimo, daquele diretor,
para exercereni os cargos criados pelo
art. 6° de decreto n. 21.069, de 20 de
fevereiro deste ano.

—• Sr. diretor do Instituto Nacional
de Surdos Mudos:

N. 710 — Em solução ao oficio nu-
mero 45, de 17 de março ultimo, co-
munica que o Sr. ministro, por despa-
cho de 8 deste mês, resolveu aprovar

indicação dos nomes constantes
relação enviada para exercerem os carL.
gos a que se refere o decreto nuniero
2/.069, de 20 de fevereiro do corrente
ano (art. 6°), cuja despeza correrá á
conta do orçamento interno desse . ins-
tituto, já aprovado.
-- Sr. engenheiro deste ministerio:
N. 711 — Remete Para as necessa-

rias informações o processo relativo ás
obras de que necessita o edificio da Bi-
blioteca Nacional.

— Sr. diretor da Despeza Publica:
N. 714 — Transmite duas guias re-

ferentes aos ex-diaristas da Inspetoria
de Aguas e Esgotos

' 
Zaira Pinto. e Eu-

roce de Millan Barbosa, nomeados por
decretos de '23 de fevereiro do corren-
te ano, respectivamente, 30 oficial e da-.
tilografa desta Secretaria de Estado.

,	 .
•N. '719	 Em referencia ao oficio

n. 49, de' de. fevereiro ultiMo.:co-
mu.nica que . foi aceita , a proposta de
José Giordano, para éte.ilição dos ser-
viços de Construção 'de 188 metros ria
balaustrada' ...superior • do edi fido . dessa
escola, pela quantia total de 17:9008000,
tendo sido, nesta -data i ' expedida a res-
pectiva ordem de * serviço -para inicio
dos 'trabalhos.' •

•
Diretoria -Geral-de- -Ex-nediente
MPDDIENTE bo Sn. • DIRETOR GERAL

Dia :11 de . abril de 1932
Solicitaram prOvidencia:
Ofieios:

. N. 713 : — Ao diretor geral do De-
partamento de • Sa ude"Putilica: lio sen-
tido de Ser 'esta. Diréloi • itt • Geral. infor-
mada; :além - dos esclarec.imentos cons-
tantes .do oficio. n...835, de '5 dó cri--
rente, si o eargb..desernpenhado. por Ma-
noel Antonio- diTst Santos 2", .cocheiro de

ciasse, foi .extinto' ou -si mudoti €1,3
designação, isto .é,..si..os..que . desempe-
nham as:- funções de •cocheiro (13 . de
1' classe •e 23 . *de' 2 0, 'no orçamento de
1931. forani', dispensados ou •passaratil
a servir sob outra denominação,	 .

N. 721 reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro, afim de ser (talo
parecer sobre r carta- em que o major
Louriyal Duarle do Carmo pede niatri-
'cuia, .na Faculdade de Medicina, de .18
candidatos . rgprovados em exame vesti-
bular.	 •

N. 724 Ao , inspetor 'de .kg'llas e Es-
gotos, no sentido de ser devolvido, de-
vidamente . informado, o rNuerimsento
em que e Banco de •Gredito Gera; . r'eCor-
re do despacho... proferido por ,videla
inspetoria no proéesso relativo a
tabelecimento	 e.enSignação d Theo-
philo

N. 725 — Ao mesmo, eni resposta ao
oficio n. 29, de 2 do corrente, afim de
caviar o processo. relatvio á multa de
1008000 imposta ao proprielarie da u'. 'r-

 68, da rua Teixeira de Ate-do	
.

— Comunicou-se.
N. 710 — Ao inspetor de Aglas e

Esgotos, que o Sr. ministro, por despa.
ela) de 13 do corrente, resolveu defe-
rir, , nos termos das condições
c idas por aquela inspetoria e sein em-
bargo das exigeneias municipais, o re-
querimento de Antonio Nader, que
acompanuou o oficio n. 656, de 6 do
corrente.

N. 719 -- Ao diretor do Expediente
do 'Departamento ' de Sande Publica, (ide
o pedido de remessa do D.orio
para o Hospital São Francisco de Ass:'sis
loi ' feito á Imprensa • Nacional. por ofi-
cio n. Et2, de 12 de marc.) ultrntc, ,já •
reiterado pelo de n , 636. de 6 do an-
dante, desta Diretoria Geral.

— Ao Inspp tor geral do Em-
sino Profissional Tecn i co, que o sYttio,'
ministro tomou conimeimento da
lução' a que se refere o oficio ti, 006,
de 13 elo corrente. daquela inspetoria,..re-
iafiva ao horario de sem-, servico:,.

N. 728 -- Ao diretor lo Insti'ulo Na-
clima! de Surde .: MiMos. que o senhor
ministro, por despacho	 liontcro data-
do.' resolveu aprovar a iliatit'cula ti.,
wenn Simão Gemido naquele estab e le-
cimento.

N. :30	 - Ao supe.t : M e ndon't , 11,1 1,1.-
sino	 que o Si*
autoriza a apresentar, oilita	 devid•J
1,provitção. o projeto do expedien t e que

orna	 rit,,.;`:-'ar;11	 [tara	 cd'icializacã
Ca Faculdade de 1:J.)111,m...ti.) de

— Iten.elen-se:

N. 72D -- Ao superiniendeni e do Ea-
sino . Coirtircial. o requerimento cai qua '
Dario Gouvéa Lin:z. pede rvugacão dos
arts. 53 a 82 do (i e. :reto n. 20.158,.de

de junho de 1931. o do decreto nu-
mero 21.033, de 8 de . fevereiro ultimo.

Requerimen'os despachados pelo se-
nhor ministro:

N. 751 — Antoniit Pinheiro Leite e
outros. moradores na rua 1 do Bairro

tire, Eslacão de Colegio, — Aguar-
derii or .Jort unidade.

N.'2.923 — hugo Vittorio da Costa, .
ped':idd reconsideracão do despacho
proferido na pet leão n. 2. iPS. — Mau-
tentai o despacho amerior.

— Sr. diretor. geral .do Departamen-
to Nacional de Saude Publica:

N. 715 — Transmite 'para as neces-
sarios informações e • aviso • do MiniA.e •
rio da Fazenda, n. 39, de 5 de abril
corrente, sobre- as. despezaS. realizadas,
no periodo de 1 de janeiro . a 30 de abril
de 1931,' nos hdspitais São' Francisco
de Assis e	 Pedro fl.

— Sr, diretor geral da Imprensa Na-
cional:	 •	 •

N. 716 — Solicita providencias'
sentido de Sereni fornecidos a esta -Se-
cretaria .de Estado dois livros para pro-
tocolo.	 . -

— Sr. diretor geral da Assistencia
a Psicopatas:

N. 717 — Transmite para os neces-
saries esclarecimentos cópia do oficio

2 •:875; 'dó dó -corrente, em - que • a
Comissão Central de Compras submete
á apreciação do Sr. .ministro o pe0idn
feito pela Colonia dePsicopatas (Ho-
mens), sob n. 226.079181'. ••

— Sr. José • Giordano: • • • •
N. 7.18 — 'Comunica • ,que tendo .em

vista a concurreneia realizada nesta
Secretaria de .Estado..a.28. de março ol-
ljnio,..para execução, de 188 me,tros • da
balustrada, superior do . edificio da Es-
cola Nacional . de Belas. Artes, o senhor
'ministro- rseolveu..accitar a . propost.-,
apresentada na importando de réis
17 :9008000..	 .	 .

— Sr. diretor da Escola de Belas
Artes:	 •

Conselho :N.:neienal de Edneaç5o

krA TAQUIGRAFWA DA 2' SESSÃO DA RE-
uMÃo' ExTaxonDINAniA, itt:AtizADA Ei !.,6
DE FEVEREIRO DE 1932

Presidencia do Sr. propmsor Alogstu
Castro, direlor geral do Deparluntento
Nacional do Ensino, ti lufo conto See e' -

'Uri° o 1)7'. AMeriCO LUC0111bP

COnSMileirOS PreSPIIIP n 	 Pio I.PSOPPS

"heynaldo Porehat. l'hoodoro Ramos. Anão
Simplicio. Samuel Lihanio. (saias Al e-,
Aristides Novis. Delgado de tarNalho. ai- ,
mirante Americo Silvado. padre Leonel

'Franca e marechal Marques de Cunha.
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O Sr. presidente — Havendo nusm
está aberta a sessão. Lê-se a

da sessão anterior.
(O Sr. secretario

Está em discussão a áta. Não have
observações, dá-se por aprovada. (P
sa.) Está aprovada.

Passa-se ao expediente.
O Sr. Aristides Novie — Trata-se, se-

nhor presidente, do parecer da Comis
de Ensino Superior sobre o pedido
inspecção preliminar formulado pela
cola de Farmacia e Odontologia de A
raquára, no Estado de Silo Paulo: (len(

•

ero buição dos seus alunos. — AristidesM.a vis, relator. — Reynaldo Porchat. —
neodoro A. Ramos."

Sobre o pedido de inspeção apresenta-
.

do pela Escola Livre de, Odontologia de
rido Porto Alegre, a Comissão de Ensino Sn-.
an- perior emitiu o seguinte parecer: ',lendo)

Comissão de Ensino Superior

são Parecer n. 44, de 1932
de "A Comissão de Ensino Superior, emEs- parecer n. 43, de, 17 de novembro 111- ' cra- timo, recusou a inspeção preliminar álo) Escola Livre de Odontologia de Porto a.

Alegre, baseada em não preencher a rP
ferida escola os requisitos III, VI e VIL d
do decreto n. 20.179 de G de julho cie r
1931, em seu art. 80.

em Em parecer posterior, In 22, de 27 de f
ul- janeiro do corrente ano, opinou a co- . dGi_ missão pelo adiamento de qualquer de- fte_ liberação definitiva sobre o 

ZISSUllt
tu_ tendo em vista certos trechos fornecidos d

e ao conselho como informações roi-tiple- s
o- mentares, pelo diretor do aludido " -E'
a- tufo.

• Tendo, agora, em vista as respostas e
OS 

aos quesitos formulados por este conse-
n- lho. e •firmadas pelo inspetor Dr. Luiz la
e- Henrique de Souza Lobo, verifica a co-
o_ missão persistirem os Motivos deterrni-

antes da conclusão do seu primitivo pa- n
.recer n. 43, o qual, por isso. é mantido, dii1,0 contrario á inspeção preliminar soliei-tada.	 Aristides Novis. relator. —m • Reynaldo Porchat. 	 Theodoro A. Ra- ção- mos".

ou O Sr. presidente — Não havendo di
e- mais nenhum parecer para ser lido, pas- to
OS sa-se á ordem do dia. Na conformidade dete regimental, os pareceres lidos numa r(
te sessão devem ser discutidos e votados na
ro na sessão seguinte, a menos que seja ourequerida urgencia para discussão e vo-
á [ação imediatas. Parece-me que seria o gra- caso desta providencia, dada a urgencia cr
..de ultimarmos os nossos trabalhos e tra-

tar-se	 inateria	 discutida em ses- ce•sões anteriores do conselho. Nestas . con-e dições, tomo a liberdade de propôr ur- eu
e gencia para que entrem na ordem do se

dia os pareceres que acabam de ser á
lidos.

Pá
Os senhores que aceitam o pedido de Ce5

urgencia, queiram conservar-se senta- e
seios. Foi aceito.

- Vai ser posto ,em discussão o parecer 	 •- relatado pelo Sr. •Aristides Novis, sobre
e a Escola de Farrnacia e Odontologia de
o Araraquára.	 No
e	 O Sr. Aristides Novis — Como acaba- ,
o ram de ouvir os ilustres colegas do coa- ",1
_ selim, os dois unicos motivos pelos ln,f_ quais foi negada a inspeção preliminar 1!-c

a essa escola estão sanados em provi-
_ delicias posteriores, dadas pela direção fias

da mesma, a julgar-se pelas informações são
trazidas a este conselho e firmadas pelo rec
inspetor que verificou as novas condi- ma
ções da escola, de acôrdo com as deter- tos
rninações do Depattarnento Nacional do ' E
Ensino. E urna vez que as razões que ma
motivaram aquela nossa atitude contra- Esc
ria á pretensão da escola foram afasta- Ale.
das, ipso foto, o conselho deve ser favo- inst
ravel á inspeção preliminar.	 to	 p

E' o voto do parecer da comissão.	 Pos() Sr. presidente — Contintla . dis- crot
cussão. Si não houver quern•peça a pa- esta
lavra, será a mesma encerrada. Está umes
encerrada. Vota-se. •Os senhores que da
aprovam o, parecer da • comissão, quei- tant
rarn conservar-se sentados. Está apro- .
vado

Comissão do Ensino Superior
Parecer n. 42, de 4932

"A Comissão de Ensino Superior,
seu parecer n. 47, de 18 de novembro
Limo, negou inspeção preliminar soui
tada pela Escola de Farrnacia o Odon
logia de Araraquára ',Estado de São Pt
lo), em virtude de insuficieneia para
ensino das cadeiras de Anatomia e Fisi
tugia, vista claramente atravez do rei
toldo do respectivo inspetor..

Respondendo aos quesitos formulnd
em janeiro ultimo por este egregio Co
sento, o novo inspetor nomeado pelo D
partamento Nacional do Ensino, o Sr. J
sé Alves Filgueiras, informa que o eus
nó pratico de Anatomia é ministrado
neeroterio cia Santa Casa, sala dotada
condições higienicas o que não hesita e
classificar como um bom sufitentro an
toniico. Além disse, a escola proejar
prover-se de um certo numero de apar
lhos para experimenttição fisiologica,
quais, se não representam um gabiie
completo, denotam louVavel esforço nes
sentido, conforme se conclue do nume
e natureza dos já adquiridos.

Julga, por isso, a Comissão, fazer jus
inspeção preliminar a Escola de Farm
eia e Odontologia de Araraquára.—Ari
tides Novis, relator. — Reynaldo Porcha
— Throdoro A. Ramos."

lia um outro parecer referente á Fa
cuidado do Farmacia e Odontologia d
Santos: (lendo)

Comissão de Ensino Superior
Parecer n. 43, de 1932

"A Comissão de Ensino Superior man
tem o seu despacho desfavoravel á equi
paração da Faculdade de Farmacia
Odontologia de Santos, Estado de Sã
Paulo, e constante do parecer n. 55,, d
20 de novembro de 1931, em vista de nã
se haverem alterado os motivos que in
validarem, então, essa pretensão da refe
ride Faculdade.

De fato. .Na resposta aos quesitos ul
timamente formulados pelo Conselho Na-
cional de Educação, declara o respectivo
inspetor "não dispor o estabelecimento
de meios para o estudo de anatomia em
cadaveres e nem de aparelhos de fisiolo-
gia para experimentação. No partículai
da anatomia, disse-lhe o diretor da Fa-
culdade que está em entendimento com
o prefeito de Santos para que o curso
pratico dessa disciplina seja feito no ne-
troteá° municipal. Não a presenta, po-
rém, a este Conselho, nenhuma solução
definitiva a respeito.

No tocante ás condições financeiras,
afirma o mesmo inspetor não dispór o
estabelecimento de patrimonio e nem de
qualquer fonte de renda além da eontri-

IMO

Está .eia .1.1,:scussã
ir	

o• o parecer da Co-
missão de Esino Superipie, sobre a Es-cola de learinae.a	 "-leniologia de San-tos.

O	 Aristides Novie --	 rerel., n ;-.
eia á • Faculdade de Farrnacisi e Odonto-, ogia• .de Santos, as condições que deter-.
ninaram a nossa negativa anterlur rim-
nuam .as mesmas. Os quesitos for-

mutilados pela .Comissão de Ensino Supe-
.' , ern s janeiro uterino, respondidos
ielo inspetor e anexadas as respostas ao
o'ocesso que tenho eia mãos. não po-
leai produzir nem iespirer outra co:1-
fula do conselho senão a já assine:11u
nterlorniente, porque essas cotalieái-

, eten só de relerem:1a ás coa-
ições inateraie do predio, que Contivanj as	 -

mesmas, inadequadas ao fim a
ue• Se destinam, portanto de Modo a
crie uni dos re q insito.s estatuldos' pelo
cerdo a. 20.170. como ainda de ee- •
erencia ás • con lições finaneeiraS.
De. inodosque, dieate da'•P'ereis1eneiaas. inesmás reizGee (nes motivaram 1145-"a • atitude contraria, chivernos''' opinai'.
a ujeisail	 da	 111SP . 'ra0 prol iniumia,'

olicilelia pela Feteildade do Farmácia
Odonlologia rls Santos. Os niens . cb'e-'as p oetarão, si eu izerem, eonsultar o ee-torio do inepetor. Ler-ao nesse He-Moldo

o lado de informai:34 .e . .'mno' esta,' d eue serão todas VS salas v ,, e tas, , bem Hee-
'Medas arejadae, a de que nenhuma
elas está em co ndições'- de servir a ira-.alhos preticoe de m icrobio l oizia, • de
ia tonna, por não possuir paVimenta-o i m e ermeavel. 11V111 paredes revesti-
is (le ceramiere .0 estabelecimento
spõe de meios leira o rstado de amn -mia em eadaveres. nem de aparelho,

fisiologia, para experimentrieão. Ci
eassao,„ao quesito, o estaheleciznen,
o dispõe de pa trimonio. nem de quel•PI' 'fonte de renda. a não ser a contr'llição de 1.1S. alunos, tudo isto em fia
ante contravenção ao esta teido no (h
etce mie regule a inepneão
Dai a comissão sustentar o seu pare
r anterior.
O Sr. presidente — Continna em dis-ssão o parecer. Si não houver quem
manifeste sobre o mesmo, procede-sl,
Votação. Os senhores que aceitam
recer contrario e contéseão da ¡espo-o p reliminar á Faculdade de Ferroele
Odontologia de Santos queiram con_
'ver-se sentadoe Está a r	 .
Esta em discussão o parecer refercntr
Escola Livre de Odonfolovia de Porte'gre. Tem a palavra o Sr. Aristide;VIS.
O Sr. Aristides Novis	 Sr.• presi-

 as conclusões do P arecer' da Co-ssão de Ensino Superior sobre
ola Livre .de Otiontologie de Por to -erre são Lambem	 mesmasesmas conti-
no parecer n. 43, da mesma Gomis-

. de 17 de novembro ultimo,- que
usou a insperão preliminar, á rnes-Escola. E as razões são as seguin-:	 •	 e
ni jeneiro ultimo, a titulo de infor-ções com plementares ao Conselho, a
ola Livre de Odontologia de Porto
gre informou que, desfrutando o
ituto a autonomia de as tabelereimeti-artieular, sei e apoio oficial, não era
sivel, nessa qualidade, edisficar /n3"-erios,nem requisitar cadaveres, pois
ria sujeita a passar pelo vexame :de
a, esitoilaição ou negação por parte
Santa Casa de Illisericeirea: -"noén-
°.
.lahoratorio de.-fisiologime
tomo conhecimento".

*
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'elevação inteletual e moral 4pie bem
Merece.

O Sr, presidente — Se não houver
quem peça a palavra, procede-se á vo-
tação. Os Srs. que aceitam o parecer
contrario á concessão da inspeção pre-
liminar á Escola Livre de Odontologia
de Porto Alegre, queiram conservar-se
sentados. (pausa). Está aprovado.

Não havendo nenhum outro parecer
para ser discutido, convoco nova sessiir
Para o dia de a,manhá, ás 14 horas

Está encerrada a sessão.
(Levanta-se a sessão).

Esta declaração não Pôde deixar de ção, com a avulsão intempestiva desses
causar profunda extranheza á Comis- mesmos orgãos. Todas as noções pio-
são de Ensino Superior, porquanto, filaticas, de ordem higienica, que vi-
sendo a fisiologia uma ciencia de expe- sam o movimento protetor, desde os
'cs imenittiçãlo, reduzida a ¡considerações primeiros anos de vida, ao aparelho den-
utárantente teóricas, fazendo-se de urna tarjo, todo esse movimento ha de se
ciencia concreta urna °Macia puramente inspirar na ciencia, no conhecimento
abstrata, isto representa uma grande exato das funções do dente, porque só o
acusação á Faculdade de Medicina em conhecimento dessas funções pode ins-
que esse facultativo recebeu o seu grau, pirar ao individuo a necessidade, a in-
porque é uma falha notavel. E assim tuição da conservação • dos mesmos or-
seido. ela não pódn constituir nem gãos. A °lenda odontolo gica nit-irec.3
servir de base para defender uma anor- muito bem este titulo. O dentista deve-
rnalidade, qual aquela que o Conselho ria ser, antes de tudo, medico, para de-
condena justamente, que é a da exis- pois se especializar na arte dentaria.
lenda de uma Escola de Odontologia Porque razão se exi ge daquele que vai
sem esses requisitos de ordem tecnica. funcionar como profissional no apare-

Porque, meus senhores, precisamos ltw visual, no aparelho auditivo, no apa-
trabalhar pela civilização do ensino no relho genital e (irá outros aparemos ii¡i
Brasil, se assim me posso exprimir. .economia, o conhecimento prévio de to-
Sei bem que ha quem defenda o ponto das as noções que constituem o patri-
de vista de que a odontologia é uma cionio cientifico da nossa especializa-
profissão mais tecnica do que cientifica, (Ao medica, e não exige do dentista o
mas isto já vai como velharia. No mo- conhecimento ou a posse dessa mesma
mento atual, não se pode defender esse base cientifica? Por que? Não com-
conceito conscientement e. A odontolo- preendo. O dente, inteeposto no siste-
gni é eiencia, ti ramo da medicina, é ci- ma organico, tem as suas lesões muitas
(meia medica, e não pode estar reduzida vezes não localizadas ao só orgão afe-
a uma questão de tecnica.	 tado, mas essas lesões vão repercutir

Basta lembrar, por exemplo, o que longe. O ponto de partida está ali, dis-
acontece com a prótese dentaria. A eretamente colocado na boca, e só pode
prótese é a parte da odontologia em ser visto pelo dentista consciente da sua
que tudo, á primeira vista, se poderia arte. SÓ ele pode muitas vezes desco-
reduzir muti muito bem a questões de brir no aparente aspecto sadio, higido,
rneranica. Entretanto, conhecemos mui- de uma dentadura, o ponto de partida
to bem que, ao lado da prótese mexa- de uma ruma completa do organismo,
ui...a. existe a prótese clinica. E que porque muitas vezes — e sabem-no
vem a ser a prótese clinica senão a apli- muito bem aqueles que boje em dia
cação de conhecimentos de, ordem ge- estudam a questão moderna, atual, das
rui, de fisiologia. de patologia e da Pre ss. afecções focais — que um foco •purii-
pria clinica, que é filmada nessas ci- lento, escondido na _raiz de um dente.
(sucias basieas, indispensa v e, is para que é responsavel por pertubações serias do
via seja exercida honesta e consciente- organismo, que se refletem em apare-
unte?	 'lhos situados á distancia mais ou me-

Considerando assim, não posso abso- nos notavel do ponto de abrigo dessa
Ictainente defender o ponto de vista de mesma afecção, que é um &lente, como
mie a odontolo gia é unia profissão mais sede da infecção focal. Até mesmo,
t f enica do que propriamente cientifi- Sr. presidente, modernamente, se tem
ca. O ponto de vista atual tem de ele- estudado o papel do sistema dentario
var a odontologia ao uivei que ela me- na higiene mental. Nos hospicios de
roce. Se o Conselho permitisse, daria alienados na America do Norte, nas
a minha opinião pessoal. Tenho sido grandes capitais civilizadas do mundo,
professor do curso odontologico da Baia, gr' exige, sempre a colaboração do den-
e, falando aos meus alunos tenho tradu- tista. E por que? Porque muitas vezes
zido o meu interesse, o meu modo de um fáco de infecção dentaria explica
pensar a respeito, admitindo até que, no pertubações mais ou menos graves na
momento presente, as disciplinas exi- esfera mental.
gidas como necessarias á. seriação nos _
cursos odontolog,icos ainda não são com-	

E quem encara a odontologia por esse

plei,as. Penso 011	 dado o progresso aspecto não p• óde deixar de Pleitear

da delicia odontologica,
0 no Conselho Nacional dç Educação, res-

o	 , . •
erá ter urna base nunca inferior aos

ponsavel pelo melhoramento, pelo ale-
v vantamento cientifico e moral das pro-

que comtnreendem a função fisio
conhecimentos medieos. Sou daqueles_ fissões liberais no paiz, a -exigencia,

cio dent como a	 d ¡para essas Escolas, do maximo nas do-
1Ggica	 e,	 função	 e

á la..Ções cientificas, que farão com que
um org,â'o out-o qualquer "admitido transpoiram ao seu . esttaddeoa haibaer-.

ligado tão de Perto ás grandes funções

economia. Não sei porque não conside- elas¡n,ante de -s, rios	 nos, jus 1 i et	 até
l'armos o dente como um orgão, orgão certo ponto pelo atrazo em que vivia

da vida, de um lado ás funções de nu- a especialidade, admitirmos hoje
trieão. de outro lado ás provias fun- em ia e de fendermos essa transição
pões de relação, porque ao lado da es-

que arranca, portanto das , 	dos

tetica facial, 	 p	 dai, desempenhada em tão larga barbeiros o exercicio ' asda profissão den-

escala pela arcada dentaria, ternos
taria para coloca-lo nas mãos experi-

ainda que compreender a função do entes, idoneas, honestas de um ver

d

 a-

dente como elemento primacial. indis- ¡cieiro profissiona
l, que só o póde ser

pensavel á Ma elocução.
 Portanto, são - obedecendo aos requisitos legais e min-

ei gãos nutritivos, são orgãos esteticoa ca, absolutamen te, com a liberdade mais

e são orgãos elocutores . Só a cienria ell menos ampla de se esiráleria,aniVo-
Ode despertar no individuo que culti- ca .da profissão _, ma

os ad it
_srn,.ideps inexpertas,,

Na, a odontologi a o amôr a esses orgãos treinadas nos d
ns rva- nizados pela verdadeira ciencia.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 12 de abril corrente,
foram, concedidos dois meses dç licen-
ça, nos termos cio art. 8 0 n. I, do decre-
to ri. 14.663. a .partir de vinte e nove
de março ultimo. a Alumiai: , Cardoso.
dactilografia do Hospital 1). Pedro II.

Expediente de 14 de abril de 1932

Solicitaram-se providencias:
Ao diretor geral dos Serviços Sani-

turios do Estado de São Paulo e ao di-
retor de Higiente Oo Estado de Minas
Gerais. no sentido cie ser uniformisada
a legMa (; ã o sanita ria n it!se Estado. no

intuito de ser evitada a reprodução de
novas rnelitinaçoi , s, por Irner a

"Ma .:z sas	 Ayniuré
Limitada" alegado, ern requernitento
dirigido a este Departamento, que para
o fabrico dn massas amarelas é obri-
, ala a empregar o corante vegetal
-Gureuman", que cura: cce sobremanei-
ra o produto ao pas. que a . outras
fabricas se permite o emprego, nesse
Estado, de corantes minerais, mais eco-
nornicos que dão outro aspecto as mas-
sas, logrando muitas vezes até a prefe-
rencia no mercado. (Oficio E. 930 e
929).

— Ao inspetor de fiscalização de Ge-
neros Alimenticios, no sentido de ser
mantida uniformidade em todos os es-
tabelecimentos congeneres, desta Capi-
tal. TIO que diz respeito a emprego de
corantes, no fabrico de massas, no só
intuito de ser evitada a reprodução de
novas reclamações. (Oficio E. 928).

Remeteram-se:
.__ Aos diretores dos Serviços Sanita-

rios do Estado de São Paulo, e de Hi-
giene do Estado do Espirito Santo, a re-
lação fornecida pela Inspetoria de Fis-
calização do Execcicio da Medicina des-
te Departamento, referente ás substan-
cias toxicas entorpecentes vendidas á
praça desse Estado pelos droguistas
desta Capital, durante o mês de janei-
mo do corrente ano. (Oficios E. 923 e
924).

Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro:
Dr. Gesar Leal Ferreira, pedindo.

aproveitamento em cargo tecnico
dependencia do Ministerio da Educação.
(Requerimento 261132). — Aguarde
oportunidade.

João Felismino, pedindo retificação
de seu nome para João Felismino dos
Santos. (Requerimento 1248132). —
Forneça prova de identidade suficiente.c. portanto, o in e ess

eão, porque a tendencia nutural daque-	 E' este o ponto de vista pelo qual se
les que não dão o apreço devido	 bate a Comissão; para que a ciencia	 Pelo Sr. diretor geral'.

problema .dentario é resolver as difi- odontológitca, para que a profissão dos	 Ernesto Alves da Rocha, pedindo

culdades -com a 
extirpação, com a abla- dentistas no Brasil ocupe o nivel de mandar certificar se obteve e entrou



N. 1.254
Deferido.

N. 1.397
Deferido.

N. 1.389 - Oto Voigt. - Deferido.
N. 1.772 - Benedito Cesar Santos

Passarinho. - Deferido.
N. 1.339 - Laudelino Martins. -

Deferido.
N. 1.377 - -Mario de Castro.- De-

ferido.
N. 1.376 - Luiz Hermanny Filho. -

Deferido.

N. 3.378 - O. Carneiro & Comp. -
Arquive-se.

Dia 12
- Joviano de Rezende.

- Antenor de Menezes. -

Sobado 10	 DIÁRIO OFICTAL Abril de 49 52511

no gozo da licença que requereu em
doze cie janeiro de 1931. (Requerimen
to 32.6132). - Certifique-se• de acórdo
com a informação.

Aditamento ao expediente do dia 8
de abril de 1932:

Ftemeteram-se:
Ao inspetor dos Centros de Saude

e Profi1auia de Minas Gerais, o laudo
de inspeçã'o de saude do Dr. Joaquim
Martine Ferreira. medico escolar nesse
2stado. (Oficio E. 874).

INSPETOICA DA FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados
1)ia 9 de abril de 1932

N. 879 - icente Picerni. - Deferi
lo.

N. 1.230 -- Carlos Benjamin da Silva
%mujo. - Deferido.

N. 1.283 -a- Maida Etelvina de Araujo
Figueiredo. - Deferido.

N. 1.244 - Ruben de Lemos Bitten-
court,. _ Deferido.

N. 500 - Maria Lniza Borges. - De-
ferido.

N. 1.329 -- Herminio Rizo. - De-
ferido.

N. 1.621 - José Gomes da Cruz. -
l) ferido.

N. 1.154 --- Antonio Pereira Caldas.
--- Camparei», nesta inspetoria.

N. 1. .805	 Paseboal De Maria -
Dcferido.

N. .1.341 - Antonio De Vicenzi. -
Defcrido.

N. '712	 Georgina Pereira da Silva.
Deferield.

N. 1.261 - José Bonifacio Guerra
Maio. - Deferido.

N. 1.247 - Antonio Borges. - De-
ferido.

N. 1.004 - Paulo Tavares Junior.-
Dcrerido.

N. 1.640	 Antonio Gaspar dos
tos, - Deferido.

N. 1.309 - Oswaldo Wanderley. -
Deferido. •

N. 1.276 - Raul Virgilio da Cunha.
r• • Deferido.

Dia 11

N. 1.450 -- Mario Lopes Domingue.s.
-- Deferido.

N. 1.136 -- Vieira de Carvalho. -
Deferido.

N. 1.235 -- Anita Tibiriçá. - Com-
pareça nesta inspetoria.

N. 677 - João Gumes Xavier.-Coin-
pareça nesta inspetoria.

N. 1.2941 - Rodolfo Hess.	 Defe-
do.

N. 1.317 - Tito Vespasiano Cardoso
Citbral. - Deferido.

N. 1.432 - Alvaro Pereira Rodrigues.

N.
- Deferido.

1,138 - Adelino Baeta Homem.
- Deferido.

N. 1.443 - Potronillo Antonio de
Sanes. - Deferido.

N. 1.695 - Roberto Filiporu. - De-
ferido.

N. 1.367	 Renato Marra Pimento.
- Deferido.

N. 1.149 - Joaquim Alves da Cunha.
- Deferido.

N. 1 . ;346 - Jos Gresti. - Deferido.
N. 1.653 - Joao Filemon de Lima.

- Deferido.
N. 4.071 - Osvaldo de Almeida Cós,

ta. - Deferido.
N. 1.243 - Bento Rodrigues Leite.

e- Deferido.

Dia 13
N. 3.452 - José Victorio de Farias.

- Deferido.
N. 1.848- José Vitorio de Farias. -

Deferido.
N. 4.070 - Osvaldo de Almeida Costa.

-- Deferido.
N. 1.947 - Orlando da Fonseca Ran-

gel. - Deferido.
N. 1.765 - Erotides Adalberto Cha-

gas. - Deferi&
N. 831 - Manoel Alves Martins e

Comp. Ltda. - Deferido.
N. 994 - Jair de Carvalho.	 Certi-fique-se.
N. 1.851 - Oto Voigt. - Certifi-que-se.
N. 1.799 - Orestes Romano. - Com-

pareça nesta inspetoria.
N. 1.831 - Alcides Dias Carneiro.-

Indeferido.
N. 1.615 - Odilon da Silva Conrado.- Deferido.
N. 1.332 - Oscar Pereira Garcia. -Apresente duas amostras do preparado.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOtOS

ReqUeriMenots despachados
Elvira C. Merino, Izete Vieira Bran-

dão, Dulce Alvos de Almeida, Abel Igna-
cio Roque, Delphim L. Corrêa, Luiz N.
Carneiro, ThomaZ A. Coutinho, Washin-
gton Luiz Alves, Nicolau Pacheco, Sera-
fim Soares, Maria Angelina, José Ribeiro
Guimarães, Irmandade Santa Cruz dos
Militares, Jacyéa A. Cersino, Antonio
Marques. Atignsto Coelho, Abel I. Roque,
João Gonçalves de Souza, José Lopes,
José V. de Souza, Luiz Pinto Machado,.
José Maria Pestana, Maria G: F. B. Ser-
queira, João Caldonazzi. - Deferido.

Maria Z. Mentges. - Transfiraaae.
lrineu Fonseca, Firmino S. Monteiro er,

Cor., Alipio Barbosa Rodrigues. -
Certifique-se.

Jorge Soares Gouvêa. - Compareça co
8° distrito.

Eduardo Cicero de Faria. - Cancele-se
por equidade, á vista dá informação do
Sr. engenheiro chefe da 3° Divisão.

Izabel Pacheco Pereira, Manoel Carlos.
Cancele-se a multa, por equidade.

Ministerío da Fazenda
Diretoria Geral' do Tesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Chefe do Governo Provisorio:
N. 7.72C, de 1932 - Antonio de Chia

veira Guimarães, candidato classificado
em concurso para logares de agente fis-
cal do imposto de consumo, pedindo sim
nomeacão. - Aguarde oportunidade.

N. 6.436, de 1932 - &mediato Duarte
Monteiro, candidato classificado em eion-
curso para legares de agente fiscal dg
imposto de consumo, pedindo sua no-
meação. - Aguarde oportunidade.

Associação de Companhias de Seguros
The Fire Insurance Association of Rio
de Janeiro, Companhia de Seguros Sul
America e A Equitativa dos Estados do
Unidos do Brasil, pedindo nova prorre
gação do prazo concedido para inversão
de capital e reaerves e adoção de regia
tros na fôrma estabelecida no decreto
n. 16.738, de 31 de dezembro de 1924.
- Concedo prorrogação por quinze dias

Pelo Sr. ministro:
N. 11.801, de 1932 - José Estevea

da Silveira, agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado de Mato
Grosso, pedindo trinta dias em prorro-
gação ad prazo para se apresentar á De-
legacia Fiscal na Paraíba, para cujo Es-
tado foi transferido por decreto de 13 de
janeiro ultimo. - Deferido.

N. 8.328, de 1932 - Angelim José
Gomes Porto Alegre, 4° escripturario cio
Tesouro Nacional, pedindo sua nomea-
ção para o cargo de agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Estado
do Rio de Janeiro ou de São Paulo, ou
a sua promoção no mesmo Tesouro, por
ocasião da reforma projetada. - Opor-
tunamente será o pedido objeto de deli-
beração.

N. 12.308, de 1932 - Benedicto Ar-
thur Caldeira, classificado no concurso
para provimento de logares de guardas
aduaneiros da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, pedindo sua nomeação. - Aguar-
de oportunidade.

N. 13.711, de 1932 - D. Adalzira B.
Ferreira da Rocha, diretora do "Lar da
Criança", orfanato com séde á rua Ta-
vares Ferreira n. 23, nesta Capital, pe-
dindo seja autorizado o adiamento, para
25 de dezembro do corrente ano, da tom
bola, já autorizada pelo Ministerio da
Fazenda, que deveria efetua.reaie a 23
deste mês. - Deferido, procedendo-se
nos termos do parecer.

N. 13.227. de 1932 - Antenor ViGZOS
Lima, pedindo suanomeação para o Ro-
gar de remadOr dos escaleres da Alfan-
dega de São Luiz. - Oportunamente co-
rá atendido.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 9.426, de 1932 - Aureliano Ma-

chado, diretor da Companhia Editora
Americana, pedindo restituição da
portancia de taxa de franquia postal. -
Dirija-se, querendo, ui" Ministerio da
Viação.

N. 16.566, de 1932 - Carlos Gania
Guimarães, pedindo certidão de empe-
nhos de despesa em favor- da Companhia
Mogiana de Estradas de Ferro. - Faça
a prova de que é procurador da compa-
nhia requerente.

N. 16.567, de 1932 - Carlos Garcia
Guimarães, fazendo identico pedido. -
Faça a prova de que é procurador da
companhia requerente.

EXPEDIENTE DO Se. MINRSTRO

Dia 14 de abril de 1932

Ao Sr. ministro da Viação:
• N. 140 - Informando que importou

em 1. .512:6238909 a renda do Fundo VI,
criado pelo decreto n. 5.141, de 5 de
janeiro de 1927, "Para construção e con-
servação das estradas de rodagem fe-
derais", arrecadada em dezembro de 1931,
segundo a demonstração organizada pela

•
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Contadoria Central da Republica, a qual
salienta que o mencionado total poderá
ser alterado no encerramento definitivo
tIa contas í10 exercido de 1931.

EXPEDIEN TE. DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de abril de 1932
Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 15 — Declarando que o Sr. minis-

tro resolve' aprovar o ato da referida
delegaria. pelo qual foi anexada. pro-

1-urja/omite, a Coletor i a	 Federal de
Sant a Quit , ria á de Sobral

-- Ao Sr. delegtolo fiscal em Goiaz:
N. 39 — Declarando que o Sr. minis-

tro resolveu aprovar o ato /ia referida
t r, plegacia. polo qual foi nomeado Devim
Gomes Perei ra dii MN:1 para exercer,
interinamente, as funçõe s de agente fis-
cal do iniposto de consumo no interior do
aludido Estado. no impedimento do efe-
tivo. Fernando Barbosa, (1110

(IISp)Skibl 11,1 Sr. Interv.-mior. Federal
do mesmo Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 55 -- Declarando que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista o reauerimento
em que Jose. Francisco' do Nascimento
pede sua nomeação para o togar de re-
mador da Alfandega de São Luiz. resol-
veu que o requerente deve aguardar
oportunidade.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 79 — Drclarando que o Sr. minis-
tro resolveu prorrogar, por trinta dias,
o prazo concedido a Domingos Jacometti
Maltéa, afim de prestar fiança e tomar
posse do Ioga' de coletor federal PM Pa-

raiz() ) ; lis, para o qual foi nomeado por
decreto de 8 de janeiro ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraá:
N. 88 — Declarando que o Sr. minis-

tro, a quem foi nresente o requerimento
cio mie o 1° escriturario da Alfandega
de Belém. Manoel Fernando Leal de Cas-
tilho pede sua promoção a conferente,
resolveu que o peticionario será atendi-
do oportunamente.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

-- Declara n d o que o Sr. minis-
tro resolveu indeferir o requerimentc
em que o remador do posto fiscal de
Sambaqui. Secundi r-n Francisco Costa,
pede ui a nomearão ',ara o legar de guar-
da do me smo posto.

_ . Ao Se. toininistrador da Mesa de
Reta F, devais de Tuteia:

. 56 -- Itecomerdondo seja subme-
tido o inspeeim rio soiide o g uarda adua-
neiro da refrida repartição, Agesilau
Leites ri; Silva. qu e renu pren noventa
dias de licença po,; . a tratain e nto de saú-

legrama de 8 do corrente, sobre assen-
tamentos.

Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Se-
ccional:

N. 813 — Delegacia Fiscal em Mato
Grosso — sobre data de adição de fun-
cionario a essa delegçaão.

N. 714 — Ao Sr. diretor da Impren-
sa Nacional — Sobre remessa de Dano
Oficial á Sub-Contadoria Seccional na
Diretoria Regional dos Correios e Te-
1egrafos em Belo Horizonte.

N. 815 — Ao Sr. diretor da Impren-
sa Nacional — Solicitando providencias
no sentido de serem fornecidas, a esta
Contadoria, as coleções de leis dos anos
tle 1929 e 1930. -

Aos Srs. chefes das
Seccionais:

N. 816 — Mini:31 p H 0 da Fazenda —
.:obre posse e exercicio de funcionado.

N. 817 -- Estrada de Ferro Central
do Bras' — Mein, idem.

N. 818 — Diretoria Regional dos
Corntios r Telegrafes em Minas Gerais
— Idem. idem. •

N. F,19 — Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nmional no Estado de SergipJ:
— Respondendo telegrama n. 83 sobre
orientação para a execução do decreto
o. 21.135.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 290 — Solicitando providencias no
sentido de ser restituido o processo nu-
mero 20.231 de 1930, que se acha ane-
xado ao de n. 24.672 de 1931, encami-
nhado áquelle conselho com o oficio
n. 373 de 31 de outubro ultimo, pro-
cesso êsse que se faz necessario ao an-
damento do de numero 14.739, déste
ano.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

'N. 1l8 — Comunicando que o- Si'. mi-
nistro, tendo presente o processo nu-
mero 3.371, de 1932, relativo ao ofi-
cio n. 19-6, de 26 de janeiro ultimo,
encaminhando o requerimento em que
Manoel dos Anjos Martins péde que lhe
seja concedido efetuar em prestações
mensais o pagamento da importancia
multa que lhe foi imposta por essa Re-
cebedoria, em virtude do -auto 1.453,
do ano passado, resolveu indeferir
aquêle pedido.

N. 449 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda resolveu de-.
ferir o requerimento a que se refere o
oficio n. 370, de 10 de fevereiro ulti-
mo, fichado sob n. 5.813, do corrente
ano, em que a firma S. Sá & Irmão so-
licita dispensa do auto n. 452, de 1931.

N. 450 — Remetendo afim de ser
cobrado com revalidação o sêlo respe- 7

pectivo, do processo ri. 14.051 do cor-
rente ano em que é interessada a Ford
Motor Company, Exports. Inc.

N. 451 — Não tendo sido respondido
o oficio n. 349 de 23. de maio do ano
passado, solicita informar se já foi re-
alizada a diligencia a que o mesmo se
refere.

N. 4,52 — Remetendo o processo nu-
mero 15.382 do torrente ano, solicita
ordens no sentido de serem prestados os
necesarios esclarecimentos.

N. 453 — Solicitando providencias TIO

sentido de ser cobrado com revalidação
3 SMO a que está sujeita a petição de
fs. 5, remete o processo n. 11.045, do
ano transato, em que é ineressada a
Cruz Vermelha Brasileira.

N. 454 — Solicitando providncias na
sentido de ser cobrado com revalidação
o sêlo a que está sujeito o memorial do
fls. 319, transmite o processo. ri. 9.517.
de 1931, em que são interessados fa-
bricantes de cerveja no Distrito Fe-
deral e no Estado de São Paulo.

N. 4-55 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo nu-
mero 12.188, do corrente ano, relativo
ao oficio n. 753, de 12 do mês findo,
encaminhando o requerimento em que
José Abreu de Souza péde levantamen-
to da perempção em que incorreu, para
o fim de poder reclamar' contra o va-
lor locativo arbitrado por aquela Re..
cebecloria, resolveu por despacho de 20
de março ultimo, indeferir aquêie p e-
dido.

'N. 456 — Remetendo o processo nu-
mero 5.11,0, erii que é interessada a fir-
ma Elias Attau, para o fim indicada em
despacho de folhas.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de São Paulo:

N. 221 — Remetendo, afim de se-
rem prestados os neeessarios esclareci-.
mentos, o processo n.. 14.063 do cor-.
rente ano em que é interessada a San-

anTiFicAçÃo

No text o do recurso do Sr. represem-
ionte da Fazenda Publica. ri . 13-R, de
5 Ir janeiro ultimo, publicado no Piaria
Oficial de 12 do corrente, á uovina nu-
Alero 6.867, 1" coluna, 28 linha; onde
se lè "si não dér". leia-se "senão dar."

Con:adoria Central da Republica
Expediente de 14 de abril de 1932
Do Sr. contador ,^:eral:

Oficios:
N. 812 — Ao Sr. Joaquim Mendonça

çiu Azevedo Junior — Respondendo te-

Sub-Contadorias

Requerimento despachada

Ivo Martins Gomes. — Concedo a li-
cença.

Diretoria da Receita Pública

EXI.EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de março de 1932

Requerimentos despachados:
N. 2.733, de 1932, Adolpho Rabella

Cardoso, pedindo permissão para pa-
gar uma multa em prestações — Per-
mito o pagamento do debito em pres-
tações mensais de 4008000, mediante
as condições propostas.

EXPEDIENTE DO 5H. DIRETOR

Dia 1-5 de abril de 1932

Oficios:
— Ao presidente da Comissão de ES-

tudos sobre o alcooi-motor:
237 — Transmitindo o processo nu-

mero 16.299, do ano em curso, relati-
vo á quantidade de gazolina desembara-
çada na Alfandega do Rio Grande pela
Anglo Mexican Petroleum C°., para ser
drhitrada a importando que a citada
companhia deve depositar no Banco do
Brasil, á disOosição do governo.

N. 288 — Remetendo o processo nu-
mero 16.298, do ano em curso, relativo
á quantidade de gazolina desembaraça-
da na Alfandega cio Rio Grande pela
firma Frederico ãIentz & Comp., para
ser arbitrada a importancia que a re-
ferida firma deve depositar no Banco
do Brasil, á disposição do governo.

— Ao Sr. presidente da Comissão da
Tarifa Aduaneira:

N. 289 — Remetendo o processo nu-
mero 11.517 de 1932, em que é inte-
ressado Walter Gastão Butter, para os
fins constantes do despacho de fo-
lhas.



Silbarlo

ta Casa de 1,Nlisericordia de Bragança,
nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do 'Rio Grande do Sul:

N. 97 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo en-
caminhado como o vosso oficio n. 863, de
13 de dezembro de 1929, fichado sob
n. 66.165. de mesmo ano, em que o
escrivão do Coletoria Federal em Ale-
grete, Pedro de Almeida ftego, recorre
do ato daquela delegacia, relativamente
ao pagamento de quota parte de multa
a que se julga colo direilo, no processo
instaurado contra João Carrion, exaro,
o seguinte despacho:

"Négo •p rovimento ao recurso, pára
mandar a decisão de fls. indeferindo o
pedido de imola parte de multa."

N. 98 — Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que solicitou o
Mien:eido, nesse Estado. PM 0110.0 0:1-
e n 1 1111111111(10 e0111 o íle n. 83, de 23 de ia-

1e 1931, fichado sob a.
inesnio ano, concedeu redução defini-
iva (le direitos, nos ternio-: (I() ar!. 3.
0it e, ile 30 de 110Vt",»Iir0 de
1927, para quinhentas ;JOU, toneladas
II '  ear\ à() para produzir vapor, coas-

.a da relação 00111 UM
s,") itero.

O relei . ido mat e rial jaliii de,p2elia-
(1,1	 A(laimiga	 o()	 ;tio	 (;raone,

farimi
' iludo a orem o, 82, de 1 . . 01,

tiro de	 11:;11,
N	 0'.	 o s»:1110:

thinktro. lendo prienle 11	 do
mero Ci5:.1. de 1029. 11•11:nio
do mesmo ano, velai) \ o ai,
lo e. 1 1,1e a f i c inn	 ilu,•sl S. Co a
panii1a suceocura de 1,/a0zto,h,

zlo
exat,....	 tu pro-rs-. 0 n.	 :10:1.1 -ji	 I •

1928, 11PgilIT ti	 p pm inienlo 1,0 re,dirso
por eia interH y lo (1:1 ato conl'ir.aulith
o da Cu'eloria 1 ,1 5 rol ein Caxias. 1,	 •
Estado. que lhe	 mulln do
1:000;000 e mais a revalidarão a (lie
e '11i-1 0 su t el l u s, Por infração do

o	 10	 iin»ustil	 -: n 111re	 N't , ittlas	 ille:•-
can! is. o Sei.: (11111 It 11(11M•ho

"Nos lecnals dl, par-cer. 1110i0e0110 11
despaclio

'ulcero) . enielido i ii'Ilt O qual cod-
(mudou o Sr. ministro, ful o segiinft..

"..\ penalidade imposta, o foi de acôr-
do com o arti g o 11 (12ti 4)11»./HIPfliaHddi 1111'lla Para 19211 . (111 1 ! elti \ Ot1 a IHS:
1 :110tP n 000 ti minium da multa roltlithi -
cia para o emprego de PS1 anipi
i-orvidas, disposição já em vigor quan-
do da lavraltira do auto (1e Mirarão c
ora vonsolidadit no art. :33 do vigente
l'PglIli1111e1110	 itlIOLK-10
sobre as vendas mereanti,.

Assim, opino por que seja indeferi-
do o presente pedido de reconsideração
por carecer de fundamento legal".

N. 100 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que requer
Companhia de Navegação Lloyd Brasilei-
ro, em petição sencaminhatia com o ofi-
cio n. 852, de 8 de novembro de 1930,
fichado sob n. 32.833, do mesmo ano,
cedeu isencão definitiva de direitos de
importação e de expediente, de neônio
com o art. 5° do decreto n. 5.751, de
27 tio dezembro de 1929, para 50.000.000
de quilos de carvão de pedra a granel
para pressão, constantes da 1° via da re-
lação com um só item.

Orlri \r,

O referido material já foi despacha-
do na Allandega do Rio Grande, me-
diante termo ue responsabilidade, eia
virtude da ordem telegrallea n. 122, de
10 de abril de 130, confirmada peia de

27, de 11 do mesmo mês e ano.
N. 101 — Comunicando que o ar. mi-

nistro, atendendo ao que solicitou o en-
tão Presidente desse _Estado, em oficio
encaminhado com o daquela delegacia
ue n. 5u3, de 15 de julho de 1930, ficha-
do sou o. 34.611, •do mesmo ano, con-
cedeu rentiçao definitiva de direitos, nos
termos ou iirt. 3 . da lei n. 5.353, de 30
de 'membro de 1927, para uma caixa
conferiu() 21)0 ligações detritos de co-
bre, pesanuo bruto 118 quilos e liquido
lu/ quilos, consitdite da 1" via da reta-
çao cum um 50 nein, Material e55e
portado para a Direção das Obras do
Porto e Barra do Rio Grande e já des-
pachado naquela • Alfandega, mediante,
termo de responsabilidade, em virtude
da ordem tie n. 12,. de 7 de março de
1'328.

102 — Transmitindo para o fim
enunciado no parecer da 2' Sob-Direto-
ria. ou' umente, o processo ob número
41. 508, ue 1031, em que é interessado

N. 103 — Remetendo o procresso nú-
mero 10.108, do corrente ano, para o
filo de serem prestados os necessarios
e-e Ia reei men tos .

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas

	

N.	 — Pedindo informar com ur-
12 , iieia. si foram postas em pratica as

:(11cias mandadas adotar constan-
tes do 1Clegrallia II. 257, de 17 de junho
ite 103i, aquela delegacia.

N. til -- Restituindo para o fim indi-
emio 110 parecer da 2" sub-Diretoria, o

II. I s .612, clo corrente ano, em
mie e interessada a firma José Gonçal-
t	 i	 tS: COMP.

	

--	 delegado fiscal em Goiaz:
s.,,mieltando providencias no

RIO de rer Co:volvido ao gannete . do
Dr, constritor na Fazenda, o processo
ti 0.10 1. de Mi, enviado COM O °fiei°

de lu ¡te iflart;0 daquele ano,_
mesma. coosouoria:

N. 26 — Remetendo o processo núme-
ro 10.1 , 08, do corrente ano, para que
se ,iio» pia-dados os neeessarios esclare-
rimen.os,

ti •iegad0 fiscal no Espirito
Santo:

N. 17 — Restituindo para o fim ilidi-
Cudo rio parecer do inspetor 'fiscal Pei-
xoto de •Azevcilo, o processo ri. 61.992,
de 1931.

— o Sr. delegado fiscal na Baía:
N. 88 -- Bestiliiindo para proceder de

aí-oh ceei ,, decreto n.. 20.393, de 10
de , eleinbro de 1931 o processo número

918, do (-orreifle ano, em que é inte-
reQsado o coleto] das rendas federais em
Anoirgosa

N. 80 — Remetendo para o fim indi-
cado no informarão ria 2' Suh-Diretoria,
n processo n. 16.370, do corrente ano,
ern que é interessada a Companhia Souza
Cruz.

N. 90—Remetendo para o fim indica-
do no parecer da 2° Sub-Diretoria o pro-
cesso n. 11.212, do corrente ano, em
que são interessados Ma galhães Com-
panhia, agentes do Lloyd Nacional.

- Ao Sr. delegado fiscal ern Pernam-
buco:

N. 108 — Comunicando á vista do ofi-
cio n. 123. de 1? do corrente, do senhor
diretor geral do Tesouro Nacional, que o

Abril cle {932	 7211

Sr. ministro da Fazenda aprovou a pro-
posta dada do Sr. Carlos de Barros Car-
valho para servir como auxiliai' da fis-
calização das mercadorias em transito
nas estradas de rodagem; no Estado de
Pernambuco, a que se refere o decreto
n. 21.030, de 5 de fevereiro deste ano.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 33 — Restituindo para ser organi-

zada a tabela na fórma regulamentar , o
processo n. 13.816, do corrente aná, em
que são interessados Ferreira Amorim
& Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 26 — Acusando o recebimento do
telegrama n. 200, de 7 do corrente, agra-
dece a gentileza da comunicação (Pro-
cesso n. 17.461, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 479 — Reiterando o pedido cons-
tante da carta que foi enviada em 6 de
janeiro de 1931, remetendo por cópia
uni memorial assinado por diversos aju-
dantes prepostos de despachantes adua-
neiros.

N. 480 — Solicitando providencias no
sentido de ser enviado o processo refe-
rido na petição de fls. da Santa Casa
de Misericordia do Rio de Janeiro, trans-
mite o processo n. 16.472, do corrente
ano, afim de serem prestados os neces-
sarios esclarecimentoS.

N. 481 — Solicitando nrovidencias no
sentido de ser restibuido o processo
n. 9 503, de 1931, que foi enviado com a
ordem n. 219, de 3 de ?Uru) do ano trans-
ato, para que possa ter andamento o do
n. 13.866, do mesmo ano, já reclama-
do pela ordem n. 368, de 7 de abril de
ano passado. (Processo n. 13.866, do
1931.)

N. 482 — Restituindo para os fing
constantes do parecer da 1° Sub-Direto-
ria o processo n. 24.595, de 1934, em
que é interessada a Companhia Sidere-

_gica Belgo-Mineira,
N. 483 — Remetendo para o fim cie

ser cumprido o despacho do Sr. minis-
tro da Fazenda, o processo n. 16.463,
deste ano, em que é interessada a Ativa-
tio Refining Company of Brasil.

N. 484 — Comunicando que o Sr. bál,-
nistro, tendo presente o processo fichado,
sob n. 8.737, deste ano, relativo ao aviso
n. CE/138. de 25 de, fevereiro último,
em que o Sr. ministro das Relações Ex-
teriores comunica que a Embaixada do
Chile dá a conheCer que o govêrno do
seu país resolveu oferecer ao nosso 80
toneladas de carvão chileno vindas pelo
vapor Atacama para ser experimentado
nos navios da nossa marinha, de guerra,
nos do Lloyd Brasileiro e naS locomoti-
vas da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil e 20 toneladas a sar utilizado gratui-
tamente nas usinas de gás desta capital,
solicitando para ambos os carregamentos
isenção de direito aduaneiros, exarou o
seguinte despacho:

"Sim, nos termos do parecer.'
O parecer emitido e com o qual con-

cordou o Sr. ministro, foi o seguinte:
"O desembaraeo livre do carvão de pe-

dra oferecido pelo governo chileno é um
áto de cortezia internacional que corres-
ponde á gentileza da oferta. A' conside-
ração superior." (Processo n. 8.737, de
1932.)

N. 48.5 — Informand'o, em solução ar,
oficio n. 2..226, de 29 de agosto último
que depois de rigorosa e demorada busca
não foi encontrado o processo n. 32.107
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' e 1929. cn rua	 o intareasados Alves
ei s ta ra E loiro.

F a se pro(aisso, segundo a respectiva
10‘lea e ' protocolo de veneessa, foi enca-
eiinhado íq iela inspetoria com a ordem
ti. 291, de 1e do re..ree de 1931, junta-
mente corri as de ns. 289, 290 e 292, da
niesm, data, em um eavelone..

Nen. Senda de estranhar aue aquêle
pro e rso ienna sido posto junto a um
tes, outros que acompanharam as or-
dens 3 , inia ciladas, encaminhados para

me s mo fim min o de n. 32.107, pede
i . f)iS oroviclen .cias no sentido de ser de-

inale uma rigorosa busco nas mesas
pera code foram distribuidas as ordens

alielidae, afim da que se verifique st
processo em causa se encontra junto
alaw o dos • já citar-les precesses.
N. 4S6 — Comunicando que o Sr. mi-

eisiro, tende pres erde o processo fichado
sei, n. 765, de 1021, relativo ao regue-
einmete ene eu e a Santa Casa de Miseri-
Perdia desta cap i tal, pede icconsidera-
vão clo de.sea-li o exarado no processo

e2.080, de 1523, negando isenção de.
direitos adueneiros para 220 barris de
, mim até 1k° p . cTo banto 24.290 qui-
ios e liquido 18.700 quilos; 30 barris de
virho de Parl o ata' 20", pesando bruto
3.390 quilos e ddiuido 2.550 c_oilos, des-
tinados ao consumo de Lcus hospitais,
exarou o seguiria despulo:

viata do certificado oe fls. 7, re-
considero o despacho anterior para defe-
rir o pedido, nos termos do decreto nu-
mero 1.904 , de 30 ele jullin de 1908."

Cabe informar que este expediente foi
fedo devido a uma petieão da referida
Senta Cara da Yfiserieordie, fichada sob
o. 15.472, doiste ano, corrigindo, assim,
onbora lardiamente uma omissão cia-.
iriela diretoria.

N. 487 — Remetendo o processo nu-.
aiero 8.3,17, deste ano, em que é inte-

. panda a firma T acedo Junior & Comp.,
)ara o fim indicado no despacho de fo-

lhas.
N. 438 — Comunicando que, aten-

dendo ao que solicitou o presidente do
Estado de Mina: Gerais, no oficio nu-
mero 256, oa 1 do correnle, fiehedo sob
n. 16.324, deste ano, concedem mediante
assinatura de termo de responsabilidade
com prazo de 60 dias, para preenchi-
mento das formelidades lenis, isenção
de direito de iroportaeão e de • expe-
diu-de, de acerco com o decreto h. 18.699,
de. Ia de idiril do 1929, para 19 caixas
marta r. v. T. E. C. na. 1/10, com
O peso bruto de 1:110 quiloa e liquido de
700 (infles, contendo material "Pylo"
para Iluminação d.e locomotivas, vindos
pai e velarei Enepe ptll, entrado nesse
p e rto -eu f i as elo mês de março lindo,

elesei eados a Ilêrle Mineira de Viaeão.
1;i9 — Soliciaandc, em referencia

ao ssunio le que fo l objéto o oficio
ti. 53 *à, de 1 13 mês findo, providen-
eni: no se. ir'ido de ser informado quanto

data Oe liciailhi re ento feito aos cofres
eiterilo ge, nele firma Zuerebar

Chri.ieree
— a:o Sr. in spetoc da Alfandeaa de

187 — Cernurecavi l e que o Sr. mi-
nish	 -azenla, 1 ride presente o pro-
ces.e,	 a. 10.6ri, deste ano,
relativo ao reeilerimeato era que a Em-
-re is-a fin Araraquava
fiar . c°. ialeiiecOarin lerpreho exarado
no peca aseo o. 7.a id, lambem des:e ano,
ries:arai	 eec oi .s y	 l ei a in l ogralizer OS

Gil:eito, de seis	 tratores	 c'sspachailos

nes'sa allanciega com os favores da lei 98:169$;686, a Fontes Garcia & Comp. e
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927, outros. — Sele devidamente o documen-
aonforme consta da ordem n. 127, de 17 to de fls. 137 a 138.
de março findo, proferiu o seguinte des-
pacho:	 , EXPEDIENTE DO sia. nuikroa

"Deferido."	 Dia 15 de abril de 1932
N. 188 — Comunicando que atendendo

ao (Me requereu a Companhia Paulista	 Processos:
de Estradas de Ferro, em petição fichada N. 15.389 ;32;! — Alzira Jesuina Per-
sob n. 16.739, deste ano, concedeu me- digão Loureiro, solicitando pagamento
diante assinatura de termo de responsa- de pensões. — Cumpra o despacho de
bilidade com o prazo de 60 dias para fls. 2(
preenchimento das formalidades legais, N. 2.793 ',32) — 1.11areo1ine de Oli-
redueão de direitos nos termos cTo ar- 'eira Zacharias, solicitando pagamento.
Ligo 3° da lei n. 5.3 .53, de 30 de novern- — Satisfaça a exigencia.
bro de 1927, para uma caixa contendo li-
quido 28 quilos de quaisquer outros 	 Dia 11 de abril de 1932
objatos físicos não classificados a sabei': 	 O l 'ICIOS expedidos:
material eletrico de aplicação exclusiva
em tubo gerador de locomotiva eletrira 	 Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
eonalantes da primeira via da relação	 n. 03 — Autorizando o pagamento da
com um sã item.	 divida de que é credor o 1" miemo , ale-

O referido maioriat veio pelo vapor dico Dr. Rayinundo Vossio Brigido, na
Western Prince, entrado nesse porto em do l anda ll ida da 360000.
25 de março findo.	 N. 62 - - Remetendo o processo vete-

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de rente á aposentallOria rir Manoel Joaquim
Pelotas:	 Monteiro de Ulii. eira.

N. 7 -- Comunicando que o Sr. nii- 	 — Ao Sr. (-teleguio 1 lacei em Goille :
nistro, tendo presente o processo fichado	 N. 10 - • Remetendo o processo /Ia fli-

. sob n. 15.154, deste ano. relativo an re- vida de. exercidos findos, em que é in-
querimento em que a Comnagnie Gdoe- teressado Frederico' Brandão Fleury.
rale ..Aéropostale pede isenção de direi-— Ao Sr. delegado fiscal em Mato
tos e taxas para um voliune sem mareie (irioao:.17el	 --pesando bruto 22 (mitra', e 80 M 21,',•-es-	

Devolvendo o processo em
otie Anianio Venerado de Campos, pededesembarcado no aeronenen ites(it eid-de.

vindo por avião de poienoç aices vier- e:ia:mm.11o.
tendo três palmas moldei:odes de Inicome. 	

-- Ao Sia delegado fiscal em Minas

pesando ao tri l ai 18 .quilogramo s e de,-	 N. 101 -- Reintettindo (i tel egrama

	

m	
em

finadas a serem enlevada ., no tuo l
o de itera:- i

..ovi (1 comandante do 12" Il. 1., pede
SPIIS auxiliares Barbier, Banirei e Geme- wieene rito de 12:0e0s0o0.
beyre, vitimados no desaatre rio IIVIP.P:50 	 . (Mega tio fiscal em Mato •
na noite de 20 para 27 de fevereiro eil- earesso:
time. exarou e se guinte despacho:	 N". is -- Autorizando o pagamento da

"Deferido, nos termos do parreira'	 divida de que é credoc o soldado Antonio
O parecei' emitido e com o qual con- José Correa.

cordou o Sr. ministro, foi o sceuinle: 	 — Ao Sr. Jelemalo fiscal ele Minas
"O pedido não encontra armo cru dis- (.;eiiais:

positivo legal. Trata-se, eittretente. de N . 103 — S'olicit ando seja anulado e
uma homenagem, de uma reverencia á transferido ao Tesouro. o crédito para
memoria de aviadores vitimados no lineamento a Metia Ferrez Koeler.
cumpriento d'o dever profissional e a N. 102 -- Indagando ae não ha Meou-
concessão do favor nada mais e .ira da veniente em ser efelnado no Tesouro
ene um áto de cortezia internacional e Nac i onal, o pagai/lente da mond- ia de
de solidariedade no pesar mie enlutou a 3 003000. de que é el .plior Affonso da
nação amiga. Parece-me, assim, que a Costa Cruz.

Perneio-equidade heni se alume ao . fico . "	 — Ao Sr. delegado fiscal ein
— Ao Sr. inspetor da Alfandega de 1-mico:

Natal:	 .	 N . 78 -- A utoriaando o pagamenlo,
N. 11 — Comunicando que atendendo em restituição, que compete a João Ca-

ao que requereu a Companhia yores o pitailino, sendo em ouro 1:77ed3900 e em
Lua Nordeste do Brasil. S. A.. Petição papel 1 :1458213.
fichada sob n. 10.336. deste ano. ronca- 	 -- Ao Sr. delegado f

-
iscal no Paraná:

deu. mediante assinatura de termo de	 N. 72
responsabilidade com o p razo de 6 0 dias, 1105	 uos vecii — Au

to rizando o oagamento
nentos de inatividade mie

para preenchimento das formalidades IP- eempetem a Francisco de Paula Dias
gais, redução de direitos. nos ter	 Negrão.nier; elo	 — Ao Sr. detegado fiscal no Pará:art. 3°, da lei n. 5.353, de 30 de no- 	 N. 65 — Indagando se não ha Meou-
vembro de 1927, para o 'material d'- -i 	 veniente em ser efetuado pelo Tesouro
minado na primeira via da relação com- Nacional o pagamento de 4:0008000, ao
posta de quatro itens.	 capito medico do Exercito, Virgillo

O respectivo material vem pelo yaror Tourinho de, Bittencourt Filho.
Rrnedict, entrado nesse porto em 7 deste	 — Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
mes.	 Janeiro:

N. 46 — Autorizando o pagamento,
Diretoria da Despesa Pública	 em restituição mie compete a Raymundo

Cavalcante na imeortancia de 1871.3500.
• EXPEDIENTE DO SR. :":arNisTrio 	 -- Sr. delegado fiscal no Rio Grande

	

Dia 15 de abril de 1932	 do Sul:
N. 129 — Aut orizando o pagamento

Processo:	 da divida de 71e970, de que é credora a
N. 71.215 "31) — Oficio de número lirasil Great Southern Railway 'Company

10..226, de 20 de dezembro de 1931, do Lir-Inter]. ,
liapartai.iento Nacional de Saude PII- 	 N. 130 — Autorizando o pagamento da
Lince, refei ente ao pagamento de réis divida de 2893080, de que é credora a
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Brasil Great Southern Railway Com-
pany & Extensione Limited.

— Ao Sr .. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 171 — Autorizando apagamento
da pensão de montepio na quantia de
6008000, que cabe a Olivia Lopes de
Azevedo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Londres:
N. 40 — Remetendo o processo rela-

tivo ao pagamento pretendido pela The
Rio de janeiro Trainway, Light & Po-
wer Company Led.

N. 39 — Solicitando seja descontada
pela 5° parte dos vencimentos do fiel
de tesoureiro, Raphael Correa de Oli-
veira, a importancia de 4:1758000.

— Ao Sr. inspetor da Alfanclega do
Rio de Janeiro:

N. 117 — Solicitando informações re-
ferente á aposentadoria de Ernesto Sam-
paio.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 116 — Autorizando o pagamento,
cio restituição que compete á. firma
Cunha Pinto Filho & Affonso, na im-
portancia de 598550.

— Ao Sr. diretor-presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 168 — Remetendo a 1 via de em-
penho de despesa na importancia de
2658300.

N. 169 — Remetendo a 1° via do em-
penho de despesa de n. 176, de 7 de
abril do corrente, da importancia de
3:3138500.

Dia 9 de abril de 1932
Ao Sr. delegado fiscal em Alagõas:
N. 37 — Autorizando o pagamento da

divida de que é credor Freborindo José
da Maia.

— Ao Sr. delegado fiscal eni Minas
Gerais:

N. 94 — Respondendo o telegrama de
n. 233, de 15 de março último.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 60 — Autorizando o pagamento da

divida de que é credor Theophilo Pinto
de Moraes, na importancia de 3008000.

N. 57 — Devolvendo o processo refe-
rente ao pagamento pretendido por
Francisco Encarnação.

N. 58 — Indagando si não ha incon-
veniente em ser efetuado pelo Tesouro
Nacional d pagamento de 9008000, a que
se julga com direito Oscar Accioly de
Vasconcellos.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 27 — Solicitando seja descontada,
pela 5° parte dos vencimentos de Mario
Lopes da Fonseca, a quantia de 1178600.

N. 28 — Devolvendo o processo rela-
tivo ao pagamento da quantia de 248000,
a que se julga com direito, a Compa-
nhia Estrada de Ferro Vitoria a Minas.

Diretoria do Patrimonio NaeionaA
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 12 de abril de 1932

Maria de Araujo Carvalho, pedindo
nova avaliação sobre o terreno no logar
Rio dos Macacos, Estação de Palmeiras.
— Em vista dos pareceres da 1' sub-di-
retoria. indeferido. (N. 1.896 —20 —
fls. 136—L. 3).

Domingos Ferreira Chagas, pedindo
concessão de um terreno á avenida Ro-
drigues Alves, formado pelos lotes 101
e 102, da quadra 11, do Cães do Porto,
para instalar um Rink de box. — Com-
plete oselo. (N. 96— fls. 55	 L. 3),

Recebedoria do Distrito IFederal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 15 de abril de 1932

Precatorios despachados:
Juizo da Terceira . P.retoria

entrega de 1178565 a favor do Dr. José
Henrique * de Sã Leitão Filho. — Cum-
pra-se.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 1068455 a favor do Dr. José
Henrique de Sá Leitão Filho. — Ident.

Juizo da Terceira Pretoria
entrega de 300$ a favor de José de Car-
valho. — Idem:

juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 868502 a favor de Júlio Ca-
pelli. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 868502 a favor de Julio Ca-
pelli. — Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
entrega de 528302 a favor de Julio Ca-
pelli. — Idem.

Juizo da Primeira Pretoria
entrega de 4008 a favor de Joaquim
Lourenço Pereira. — Idem.

Juizo da Primeira Preloria Criminal,
entrega de 300$ a favor de Joaquim
Lourenço Pereira. — [dem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 800$ a favor de Henrique
José de Amorim. • — Idem.

Juizo da Primeira Preloria criminal,
entrega de 300$ a favor de Joaquim
Lourenço Pereira. — Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de 500$ a favor do Dr. José
Moutinho Amado. — [dem.

Requerimentos despachados:
N. 31.056 — Fernando Magalhães.

— De acôrdo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 37:200$ o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negócio
de que se trata, no corrente ano, retifi-
cando-se a classificação do mesmo para
materiais para construções e comodos
sem mobilia.

N. 30.671 — Gonçalves Carneiro
& Comp. — De acôrdo com o laudo e pa-
recer, altere-se para 24:000$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento Cl;
negócio de que se trata, no corrente ano

N. 25.991 — J. Pinho. — De acórdo
com a informação, laudo e parecer, al-
tere-se para 9:600$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio
de que se trata, no corrente ano.

N. 31.094 — José Fernandes
— De adirclo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 1:8008 o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
que se trata, no corrente ano.

Sem número — Anthero Cruz & Com-
panhia. — Faça-se a entrega da mer:',a-
doria mediante assinatura de termo de
responsabilidade e apresentação da fa-
tura de compra dos produtos apreendi-
dos, para confronto com o que consta do
auto de que se trata, ao qual.deve ser
este requerimento junto oportunamente.

N. 30.286 — Boléo & Vieira. — De
acôrdo com o laudo e parecer, altere-se
para 6:000$ o valor locativo arbitrado,
para o lançamento do negócio de que se
trata no corrente ano, retificando-se a
classificação do mesmo para "padaria".

N. 30.699' — Luiz Augusto Luciano.
— De acôrdo com o laudo e parecer, al-
tere-se para "colchoeiro vendendo mo-

veis" a classificação do negócio de que
se trata, para o lançamento do corrente
ano.

N. 25.786	 Schiller Frigoli. — Em
face do que foi apurado e consta dêste
processo e dos processos juntos por
nha, oficie-se á Diretoria da Receita pe-
dindo o cancelamento da divida constan-
te das certidões ns. 10.760„ 8.420 c
8.722, em nome de Achilles Friguli,
como "botequim", pelo local de que se
trata, e concernente ao 2° semestre de
1928 e exercicio ele .1929, restituindo-se
o processo em frente á Procuradoria da
República, informando que a divida em
execução é' procedente contra Achillcs
Frigoli e não contra Alberto Parmen-
becker, que foi inscrito em virtude de
coléta corno casa nova, a partir de julho
de 1928.

N. 26.300 — Antonio Moita Menezes.
— De neônio com n laudo e parecer, al-
tere-se para 4:500:- o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
que se trata no corrente ano.

N. 28.610 -- Lucio Martins. — Em
face do que foi apurado e consta deste
processo, altere-se para 14:8008 u valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata no corrente ano.

N. 3.4(34, de 1932 — Luiz Lourenço.
- Eia face do qu'2 consta do preces°,
indeferido.

N. 23.420 — Bento Silva & Comp. —
De acôrdo com o lrudo e parecer, alte-
re-se para "fábrica de manteiga" a clas-
sificação do negócio de que se trata, para
o lançamento do corrente ano.

N. 7.204 — J. M. Vidal. — Em face
do infurniado, altere-se para "drogaria e
farinai:ia" a classificação do negócio do
que se trata, para o lançamento do cor-
rente ano. Imponho a multa de 508, mi-
nimo da lei.

N. 26.936 — Luiz Coelho. — De acôr-
do com o laudo, altere-se para "ferra-
gens em pequena escala" a classificação
do negócio de que se trata para o lati-

'cana:ido no corrente ano. Quanto ao
valor locativo, indeferido. Cumprido ®
despacho, volte o prwesso.

N. 30.743 — Fernandes Moreira
& Comp. — De acórdo coni o laudo e pa-
recei', altere-se para 600$ u valor loca-
tivo arbitrado para o lançamento de que
se trata, nu corrente ano.

N. 9.937 — Associução de Bilhar Ca-
rioca. — Proceda-se á inscrição nos ter-
mos do parecer. Imponho a multa de
100$, Infilit110 da lei.

N. 27.607 — Abel Elias de Oliveira.
— De acôrdo com o laudo e parecer, ai.=
tere-se para "farmacia" a classificação
clo negócio de que se trata para o lança-
mento do corrente ano.

N. 23.235 — Rebello Lourenço & Com-
panhia. — De acordo com o laudo c pa-
recer, altere-se para "espelhos e bene-
ficiamento de vidros" a classificação do
negócio de que se trata, retificando-se
para 18:000% o valor local ivo arbitrado
para o lançamento do negocio de que se
trata, no corrente ano.

N. 18.346, de 1930 — Frissa Neu-
mann & Comp. — De acórdo com o lau-
do e parecer, altere-se para "ourives,
fabricante em pequena escala" a classi-
ficação do negócio cie que se trata, reti-
ficando-se para 7:8008 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do mesmo
a partir de 1931. Em conseqtrencia re-
considero o despacho de 17 de setembro
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preterido, para torná-lo de nulo efeito.-
...aabitro em /00t-J cc hbriorarlos Para °a-
;In riri dos signatarios do laudo -cle•fls.. 8

S caso.
.N. 30.999 - Arthur Francisco :Ver-

tadra.. - De aeôrdo com o laudo e pa-
i..eaor, altere-se tiara "colchoeiro, ven-
dando moveis", a classificação do negó-
cio de que „se treta, para o lançamento do
coraeate ano. Uuanto ao valor locativo,
iodofaridc

r'..vZ. 21.70t - A. Queiroz Ltda. 8.c Com-.
pao.hia. - De acórclo com o laudo, alte-
re-se para 50:300$ o valor locativo ar-
ida:a-do para o lanaainento do negócio de
;lua, eu trata, no cornnte ano; ficando
pOr esse motivo reconsiderado o despa-
cha de fls. 7, de 25 de janeiro último.
..arbitro cm 1035 os honorarios para ca-
da um dos signatarios do laudo de fls. 10

Intime-se.
N. 30.473 .--• j. Gomes. -. De acôrdo

com o laudo o parecer, altere-se para
300$ o valor locativo arbitrado para o

:liça:mento do negócio de que se trata,
no corrente ano, Quanto á classificação,
indeferido.

N. 3G.7g0	 ,'iosé Joaquim de Assis.
--- acôrdo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 3:120$ o valor locativo a?
bitrado para o lançamento do negócio de
que se trata, no corrente ano.. Quanto á
classificação, indeferido.

N. 8.538 .-. Gaivão Rais & Comp. • -
Proceda-se á inscrição nos termos do
parecer. Imponho a multa de 1005, mi-
nimo da lei.

N. 8.445	 José Cruzeiro do Nasci-
mento. .-

N. 8.442	 Marvan Moraes. - Idem.
N. 8.444 -• Dr. Paulo Salles. - Idem.
N. 8.443	 Mme. Regina d'Eça. • -

:dem.
N. 8.446	 José Ribeiro Cardoso. -

N. 29.237 .- Oliveira Moraes & Car-
doso. - :Sin face da informação e do
acôrdo com o parecer, indeferido.

i. 27.215 - Alves Miguel & Comp.
.- Idem.

N. 4.110 -- José Dias & Costa. -
Idem.

N. 7.125 - Lima Costa & Comp. -
Idem.

N. 8.022 - Antonio Joaquim Rodri-
gues. - :dem.

N. 27.612 - Luiz Gonçalves Martins.
- idem.

N. 2.131 - Silva Kohlsranch & Com-
panhia. - De ate:1rd° com a informação
e parecer, altere-se para 12:900$ o va-
lor locativo arbitrado para o lançamen-
to do necário de que se trata, no êorren-
te ano, retificando-se a numeração para
n. 49.

N. 713 - Antonio Carlos dós Santos.
Junte a guia de .recolhimento da im-

portando de que se trata..
Autos de infração:
N. 2.395, d 1931, contra Antonio

Gonçalves Vianna. - De acôrdo com a
:informação, entregue-se a mercadoria,
malfaz:do, as formalidades legais.

N. 2.168, d.e 1931, contra Jarhas Me-
??-aes eSs ulmo- a outras. - Faça-se a in-
~mãe ae advogado • oignatario da de-
fesa de fa tendo um vista os termos da
prowLei:aão junta.

N. 'd.747, de 1931, contra • Milites
nntregue-se a mercadoria,

oneTatate as formalidades legais.

N. 785, de 1929, contra o Banco do
Comércio e Indústria de Minas Gerais.
.- Em face do informado, indefiro as,
pedidos de assinatura de termo de res-
ponsabilidade, devendo ser feito pelas
autuadas o depósito da importancia das
multas, afim de que-possa ter andamen-
to a petição de recurso para a instancia
superior.

N. 402, de 1932, contra N. Carlos
Magno. - Em face do informado, nada
ha que deferir. Ao ' requerente cabia o
direito de recurso para a instancia su-
perior. •

N. 833, de 1932, contra Pereira Bas-
tos & Comp. e outros. -- De acôrdo com
o parecer, entregue-se a mercadoria,
mediante as formalidades legais.

N. 2.135, de 1931, contra Ferreira
Land & Comp. e outros. - Estando ma-
terialmente provada a infração de que
cogita o auto de fls., julga procedente
o mesmo auto, para impôr a Ferreira
Land & Comp. e a Theodor Jos. Horst
do Brasil Ltda., a cada um, a multa de
1:200$000, minimo do art. 78, do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, e. ex-vi do art. 206, do mesmo
decreto.

Intimem-se para o pagamento das
multas, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na fórnia dos artigos 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de '31. • de agosto
último.

N. 2.237, de 1931, contra Niklaus
.& Comp. - Por ter feito remessa de
produtos sujeitos ao pagamento do im-
posto de consumo, acompanhados de uma
nota sem as formalidades exigidas no
art. 111, § 1°, letra a, do decreto riô-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,
foi lavrado o auto de fls. contra Ni-
Maus - Comp., qué, na defesa de fls.
procura justificar-se com argumentos
destituidos de fundamento.

Assim, julgo procedente o referido
auto para impôr á firma Niklaus & Com-
panhia a multa de 50$000, minimo do
dispositivo regulamentar citado. •

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurSo dentro de
20 dias, na forma dos artigos Q° e 7°,
do decreto n. 20.390, de 31 de agosto
último.

N. 701, de 1931,, contra José da Silva
Oliveira e outro. - Visto e irtaniiiiado
o presente processo, considerando que•
não procedem as alegações das defesas
de fls. 6 a 8 e 15, nem só em' face do
dispositivo regulamentar citado no auto
de fls. 2, como diante da refutação do'
autuante, de fls.' 22 a 26, julgo proce-
dente o mesmo auto para impôr a José
da Silva Oliveira, e S. A. Cotonificio
Cliorgi e J; Athayde, a cada um; a multa
de 6002000 (seiscentos mil réis). minimo
do artigo 61, a, do decreto ti. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

•intimem-se para o pagamento das
multas, no prazo* de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na fórma dos artigos 6° e 70,
do decreto no 20.350, de 21 de agosto
último.	 •

N. 462, de 1928,-contra Barros Garoia
& Comp. e outros. - O auto de fls. 4,
foi lavrado contra as firmas Barros
Garcia 86-Comp., á rua ,do Ouvidor nú-
mero 161, David Hass,, á ruà Sanador
Euzebio n. 99, A. V. Queiroz, á avenida

Passos n. 69, Garcia & Comp., á avenida
28 de Setembro n. 305 A, José Assis, á
rua Licinio Cardoso n. 288, J. de Aze-
vedo, á rua Sete de Setembro ri. 176,
Agripioo Aguiar & Filhos,. á avenida
Passos n. 57, Chaker Fadei, á rua Barão
de S. Felix n. 93, Companhia Paulista '
S. A., á rua do Teatro n. 37, F. A.
Bastos & Comp., á rua do Ouvidor nú-
mero 128, M. Lyra, á. rua Senador Eu-
zebio n. 110 e M. Silva Souza, á rua
Hadduck Lobo n. 10, peia falta de de-
volução no prazo regulamentar de du-
plicatas contra as mesmas emitidas pela
firma A. Bittencourt & nomp.

'
 que, por

sua vês, não protestou alguns titulas dos
acima referidos.

Das firmas autuadas, não se defende-
ram David Maas & Gprnp., José Assis,
A. Bittencourt & Comp. n a Companhia
Paulista S. A., á vista no queforam la-
vrados os copetentes termos de revelia.

As razões apresentadas nas defesas
foram todas rebatidas pelo autuante, na
informação de fls. 23, twhando-se per.,
feitamente caracterisada a infração.

Em face, pois, do exposto, julgo prp-
cedente o auto e imponho a cada unia
das firmas supracitadas, a multa de
5005000, do art. 32, do decreto
n. 17.5 .35, de 10 de novembro de 1926.

Intimem-se para o pagamento das
multas, no prazo de 30 dias; não .o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos artigos 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de 21 de agosto
último.

Ns. • 525 e 526, de 1928. - O auto do
fls. 3, foi lavrado contra Humberto An-
tunes,. á rua Pinheiro Machado n. 67, e
Jorge Pfeffer, de Petrepolis, por falta de
devolução de duplicata contra os mesmos,
emitidas pela firma Mello Sampaio &
Comp., á rua da Quitanda n. 171, que,
por sua vez, não protestou, por esse mo-
tivo os aludididos titules.

A' vista do que consta do processo;
achando-se caraterizada a infração, julgo
procedente o auto e imponho a Hum-
berto Antunes, e Jorge Nadar e Mello
Sampaio & Comp., a cada um, a multa do
500$, minimo do art. 32 do decreto nu-
mero 17.535, de 10 de novembbro de
1926.

• Intimem-se, para o retolhimento das
multas, no prazo do 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios lera, is, salvo recurso dentro
de 20 dias, na f -órma do art. 35 do mesmo
decreto e alteração constante dos artigos
6° e °, do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

Ns: , 276 e 316, de 1928. - Contra as
firmas Dias Garcia & Comp., á rua Vis-
conde de Inhaume a. 23, foram lavrados
os autos as. 276 e 316, de 1928, por onde
ficou apurado que a referida fiaana
forneceu á Estrada de Ferro Central
do Brasil 9.830 litros de alcool, som o
pagamento do imposto dé consumo devido,
cotim depois, expressamente declarou a
propria estrada, em oficio n. 2.480, de
30 de,junho daquele ano,.

A firma vendedora, adquiriu o referido
produto da firma Theodoro Martins da
Rocha & Comp., á rua Camerino n. 88,
tombem incluida no auto.

O segundo auto, n. 36, aliás, é an22.85.1
um complemento de primeiro em que os
autuantes protestaram em tempo, rica
um exame na escrita das infratoras.

Apurou-se daí uma sonegação da im-
portancia de 2:949$, hão sendo a venda
desse alcool Iannadá na estrita fiscal da
firma Theodorod Martins da Rocha &-
20mag.



N. 2.171 -
Transfira-se.

N. 6.188 -
--

N. 6.499 -
panbia - Ide

N 27.473 -
Idem.

N. 28.732 - Antonio J. Gomes
Idem,

N. 3.057 - 'Americo Augusto Affon-
so. - Idem.

N. 26.430 - Antonio da Silva Mon-
feita - Idem.

N. 23.021 - A. Moraes Campino -
Transfira-se. Imponho a multa de réis
508000, minimo da lei; e mais a mul-
tado 20 50 sobre os emolumentos de
registro, nos termos do art. 219, § 2°,
do decreto n. 17.464, 6 de outubro de
1926.

N. 13.565 - Antonio da Costa -
Anote-se, arquivando-se em seguida.

N. 30.565 - Antonio Pimenta Mar-
ques - Conceda-se a baixa em 1932,

Christevão & Gomes -

Aage IZierulf Abrahansen

A. José Martins & Com-
rn.

Adelino de Campos.
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Não prevalece a alegação da firma
Theodoro IVartins da Rocha & Comp., de
que remeteu a mercadoria á Estrada de
Ferro Central do Brasil diretamente e os
sffios á firma Dias Garcia & Comp., desde
que urna coisa não podia ser separada da
outra, afirmando a ultima das citadas
firmas não ter recebido os 'mesmos

Achando-se, como se vê, perfeitamente
demonstrada a infração e, atendendo a
tudo mais que consta do processo, onde
foram observadas as formalidades legais,
julgo procedente o auto e imponho a Dias
Garcia & Comp. a multa de 300$, médio
do art.. 81, combinado com o art. 222, e
á firma Theodoro Martins da Rocha &
Comp., a multa de 2:9M, com a obri-
gação. ainda. de recolher igual quantia
corre,spondente ao imposto sonegado, da
iteerdo com os arts. 204 e 220. tudo
decreto n. 17.164, de 6 de outubro de

I ri t in leni-se. para o pagamento das quan
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias; na Mima dos arts. 6°
e 7°. do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 540, de 1932. contra Prista &
Comp. - Provada, como se acha, a in-
fração de que cogita o auto de fls., julgo
procedente o mesmo auto, para impôr a
Prista & Comp. a multa de 200$: minimo
do art. 61, h, do decreto ri. 17.464, de
6 do outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias: não o fazendo. pro-
mova-se a cobrança atentiva, pelos
meios legais. salvo recurso, dentro de 20
dias na firma dos arts. 6" e 7 0, do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 15 de abril de 1932
Requerimentos despachados:
N. 245 - Adolpho Martins Pimenta

rua Lins Teixeira n. 2 - Multa de réis
1508000, mais a importando, 'de 140$,
relativa a emolumentos de • registro.
Prazo 20 dias. - Intime-se. •

N. 619. - Capilhermino Augusto Mo-
reira. rua Copacabana n. 589 - Apre-
sente a requerente, para os devidos es-
c'aredinentos, as certidões indicadas na
informação, de acôrdo com o parecer do

iret or.

juntando-se ao processo a certidão que
for cancelada e anotando-se devida-
damente.

N. 1.448 - Joqauiin Vieira de Arau-
jo - Dê-se a baixa para 1932, cance-
lando-se e anexando-se ao processo a
certidão do imposto em cobrança.

tINI. 1.215 - Giusepe Damasio
gnali - Idem.

N. 2.275 - Albino Lopes - Arqui-
ve-se.

N.3.319 - José Alig•stes - Arqui-
ve-se.

N. 31.202 - Inspetoria de Aguas e
Esgotos - Idem.

N. 14.814 - Idem'.
N. 22.419 - João Maia Averbe-

se a mudança, sob o valor localivo in-
dicado.

N. 6.844 - Manoel Mathias - Aver-
be-Se a mudança.

N. 181 - irmãos Carvalho - Idem.
N. 31.081 -- Antonio Pereira de Mo-

raes - idem.
N. 29.862 --- A. M. Ribeiro de Car-

valho.	 Idem,
N. 6.344 - José Ferreira Couto -

Anote-se a baixa para 1933, cancelan-
do-se e anexando-se ao processo a cer-
tidão do imposto em cobrança.

N. 30.944 - Banco de Operações
Mercantis - Averbe-se a mudança, sob
,o valor localivo indicado..

N. 23.520 Assad Antonio Azar -
Dê-se a baixa. Imponho a multa de
508000, minimo da lei.

N. 9.114 - Matheus Borges dos Reis
-- Transfira-se "ex-oficid". Imponho a
multa de 508000, minimo da lei.

N. 8.497 - Amadeu de Mattos -
Inscreva-se a coleta de fls. 2, resalya-
dos os direitos da. Fazenda Nacional de
haver do coletando qualquer debito se
futuramente ficar provado, ter havido
sucessão.

N. 8.312 - Aileen Ethel Hanner
Imponho a.multa de vinte mil réis, mi-
nimo da lei,	 •

N. 6.056,-- Manoel Francisco de Oli-
veira - Idem. .

N. 6.055 - Eugenia Gonies de Oli-
veira. - Idem.

N. 9.815 - Antenor de Alencar Lima
- Idem.

N. 25.137 - Stuart & Comp. - Ofi-
cie-se á Procuradoria da Republica, in-
forMando-a de que do processo da no-
tificação 11.. 109. de 1926, verifica-se
que o notificante constatou na peça
inicial daquele, prodeSso a falta de aqui-
sição de patente de registro pela fir-
ma Stuart & Co,Pp., de que se trata. em
relação ao exercicio de 1023; mas, por
ocasião de ser proferida a setença im-
pondo multa, em 23 de abril de 1926
e a obrigação de recolhimento da pa-
tente, foi dito na mesma sentença pa-
tente e registro de 1926, por engano, e
dai em diante se foi procedendo como
se de fato se tratasse desse exercicio,
até a estação das respectivas certidões
de divida. Achando-se a patente de re-
gistro dos requerimentos para o exer-
cicio • de 1926 paga, como se vê do pa-
recer da 3° Sub-Diretoria, e, mão tendo
havido notificação quanto á falta de
patente por esse exercido, é obvio que
não ha o -que , cobrar, quanto ao exer-
cio de 192.6. Oficie-se á Diretoria da
Receita solicitando-lhe em' face do es-
posto a anulação das certidões de di-
vida n. 885 e 1.150, de 20 de julho de

1927 e, desanexe-se o P rocesse da no
-tificação afim de que tenha novo an-

damento a mesma notificação, a qual
se juntará o oficio n. 1.394, de 9 de
novembro ultimo, de folhas.

N. 17.123 - Esperança Ribeiro ---
Reconsidero o despacho de 5 de setem-
bro de 1931, na parte relativa a multa
de 50$000, que foi imposta a Manoel
Antonio Ribeiro. firipoi l lo a referida
multa a Thomaz Fernandes.

N. 30.972 - Affonso da Silva ;N.
Companhia Dê-se a baixa solicitada.
em face da informação e parecer.

N. 26.211 -Ii. Ferreira Sc Irmão
- Transfira-se.

N. 4.850 - Alfredo Meyer - Aver-
be-se a mudança.

N. 31:.169 Coelho & Ferreira. --
Dê-se. a baixa, cancelando-se e juntan-
do-se ao prwesso . a certidão ex1raida,
anotando-se devidamente.

N. 2.700 - C. A. Moreira n.S: Comp.
- Transfira-se, lroponho a multa d
50000, minimo da lei, e Tilais a de

% sobre os emolumentos de regis-
tro, nos termos do art. 219. à 2° do
regulamento de consumo em vigor.

N. 2,1.288 -- Ant-onio Teixeira Fer-
nandes - Dê-se a baixa, oficiando-se it
Diretoria da Receita.

Certidões :
N. 439 - Antonio. Seleto Bobado --

Certifique-se o que constar.
N. 410 - Albano Thonatz de Miran-

da - Idem.
N. 137 - Henrique Ferreira Botelho

- Idem.

Conselho de Contribuintes

Na sessão extraordinariu, convocada
para terea-feira. 19 de abril corrente,
as 9 horas da manhã, serão julgados os
seguintes recursos:

N. 155 A - Companhia. Souza Cruz -
Imposto de consumo - Infração dos ar-
tigos 61 e 67 - Recebedoria do Distrito
Federal (ex-of(icio).

N. 209 A - Duarte, Seara & Comp.
- imposto de consumo - Infraao do
art. Si - Delegacia Fiscal em Santa Ca-
turma.

N. 180 A - Casa Fracalanza 	 Im-
Posto :te consumo -- infrnão do art. 78
- Delegacia Fiscal no Paraná.

N. 170 A -- David da Cruz & Gome.
- Imposto de consumo - infração do
art. 78 -- Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 232 A - Santos Monteiro e outros
- Imposto de consumo - Infração do
art. 78 - Delegacia Fiscal no Rio cie
Janeiro (voluntario e ex-officio).

N. 163 A - Laboratorio de Biologia
Ouimica ImposO de consumo - Ar-
tigo 111, § 1", letra A - Delegacia' Fis-
cal em Alageas.

N. 178 A - Ribeiro & Silva, Ltda. --
Imposto de consumo - Cobrança de laxa
adicional sobre fumo - Delegacia Fis-
cal no Maranhão.

N. 191 A - Domingos Grosso - Im-
posto de consumo - Art. 219, § 7° -
Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 221 A - Ferreira d'Oliveira & So-
brinho - Imposto de consumo - Paga-
mento em dobro da diferença verificada
em despacho de importação - Delega-
cia Fiscal no Pará.
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N. 148 A — José Constantino da Silva
— imposto do consumo — 'Art. 81 —
Delegacia Fiscal em Sergipe (eX-of(icio).

N. 189 A — Carvalho &.Comp. — Im-
posto de Consumo Arts. 60 e 30; do
decreto ri. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916 — Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul (ex-off,cio).

N. 238 A — Brasiltol . SIA., de São
Paulo — Imposto do consumo — Arti-
go 111, § 16, letra B — Alfandega do Rio
de Janeiro (ex,-officio),

N. 242 A — José Pimenta da Silva &
Comp. — Bestituição de direitos — De-
legacia Fiscal em São Paulo.

N. 152 A — S. Salas — Classificação
de mercadorias — Alfandega do Rio de
Janeiro.

N. 175 A — João Derschum & Comp.
— Classificaeão de • mercadorias — AI- .
fandega do Rio de Janeiro.

212 A — Companhia Grande Ma-
nUfatura de rumos Veado. --e Imposto
sobra vales para a aouisiçãO de brindes
— Decreto n. 15.524, de junho de 1922
— Recebedoria do Distrito Federal.

N. 249 A — José Gabriel de Azevedo
Coutinho e outro — Imposto de selo —
Art. 65, de decreto n. 14.339, de 1920
(ex-of f icio) — Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 263 A — Alberto Ftolla — Imposto
de sêlo —.Ari, 60 — Delegacia Fiscal no
Pará (ex-officio).

N. 237 — Cardenio Galeppo — Ven-
des mercantis — Art. 26 — Delegacia
Fiscal em Minas Gerais.

N. 256 A — Gálio Lamberti & Comp.
e Casar Orrico & Filhos — Operações a
termo — Arts. 1 e 2 — Delegacia Fiscal
na Baía.

•

30 A — Classificação de mercadorias.
A l iança Comercial de Anilinas Limi-

tada.
Alfandega da Bafa.

Findas as amostras da mercado. ia de
classificação questionada, por força
de reiteradas diligencias exigidas pelo
fisco, segue-se a classificação resul-
tante dos laudos uniformes do Labo-
ratorio Nacional de Analises que Co-
incidem com a indicada na fatura
consular e a adotada na propositura
do despacho.	 . .

Recorre a Companhia Aliança Comer-
cial de Anilinas Limitada da decisão
,proferida em Comissão da Tarifa da
Alfandega da Baia que mandou classifi-
car como cloreto de zinco impuro, do
n. 213 da Tarifa e taxa do $300 o quilo
a mercadoria despachada pela nota de
importação n. 7.746, do 1930 e de que
pagou os direitos como eloreto de cal
da taxa de $100 o quilo, classificado no
mesmo d i snositivo da pauta aduar:leira.

• Antes de proferida a decisão recor-
rida, manifestou-se o Latoratorio de
Analises da Alfandega da Baia afirman-
do ser a mercadoria em questão cloreto
de zinco impuro; e antes de pronunciar-
se a Alfandega do Rio, informando o re-
curso, foi ouvido o Laboratorio Nacional
de Analises que concluiu não se tratar
de cloreto de zinco, mas sim de cloreto
de cal, e em outra analise procedida por
funcionario diferente do mesmo Labo-
ratorio Nacional ainda concluiu que se
tratava de cloreto de cal, como se lê nos
dois laudos datados de 26 de dezembro

de 1930 é 31 de janeiro de 1931, respe-
ctivamente.

A' vista da divergencia verificada en-
tre os dois ultimos laudos e '9 do Labo-
ratório da Alfandega da Baia, requisi-

• tou a Alfandega do Rio' nova amostra,
qiie veie sem estar rubricada pelo fun-
cionario qüe fizera -a conferencia ou
por outro funcionaria fiscal, estanC.a
afirmado, entretanto, que éla procedia
do Laboratorio de Analises da Alfande-
ga da Baía. Mas ocorreu que depois de
satisfeita a diferença dos direitos, de-
positando-a a recorrente que .assinou
termo de responsabilidade em relação a
multa de direitos em dobro, feira desem-
baraçada, reguIrwmerite, a mercadoria
cuja classificação se questiona.

Um terceiro exame foi feito pelo La-
boratorio Nacional de Analises e ainda
uma vêz se concluiu ser cloreto de cal

Informado o recurso a Comissão da
Tarifa da Alfandega dd Rio aludiu que
a nova amostra não foi retirada nem
autenticada pelo conferente do despa-
cho, e; assim, deliberou não opinar a
respeito da clasOicação.

Encaminhado o pTOcesso á decisão
ministerial,. emitiu o diretor da Receita
o seguinte. parecer "O processo não está
regular, mas a razão pende Para a re-
corrente que não pôde ser responsabi-
lizada pelas falhas ou' defeitos na mar-
cha do mesmo. Dois laudos do Labora-
tom 'Nacional de Analises confirmam
os dizeres da fatura consúlar; declaran-
do tratár-se de cloreto de calcio, em-
quanto o laudo, do Laboratorio junto á
Alfandegá de São Salvador diz ser clo-
reto de zinco a mercadoria em apreço
e o oficio de seu quirnico chefe refere-
se a "remessa de uma amostra de clo-
reto de calejo despachado pela firma
Aliança Comercial de Anilinas Limita-
da" (textual). Assim parece-me que o
recurso deve ser provido".

Atribuida. ao Conselho de Contribuin-
tes a decisão deste recurso, está o mes-
mo em condições de ser julgado pois
foi interposto sem a preterição de qual-
quer formalidade regulamentar.

Assim,
Considerando que á recorrente não

cabe qualquer responsabilidade pela au-
senda de amostras em quantidade su-
ficiente para- satisfazer- todas as pes-
quizas ordenadas pelas autoridades fis-
cais;	 •

Consideraado que os três laudos de
resultado uniforme, assinados por fun-
eionarins diferentes do Laboratorio Na-
cional de Analises, concluem pela mesma
classificaeao indicada na fatura consu-
lar e adotada pela recorrente desde a
PrOPOSi tura do despacho;

Considerando que a classificação pre-
ferida pela Alfandega recorrida origi-
nou-se de um exame que três outros
posteriores invalidaram, sendo que para
estes não houve qualquer prejuizo
cal, estando bem despachada a merca-
doria em questão como cloreto de caldo
da taxa' de. $100 'o quilo, do n. 213 da
Tárifa; ••

Acórdam os . membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so, diante do unico resultado a que che-
garam os examesprocedidos pelo Labo-
ratorio Nacional de Analises.

Conselho de Contribuintes, 20 de ja-
neiro de 1932.— F. de O. Passos, pre-
sidente.— João Baptista Rodriaues..re-

!ator.— ()atavio Lopes Sd CamPos.—
Lenhoff Britto.— Elpidio da Boamorte'.»
— Candido Borges.— Mario P da Co....
marca.— Benedicto Costa.— Arlinclo
riano Pupe.— Vicente de Paulo GallieJ;
- Ariosto Pinto.

Ciente, Sá Filho, representante -de Fa;o•
zenda Publica.

AedanÃo	 183
226 — Classificação de mercadorias

Othelo M. Marques — Alfandega dg.
Santos. • . ,ç;•
As tiras de papelão em fórma de cot+.

toneira, isto é, simplesmente dobradas,
são classificadas como obras de papoe.
ião não classificadas, incluidas
tigo 615 da Tarifa, sujeitas a direitas
"ad-valorem 50 %.
O recorrente Othelo M. Marques sub-

meteu a despacho na Alfandega. de Sari.:
tos uma caixa, declarando conter—quai
quer outras obras de papelão não classi-
ficadas, pesando nos envoltorios 137 qt&
los, no valor de 1:0208000 para pag•ár
direitos na -razão Ce 50 % ad valorcM.
Tendo verificado, porém, por ocasião dá
conferencia interna que se tratava de ti-
ras de papelão em fórma de Cantoneiras,'
isto é, simplesmente dobradas, do artigo'
613 da Tarifa e sujeitos aos direitos de
700 réis por quilo, requereu que o caso
fosse submetido á Comissão reápectiva.
Esta considerou a mercadoria bem des-
pachada.

O recebedor alegou que a caixa ntl'o
continha cantoneiras, conforme encomen-
da que fizera, mas ~ente tiras de papg-
Ião dobradas, cuja classificação rigorosá
deveria ser de "Papelão não especifi-
cado", da taxa de 30 reis por quilo, do.
art. 613 da Tarifa, visto assim pagarem
as "folhas" do mesmo papelão, quando
importadas inteiras.

Interposto o recurso, e chamada a opi-,
nar a Comissão de Tarifa da Alfandega
desta Capital, julgou a mesma bem des-
pachada a mercadoria em apreço, como.
quaisquer outras obras da papelão não
classificadas, para pagar a taxa de 50 %'
ad-valorem.'

No processo foram observadas as pres-
crições regulamentares.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que a mercadoria de que

trata o recurso foi importada, sob o lan-
çamento que se vê na nata do respectivo
despacho, como- qualquer outras obras da
papelão não classificado

Considerando que a Comissão de Ta-
rifa da Alfandega de Santos e ulterinr-
mente, a da Alfandega desta Capital Vcit'
unanimidade de votos, decidiram mie
bem despachada feira a referida mercadb-'
ria e que a amostra exibida não contraria.2,a referida classificação

Considerando todo o exposto e o milá
que dos autos consta:

Acórdam os membros do Conselho dg
Contribuintes confirmar a decisão ri--
corrida por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes, 20 de ja-
neiro de 1932. — F. de O. Passos, pra-.
sidente.	 Ariosto Pinto,' relator.
Octavio Lopes Sá Campos. — Elpidio da
Boamorte. — Lenho!! Britto.' Meado
P. da Camara. — Candido Borges. — Be-
nedic,o da Costa. — Vicente de Paulo
Galliez. — Arlindo SOriano Pupe. —
João Baptista Rodrigues. — Fui presente,
Sá Filho, representante da Fazenda PU-
Mica.

ACÓRDÃO N. 165

V.1.11.101111n
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ACÓRDÃO N. 267

127 A - Imposto de Consumo - De-
legacia Fiscal em Minas Gerais - ex-of-
(iei° - Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais - Autuado, Antonio Augusto Go-
mes.

Em 23 de setembro de 1928 foi la-
vrado auto de infração, e consequente
apreensão, contra Sebastião de Jesus,
com negócio de bebidas na cidade de Vi-
çosa, por ter em seu estabelecimento uni
barril com torneira e contendo 15 litros
de aguardente, adquirida do fabricante
Antonio Gomes, o qual não fornecera
guias nem cintas. O consumo da refe-
rida bebida já havia sido iniciado, com a
venda a torno. A infração veiu capitu-
lada nos arts. 81, 95 e 111, § 1°, a) do
regulamento do Imposto de Consumo.
Na mesma data e em consequencia da
imputação, em apreço, fõra autuado, pela
infração do art. 81, combinado com o
art. 219, § 8° do aludido regulamento,
Antonio Augusto Gomes, o qual vendera
diversas partidas de aguardente, sem ter
fornecido as respectivas guias. Tendo o
au tua do a  gadõ que negociara aquela
twb.da MI garrafas, e convenientemente
seladas, em busca, então procedida, não
fui eneuntrado esligio de engarrafa-
mento, nem a existencia de garrafas no
eslabelar i meu I .

O autuado possuia o livro regulamen-
tar, seio que o }movesse escriturado ou
autentivado, na coletoria competente.

O multado em sua defesa, alega a ine-
xistencia de sonegação, e que o autuante
agira por méras conjecturas.

	

O representlide do	 em sua in-
formação, os temos cio auto
infração, opina pela proede,wia riu P'°-
cesso, e bem capitidadas as infrações nos
arls. 81 e 95 do r pz,peelivo regulamento,
etn relação a Sebastião de Jesu , . e no
art. 81, combinado corri o art. 219, § 8°,
letra d; rir Iiki regulainenlo do imposto
de consultai quanto oa Antonio ,1ugusto
Guines. O Sr. culetor federal julgando
provielas as informações, sob exame, im-
pôs a Sebastião de Jesus, a multa de 2008,
pela violação do ;id. 95, combinado com
o iirt. 81. e ao ai.ifirado Antonio Ancru-ila
uhine-i, a rririll r de. 2:500 riI 0oii, ires ter_
pais If to a ml	 219, s 8°,	 d. ecnnhinadu
CUJO o art. 81 de citado 'regulamento.

Feito u reeolhiniento devido, foi in-
terposto e eienpeten	 recurso. Dos aulus

reei o raIardo não exibira sua
v•-cdta fiscal mi-, ri gorosos lermos re giu-
laelenlares, que havia sido Corne-
vida uma relação da aguardente vendida
á varies freguezes.

Salienta--e, outrosirn, a inexistencia
provo da infração capitulda no art. 81,
por SC nào ter apreendido produtos ex-
pui4os á venda. Além de que, na mencio-
nada relação fornecida ao autuante. ha
referencia á transações de "caixas" e
não de barris.

Não foi feita prova. outrosim, da pre-
tundida sonegarão, ou da saida de mer-•
enlodas sem selos.

Assim é que. em face do exposto, um
re p resentante do fisco, et fls. 48, opi-
mira pelo provimento do rocurs.o volun-
tario. Mini de se desclassificar a infra-
eão para a do art. 113, g 2°, reduzindo-
se mi :")08000 a multa imposta ao autuado.
' Na inferior instancia. ha pareceres
decisivo s dos Srs. contador e consultor
da Delegacia Fiscal, opinando pela des-
classil'icação para o aludido art. 113,

§ 2°, aplicando-se o maxiino da multa,
dadas as agravantes de não haver o re-
correçne atendido ás observações feitas
pelo autuante, e constantes de instruções
escritas e publicadas.

Os preditos pareceres entendem que,
máti grado presunções várias consigna-
das no processo não chegam elas a cons-
tituir provas que habilitem o julgador a
impUr a multa, por sonegação. E' que,
tratando-se de uma infração, que se ca-
racteriza pelo animes fraztdandi, pelo
prejuizo causado ao fisco, sujeitando o
infrator a pesada multa, torna-se neces-
sario que seja positivada. que o auto se
baseie em provas que não ofereçam dú-
vida a respeito, o que não acontece no
caso em apreço."

O Sr. delegado fiscal, de acôrdo com os
invocados pareceres, deu provimento,, em
parte, ao recurso voluntario afim de, re-
formando a decisão de fls. desclassifi-
car a infração, para o art. 113, § 2° do
regulamento, reduzindo a 1008000, ma-
ximo a multa regulamentar, a penalidade
aplicada ao recorrente.

O Sr. diretor da Receita opinou pela
manutenção da decisão, sob exame, pelos
seus proprios fundamentos, negando-se
assim, provimento ao seu recurso, ex-
officio.

Foram observadas no processo as pres-
crições legais. O que tudo visto e .exami-
nado:

Considerando todo o exposto e o mais
que dos autos consta:

AcCualarn os membros do Conselho de
Contribuintes, em confirmar a decisão
recorria, que se estribou na prova exis-
tente e em nidifico:, fundamentos.

Conselho de Contribuintes. 20 de ja-
neiro de 1932.	 P. de O. Passos, pre-
sidi ,nle.	 Ariosto Pinto, relator. -
Lenhoff }Mito. -	 da Boamorte.

Benedirto Costa. -- Arlindo Soriano
Pn.pe.	 (Moei° Lopes Sd Campos. -
Vivente	 Paulo	 - Raul de
Araujo Moia. - ('ardido Borges. Ciente.

Sí Pilho, representante da Fazenda
Pública.

ACÓRDÃO N . 268

131 A -- liepos t O do consumo - De-
laca: ia fiscal em AtagOas - ex-officw
-	 1 aile g acia fiscal em Alagaóas - Au-
1 .Jados, Meeezes Irmãos & Comp. 	 •
N e go-s ,f pi . orimento 00 recues() ex-officio

rete,..on ',MUI por infração dos
(:,*(S. 72 e 111. § 9°, letra E, do
: ,.'fi alawehlo eia eigõr. cem CirtitdC da

do ministro da pa:emla, pos_
ao airto. que mandou cobrar o

imposto em °traz°, sem multa.

A 19 de abril de 1928 foram'autuados,
em :Maceió. Menezes Irmão & Comp., de
Iteeile, por torem vendido, a J. Mando
e Manoel Bertho, bacias de ferro esta-
nhado sem roullos e desacompanhadas
de aula se selos, infringindo desse modo
os artigos 72 e 111, § 9°, letra E do re-
gulamento e artigo 14 da lei n. 5.353, de
novembro de 1927. Intimados para se
detenderern a 12 de maio, nesse mesmo
dia requereram á Coletoria para pagar
POIS verba„ o imposto de toda a sua pro-
dução, desde a creacão do imposto até
aquele dia e fizeram esse plgaménto
como se verifica da certidão junta ao
processo. Na defesa alegam ter feito
esse pagamento ytes de serem intima-
dos. O inspetor da Alfandega, por des-
pacho de 28 de agosto, impoz a mulita
de 600•000, minimo do aft. 1H, § 9°,

letra E. Dentro do prazo foi 'leito o
depósito da importando, e interposto re-
-curso, para a Delegaeia Fiscal, invo-
cando a circular n. 32, do Ministerio da
Fazenda, de 3 de julho do mesmo ano,
que mandava aos agentes fiscais darem
conhecimento a todos os fabricantes de
artigos incluidos no imposto de consu-
mo pela lei n. 5.353, por meio de nota
dos respectivos liiáros intimando-os a
pagarem o imposto, ainda não satisfeito,
dentro de 30 dias, sem qualquer pena-
lidada.

A' vista dessa circular o delegado fis-
cal, em 5 de agosto de 1931, relevou a
multa e recorreu ex-officio, ainda para
o ministro da Fazenda. Em obediencia
ao decreto n. 20.475 foi o recurso en-
caminhado a este Conselho, tendo, en-
tretanto, já recebido parecer do diretor
da Receita para lhe ser negado provi-
mento.

Considerando que houve um período
de confusão, quer dos contribuintes
quer da fiscalização, quando foi creado
esse imposto que levou o ministro a
jul gar acertado não impõr penalidades,
mesmo depois de decorridos três mêses
da lavratura do auto;

Considerando que para isso expediu a
circular n. 32, de 1928, mandando ainda
dar 30 dias de prazo para que fosse re-
colhido o imposto em atrazo, sem multa;
e

Considerando que, a esse tempo, já
os recorridos vinham pagando regular-
mente o mesmo imposto, sendo assim
justo que lhes aproveitasse o beneficio
da circular;

Acórdão negar prastimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida.

Conslho de Contribuintes, em 1 de
março de 1932. - P. de O. Passos, pre-
sidente - Octavio Lopes de Sá Campos,
relator - Elpidio da Boamorte. Le-
nho(' Britto.-Candido Borges.-Bene-
dioto Costa. - Arfindo Soriano PUPC. -
Ariosto Pinto. - Vicente de Paulo Gol-
liez. - Raul de Araujo Melai. - Jo10
Baptista Rodrigues. - Ciente, Sá Filho,
representante da Fazenda Pública.,

ACÓRDAM N. 394

Recurd n. 38,4 - Imposto-de consu-
mo.

Recorrentes, Jacob Detz & Neves.
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal em Minas Gerais.
Confiram-se a decisão recorrida que

deixou de tomar conhecimento do re-
curso de primeira instancia por es-
tar perempto.

Contra os recorrentes, varejistas, es-
tabelecidos em Palmira, foi lavrado, em
6 de julho de 1931, o auto de fls. 1 por
terem em seu estabelecimento 32 esco-
vas, para animias, sem estarem sela-
das, infringindo assim o art. 31 do de-
creto D. 17.464. Os autuados assinaram
o auto e termo "de deposito da merca-
doria e apresentaram a fatura da com-
pra aqui no Rio em setembro de 1927.

A 4 de agosto apresentaram defesa
alegando que se tratava de mercadoria
em stock ao ser creada a taxa que ora
incide sobre esse artigo.

A 24 do mesmo mês o coletar inpoz a
multa de 200$, minimo de art. 81 do
regulamento vigente.

Intimados dessa decisão a 27. apre-
sentaram recurso para o delegado fis-
cal, datacito de 15 de setembro, entretan-.
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to, só a 2.1 recolheram a multa, depois
de excedido o paaao legal,

len ses,i, t mesmo eneareinliado á De-.

legacia Fiscal e por despacho fli) 10 de
oalubto o cle!egado deixou de tomar ao-
iiheainieritu, por estar perempto.

A •.;,i do mesmo mês foi interposto
presente 'E'CLIT'SO para este	 Conselho.
Alegam que a exig-uidad'e do prazo coo--
cedido mio permaia satisfazer as cai-
goneias e pelem a relavacãe da multa
pia aquela ie.

A	 Ori dezembro: foi o recurso en-
caminoado ao Censelho.

Considerando que na intimaaão
f ls. 7 foi determinado o prazo cie 1,5
dias uters para a inlarposição do recur-
so, como determina o regulamento, cons..
taseao ali o ciente dos recorrentes;

Consisti:ando que o recurso, embora
datado de 15, ultimo lia do prazo, só
foi interr. esto a 24, corno prova a guia
cte recolhimento e os psoptaus receia:en-
tes confassam;

Conali..rarido alli,nal ter s'.4.19 inter-
posto !mira do, prazo l agai o recai:se da
primeira para segunda instancia:

.4 Cordatt , os membros da Conselho de
Contribuintes negar provimenta ao re-
curso pira confirmar' a deei.aão reade-
x ida .

Consc,lio de Contribuintes, em 1 de
marco de 1932. — F. de O. Pios,
presel:nte.	 Oc*a vio Lopes Sá Cam-
pos, rolator.	 i'.714dio de Boantoric.
- Lanhoff Britto. 	 Cindido 2orge,.
— Mario P. da Camara.	 Benedicto
Cog,2,	 ATU12(10 SOrk1,10 Pape.
Ariosto Pinto. — Vicente de Paula
Galliez. — Raul de Araujo Maia.---joão.
Baptista Rodr'gues. — Fui presente,
a.",1 Filho, representante da Fazenda Pu-
blica,

ACÓRDÃO	 295
Recurso n. 364 — Vendas Mercantis.
Recorrente, Antonio Cerdeira. Rapar-

thaã de origem: Recebacloria do Distrito
Federar,
Mantem-se a multa imposta por falta de

pagamento do imposto sobre vendas d
vista
ALtonio .Gertle" ,ra, comerciante, esta-

belecido á rue Santo darista n. 237, re-
corra para este -Cousalho da decisão do
diretor da Recebedordsi, profer ida no au-
to n. 1.9 .31, da 19'.' 1 , que lhe imgoz a
multa de 20e8e 1 )0 e mandou cobrar em
taidaro o imposto de vendas mercantis,
na lukporinncia. eleV.,3 .000 corre-ponden-
te as vendas á vista do mês de jalho,
do in. 2,stun ano, imposto este que en. 4. de
Setembro, cie`a da lavratura do ,rato,
ainda nãe tinha aide aatisfeito.

Ne recutz.z o pleLeia-se a revelação da
multa e do pagamento em dobro do :ti-
peato, alegando-se não ter .havido por
parte do multado o intuito de fartar-se
ao a•garn.nto do tributo, tanto que es-
tava escriturado regularmente o Itivro
fiscal e tinham sido adquiridas da re-
partiaãe competente as estampilhas ne-
eeaairias, .es trunpilhas essas que peste-
rio-rmentm ae eet aaviaram ie. que, no dia
em que preteadia adquirir outras foi
lavrado o auto de infração.

No processo foram observadas as for-.
realidades regulamentaras.

O -pie tudo visto e erxamianado:
Considerando que a inf..açãd está eon-

res arida, não tendo ardo feita a prova
estravio das estampilhas, o que •Wiás
pularia levar a um, julgamento por eivar
dado;

Considerando que até dezembro da
1930 o imposto em questão era pago
qu i nzenalmente até o 3° dia utii, passan-
do em 1931 a ser efetuado mensalmanle
até o 5' da e posteriormente, a partir
de *lanho (1°) até o dia 15 do mês se-
geinte;

Consjderando assim, que em 4 de se-
',crebro data da lavratura, do auto, es-
tava excedido em 19 dias o prazo ma-
xixe° concedido pela lei:

Acórdão os mambro do Conselho de
Centribuintes negar provimento- ao re-
cura°.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
marco de 1932. — F. de O. Passos, pre-
si-lente. — Mario P. da Camara, rela-
tor. Elpidio da Boamorte. — Le-
nhoff Oritto. —Candido Borges. — Be- .
n,clicto Costa. — Ariosto Pinto. — Bata
de Araujo Maia. — ()atavio Lopes Sá
Campos. — Vicente de Paulo GaWcz.
João Baptista Rodrigues. Fui preseMe,
Sá Filhe, representante da Fazenda Pu-
blica,.

ACÓRDÃO N. 296

Recurso n. 304.
Recorrente. F. Paca & Irmão.
Repartição de origem, Delegacia Fiscal

em São Paulo, vendas mercantis.
Vã xige o Regulamento de vendas mer-

cantis que os livros fiscais sejam im-
pressos. e tolerado que os negoea.ntes
aiikla não passui.'ores de livros pro-
prios lancem ema livros provisorios
apuração diaria das vendas., para ulte-
rior averbação nos livros oficiais. 	 •

Nega-se provimento -ao recurso, por falta
de livi'os fiscais ou mesmo procisorias,
isto depois de 23 dias de estabelecido
o negócio.
Contra F. Paca & Irmão, varegistas eia

Botareatú, Estado de S. Paulo, foi lavrado
em 15 de abril do ano passado o auto
de fls, por não terem os livros fiscais
de que trata o rt. 24 . do regulamento
.anexo ao decreto n. 17.535, de 10 de
novembro de 1926.

Defendendo-se alegaram que. negoci-
antes ha vinte e dois dias naquela ciciada,
sem os conhecimentos completo: da lei
fiscal, julgavam que a regularização dos
ditos livros mais dias menos dias não
importava em • penalidade, e que tanto
não tiveram intenção de lesar o fisco
que apuraram vendas no total de
1:8638000 para ser dividido pelos dias
23 de março a 14 do dito mês.

O autoante salienta que a defesa con-
fessa a falta e confirma a observação
que exarou no auto relativamente aos
autuados não apresentarem os !ivros co-
merciais, nem apontamentos onde esti-
vessem anotadas as férias, limitando-se
a declarar o seu total para dividir por
aqueles dia.

Multados pela Coletoria em 2008000,
minimo do art. 31 n. 2 do dito i • eaula-
mento, apelaram aara a Delegacia Fiscal,
declarando que haviam aaisado o coletor
de que estavam aguardando a chegada
dos livros, que os fornecedores das mer-
cadorias do seu negócio deixaram de
enviar nas primeiras remessas, bem como
os no encontraram na livraria local,
juntando duas cartas.

Confirmada - a multa em 22 de julho
ultimo, apresentaram recurso no prazo
legal para o Sr. Ministro da Fazenda,
entendendo a Delegacia •Fiscal devolve-lo
á exatoria para que fossam cumpridos

os arts. 7.° e 8.° do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto ultimo, o que satisfiz-e:atm
2In 21 de outubro, quatro dias após terem
eido notificados, iiaitioarando para -Lta
;..;onselho.

Neste apelo reerocluzem as mesmas
razões anteriores a, acrescentam, qua o
seu estabelecimen'o não tinia) sessenta
dias, prazo de tolerancia admitido -pêlo
regulamento do impedir) de consumo para
aquisição dos livues fiscais, extensivo
pelo Ministerio Ga Fazenda para a cola-
gem das contas á vista; mie anotavam
todas as vendas feitaa e que estas notas
registradas em ordem foram apresentadas
ao autoante e Coletoria.

.-•

O alegado deanneelmento completo
da lei fiscal não ascusa os recorrentes,
nem a intenção de :loto foi o fundaraerto
do auto, mas o cie inobserVancia cie olsi-
gação regulamentas necessaria para o
pagamento do imposto no devido tempo
e respectiva fiseai.jzzieão,

O regulamen:o cio imposto de consuri
não consigna prato GP toierancia na ra
aquisi kAo dos livras riscais e, que o cola
signasse, não podia ter apticaeão ao ti:I.•J
Vtlr las mercantis, as- z im, afio é certo caia
o Ministerio da Fazenda houvesse te
nado extensivo a Custe a supusts tola
raineta.

Sobre a falta ri- remessa dos I), e
fiscais, bem cume um não ta-los a ,
local, os recorrentes stepririam aula . .
Irado	 Cole o' ;r7 os IT.S1)(!eiAVO • Ine j r'. a-
e os reproduzindo em In lolios de tema -
nho apropriado, por isso que sa não eme
que sejam impues - om.

Considerando que o regulamento (To
imposto de vendas mercantis não es •st-
Mace prazo para cumprimento do ;31 . 1. ai
e seus paragra.fos, sendo apenas tolerado
por decisão da Recebedoria desta Cupi a?.

aos que ainda não possuem os lis-aos
proprios, lança rem em livros provisor os
a apuração da ,J vendas, posteriorment.e
passando par a aqueles com as ditas are
que foram realizadas;

Considerando que oa recorrentes atio
possuiam sequer tais livros provisoain-
ou ao menos apontamentos onde ced i

-vessem anotaaas as férias. de modo a
poder fazer ulteriormente, na fórma ta . •
gulameniar, os lançamentos clefinitiaoi-,
mas apenas apresentaram o total da rape-
paca° das vendas e dividir . pelos 23 irias
de existencia do seu negócio, conferi,. e
declaração na di lesa de fls. confirma P-t;'
da observação no auto de infrnytio;

Considerando, assim, que a infear...)
está provada e confessada.

Acórdão os membros do Conselho Jr.
Contribuintes negar provimento ao ea---
curso para manter a decisão recorrida.

Conselho mie Contribuintes, 29 de lova-
raivo de 1932. -- F. de O. Passos,
sidente. — Lenhoff Britto, relato?.
Elpidio Bouatorte. — Candido Borges. .—
Mario P. sie Vama,ra, vencido por qtdalin
por equidade dispensava a multa iireas• - •
ta. —	 Soriano Pape. —
de Paulo Galicz, vencido por dispensa.'
a multa pus equidade. — ftaul de Araujo

Ariosto Pinto. -- °atavio Lopes
Sá Campo-. — João Baptkta
Far preaen'e.	 FiJto, representante
da Jfazeneta 1- áblica



Sabado i6 

ACÓRDÃO N. 297

Recurso n. 488 - Vendas mercantis
- Recorrente, José Gomes Pereira -
Ropartiçao de origem, Recebedoria do
Distrito Federal.

José Gomes Pereira, estabelecido com
açougue nesta capital, foi autuado, em
12 de agosto do ano passado, por ter es-
erituinJe no livro fiscal de vendas á
vista, referente enente • ao ano de 1930,
como total de suas vendas, a importan-
eia de 3•5:1a7$000, e sobre esta quantia
haver pago de imposto 966000, quando
os dados oficiais fornecidos pela 'tisne-
toda f i e Abastecimento evidenciam que
as vendas efetuedas „pelo autuado du-
rante o periodo aludido, atingiram a réis
82:56aS31100. Deixou, asim, de pagar de
imposto 980000, sobre a diferença apu-
earia de 13:4103100, infringindo o dis-
posto nos artigos 30, letra a) n. 2, 26
oaragrafo '2° e 21 paragrafo 2' co regu-
lameato anexo no decreto n. 17..135, de
10 de novembro de 1926.

O autuado, em suas razões de defesa,
alega não poder essriturar no livro da
vendas á via importancia correspon-
dente a transações a credito, sujeitue a
11E0 pagamento, porque, embora tenha
efetuado a venda de carne, não receeee

importancia dessa venda.
O aa. diretor da Recebedoria do .Dis-

'lato Federal, considerando evidente o
inanito de fraudar o fisco, por narte do
entalado, julgou proceaente o auto de
fls, para impôr a José Gomes Pereira,

aeilta de 5008000, maximo do art. 31,
e, 2 do decreto 17.535. de 10 de no-
vembro de 1926. com obrigação, ainda,
de pagar a impoetancia de 196;3000, cor-
eespondente ao dobro do imposto sone-
gado, ex-vi do art. 30, letra a) n. 1 do
citado decreto.

O autuado não se confermando com
: , ssa decisão, recorreu da mesma para
esta superior instancia, efetuando, pré-
viamente, os recolhimentos devidos.

Foram observadas, no processo, as
prescrições regulamentares.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que a infração está pro-

vada até pelas proprias declarações da
defesa apresentada pelo autuado, defesa,
alias, desacompanhada de quaisquer ele-
mentos de convicção;

Consideranio que a infração se acha
devidameete capitulada no art. 30, le-
tra a) n. 2 do regulamento respectivo;

Considerando que os contribuintes que
cometerem as 'rotu l es previstas nos nu-
meros de letra a) do citado art. 30, se-
rão punidos com multa até 500000, da
reine-ira vez;

Considerando que se não pôde deixar
de tomar em consideração a gravidade
da 'nfração, corno a do caso, em apreço,
para a efeito do quentura da multa a
aplicar:

Acordam os membros do Censelbe de
aontribuip tes em confirmar a decisão

•ecessr'da, por seus fundamentos, negan-
do provimento ao recurso.

alonselho de Centribuintea, em 1 de •
março de 1932. - F . de O. Passos,
presidente. - Ariosto Pinto, relator.
•-- Elpidic da .Boamorte. - Lenhoff
Britto. - Condido Borges. - 1Jaro P.
da Camc,a.-Benedicto •Costa. acta-
via Lopes Sá Campos. - Raul de Arau-
jo Elaia. - mrlindo Soriano Pupe. -
Vicente de Paulo Galliez, vencido. -
,7a2o Baptista Radriques, vencido. -
Fui presente, ,ad Filho, representante da
'a'azerala Publica.

AM5R12/10 N. 292

Recurso n. ê90 -.Imposto de con-
SUMO.

Recorrentes, Castro Silva a Comp.
Repartição de origem: Recebedoria do

Distrito Federal.
Versa o processo em um recurso da

firma Castro ai Silva, estabelecida á rua
Sacndura Cabril n. 130, por Lr vendido
café torrado a fabricante moedor não
registrado.

Acareiam os membros do Conselho de
Contribuintes em cOnverter o julgamen-
to em diligencia para o fim de se ave.
riguar si os fabricantes moedores de
café torrado, Silva RE Lel* A. Lones
Ramos, Manoel Gaspar, Antitero Fer-
nandes, Silva es Gonçalves, aos quais
alude o auto de infração de fls., estão
regist rados na Recebedoria do Distrito
Federal o quais as datas dos respectivos
registros, neste e era exercidos pas-
sados.

Conselbo de Contribuintes, 1 de março
de 1932. -;-• F. de O. Passos, presidente.
- Ariosto Pinto, relator. - Elpidio da
Bdamorte. - Lenho!! ]riflo. - Candi-
do Borges. Mario P. da Camara. - •-•
Benedicto Costa, vencido. - Arlindo Se-
dano Pape, vencido. - Octavio Lopes
Sá Campos. - Vicente de Paulo Gra.
liez. Raid de Araujo Moia. - JoiYo
Baptista Rodrigues. - Fui presente, Sa
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

ACÓRDÃO N. 197

N. 294 - Classificação de mercado-
rias.

Motores Marelli, S. A.	 Alfandega
do Rio de Janeiro.
Para o efeito de classificação aduna-seara

são considerados os venitladores heli-
coidais, maquinas operatrizes, o de
n. 1.009, da Tarifa das Alfandegas
Recorre Motores Mexei% S.A., da de-

cisão da Alfandega do Rio de Janeiro,
que considerou bem despachados como
aparelhos fisieos não classificados da
taxa de 15 %. "ad-valorem", estabeleci-
da em o n. 875, da Tarife , os ventileclo-
res helicoidais, constantes da adição
tinica da nota de importação n. 19.509,
de 1931.

A. classificação adotada pela recorren-
te, quando da propositura do desencho,
teve origem nas decisões por último
proferidas pela Alfanclega do Rio, como
a n. 461, de 28 de março, mantendo di-
versas outras de 1930.

A desclassificação tentada perante a
Comissão da Tarifa não logrou resulta-
do, embora invocasse a recorrente as
suas decisões ns. 330. de 1922; 1.437,
de 1927 e 562, ele 1930, que considera-
vam como maquinas dinamo-eletricas os
ventiladores helicoidais em questão.

Já em andamento o processo deste te-
curso, reformou o Ministerio da Fazen-
da a sua decisão constante da ordem
n. 669, da Diretoria da Receita á Alfan-
dega do Rio de Janeiro, datada de 19 de
junho de 1930, e. assim rrinadou classi-
ficar esses ventiladores como Maquinas
oneratrizes do n. 1.099, da Tarifa, con-
forme se lê nas copiosas ordens inaertas
no Dia-rio Oficial de 27 e 29 de julho,
sob os ns. 888. 889, 88. 697 e £87. en-
dereçadas á Alaandeira do Rio, e 581 e
568, publicadas no Diario Oficial de 27
cie julho e dirigidas a Allandegs de San-
toa.

Posteriormente, este conselho apre-
ciou questão identica e não divergiu da

última classificação imposta por 'or despa-
cho ministerial.

A interposição e a marcha derte re-
curso correram regtslermeute, S n:fri pre-
terição das formalidades regultueen-
lares.

Considerando que a classificação dos
ventiladores helicoidaia tem natriatio-ror
vezes nas alfandegas brasileira s', VCP-
do d o elsões ministeeais, oia iies atr i-
buindo a taxação de maluinaa °pereira.,
zes, ora a de aparelhos iisicos, astabeic-
cida no n. 875, da Tarifa;

Considerando rate, por fim, con'atris e
as ordens por último enumeradas, os :1
adotada a classificação de macei aeo:
operatrizes, já seguida pelo Conseeio
Contribuintes que tarrhem teve (mi vir
ta as diversas aplicaeõee desses e enrla-
dores em inttmeras instalaçõas tecles-

Acanalam os membros do aionsel:to
Contribuintes dar provimento ao ecol. -
so pare. o fim de sujeitar a mereeOuria
em questão á taxa devida como :nau--
rias operatrizcs, do n. t.0f9, da larifa

Conselho de Contribuintes, 20 de ja-
neiro de 1932. - F. de O. Pa.. re,
sidntite.	 Joio Baptista Radi iques, re-
lator. - Elpidlo da Boo-morte. - Lr -
nhoff Britto.	 2.1ar'.o P. saa Com nre. -
Candido Borges. - Arlindo Soricrao
Pupe • - -lriosto Pinto. -	 de

- Octcsvio 1",pes Sá Cam-
pos. Vallandro. Ciente
Sd Filho, representante tia Fazenda nli-
blica.

. Ac{3noÃo N. 222

2 A - Classificação da mercadorias
- Aliança Comercia i. de AniEnas,
- AliaLcit:ga do Rio de Janeiro.
O hidro-sulfito de ••.itlio pa,*o

fins industriais, com ou sem fo,.,rol e
óxido de zinco (.longalfte), deve si'
classifcado por a.ssemelhaedo no ar-
tigo 309 da rarifa, ',.?? par:e, para 2n.
gar a taxa de 0200 por quilo, dc acAr-
do com a circular si. 13 do 7 c aterre
de 1928, e ordem n. 1.211, pn:Jlicado
no Diario Oficial de 28 de stcr.•::ro
de 1931.
A Aliança Comerciei de Anilha 'e _Ude.

recebeu pelo vapor Grania, entraao em
raio de 1029, dezoito barricas enteado
bldro-sulfito, que despachou can- e ar-
tigo assemelhado ao suifite de sodio im-
puro, de aeardo com a circular e. 1,
de 7 de murça) de 1923, pare, raar a
taxa de 6200 por quila do art. aaa
Tarifa.

Tendo o conferente discordedo da
classificaçãe Cada, enteedendo que r.
mercadoria era questa° devia ser dsspa-
chada como predui_o quimieo nate esp( -•
cificaao, do art. 323 da Tacife, para
pagar a taxa de 50 % ad valo,r-vm, foi
ouvido o Lnhoratorio Nacional de, _aná-
lises, que declarou tratarese io "'em 1,:e
disto quimico denominado Rongalite,
coWlsituido por hSaro-etallito de
formoldeado e Cicio de airco".

Diante Casas resultado, entendam
Comissão de Tarifas que a nsercador:a
devia ser despachada nalo art. 32? da
taxa de 50 % ad, valurens.

Em vez de 1800, foi a recorrente obri-
gada a pegar 1:3573700,

Não se conformando com essa doe;aan,
a .dli2rpn Comroial de Anillnas recua-
ra! para o Sr. ministro da Fazeutia,
sendo o nerrs afinai enearninhiLe
êate Conselho.

DT.NnTo nFTCIAL	 Abril de 1932 ?He



Sab&do .	 Abril de i932
_

s:f,in suas razões de recuo salienta a
ecoarente,

que a Comissão de Tarifas em sua
1.680, de 1928, julgou bem

esspa.chadc produto identico, tendo o
:..sboratorio Nacional de Análises decla-
sado tratar-se de hidro-sulfito e for-
a oldeicio, assemelhando-se ao sulfito de
.orlio impuro, da taxa de @200, do ar-
Ls.ro 309 da Tarifa;

2, que a circular n. 13, de 7 de março
ea S928, do Ministerio da Fazenda,
l,andou assemelhar o hidro-sulfito ao
sulfito de sodio impuro, do art. 309,
.)ara pagar a taxa de $203 por quilo, tal
orno foi despachado;
2°, que êsses fatos acarretam grandes

daejuizos para os importadores que não
•;;:bem mais ao certo quais as taxas que
"acidem nesses produtos apezar do fato
star definitivamente resolvido pela re-:

Sarida circular n. 13, de 1928;
Em petição posterior prestando novos

asclarecimentos, declara ainda a recor-
-sente que o nome "Rongalite" não é mais
rà) que uma denominação comercial do
,liciroasulfito de sodio, que, aliás, se
gresenta aos mercados sob variadas de-

aorninações ou marcas e gila a recente
ordem n. 1.218, de 27 de setembro úl-
timo, da Diretoria da Recelta, repete ex-
nressamente que o hidro-sulfito de sodio
;anuro, de acôrde com a circular n. 13,

.;923, não revogada, deve ser asseme-
lhado ad sulfito de sodio impuro. para
naar a taxa de :3200 por quilo do ar-
;liso 309, 22 parte, da Tarifa, incluindo-
sr nessa assemelhação a Rongalite, hi-
ern-sulfito de sodio impuro, com -for-
mo]. por ser hiciro-sulfito de sadio im-
ono, para fins industriais. -

..' sdo posto e
Considerando nua circular n. 13, de

;• do março de 1S;28, resolveu definitiva-
:.icrife R: classificação que deve ser dada

hidro-sillfito ordenando expressa-
'sie "que c laidro-sulfito deve ser

ificado por assemelluição, no artigo
(g) da Tarifa, 2" parte, para pagar a

'Axa de 2200 por quilo"
ronsiderando que a C T:60 ITI 1.211 pu-

I.Ucarla nu eficiar„ de 28 de
-lembro do corrente ano, resolveu um
" r'' urso do proprio recorrente, sobre
cs 3 e aSSunto da seguinte frma:

"A clreular no 13, de 7 de março 'de
in28, mandou assemelhar o hidrosul-
Nto de sodio impuro ao sulfito de sodio

do artigo 309, 2° parte, da
e taxa $200.

C primeiro laudo do Laboratorio Na-
ional de . Analises dizia ser a merca

ricnia Iii ,drosuffito de scdio impuro e
'ormol (Rongalite) e o. segundo afirma
.:'ar Lar-se de hidrosulfito de sodio impu-
:c pare, fins industriais. •

Nessas conerif)es	 wecualso merece,
-,,rerimento visto Mo estar revogada
••¡ n•,--u7ar mencionada."

r.•nside-dando que o hidrosulfito de
flo é prudozido em grande escala por

Hi)ricas de corantes, geralmente esta-
iriltsado com o formol de hido, para au-
re ant ar a sua eficienoia;

Considerando que o produto em ques-
á largamente consumido no pais

como •naterias prima intalispensavel ás
:lias industrias textis;

Cansiderando que o hidrosufito ge-
va l inente negotiado sob diversas denq-

nações entre as quais se inchle a Ron-
s ;ale, composto de hialrosullfito de so-
a o, formaldeid,o, ecoa <T,u sem oxido

de zinco, principalmente para roer ois
tecidos de algodão ou lã;

.Consilerande que o formo] e o oxido
de zinco entram na composição da Run-
galite somente como elementos estabeli-
sadores sem disvirtuar absolutamente a
sua função industrial de descorantes e
redutores;

Considerando que apezar da vigencia
integral da circular 13, de 1928, e da or-
dem p. 1.211, de 1931 é conveniente
atentar-se para a recente assemelhação
do cloro liquido ao acido cloridrico
conforme se vê da ordem 992, de 18
de março, do corrente ano, da Diretoria
da Receita Pública;

Considerando que são completamente
procedentes as razões apresentadas pela
recorrente,

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dair 'provimento ao pre-
sente recurso para considerar a merca-
doria em questão hidrosulfito de sodio
formaldeido e oxido de zinco, Rongali-
te, bem despachada como assemelhada ao
artigo 309, 2' parte da Tarifa, taxa de
$200 por quilo.

Sala das sessões, em 7-3- 932.	 F.
de O. Passos, presidente. Vicente
de Paulo Galliez, relatar. — Elpidio da
Boamorte. — Lenhoff Britto — Can-
dido Borges. — Mario, P. da Camara,
dei provimento ao recurso em face da
circular n .13, de 7 de março de 1928
e ordem n. 1.211, de 27 de setembro
e 1931, á Alfandega do Rio de Janeiro.
— Benedicto da Costa. — Arlindo Só-
riano Pape. — Ariosto Pinto. — João
Baptista Rodrigues. — Octavio Lopes
Sá Campos. —.Seraphim Vallandro. Rea
corri desta decisão, na fórma da lei. —
Só Filho, representante da Fazenda Pú-
blica,

ACÓRDÃO N. 196
N. 292 — Classificação de mercado-

rias. — Motores Marelli S. A. — Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Motores Marelli S. A., desta praça,
submeteu a despacho, em primeira con-
ferencia, seis caixas vindas. de Genova,
pelo vapor "Capo Nord", entrado neste
porto, em 13 de maio do ano findo, e
contendo artigos consideradco — apare-
lhos não classificados do art. 875 da Ta-
rifa, para pagar direitos ad-valorem de
15%.

No ato da aludida conferencia, a re-
querente verificou que a mercadoria não
estava sujeita á taxa do art. 875, e sim
a do art. 1.009, &disse 34 da Tarifa,
como maquinas operatrizes, eletricas ou
compressores de ar, para pagar direitos,
segundo o seu peso liquido.

Em .face da apontada discordancia, a
interessada requereu a audiencia da Co-
missão de Tarifa da Alfandega desta Ca-
pital, a qual considerou bem despachada

mercadoria, em apreçO, isto é, como
objeto físico não classificado, do art. 875
— 315 -% ad-valorem.

A interessada não se conformando com
a decisão respectiva, recorreu para a su-
perior instancia.

Em suas alegações de recurso, invoca
decisões da • mencionada Comissão de
Tarifa, como as de ns. 330, de 1932;
1.437; de 1927 e 562, de 1930. as quais
classificaram os referidos eletro-venti-
ladores, como maquinas dinamo-eletri-
cas .

Mostra ela a diversidade de fins a que
são aplicados esses aparelhos e salienta
aue si os eletro-ventiladores não figu-

rani ele\ idamente classificados ma pre-
sente Tarifa alfandegaria, deve-se ao
fáto de que quando a aludida tarifa fôra
publicada, não era os mesmos suficien-
temente conhecidos.

Obeserva outrosim, que tais maquinas
constituindo trabalho tdsco e mecanico,
vastamente aplicadas na industria, não
podem ser consideradas aparelhos físi-
cos não classificados.

E conclúe, sugerindo a inclusão delas
na categoria de maquinas não classifi-
das do art. 1.008 da Tarifa.

A recorrente dirige-se, ulterior e fi-
nalmente, a este conselho, ponderando
que reiteradas ordens da Diretoria da
Receita Publica, dirigidas á Algandega
desta Capital e á de Santos, no ano pas-
sado, têm considerado. corno maquinas
operatrizes do art. 1.009 da Tarifa, em
vigor, os eletro-ventiladores centrifugos
e helicoidais, de que trata o presente
recurso. Cita a proposito as ordens sob
as. 888, 889, 896 e 897, de 25 de julho;
906, de 28 de julho; 987, de 13 de agosto
e 1.004, de 15 do dito mês, dirigidas á
Alfandega desta Capital, bem como as
de as. 564 e 568, de 25 de julho tam-
bem do corrente ano, enviadas á Alfan-
dega de Santos.

Foram observadas no processo as pre-
scrições regulamentares.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que os ventiladores cen-

trifugos e helicoidais têm sido reitera-
damente classificados. em atenção á pro-
pria naturevi e destinação, como ma-
quinas operatrizes do art. 1.009 da Ta-
rifa das Alfandegas;

Considerando o exposto e o mais que
dos autos consta:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes em dar provimento ao re-
curso para o fim de classificar a mer-
aadoria, em apreço, no art. 1.009 da
Tarifa das Alfandegas.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
janeiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Ariosto Pinto, relator. —
Elpidio Boaniorte. — Lenho!! Britto.
— Candido Borges. — Mario P. da Ca-
mara. — Arlindo • Soriano Puipe. —
Oetavio Lopes Sã Campos. — João Ba-
ptista Bodrignes. 	 Vicente de Paulo

Srraphim Vallandro. --
Ciente. Só Filho, representante, da Fa-
zenda Publica.

ACÓRDÃO N. 322
llecurso n.	 — Anulação de
a	 t•
nexo . rente, Porta Orlo.
Itopa:tieão de origem, Alfandega do

Rio de Janeiro.
Do despacho do Sr. inspetor da AI ..

fandega desta Capital, não atendendo
á anulação de arrematação feita de
mercadorias levadas a leilão, recorse
Porta 0: . io, no prazo proprio.

Alega que. em vista do anuncio im-
presso nos blócos, mercadoria arrema-
tada, essa mercadoria não tem valor
comercial, só interessando á Compa-
nhia a que era destinada.

Entretanto, tudo visto e bem exami-
nado:

Considerando que o edital da praça
foi publicado com as formalidades ne-
cessarias, acrescentando que as merca-
dorias seriam vendidas no estado em
que se encontrassem;

Considerando que, além disso, nenhu-
ma prova existe não haverem sido ex-
postas as mercadorias na fórma pres-
crita no art. 263 da Consolidação das
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Leis das Alfande,gas e Mesas cie Ren-
das; aliás arn aviso inserto na parte
final do mesmo edital, está deelado•
qua as mercadorias estariam, na vespe-
ra no dia do leilJo, á disposição de
quem as quizesse examinar;

Considerando que não ha como apli-
car o n. 2, do art. 268 da referida Con-
solidação pois a mencadoria arremata-
da é a que loi descrita no edital reape-
ctivo, sendo o a macio Impresao a que
alude o recorren'e falo crie não esca-
paria ao mais ligeiro exame dos obje-
tos eferecides á venda;

Conside aando que, se o recorrente não
fez o exame no lote que adquiriu, não
cabe á administração pul fica remediar
sua leviandade ou precipitação em lan-
ça,. preço em objetos que não conilecia.'

Márcia:ri os membrõs do Conselho
de Contribuintes negar provimento ao
recurso para manter c despacho recor-
rido.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
março de 1932. — F. de O. Passos,

— Candido Doges, relator. —
F,lpidio Boamorte. — Lenhoff
Mario P. da Cansara. — Beneclicto Cos-
ta. — Arlindo Soriano Pape. — Ariosto
Pinto. — Vicente de Paula GalUrz. —
Gclavio Lopes Sá Campos. — Raul de
Araujo Maia.

Foi presente, Só Filho, representan-
te da Fazenda Publica.

aceSabÃo N. 191

N. 233 — Classificação de mercado-,
rias Soeiété Cotonniére Belga Brési-
lienne — Alfandega do Rio de Janeiro.
Os tubos de ferro revestidos de um te-

cido de fios de arame, para limpeza
de caldeiras devem ser classifiCados
como "obras de fios de arame não es-

. pecificados", do art. 740, para Pagar
a taxa de 28000 e mais 20 %.
A Société Cotonniére Balge Brésilien-

ne recebeu, pelo vapor holandez Dei-
fland entrado em Recife, em 25 de no-
vembro de 1925, uma caixa contendo tu-
bos para limpeza de caldeiras, os quais
despacharam como tubos de borracha,
do art. 1.030, da taxa de 1$200 per
quilo, verificando, entretanto, por °oca-
sião da conferencia interna, tratar-se le
tubos de ferro do art. 756, da taxa .de
$100 o quilo, com o que não concordou
ci respectivo conferente.

Submetida a mercadoria á apreciação
da Comissão de Tarifas de Recife, esta
entendeu que o produto submetido a
despacho apresentava caracteristicos in-
teicamente novas, havendo um revesti-
mento interno de amiantho e externa-
mente protegido por um tecido espesso
e entrançado de arame de ferro que o
cobre inteiramente, opinando assim
tratar-se de mercadoria omissa, da taxa
cie 50 % ad-valorcnt.

Não se conformando • com essa deci-
aãO recorreram os interessados para o
Sr. ministro dá Fazenda, pleiteando a
classificação como tubos de ferro, do
art. 756, taxa de $100 o quilo.

Ouvida a comissão de Tarifas do Rio
de Janeiro, foi esta de parecer que a
mercadoria devia ser Classificada corno
"obras não classificadas de fio d. , ferro
estanhado", do art. 710, para pagamento
da taxa de 28000 por quilo e mais 20 %;

Considerando que não se trata de um
simples tubo de ferro e sim. de uma
obra de fio de arame, flexivel;

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar, em parte, provimento

ao presente recurso, para classificar a
mercadoria em apreço como "obras, de
fio de arame, não especificada, da taxa
de 2$000 e mais 20 %, do art. 740 da
Tarifa, , *

Conselho de Contribuintes, em 20 de
janeiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. — Lenho!! Britto. — Candido
Borges. — Benedicto Costa. — 'Mario
P. da Camara. — Arlindo Soriano PU-
pe. -L Ariosto Pinto. — Octavio Lopes
Sá Campos. — João Baptista Rodr:gues.
— Ciente, Sá Filho, representante da
Fazenda Publica.

ACORDÃO N. 174
265 — Imposto de consumo.

' Anaim Zaidan e R. Walter & Comp.
Delegacia Fiscal em Minas Gerais.
Foi presente ao Conselho de Cori',.ri-

buintes, enviado pela Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional em Minas Gerais,
o auto de infração n. 1, lavrado em 19
de junho de 1929, em Figueira, no mes-
mo L' stado, contra Amim Zaidan e R.
Walter & Comp., por haver "sido inter-
posto o recurso em data anterior á vi-
gemia do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931, nos termos do decreto
II. 20.475, de 2 de outubro de 1931",
conforme textualmente declara o respe-
ctivo delegado fiscal no despacho de fo-
lhas 84 verso.

Examinando-se, porêm, o aludido pro-
cesso verifica-se não constar do mesmo
interposição de recurso algum, tendo
passado era julgado a decisão do cole-
tor federal em Figueira (fls. 76 e 77)
que julgou procedente o auto e impbz
as multas de 600$ e 200$, respectiva-
mente, a Amim Zaidan e R. Walter &
Comp., com a eircumstancia, ainda, de
haver essa ultima firma satisfeito o pa-
gamento da multa que lhe foi imposta e
de ter sido inscrita a certidão da divida
da multa de Amim Zaidan.

Essa inscrição foi realizada em face
do despacho exarado ás fls. 84, efetuan-
do-se depois a remessa da mesma cer-
tidão á Procuradoria da Republica, com
o oficio n. 832, de . 30 de outubro de
1931.

A fls. 81 consta uma petição de Amim
Zaidan, solicitando •ao ministro da Fa-
zenda permissão para satisfazer o seu
debito em prestações, assunto este que
escava .á competencia do Conselho e que
é da exclusiva alçada do referido titu-
lar, ex-vi do disposto no art. 6°, li, cio
decreto n. 15.210, de 28 de dezembro. de
1921.

Em face do exposto:	 .
Acordam os membros do Conselho de

Contribuintes restituir o processo á De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Minas Gerais, para os fins
convenientes.

Conselho de Contribuintes, 20 de ja-
neiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Mario P. da Cansara, relator.
— Octavio Lopes Sá Campos.
da Boamorte.	 Candido Bo'ives.
nedicto Costa. — ,Lenhofr 13rittg. —
Ariosto Pinto. /dão Baptijta Rodri-
gues. — Vicente de PaulaGalliez. .—
Arlindo Soriano Pupe. — Fui presente,
Só Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACORDÃO N. 186
231 — Classificação de mercadorias.
Milanesi	 Narnur.
Alfandega de Santos.
Da decisão da Inspetoria da Alfandega

de Santos, que, em harmonia com o voto

unanime da Comissão de Tarifa, decla-
rou bem despachada, como fio 'ire
seda em carreteis de madeira com peso
inferiõr aos fios neles enrolados - -
taxa de 5.3000', n. 570 da Ta..-dfa — re-
correm Milanesi & Namur.

A Alfandega desta Capital, ouvida sue
Comissão de Tarifa, mantêm a classifi-
cação, como aquela, á vista do que con-
ta da circular n. 7, de 13 de fevereiro
do corrente ano, do Ministerio da Fa-
zenda.

Em seu recurso, declara a firme re-
corrente:

"Os requerentes não pretendem, com
o presente recurso, a modificar.!ão da cir-
cular n. 7, de 13 de fevereiro pruximo
findo.

Pretendem tão sómente, á vista aos
documentos, trazer ao conhecimento de
V. Ex. que se trata, no crso presente,
de uma mercadoria que teve entrada no
pais, e Lambem sua primeira conferen-
cia feita pela alfandega em data ante-
rior á referida circular, não parecendo
justo que tal caso deva ter os orus de-
correntes da nova interpretação á clas-
sificação dos fios de seda em carreteis
de madeira, o que sobremodo iria enca-
recer a mercadoria já vendida com base
nos direitos usualmente cobrados."'

Vê-se, pois, que não se trata de re-
curso sobre classificação de mercadorias
ou sobre o valor destas para eleito de
despacnõ.

Assim, • pois, e
Considerando que seSmente os recur-

sos sobra despachos relativos á classifi-
cação e avaliação de mercadorias, esca-
pam á competencia das delegacias fis-
cais nos Estados:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes não tomar conhecimento
do recurso por haver sido interposto
com preterição da segunda instancia.

Conselho de Contribuintes, 20 de • a-
neiro de 1932. — P. de O. Passos, pre-
sidente. — Candida Borges, relator. —
Octavio Lopes Sá Composi. — Elpidio da
Boamorte. — Lenhoff Britto. — Mario
P. da Camara. — Benedicto Costa. —
Arlindo Soriano Pupe. — yicente de
Paulo Galliez. — Ariosto Pinto. ____ João
Baptista Rodrigues. — Fui presente, Sá
Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 175

270. — Imposto de consumo. — Jorge
Damulakis. -- Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio de Janeiro (ex-officio).	 •

Jorge bamulakis foi autuado, em 16
de maio de 1930, por infração dos ar-
tigos 81 e 88 do decoto ri. 17.464, de
1926, pelo' não estampilharnento de arti-
gos de sua casa comercial, de louças e
vidros. Taes artigos haviam sido ad-
quiridos em um leilão publico, realizado
na Ilha Grande, por ordem da Coletoria
de Angra dos Reis e provinha dos sal-
vados de um navio veleiro naufragado
nas proximadades da referida ilha, ha
mais de 40 anos.

O autuado alegou, em sua defesa, que
depois da aquisição de tais mercadorias
e de ter transportado as mesmas para
sua casa de negocio, tirára a respecti-
va relação, e especificando quantidade,
peso por unidade, peso total, taxa e
total do imposto tudo na conformidade
das instruções que recebera do repre-
sentante do Fisco. E que após haver
conferido as ditas relações efetuou o
pagamento do imposto devido, na ira-
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pertencia de 199$700, conforme se vê . do 'Distrito Federal, quesa. condenou: ao da fatura, nota de entrega, conta ou ou-
do talão de fls.	 pagamentOsda• Multa -dá : 54:432$, .além tro documento semelhante;

O Sr. coletor 'federal, atendendo a que da obrigação , de. recolher- aos cofres •fe- - mas, . .
o autuado . pagára o imposto por verba, (lereis igual importancia,. correspondente . Consider. ando que, pela letra "a" do
na forma da que faculta o art. 33, pa- ' ao imposto hão pago no devido tempo, por art. 67, já invocado, quando se trata de.
vagrafo unico, alinea 2, letra a n'. -2-do forçã da . letra "c" do partgrafo unico do produto sujeito a imposto de acôrdo com
regulamento respectivo, julgou impro— art. 204 do regulamento - do • imposto de o preço da venda, regula, para os produ-
sedente o auto de infração,	 consumo aprovado pelo • decreto n. 17.464. tos nacionais, o preço de linda da fá-

Esta decisão. foi anulada pelo Sr. de- de 4; de outubre de 4926, • cornbinado• com brica, dos depositos exclusivos dos seus
legado I, iscai no Estado 'do Rio de Ja- o art. 220 do mesa)» regulamento, e isto produtos, dos depositos pretencentes á
neiro, por julgar o seu protetor intima- porque . o auto...inicial do proceSsO aeuse
mente ligado 'ao assunto. Procedendo-se	

mesma firma da fábrica, ou ainda dos de-
ulteriormente, a sindicancia indispense- 'a recorrente de haver 'fabricado e vendi- positos dos . mesmos produtos pertencen-

do, de 1 de . junhis á 9 0 de . agosto . de 1929,
vel, verificou-se ser a louça, em ques- 302.400 tubos de dentitriciO "K	 bricante,;

olynos", [es á firma das quais 'faça parte o la-

tão, de inferior qualidade, para uso do- selados 'insufiCientemente com $120 cada
mestico e de fabricação e strangeira. 	 tubo, quando deveria sela-lo com	

Considerando que foram paul Christoph

Remetidos os .autos do processo á co- $300,
desde que vend i á-	

& Comp. quem instalou a fábrica da fir-

letoria de Mangaratiba,	 o	 respectivo-- •	 ..	 :e $Se Produto, exclusi-
vamente, a Paul Christopli'&Comp: • qtfe, ma autuada á rua do Lavradio n. 183.exator reconheceu que a louça era, ele- por sua vez, o revendia ai) preço de. 4508 onde lambem se confundem os operariosfixamente, de proredenela estrangeira, a. groza ou . fossem- 37$500 .	

, da•autuada com os daquela firma Mie no

de qualidade ordinaria e concluiu jul- a duzia, de-	 erdm Lambem explora uma ou-
gando improcedente o auto de infráção terminando,. assim, .(lste preço, na confor_ ntriaes.nibio indústria:

miriade da . letra "a" cio art. 67 do regu-de 'fls. 'Por haver sido pago o imposto mi
lamento - referido, a s'elagem regular do 	

Considerando que os termos de aber-

devido, contorne talão dó fls., na inipor-;.
Lancia de 199$700, de soln por verba vo -- Prorhito.	 •	 •. ..• .•	 .

	 Lura e encerramento dos livros fiscais •
da Valmont Incorporated são assinados

mo faculta' Prescrição regulamentar . ei.- 	
- •

.A autuada produziu defesa e, apresen-
e decisão. foi confirriiiida. 'ill- ton documentação , como se lê da fl. 40

teriormente, pelo Sr.

	

	

por Paul Christoph & Comp.. assim corno

delegado fiscal. a 85, sustentando não ser .

 infratora da eram êstes comerciantes quem subscre-pressa. Est	

.1/4,	 mente eia- ,	 .	

ele. sua viam as guias de aquisição de estampi-

minado.	
lei fiscal já por não ter depósito	

lhas Para a selagem do "Kolynos":O que tudo visto e de ida
proPriedade, já Dor não ter .em nome deConsideando que. nos termos do arr. 	

Considerando que até á data da lavra-

.	 .q•ç3 .) , a limei 9s . letra a u. Il e pa regra to firma ou sociedade deuefaa parte de-
Lura do auto • sómente e unicamente a

depti	 p,unico do Regulamento -do Imposto de
osito oositos de seus produtos e Paul Christbph &,. Comp. foi entregue

afirmando que Paul Christoph & Coam.Consumo, .ps louças e N'idrOS de origem	
toda a produção da fábrica da Valmont

são dela exclusivamente o seu melhorestrangeira 'estão sujeitas ao imposto	
Incorporated, e até então nos rotulos dos .

de consumo por verba; 	 comprador e . por •esta razão aqui o con	 quanto não trazia o endereço dos fabri-
s- envolucros de. Cada tubo "Kolynos", eu-

Considerando que o iunposto . devido' tiluiram procuradores..
• autuado' foi pago. na fórma do in-	

- cantes. tinha tipografado corno unica di-
pelo autu
s	 .dispositivo, segundo- S Vê' do . •Em s

,eguida, :a fl. 87 . consta o termo reção a.da firma Paul Christoph & Comp.
ocado	 'e do exame procedido 'ho 'copiador de fa- e rua

Latão do selo de verba de fls., 	 as. -	 luras" 'da firma Paul 'Cliristopli & Coinp.	
do Ouvidor n. 98;

m
Considerando que já fora . proferidas,	

'Considerando que todas essas circuns-
ni

nu processo, *duas decisões 'favoráveis a. para demon
stração do. preço maximo da tancias, configurando a infração perore-

venda de "KolynOs". -e sobre .o mesrrio ..tada, completam o que já autorizava ser
parte; .. Considerando que, assim sendó e o exame falaram os negociantes interessa- af:rmado pelo instrumento transcrito na
esgotamento do imposto de consumo es- dos. lembrando -que. o resultado de tal di- documentação . relativa ao decreto número -

tu t tlindo . que • não haverá recurso ex-	 '''`	 ' I"li s-ncia (.1 , todo dispenavel, jamais fora 18.631, antes citado, lendo-se nessa pro-

oficio, -em mais casos;	 contestado por êles, que não o impugna- coração que a Velment Incorporated fez

-	 rem; - .neni . deshientirain. 	 •
. Acordam os membros do Conselho de.	

da firma Paul Christoph & Comp. seu

Contribuintes em julgar sem cabimento

	

	 Posteriorrhente. os . autuantes aprecia- agente geral no Brasil, para, em seunome, lugar e vez", explorar tio nome, e
o recurso. ex-officio, ora interposto, não rem a	 ci. defesa produzidas e argumentaram .a parte da companhia o fabrico, produ-
tornando conhecimento do - mesmo,	 com os termos do Man	 cão,conferido por	 '

Valmont •Incorporated á Paul Christoph & ,,- s '
. Conselho de Contribuintes. em	 e. constante da documentação a 

u`11fic„,,siss
20 de • uoinp..	

venda' . importação ou exportação de •

-- '''''''
janeiro de 1932. — F. de O. Passos, ore- que se refere o decreto n. 18.631, de 5
sid	 de març oente. — Ariosto Pinto. relator.	

Considerando que êste mandato, como•

Elpidio da Boamorle. — Óctorio Lopes	 -`
o de 1929, concedendo autorização,	

o de.agente . geral. nos termos da outorga
---

Sii Campos. — Camlido Borges.	 1 e_ 
no 'Brasil.'
a \ almont lncorporated para funcionar	 .

transcrita á pagina 6.080 do Diario Ofi- •

t illaff. BNU°. — Mario P. da. Comova. 	
ctal de 13 de março de 1929, tendo tido

--- Beitedictõ Costa. — Arli mio Soriano 	

o cumprimento que lhe deram, extensi-
O recurso interposto 	 decisão da Re- vamente.. Paul Christoph não deixa dú-

PuP P . — Vicente de Paulo Balliez. • — eabedoria do' Distrito Federal, de fls. 108 vida de que se tem a hipótese prevista
Jmid ,À , Raptisia Rodriyues. — ciente.' Sá a 11 .5. observou as. prescrições . reigula- na letra "a" do art. 67 do regulamento

i10 tho, representante da Fazenda Pu- mentares e' foi estudado, antes de ser do imposto de consumo;
blica,	 •

ACtSRL)3ái N . 347	
creado o Conselho de Contribuintes, pela 	 Considerando que os autuantes, nas di-••
Diretoria da Receita e pelo consultor da ligencias procedidas, verificaram pelos li-

Recurso n. 129 —• Recorrente. a Socie- Fazenda. ambos' opinando pelo não pro- vros fiscais e comerciais a deficiencia do

• dado Anonima Valmont Incorporated vimento do recurso:. ". 	 ' .
--- Repartição de origem, Recebedoria	 -AsSim, ••• • ' • 	 .	

imposto pago;

• do Distrito Federal-Imposto - de comi-Considerando que o estudo técnico daConsiderando que.- na.coriformidade da questão, quer o feito pela Diretoria da

.
.

surno.

	

	 letra "h" do art. 61 do regülamento do Receita Pública, quer o procedido pelo
imposto de consnino, : não se tem como es- consultor da Fazenda, concluiu pelo não

O mandato de agente geral para explorar tempilhado . o produto a que fôr aplicado provimento do recurso, diante da inteira
o fabrico de determinado produto .im,-
porta a eXclusividade de . renda, si á OU-

solo em . valor inferior . ao devido:

	

	 .procedencia do auto lavrado contra a
Considerando. que, para a cobrança do •Valmont Incorporated;

. torga conferida isto autoriza.	 imposto .de . consumo adLvaloreni, cônso-.

Intcligencia da letra "a" do al . l. 67 do ante o dispóSto no §.3",do•aa. 67 do re-

	

	
Considerando estar provada a exclusi-

regulamento 'aprovado pelo decreto ?lá- 'gulamento já citado,• desde que bs . pre- toph & Comp. de toda a produção de "Ko-

Considerando
 da venda que tinham PaulChris-

ero 17.464, de 1926.	 ços variam,. segunoo .a Maior ou menorm	
.lynos", até á data de serem autuados os

Aplicaciio do art. 220, combinado com et 
quantidade de venda; do produto, é o. , seus fabricantes;'

letra. "c" do paragrafo única do art. 
204 preço máximo , de venda ' o que ' se toma . Considerando que a defesa deduzida e

deste regulamento.. . 	 .	
para. base dó - Pagamento .do imposto, mão as razões do recurso não convencem de
se fatendo qualquer redução no valor

Recorre a Sociedade Anonim	
, cia dos autuantes e menos justa a decil

a Velment integral' dá- venda, 
a 'titulo de desconto que tenha sido menos regular a exigen-

bacorporated da decisão da Recebedoria abatimento.- ou bonificação que constar são-proferida;



Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter pelos seus fundamen-
tos é em todos os seus termos a decisão

Conselho de Contribuintes, 15 dé março
da Recebedoria do Distrito Federal. •
de 1932. — F. de O. Passos, presidente..
— João Baptista Rodrigues, relatos.
Elpidio da Boamorte. — Mario P. da Ca-
mara. — Lenho!! Britto. — C'andido
Borges. — Arlindo Soriano Pupe.
nedicto Costa. — Octavio Lopes Sá Cam-
pos: — Raul de Araujo Maia. — Vicente
de Paulo Galliez. 	 Ariosto Pinto. —
Fui presente, Sá Filho, representante da
Fazenda Pública.

AcóanÃo N . 310
Recurso ri. 310 — Imposto de consu-

nio; recorrente, Companhia llaya Indus-
trial; repartição de origem, Recebedo-
ria do Distrito Federal.

As tabelas de 'preços dos 'produtos su-
jeitos ao imposto de consumo e apre-
sentadas ás repartições arrerathuloras,
devem obedecer ao modelo XX do re-
gulamento respectivo, e não pódem
conter dizeres: diferentes dos exigidos
no citado modelo
A Companhia Ilaya IndustrPal, cum-.

prindo o disposto no art. 68 do regula-
mento do imposto de consumo. apresen-
tou . á Recebedoria do' Distrito Federal as
tabelas de preços dos seus produtos para
Vigorar no ano de 1931.

3' 1;1lb-diretoria. entendendo que a
tabela apresentada não estava na forma
regulamentar, intimou a citada compa-
nhia para, fio prazo de 10 dias, apresen-
tar nova tabela.

Decorrido esse prazo seri, que fôs;:e
essa intimação atendida, foi o processo
encaminhado ao agente fiscal da secção,
que intimou a companhia a apresentar
novas . 2abelas•no prazo de tido dias. por
lho ter sido declarado o desconhecimen-
to da exigencia feita.

Não se conformando com a exigencia
da 3' Sub-diretoria, requereu a compa-
nhia ao diretor da ' repartição, 'fôssem
aceitas as tabelas apresentadas, que fo-
ram organizadas de nardo com o § 3° do
art. 68 do mencionado regulamento do
imposto de consumo, contendo, apenas:
atém das exigencias constantes do' mo-
delo XX, as despesas relativas ao produ-
tos fabricados. Declarou ainda, a Peti-'
cionaria que assim procedeu por ter ve-
rificado de publicações feitas no hiario
Oficial de tabelas organzadas nas condi-
ções das apresentadas.

O diretor da- Recebedoria Manfeve.
exitretanto, •o despacho em questão, no
sentido do serem Substitilidas . as : tabe-
las, motivo pelo qual recorreu á Conipa-
nlija Haya para o Sr. inieidtro da Fa-
zenda, sendo o recurso encaminhado
este Conselho.
,Fini seu recurso, a recorrente ratifica

e, renova os mesmos argumentos cons-
tantes de suas 'petições anteriores.

Isto posto e
Considerando que, de aceusio com o ar-

tigo 67. § 2°, do regulamente do imposto
de consumo, os industriais oliã pagam) o
imposto de • consumo' aél-aatorni; pódem
icluir separadamente em' suas . faturas
as 'despesas de embalagem n seguro, não
sé...podendo atinar com o interesse .de
gurar na S tabelas aS 'despesas de émba-
Talrein segie •ódóin variar!

Considerando que ' estabelecendo ó mo-
delo XX do regulamento, as declarações
que devem figurar na tabela de preços
outras declarações nela não pedem fi-
gurar, sem determinar possivel pertur-
basão na liscalização.do.produto;

Considerando que a inobservância por
algumas repartições de- aplicação do t dis-
positivo regulamentar não Ode' consti-
tuir, argumento habil para a aceitação
do ponto de vista . da recorrente:

Acórdatii os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso interposto para manter o *despa-
cho recorrido por seus fundamentos le-
gais.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
inarso de 1932. — F. de O Passos, pre-
sidente. — Artindo &Mano Pape, rela-
tos. Elpidio da Beaminorte. — Le-
ultoff Britto. — Candido Borges. —
Mario P. da Camara.' — Benedicto Cos-
ta. — Ariosto Pinto. — Octavio Lopes
Sá Campos. — Raul de Araujo Moia. —
João Baptista ~Tiques. — Vicente de
Paulo Galliez, vencido. Voto pelo pro-
vimento do presente recurso, para con-
siderar de acôrdo com a lei 'as tabe-
las apresentadas pela recorrente. O
§ 2° do artigo 67 do regulamento do
imposto de consumo estabelece que, no
preso das mercadorias sujeitas ao paga-
mento do imposto ad-valorent, não só
compreende o valor do imposto, nem as
despesas de embalagem e seguro, até o
posto dó destnio. salvo o frete das mer-
cadorias estrangeiras, desde fine ditas
despesas sejam faturados distintamente.
Nas tabelas apresentadas pela recorren-
te para um tios seus produtos, foram in-
cluidas as despesas de embalagem e essa
foi a . tinica base do seu recurso pela re-
partição recorrida. Nenhum dispositivO
de regulamento do iniposto de consumo
proíbe que as despesas de einbalagem
sejam separadas do pteço liquido,
produto 'sujeito ao imposto ad-vato;em.
para o efeito das tabelas, sob a uni-a,
condição 'de serem tais despesas fatu
das , distintamente, o que poderia ser ve-
rificado pela fif.ralização posteriormen-

- Fui presente, Sá Pilho, represen-
tante da Fazenda Pública..

'	 AsoeÃo N. 311
Recurso P. Imposto de con-

sumo.; recorrente, a Delegacia Fiscal;
repartição de origem , a Delegacia Fis-
cal no 'Maranhão' (ex-officto) .
Recurso ex-officio da .decisão que julgou

insubsist'ente um, auto de infropito por
.suposto • áproveitam4M4 de selos de
consanio • já . utilizados, é assim 'nau
conSiderodos e11 face da penda pre-
cedida nd Cima 'da 1110edti
Recorre a Delegacia Fiscal no,Mara-

nhão da decisão proferida, no recurso
interposto por, Albino Campos, multado
pela Coletoria .de Caxias no processo' r(3-

!ativo aos.autos, de ns..22 e 25, de 1926,
como IiiciirSo 'na penalidade 'da
art. 62 de regulamento apres tado sigo
decrete ü. 14.648; de •• 1921;• modificada
pelo art. 34 da lei ri. '4.783, de '3i de
dezembro de 192-3. " •

Esses antes foram lavrados centra' Ai•
bino 'Caropek Claudio"- Brandt e Adit,
Tomé 'Simão, por terem sido encontra-
dos expostos- á venda, nos estabelecimen,
Los • comerciais dos dois últimos nego-
ciantes, 'certa 'quantidade -de _cigarros
"Orion", de fabricação;de Albino • Caiu-

\ -
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pos, em S. Luiz estando parte destes' ci-
garros estampilhada com selos de edr
bistre e outra com selos de cêr verda,
todos da taxa de $100 e apresentando al-
guns dêsses selos vestigios de reutiliza-
ção.

Os autuados produziram defesa e,de-
ante délsts, a Coletoria de Caxias julgou
procedentes os autos Contra todos, em re-
lação ao aprove'Aamento dos selos, visto
considerar justificado o emprego das es-
tampilhas de ar verde em . vez de cor
bistre, deante da falta destes selos, du-
rante os três primeiros mêses de 1926,
na Alfandega de S. Luiz, como procurou
conhecer (.1 coletor de Caxias nas dili-
gencias procedidas a Use respeito, a ,-
te's de seu'julgamento.

Da decisão da Coletoria ~ente recor-
reu Albino Campos, tendo paga os dois
outros autuados as multas que lhe ta-
ram impostas.

Antes do julgamento do recurso in-
terposto, atendendo ao pedido da defesa,
providenciou a Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão no sentido de ser feita a perióia
referente ao aproveitamento dOs $6108
e cujo resultado negativo serviu de fun-
damento á decisão de que esse reCurSo é
obrigatorio, por força de ter sido pro-
ferida a mesma a favor do contribuinte

Assim,
considerando' que o exame procedido

por peritos da Casa du Moeda ciinclué
afirmando não haver vestigios de tereni
Servido em outra mercadoria as estan:-
pilhas examinadas;

Considerando sei' suficiente o resulta-
do dessa diligencia para fundamento do
Fiscal:
julgamento proferido pela Delegacia

Acordam os membros dos Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, para manter a daisão recorrida.

Conselho de Contribuintes. em 'i de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — João Raptista Rodrigues, re-
lafor: — Elpidio da nountorte. Le-
nhoff Brit(e). — Condido Borges. --
Mario P. da Camara.	 Benedicto Cos-
ta, — Artindo Soriano Pape. —
to Pinto. — Oetanio Lopes Sá Campos.
— Vicente. de Paulo Ga/líez. — Raul de
Araujo gaia.

Ciente. — Sá PUho, representante da
Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 309
Recurso n. 297 — Imposto de consumo

—Recorrente, Ann:bal Gonoalveà tr,s Com-
panhia — Repartição de origem, Recebe-
doria-do Distrito :Federal.
É mantida malta imposta por infração

dos arts. 72 e 81 do vigente regula-
mento do imposto de consumo
Recorrem Annibal Gonçalves & Comp.

da decisão proferida pela Recebedoria do
Distrito Federar, no auto de infração nu-
mero 1:215, de ?.931, impondo-lhos a
multa de 2006, minimo da penalidade es-
tabeleoida mos arte. 72 e'81 do vigente
regulamento do imposto de consumo, por
motivo de haverem exposto á venda em
seu estabelecimento comercial, á rua Se-
te de Setembro ti. 65, nesta Capitel, 09
metros de peles sezn sêlct e sem rotulo.

Nas razões de recurso alegam que a
falta apurada teve logar por deseuidó de
mim -seu empregado e que se trata de ar-
tigo de.procedericia estrengeira, CtifOS sé-
los são adquiridos por, ocasião, do reSpe-
ctivo despacho e em seguida araicadoo
mercadoria, acontecendo as vezes que por
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estarem os mesmos mal colados despren-
dem-se do artigo.

No processo foram observadas as for-
malidades regulamentares.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que a infração está ma-

terialmente provada;
Considerando que mesmo no caso de

sei . procedente o motivo alegado do des-
colamento do sèlo, aliás não provado.
persiste a infração da falta de rotulo
.tzirt. 72):

Xeordam os membros do Conselho de
Contribuintes nrgar provimento ao re-
curso para confirmar por seus funda-
mentos a decisão recorrida.

conselho de Contribuintes, 1 do março
de 1932. — F. de O. Passos, presidente.
— Mario P. da Camara, relator. — Elpi-
dio da Boamorte. — Lenhoff Britto. —
Condido Borges. — Remediei() Costa. —
Arnado Soriano Pape. — Ariosto Pinto.

Ortavio Lopes Sá Campos. — Vicente
de Paulo Galliez. — Raul de Araujo
Maio. — João Baptista Rodrignes. — Fui
presente, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

AtairtoÃo s. 308
Recurso mi. 250 --- Imposto de consu-

mo — Recorrentes, Moura Brasil & Com-
panhia Repartição de orii .ero, Delega-
cia Fiscal em Alagôas.
Infração do art. 72 do Regulamento do

imposto de Consumo, aprovado pelo
decreto n. 17.464, de 1926
Recorrem Moura Brasil S. Comp. do

alo da Delegacia Fiscal em Alagõas man-
tendo a decisão da AP'andega. de Maceió
que os multou em 2008 por infração do
art. 72 do Regulamento do Imposto de
Consumo, aprovado pelo decreto número
17.16 ,1, de 6 de outubro de 1926.

O auto inicial foi lavrado em face da
mercadoria embarcada pelos recorrentes,
mista Capital, para a firma Ramos Oli-
veira, estabelecida naquele Estado, e que
ali chegou indevidamente rotulada, por-
quanto sem mencionar a situação da fa-
brica o rotulo só trazia tipografados a
palavra "Risoleta" e o nome "F. Moura
Brasil".

Consistiu a defesa dos autuados na ale-
gação de não ser claro o dispositivo in-
fringido a que èles pretendem fazer acre-
ditar que não conheciam. confundindo-o,
vsguntio se lã nos seus arrazo. los,
com o disposto no regulamento que regia
o imposto de consumo e Pr eu...deu o atual.

Por fim impetraram	 autuados o
provimento do recurso por equidade.

Foram observadas todas as formalida-
des regulamentares neste processo e, nes-
ses termos:

Considerando que a transgressão fiscal
cometida não é: negada pela firma mul-
tada e que a penalidade imposta é esta-
belecido, no dispositivo legal infringido;

Acordam os membros do Conselho de
Contribu i ntes negar provimento ao re-
curso para manter por seus fundamentos
a decisão proferida pela Delegacia Fiscal
em Alagõris, em 30 de março de 1931.

Conselho do Contribuintes, 1 de março
de 1932. — F. de O. Passos, presidente.

-- João Baptista Rodrigues, relator. —
Elpirlio da Roamorte. — Lenhoff Britto.
— Mario P. da Camara. — Benedieto
Costa. — Arlindo Soriano Pupe. — Vi-
Cante Paulo Galliez. — Octavio Lopes
Sá Campos. — Raul de Araujo Maia. —
Ariosto Pinto. — Fui presente, Sá Filho,
representante da Fazenda Pública.

ACóRDA31 N. 307

Recurso n. 343 — Imposto de con-
suifio — Recorrente, Eduardo Grijó &
Companhia — Repartição de origem,
Recebedoria do Distrito Federal.
A falta de inutilização de estampilhas do

imposto de consumo prevista no ar-
tigo 64 do regulamento do aludido
imposto dá lugar á multa estabeleci-
da nesse dispositivo
Contra a firma Eduardo Grijo & Comp.

foi lavrado um auto por infração do
art. 64 do Regulamento do Imposto de
consumo, visto ter sido apreendida pelo
Posto Fisaal de Menti, uma remessa de
50 latas de sradin has de 250 gramas
cada uma, acompanhadas de 50 selos de
imposto de consumo, da taxa de $075,
deStinadas a .Annibal Guedes, sem que
as estampnilhas estivessem totalmente
inutilizadas no verso, como manda o
aludido regulamento.

D. qentlenclu-sa alega o autuado que
lados os dispositivos regularnen Lares
tiverern de sua parte fiel e cuidadosa
execução, pois a quantidade, a .especie,
a inutilização dos selos e a concordan-
cia dos dizeres neles contidos com a
nota de venda, indica o seu empenho
em cumprir os dispositivos legais e en-
tende que a infração apurada consiste
falta insignificante sem qualqüer in-
tuito doloso.

Citam ainda os recorrentes a decisão
n. 722 publinda no Diario Oficial de
27 de junho de 1929, em que o senhor
diretor da Receita julgou improcedente
auto de infração semelhante.

O Sr. diretor da Recebedoria enten-
tendo que a infração estava provada e
confessada e que das 50 estampilhas
apreendidas, 35 .não possuem o menor
vestigio de inutilisação, julgou proce-
dente o auto e impoz aos recorrentes a
multa de 2008000, minima do art. 64.

Não se conformando corri essa deci-
são recorreram os autoados para este
Conselho, salientando que as infrações
pequenas têm sido sempre relevadas
por equidade pelos senhores ministros
da Fazenda, sloicitando, assim, por
equidade, relevação da multa imposta.

Considerando que num total de 50
estampilhas, sómente 15 foram atingi-
das pela inutilisação parcial feita pelos
recorrentes;

errCderando que essa falta está ex-
pressamente punida pelo art. 64 do
Regulamento do Imposto de Consumo:

Considerando que a decisão 772. de
junho de 1929, da Recebedoria do Dis-
trito Federal invocada pelos recorren-
tes em nada lhes aproveita pois se tra-
ta da falta de inutilisação de uma es-
tampilha apenas num total de 50:

Considerando que a infração consta-
tada e confessada póde ter consequen-
cias prejudiciais em virtude da possi-
bilidade de aproveitamento dos selos
intactos:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao pre-
sente recurso para confirmar a decisão
recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
março de 1932. — F. de O. Passos.
presidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. — João Baptista Rodriques.
— Elpidio da Boamente. — Lenhoff
Britto. — Candido Borges. — Mario P.
da Camara.. — Benedicto Costa. —

lindo Soriano Pape. Ariosto Pinte.
— Octavio Lopes Sá Campos. — Raul
de Araujo Mala. — Fui presente, Sá
Filho, representante de Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 303

Recurso n. 435. classificação de mer-
cadorias.

Recorrente, Kodak Brasileira, Ltda.
Repartição de origem, Alfandega do

Rio de Janeiro.
A Kodak Brasileira, Ltda., despachou,

pela nota sob n. 24.220, de 22 de abril
do ano proximo passado, uma caixa vinda
dos Estados Unidos, contendo, junta-
mente com outra mercadoria, 225 quilos
de cartões postais para fotografia, quo
a interessada classificou como obras no-
pressas de uma só cõr. em obediencia á
decisão n. 393 de 1931, proferida pela
Inspetoria da Alfandega desta Capital.

Em face, porém, da decisão aludida na
ordem sob n. 92 do ano findo, expedida
pela Diretoria da Receita Pública á Al-
fandega de Santos, que mandara classi -
ficar mercadoria igual como papel
minado, da taxa de 2$G00 por quilo, do
art. 612 da Tarifa, entendeu a requerente
que a mercadoria em apreço estava su-
jeita a esta ultima taxa. Por èsse niotivo
solicitou a audiencia da Comissão de Ta-
rifa da Alfandega desta Capital, que
considerou bem despachado o artigo. em
questão, como obras impressas de uma
só cõr, da taxa de 48000 por quilo, do
art. 610. isento do imposto de consumo.
Nessa conformidade decidiu o inspetor.

Não se conformando com a classifica-
ção, recorreu a interessada Para a ins-
tancia, superior, baseada no criterio espo-
sado pela invocada ordem n. 92. Em sua
informação de fls.

O inspetor da Alfandega. reafirmou o
acerto da decisão que considerara a re-
ferida mercadoria, corno obras impressas
de uma só côr, da taxa de 0000 por
quilo. Observa, contudo, que o Tesouro,
pela ordem n. 1.117, publicada no Diario
Oficial de 10 de setembro ultimo, deu
provimento a um recurso interposto pela
mesma sociedade, ora recorrente e deter-
minou se classificasse mercadoria iden-
tica á de que se trata como papel cloru-
ratado para fotografias, do art. 612 da
Tarifa e taxa de 28600 por quilo. Acres-
centa que, em obediencia á resolução
constante daquela ordem, inani-Iara pela
Decisão n. 1.848, de 31 de outubro
passado, classificar a mencionada merca-
doria, como papel cloruretado ou atbu-
minado para fotografia, do art. 612 e
taxa de 28600 por quilo, embora continue
convencido de t:tie a classificação que lhe
cabe é a que foi adotada pela decisão
recorrida.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que se evidencia pela

amostra que acompanhou o processo que
a mercadoria em questão é constituida
por cartão postal para fotografia, com
dizeres ou palavras impressas, de uma só
odor;

Considerando que o fato de ser a mer-
cadoria feita com papel preparado para
fotografia não lhe tira o carater, que
tem, de obra impressa de papel, nem
basta para lhe mudar a classificação
tarifaria;

Considerando que si por diversas vezes
tem o Conselho de Contribuintes resol-
vido que os artigos semelhantes aos de
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que se cogita estão sujeitos a direitos
como papel cloruretado para folografti-„
leVado certo é que foi a isso levado pela
circunstancia não contarem êles palavras
ou dizeres impressos, circunstancia no
entanto que não ocorre na hipotese ver--
tente;

Considerando que, deante do exposto,
a mercadoria em questão deve ser classi-
ficada, conforme bem decidiu a 1* ins-
tancia, corno obra impressa de papel, chi
uma só cõe do art. 610 da Tarifa a taxa
de 48000 por quilo:

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, para manter o ato da Alfandega
do Rio do Janeiro.

Conselho de Contribuintes, em 29 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. 7-- Benedicto Costa, relator

Elpidio da Beamorte.	 Lenhoff
ftrilto.	 Candido Borges. — Mario
I'. da Canora.	 Soriano Pupe.
- Oetario Lopes Sá Campos. — Vicente
de Paulo Gallicz, vencido. — Arioãto
Pinto,	 Raul de Araujo Maio,
vencido. -- Joilo Baptista Rodrigues F14..
presente.	 Sá Pilho, representante da:'
Fazenda Pública.

Delegacia Geral do Imposta Abre
a Renda

EXpEDIESTE DO SR. DELEGADO GERAL

Dia 15 de abril de 1932
Requerimentos despachados:
N. 9.321 de 31 — Carlos C. de Car-

valho —• Sóle o documento de fl. 4.
'N.. 7.636 de 31 — Pedro da Costa

Rego — Aguarde-se decisão do Sr, mi-
nistro da Fazenda.

N. 3.879 de 31 — Japyr Timotheo
Peixoto —Arquive--se.

N. 11.274 de 31 — F. G. Fernan-
des & Comp. — Intime-se dizer o-nome
da firula sucessora.

N. 3.481 de 32 — Agenor Pinto da
Rocha — Deferido, na forma das ins-
trueíics eln vigor.

N. :321 de 32 — A. A. Barbosa de
Ulivelr -- Cancele-se o lançamento
"ex-oficio".

N. 1.597 — Pauline eiravegna Cas-
chi - - Sendo exagerada da dedução, re-
letivamente aos rendimentos, e não ten-
do sido comprovada, mantenho o lan-
çamento feito.

N. 8.377 de 29 — José Maria Correa
e Castro—Indeferido por falta de apoio
legal.

N. 9.290 de 31 — Luiz Pacheco dos
Santos --- Indeferido, a concessão plei-
teada não encontra apoio em lei.

'N.. 10.462 de 31 — Ramire Garcia
G'ontes — Sate o docurnento apresen-

N. 125 de 31 — Aracaty Teixeira —
Aguarde oportunidade.

N. 10.124 de 31 — Manoel Dias Pe-
reira Giumarães — (3emeta-se a Rece-
bedoria para cobrar a revalidação do
saio.

N. 1.401 de 29 — Mnerico• Pinheiro
da Cunha — Não tendo sido feita a com-
provação, mantenho o lançamento. .

Na 1.187. de 29 — Miguel Leone Net-
to — Intime-se o contribuinte a num-
prir a exigencia da Diretoria, da Re-
ceita..

N. 0.400 -- Manoel Botelho e Anto-
nio iordial — Prove o alegado.

N. 3.452 — Antonio da Cruz Ferreira
-- Idem.

N. 2.920 — Christovam Corréa Ber-
bereia — Idem.
• N. 2.843 — Milton de Vasconnellos
Fernandes — Idem.

N. 2.158 — L. Carvalho — Idem.
N. 2.735 — Arthur de Meira Lima —

Idem.
N. 3.338 — José Rodrigues de Al-

meida — Certifique-se o -que constar.
N. 3.337 — Thorné Joaquim Augus-

to Borlido — Idem.
N. 3.339	 Narciso Francisco Fi-

gueira — Idem.
1. 6.131 — Maria Haydée Lelis Fer-

raz — 'Não cabe certidão no caso.
N. 7.520 — João Alves Lima Na-

da mais havendo a providenciar, ar-
quive-se.

Oficies expedidos:
N. 432 — Delegado fiscal em São

Paulo — Fazendo comunicações.
N. 433 — Ao chefe de secção' do Im-

posto de Renda ele São Paulo — Idem.
N. 43e — Ao chefe de secção do Im-

posto de Renda em Alagdas — Idem.
N. 435 — Ao delegado • fiscal em Per-

nambuco — Restituindo processo em
que é interessada a firma, Loureiro
Mala & Companhia.

N. 436 — Ao dele eado fiscal em -Mi-
nas Gerais — Restituindo processo em,
mie é interesado Dr. Hercules Manda-
dori.

N. 437 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda rio, Estado do Rio — Fa-
iendo coniunioação.

Ne 438 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Minas Gerais — Re-
metendo processo em que é interessado
Louis Bernard Clarkson.

N. 439 — Ao delegado fiscal noPiauf
Fazendo comunicação.

N. 440 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Re-
metendo ficha de informações nas
fontes.

•N. 441 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Alageas — Fazen-
do comunicação.

N. 442 — Ao chefe de secção do :et-
posto de Renda no 'Rio Grande do Sul —
Sobre objeto de serviço.

N. L-30 — Sr, diretor da Receita Pú-
blica —Solicitando ser cancellada a
certidão n. 30 Ode Antonio Alves Fon-
seca.

N. L-31 — Ao diretor da Receita
Pública a-- Idem, de diversos Contri-
buintes: Souza Fonseca & Comp., {flys-
ses Maiacurri, Perilman Gurivitz, e
Eduardo Pinto de Nevaes.

N. 443 — Ao chefe de secção do Im-
posto, de Renda em São Paulo — Sobre
objéto de serviço.

44 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em São Paulo Reme-
tendo Processo em que é interessado o
baeharel Ayres ToVar de Vasconeelos.

Telegrairra expedido:
N. 153 — Delegado fiscal no, Rio

Grande do Sul — Fazendo onmnicação.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

ia 15 de abril de 1932
tfiequerimentoa despachados:
N. 9.251 de 30 — José Maria Mar-

tins — Prossiga-se no lançamento, ar-
bitrando-se os rendimentos de acórdo

e,ole os dados constantes de fl. 2, co-
brado o imposto com multa de 60 %.

N. 12.498 de 30 — Manoel Ignacio
Pimentel — De acordo com o parecer,
indeferido.

N. 13.552 de 30 — Phily Wenners-
trõm — Remeta-se a reclamação á Re-
cebedoria afim de ser cobrado com re-
validação o respectivo sêlo.

N. 71 de 30 — WaIdernar Brito —
Em face da informação retro, de 9 de
março ultimo, cancele-se o lança-
mento.

N. 4 de 31 — José Maria de Mattos
— Cancele-se o lançamento

 Maria, a

declaração n. 2.909, serie E, de José
Francisco de Pinho, correspondente ao
exercicio de 1930, por estar provado que
o seu sucessor apresentou declaração
de rendimentos atinente ao mesmo
exercício.

N. 5.900 de 31 — Martins & Duar-
te A' vista do despacho de fl. 2 ver-
so', de 26 de setembro de -931, e ateie
dando o que ao lançamento procedeu au-
torização da competente autoridade, re-
solvo mandar cancelá-lo e expedir no-
va notificação para pagamento do de-
bito fiscal, que se deverá calcular de
acordo com os elementos oferecidos
pelo interessado, cobrado o imposto com
multa de 80 %.

N. 4.739 de 30 — Luiz Antonio Pu-
licarpo A' vista da informação su-
pra, prossiga-se no lançamento. Arbi-
trem-se os rendimentos de acordo com
os dados constantes de fl. 2 e cobre-se
o imposto acrescido da multa de 60 rj.

Alfandega do -Mo de •0aneiro
Decisões da Comissão ue LUui, em

sua reunião de 9 de abril de 193e.
N. 434 — A. Benianno & Comp. —

7.729. Despacharam pela nota n. U.391,
dêste ano, peixes não classificados, sal-
gados, tendo o conferente Sr, Euelides
de Carvalho considerado como sardinhas
em conserva, última parte do art. 62,
taxa de $600. A Comissão da Tarifa é
de parecer, unanime, que a mercadoria
em questão deve ser classificada no ar-
tigo 62 da Tarifa, como "sardinha de
qualquer, modo preparada". O Sr. ins-
petor, interino, assim deeidiu.

N. 435 — Representação do conferente
Sr. Armando de Oliveira, protocolada sob
n. 3.119, relativa á mercadoria despa-
chada por Corrêa Leite & Comp, pela
nota n. 167, deste ano, como tinta pre-
parada a oleei, tendo o dito conferente
tido dúvida sobre si g mesma contém ou
não resina. A Comissão da Tarifa, 'tendo
em vista o presente laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, declarando que a
amostra analizada é de uma tinta de cor
verde, preparada •a °leo, não contendo
rasina, é de parecer, unanime, que a mer-
cadoria , em apreço deve ser classificada
no art. 173 da Tarifa para pagamento
da taxa de $100 por quilo, como "tinta
preparada a oleo, para pintura da casas,
sem resina". O Sr. inspetor, interino, as-
sim decidiu.

N. 438 — B. Juliá Serrat — 37.903.
Despachou pela nota n. 59.474, de 1931,
amostras de soros injetaveis contra a tu-
berculose, tendo o conferente Sr. Cunha
Juntar impugnado o valor proposto. A
ComissEo da Tarifa, unanimemente, de-
clara estar de inteiro acôrdo com o pa-
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recer de folhas emitido pelos Srs. dou-
tores Paulo Martins e Waldemar de An-
drade. O Sr. inspetor, interino, assim
decidiu, mandando que se publique, a se-
guir, o parecer referido.

O parecer em apreço é o seguinte:
"O presente processo, a nosso vèr, não

comportava as questões incidentes que
nèle se ventilaram. Do fato. Trata-se de
valor que serve de base á incidencia de
sinos anti-tuberculosos, sob a fôrma de
ampóla e constituindo amostras com va-
ler mercantil.

Aqui o ponto central da discussão.
Pelo nosso regimen aduaneiro ha que

distinguir, em matcria de amostras: com
ou sem valor mercantil. No primeiro
caso ficam elas sujeitas ao regimen tad-
fario comum. Não ha o que distinguir
dos casos normais de importação. E' dia-
rio o exemplo de despachos de drogas e
produtos quimicos destinados á distri-
buição gratuita sem que nenhuma dife-
rença se faça entre êssse e os despachos
comuns do mesmo genero. E nem se po-
dia proceder diferentemente porque a lei
não fez nenhuma modificação no regimen
dessas amostras. No segundo caso, isto é,
quando não teem elas valor mercantil a
isenção está expressa em lei. Assim,
desde que se tem, na mesma fatura, o
preço exáto da mercadoria importada
para o comércio asse mesmo _preço de-
verá vigorar para as amostras com valor
niercantil. Dai não ha como fugir. As
considerações de ordem social, isto é,
aquelas que decorrem do fim altamente
hienanitario do emprego do seiro, escapa

de nossa competencia. Nada é possivel
fazer, ainda que reconheçamos que êsses
sólios e outros medicamentos destinados
á cura de certos flagelos sociais deve-
ria ser isentos de qualquer tributação.
\i as, essa consideração não nos cumpre
fazer senão en passant. Nosso parecer,
eia face da lei, é de que no caso a mer-
c idoria deverá pagar sobre o seu valor
real que é o consignado na fatura para
o mesmo sôro (£ 106-13-0), na propor-
ção do número de ampôlas. Encarar o
assunto sobre qualquer outro aspéto é
fugir do ponto cardeal — o unico que o
caso comporta. Êsse o nosso parecer."

N. 437 — Bernardes da Silva & Comp.
10.921. — Despacharam pela nota núme-
ro 15.697, dêste ano, jogos de papelão,
do art. 1.053 e taxa de 28000 por quilo,
tendo o conferente Sr. Alencar Coimbra
classificado a mercadoria em causa um
pequeno baralho de cartolina — na ul-
tima parte do art. 1.053 da tarifa, isenta
do imposto de consumo. A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente questão,
assim se manifestou: o Sr. conferente
Alfredo Seabra, considera a mercadoria
em apreço como brinquedo não especi-
ficado, fabricado de qualquer mataria, da
trxa de 18500 por quilo, o Sr. conferente
Fernandes da Silva, considera a mesma
mercadoria bem despachada como jogos
dc papelão; o Sr. conferente Torres
Leite, considera a dita mercadoria como
jogo não especificado para pagamento
da taxa de 50% ad-volorem; e os senho-
res conferentes Eugenio Pourchet, 'Men-
des Pereira, Julio Maciel, Dr. Paulo
Ma etins e Dr. Waldeniar de Andrade,
ent..relein que a mencionada mercadoria
de \ e ser classificada no art. 604 da Ta-
rifa, para pagamento da taxa de 38000
por quilo cocem "Estampas-Brinquedo".

O Sr. • inspetor interino decidiu de
acórdo com a maioria.

N. 438 — Carlos Raacke —, 10.744.
Despachou pela nota n. 14.685, dAt,e
ano, cabos de madeira para ferramentas
miudas, da taxa de 18000 por quilo,
tendo o conferente Sr. Cunha Junior
impugnado a classificação. A Comissão
da Tarifa, examinando as amostras que
lhe foram presentes, é de parecer, una-
nime, que a mercadoria em causa foi
bem despachada como "cabos de madeira
para ferramentas", da taxa de 18000 por
quilo, do art. 352 da Tarifa. O Sr. ins-
petor interino assim decidiu.

N. 439 — Casa Lohner S. A. — 10.897.
Despachou pela nota n. 16.258, dêste
ano, tecido de linho, tinto, gomado
proprio para forros de livros, da taxa
de 8800 por quilo, tendo o conferente
Sr. Cunha Junior classificado no art. 474,
como cassas para mapas e plantas, de
algodão gomado, da taxa de 38000 por
quilo. A Comissão da Tarifa, exami-
nando a amostra que lhe foi presente,
é de parecer, unanime, que a mercador ia
em questão deve ser classificada come
"tecido de algodão transparente, proprio
para mapas e plantas", do art. 474 da
Tarifa vigente e taxa de ires mil réis
(38000) por quilo. — O Sr. inspetor
interino assim decidiu.

N. 440 — Costa, Pereira & Comp. —
8.488. Questão sôbre mercadoria vinde
pêlo armazem de encomendas postais e
que o Sr. Palvino Rocha classificou
como toucas e calças de borracha, parei
banho, para pagamento da taxa de 5ey(
ad-valerem. A Comissão da Tarifa. una-
nimemente, subscreve o voto do senhot.
conferente Pedro Torres Leite, a seguir:
"Sendo superior á base adotada para arte -

-fatos de borracha, os valores constantes
dós documentos anexos, entendo que por
estes devem ser calculados os direitos,
visto não servir de base o preço a varejo
no comercio retalhista". — O Sr. i113-
petor, interino, assim decidiu.

N. 441 — Das Garcia & Comp. —
9,801 — D2ispachiaram pela nota nu-
mero 10.377, déstie ano, dinamite, pa-
gando as direitos a peso liquido, tendo
o conferente Sr. Joaquim Brasil exigi-
do o pagamento dos direitos a peso
bruto, incluirias as caixinhas de pape-
lão. A Comissão de Tarifa, por sua
maioria, cons:dera bem despachada a
mercadoria — dinamite — a peso
do; os senhores conferentes Drs. Paulo
Martins e Waldemar de And'i c ade profe-
riram o seguinte parecer: "A dini.mite
está tarifada a peso liquido legal, nas
latas. Não é a hipotese. A mercadoria
veio em ca'sxinhas de papelão, certo pa-
ra seu melho racondicionamento. O Con-
selho de Contribuintes, em recente de-
cisão, declarou qu3 todo e qualquer en-
voltorio destinado ao bom acondiciona-
mento ida mercadoria, seria computado
no peso. No caso, penso, ia mercadoria
deve pagar com inclusão das caixinhas
de papelão". O senhor inspetor decidiu
de acôrdo com os ultimos.

N. 442 — Felix Magra — 10.597 —
Pedindo classificação da mercadoria
cuja amostra o conferente Sr. Pedro
Affonso juntou, informando tratar-sie de
barrete de seda artificial (celulose) de
côr marron e branca. A Comissão da Ta-
rifa, examinando a amostra que lhe foi
presente. assim se pronunciou: os Srs.
conferentes Torres Leite o "Mendes Pe-
reira, entendem que a mercadoria em

causa deve ser classificada no art. 573
da Tarifa para pagamento da taxa de
lie;sta.e, por quilo; e os clerica i s, são de
parecer gut; a mesma inercador:a deve
ser classificada como "forma ou CarliaSSa
de seda artificial para chapéus de se-
nhora", sujeita a direitos (ui-valorem
60 %. O Sr. inspetor interino decidiu
de ac itirdo com a maior'a.

N. 443 — Folisma, A.eeda &, Comp.
— 6.062 — Pedindo reconsideração da
decisão n. 135, de 3 .0 de janeiro ultimo,
considerando como extintor de incendio,
portatil, da taxa de 158000 por unida-
de, a mercadoria despachada pela nie,a
n. 465, déste ano, A Comissão da Ta-
rifa, apreciando o pres .ante pedido de re-
consideração, assine se man:festou: o se-
nhor conferente Pedro Torres LOte deu
o seguinte parecer: — "O art. 998 não
trata da carga de exlintores classifica
apenas , os aparelhos, portanto a carga
não altera a c lass ifitiação, por isso tine n-
tenho o meu parei , :• 1' anterior, conside-
rando a mercadoria erre causo como ex-
tintor de incendio. portatil, ela taxa di
158000 por unidade; o senhor conferen-
te Dr. Waldemar de Andrade e Mei_
cl.ts Pereira clas .c Ti c ani a icesitia 111P1'-
choria, como ex t inlor po,ct t rtt pe •c a ii-
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N. í14 — Horst 5 telise — 9. Otã. —
Questão sitias, reiercadoria. vinda pelo
armazene ele encomeedits poslais e ai
classificada como lir cas de algodão bor-
dada,., da laxa tie 1).1)8 por quilo. A
Comissão da Tarifa, examinaudo a ano--
tia mie lhe foi lel-cento. é de pareicec.
unanime, que a mercadoria erre	 neo-a
deve se'r considerada como per
cortar, propi c ias para marcar roupas f
fins semelhantes, sujeitas es taxas eoi

tiras de algodão, do art. 475 da Tarii•tc.
208 por quilo, e nota N5'. introdirt da fel
referida Tarifa pelo decreto n. n ir
9 de janeiro de 19?9. O Sr. inspetor
interino assim decidiu.

N. 445 — Representação do conferen-
te, Sr. Joaquim Brasil, protocolada sob
n. 42.854, relativa á mercadoria des-
pachada pelos Estabeleciinentos Mestre
& Blatgé, S. A. B., pela nota n. 05.995,
de 1931, como oleo mineral, da • taxa de
8800 por quilo, sôbre cuja elassificaet o
dito conferente teve duvida. — A Co-
missão dc Tarifa, tendo em vista o in-
cluso laudo do Laboratorio Nacional de
Analises, declarando que a amostra ana-
lisadep, com os seguintes dizeres, além
de outros: "Duco-Du Pont-7-Polish", é
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de oleo de petroleo, contendo substan-
cias minerais, destinado a polir certas
e determinadas superficies, é de pare-
cer, unanime, que a mercadoria em
causa foi bem despachada como "oleo
em causa foi bem despachada para paga-
mento da taxa de $800 por quilo, do ar-
tigo 161 da Tarifa. O Sr. inspetor, inte-
rino, assim decidiu.

N. 446 — Representação do escritu-
rario, Sr. Dr. José Thomaz Carneiro da
Cunha, protocolada sob n. 6.081, rela-
tiva á mercadoria despachada por E.
Valia, pela nota n. 8.635, deste ano,
como Miriti) de soda impuro, da taxa de
$050 por quilo, sôbre cuja classificação
o dito escrituraria teve duvida. — A
Comissão da Tarifa, tendo cm vista o

-presente laudo cio Laboratorio Nacional
de Analises, declarou que a amostra ana-
lisada é de nitrito d0 sodio, impuro, é
de parecer, unanime, que a mercadoria
em causa foi bm despachada para paga-
mento da taxa de $050 (cincoenta reis)
por quilo, cio art. 268 da Tarifa, como
"nitrito de sodio, impuro". O Sr. inspe-
tor, interino, assim decidiu.	 -

N. 447 — Luiz Hermanny Milho &
Comp., Limitada. — 39.202 — Despa-
charam, pela nota n. 60.037, de 1931,
verniz não especificado e utensilios ma-
nuais não classificados, para artes e off-
cios, tendo o cenferente, Sr. Torres Lei-
te. considerado como aparelho fisico
não especificado, da taxa de 15 %, ad-
valerem, devendo ser ouvido o Labora-
ferio de Analises quanto ao produto. —
A Comissão da Tarifa é de parecer, una-
nime, que a mercadoria em questão seja
assim classificada: a de amostra n. 2,
como aparelho garogenio do art. 818
da Tarifa, e taxa de 15 %. ad-valerem;
e a da amostra n. 1, como verniz não
especificado, do art. 175 da Tarifa, e
taxa de 1$ por quilo. O Sr. inspetor, in-
terino. assim decidiu e manda que se
publique, a seguir, o laudo do Labora-
teria Nacional de Analises.

O laudo em apreço é o seguinte:
"lista amostra, devidamente autenti-

cada, n em contida em frasco de vidro,
trazendo em rotulo, impresso, entre ou-
tros, os seguintes dizeres: "Castgloss —
A Superior Cast Varnish The Ransom
& Randolph Co.— Toledo, Ohio, U. S. A."
O mesmo frasco estava acondicionado
em caixa de papelão, trazendo, entre ou-
tros, os seguintes dizeres, impressos:
"Castgloss is a mineral varnish for usa
on plaster casts over which rubber pia--
tes are be vulcanizead."

A analise demonstrou que a referida
amostra, representada por um liquido de
coloração amarela, com fluorescencia
verde, é de um preparado constituido,
em sua maiior simplicidade, por silicato
de si:dl°, em solução aquosa concentrada
e colorida artificialmente com piginento
de natureza organica. Este preparado,
que tem aplicação especial em protese
dentaria, em vista da composição que
apresenta, não é um verniz (verniz não
especificado); no entretanto, é conside-
rado como "verniz superior para fun-
dição", o que, aliás, se deduz dos dize-
res acima transcritos e da bula que
acompanha o frasco que o contém.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1932.
— P. Pinto Brandão, 2° quimico."

N. 448 — Luiz Hermanny Filho &
Comp., Limitada. — 8.331. — Despa-
charam pela nota n. 10.833, deste ano,
acido fosforico, tendo o conferente, Sr.
Fernandes da Silva, considerado como
produto quimico não classificado, su-
jeito a direitaos, ad-valorem, na razão
de 50 %. — A Comissão da Tarifa é de
parecer, unanime, que a mercadoria em
causa (acido fosforico xaroposo, conten-
do . rinco em combinação), deve ser elas-
sifiicada no art. 328 da Tarifa, para pa-
gamento da taxa de 50 %. ad-vaiarem,
como "Produto quimico não classifica-
do". O Sr. inspetor, interino, assim de-
cidiu.

N. 449 — Banco Germaniico da Ame-
rica do Sul, cto Max Bieler — 9.160.
— Questão sôbre mercadoria, vinda pelo
armarem de encomendas poistais, e ai
classificada como bijouteria de cobre,
do art. 674 da Tarifa, e taxa de 12$ por
quilo. — A Comissão da Tarifa. exami-
nando as amostras que lhe foram pre-
sentes, é de parecer, unanime, que as do
ns. 1 a 4, devem ser classificadas como
"obras não classificadas da cobre sim-
ples", do art. 699 da Tarifa, e taxa de
2$ por quilo, e a de n. 5. como "vidro
em massa lapidada e polida em pedras
falsas", do árt. 652, e taxa de 12$ por
quilo. O Sr. inspetor, interino, assim
decidiu.

N. 450 — Panair do Brasil, S. A.
42.753. — Despachou pela nota de im-
portação n. 61.733, de 1931, tinta pre-
parada a oleo para pintura de casas,
com resina, tendo o conferente, Sr. Men-
des Pereira; impugnado a classificação.
— A Comissão da Tarifa, unanimemen-
te, em face do laudo da Laboratorio Na-
cional de Analises, declarando tratar-se
de uma mistura de dissolventes. conten-
do cera, predominando o benzol, classi-
fica a mercadoria em questão como pro-
duto quimico não classificado, do arti-
328 da Tarifa, para pagamento de 50 %,
(rd-ralarem. O Sr. inspetor, interiino,
decidiu de acôrdo com o parecer, una-
nime.

N. 451 — Representação do confe-
rente Sr. Torres Leite, pretocolada sob
n. 2.735, relativa á mercadoria despa-
chada pela nota n. 3.107, deste ano, pela
Aliaoça Comercial de Anilinas Ltd.,
como produto cong.enere aos do mesmo
grupo dag acidas II. sobre cuja cla s si-
ficação o dito conferente teve duvida.
A Comissão da Tarifa, par sua maioria,
tendo em vista os laudos do Laboratorio
Nacional de Analises, mantem o seu pa-
recer anterior, considerando a merca-
doria em questão bem despachada, como
acido H — congenere — produto inte,r-'
mediaria para fabricação de anilinas,
taxa de 18500 (mil e quinhentos reis)
por quilo; o senhor conferente Dr. Wal-
clamar de Andrade, deu o seguinte pa-
recer: "Voto pela classificação do pro-
duto em causa, como produto quimico
não classificado. Não se tratando de aci-
dos II ou .sulfanicos e sulfonicos ou seus
congeneres, não me parece acertado dar-
se ao produto em causa a taxa desses
acidas, muito embora tenha como eles
emprego no fabrico de anilinas". O se-
nhor inspetor interino decidiu de acôrdo
com a maioria.

N. 452 — Produtos Merck Ltda. —
10.569. Despachou pela nota n. 16.201,

deste ano, 60 garrafões contendo agua
oxigenada, da taxa de 1$200 por quilo,
tendo o conferente Sr. Mario Cardoso,
exigido o pagamento dos direitos rela-
tivos aos garrafões, como obras mio
classificadas, de ferro batido, pintado,
por serem os mesmos de vidro protegi-
das par envoltorios externos. A Comis-
são da Tarifa, unanimemente, é de pa-
recer que os envoltorios em causa não
têm valor mercantil, não estando, por-
tanto, sujeitos a direitos de importne5o.
O Sr. inspetor interino assim decidiu.

N. 453 — "S. A. Composições Inter-
national" (do Brasil)" — 6.028. Des-
pachou pela nota n. 8.538, deste ano,
duas barricas contendo oxido de ehiimbo
composto, da taxa de 8400 por quilo, do
art. 274 da Tarifa, tendo o conferente
Sr. Cantil Monteiro, classificado como
produto quimico não clasificado, da taxa
de 50 5 ad-ralarem. A Comissão da Ta-
rifa.tendo em vista o laudo do Labora-
todo Nacional de Analises, acima, de-
clarando que a amostra analisada é de
re s inatn duplo de chumbo e manganet,
— é de parecer, unanime, que a merca-
doria em causa deve ser classificada no
art. 328 ria Tarifa, para pagamento da
taxa de 50 %, nd-velarem, como "Pro-
duto quimico não classificado". O Sr.
inspetor interino assim decidiu.

N. 454 — Sociedade Anonima "White
Martins" — 10.20'. Despachou pela
nota n. 15.229, deste ano, cardas para
maquinas de cardas, da taxa de 15 %,
ad-ralarem. Na conferencia interna foi
verificado 87 quilos de utensilios não
classificados para maquinas, e 73 qui-
los de cardas pari maquinas de cardar,
para as quais foi dado o valor da 1:523$
para pagar 15 %. O conferente Sr. Gen-
til Monteiro entende que. O valor ofi-
cial da mercadoria taxada deve ser aba-
tido do valor total e o restante será o
valor da mercadoria, nue paga ad-mde..
rem. A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, assim se manifes-
tou: o Sr. conferente Torres Leite, com
n qual concordaram os Srs. conferentes
Dr. Waldemar de Andrade e Fernandes
ri a Silva. entende que, não fendo a parte
apresentado a fatura particular, onde
forçosamente devem estar discrimina-
dos os valores, deve ser adotado o valor
de 358 por oni l n de carda, de ni . ("P"rio com
a ordem do Tesouro á Alfandega
Santos. n. 148, de 5 de junho de 1925,
publicada no fiaria Oficiar do dia 7;
e os demais, são da parecer mie deve ser
violado n valor médio de 218 por anilo,
estabelecido pela decisão desta AU:m-
i-lega n. 786, de 17 de maio de 1930. O
Sr. inspetor interino decidiu de neônio
com os ultimas. isto é, com a maioria.

N. 455 — Tcheng Yo Tsung •— 2.253.
Questão sobre mercadoria vinda 'pelo
armarem de encomendas postais e ai
classificada como bijouteria de cobre, do
art. 674 da Tarifa e taxa de 128 por
quilo. A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, assim se manifes-
tou: o senhor conferente Pedro Torres
Leite mantem o seu anterior voto de fo-
lhas 6 v., concordando com o mesmo os
senhores conferentes Drs. Waldemar
Andrade e Paulo Martins; o senhor con-
ferente -Fernandes da Silva está de
acôrdo com o parecer do senhor confe-
rente Alfredo Seabra, que é o seguinte:
"Mantenho o parecer anterior: Amos-
tras TIS. 1 e 2 bijouteria de vidro, taxa
12$ por quilo. Amostra n. 3, bijouteria
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.La:u4 1.2e -,3or quilo. Amostras
C:, contas de vidro lapidadas e
e do vieae, 28 por quilo"; o se-

te-alia:rente eteneas Pereira classi-
e leen:e/ode como contas cio vidro
Le: Ge cobre; o senbor confeeente 3.

aambein 1..untem o seu voto an-
a.	 fie. 6; c o senhor conferente

ii .?ourcha:, deu o seguinte pare-
-e	 . `..^e^aeteieho o Mell voto: Contas de

^ o obres n r, c) claasificadas de cobre
ei'rio." C senbor inspetor interino
,,..H11 do step:int° modo: "Amostra

bijoateria -- Quanto ás entras,
de vidro e obras rão claasificadas

pra t ee do"..
Seu — r.e:te dilorie Company

Despee l io peta nota n. 16.097,
re . -aa 'co. °breei mão	 clessific.adas de

• •. e itnçid,	 fltNiO, da taxa de 8500
,-.• eeilo, prot . ficando, em conferencia,

s .es , ifaere pora 'unos de i'erro sim-
,' 	 rnsallialeen elo agua ou gaz,

eeee ae, alta) por nuilo, com u que
urinem/Go o cor:relente Sr. Mario

one ransi(era a mercadoria
t ..	 01."1-P i'io classitiviele, de	 ferro

4.	 sie!	 , da 1 ; - x i i	 ri'300 anc mulo. A
ía-eis.. - o	 a de enrecer, una-

e, go, e ri	 oodoiir r; O questão deve
clr-sificerie no ed. 756 da tararifa,

pegara' r l o de taxa de. ti100 por
como	 u 	 '',Pro simples'. O

Inspr:icr WPrhn assim decidiu.
_	 reaieie T a 492. (Te 2 de abril

f p , da ..1 11	 'C de Santos, pro-"
-- l a •e. soa n,	 10.187,	 consultando

s	 p Hosioue5o adotada. nesta AI-
'ega as e : . e inereaderia represen-

ee'e peles emoara s crre iades, submeti-
:, d e -nee . 0 por .in e d Tabacow

A Comissiro Li 'arifa, uaenime-
a-1x, é r?-: pnrece ,.. ave a mercadoria

...a-rei-ente+ , 'min e duns inclusas amos-
dev..	 cirOficacla como "Lino..

^jee z ,	 laee de 8200 por quilo, do ar-
Ii ee Via: 	Teria. C Sr. Inspetor ine

corem-deu com e. Comissão.
X, e58	 ()tido r.. 526, cio 23 sle de-

z e mbre d e	 da Alfanclega de Pe-•
e e ra, err'n e nlen sole n. 46, consultando

cle cisi i.'i reeão da mercadoria re-
• , areeeteaa rale relest e:1 enviada. A Co-
'e eprociendn a presente
• se manifestou :n Sr .confe-

elfr . r";; Soabra. cem o qual roncar-
;riu n :inferes] es :f-r.WaldPmar de ke.-
as, rir, ene ; areeinta Vot . o: "De acôrdo

. eee n nnrir do laberefori o, ele diz tra-
e eese d erra-lufo danoininado Iitopone,
-Tns;r7nro ennlo "mia preparada a ()leo
, re au,	 ri :rc por quilo e mais

re, Cie eolne tear. Cr eavém, eorám RO-
= mie dito -produto tem sido, ultima-
"corte, ;le seirr do nesta alfandega,
enmnO riP 'herdo"; o os demais, são
t'rs pn reerr ;Toe Tateado-se de uma mis-
te co ae.-. en e Pre rlere ine o sulfato de In-
ale t .uitHfri de be e in, anIfuroto e oxido
'	 'redre irenrin o sulfato de ba-

,	 (:cv-, a mrrenderi p a que se refere
•. ser ein asi eivada, no art. 308

n 'n r ifr, mire pegamento da taxa do
e " ne pre . rep i l o, man "eilfato de bardo".
• iia ento e interino concordou com a.

eieri-.
Ti.	 de	 rio marco pra-

, ia D i retoria la Receita Pu-
ei.e.n . peei-emenda arei numero 9.028,
f e •reeni i !'e sl o, nívea encliencia, o preces-

oo Teene ro Nacional soh nu-
rre en fl PLIÍ, deste ano, em que a Asso-
eie.,:ao Comerc i al de Porto Alegre recla-

ma sobre a classificação de gaze cle se-
da para o fabrico de . tamizes. A Comia-
são da Tarifa, apreciando o presente
processo, assim se manifestou: os se-
nhores conferentes Eugenio Pourchet,
Fernandes da Silva, Alfredo Seabra, Dr.
Paulo Martins, Pedro Torres Leite e Ju-
lio Maciel, classificam a mercadoria da
amostra que lhes foi presente, no arti-
go 588 da Tarifa, como gaze de seda
gomada, da taxa de 228000 por quilo,
por servir a mesma para fabricação ou
preparo de tamizes; e os senhores con-
ferentes Mendes Pereira e Dr. Weide-
mar de Andrade classificaram dita mer-
cadoria, de acôrdo com a decisão ri, 109,
de 24 de janeiro de 1931, como gaze de
tecido de seda pura, da taxa de 608000
por quilo, do art. 574 da mesma tari-
fa. O senhor inspetor, interino, decidiu
do acórdo com a maioria, ficando, assim,
reformada a doutrina da decisão n. 109,
já referida.

Oficio n. 147. de 29 de janeiro ulti-
mo. da Alfandega de. Santos, protoco-
lado erib numero 5.719, remetendo o re-
curso da firma 13. Ernesto Coliniareea,
interposto do alo da mesma Alfandega
que considerou bem despachada como
enceradeiras eletricas, coneeneres dos
aspiradores de pó, da taxa de 18000 por.
quilo, a mercadoria despachada pela
nota n. 41.972, de 1931.

A Comissão da Tarifa, apreciando a
presente questão, assim se manifestou:
os senhores conferentes Eugenio Pour-
chet, Dr. Angelo da Veiga, Mendes Pe-
reiro. consideram a mercadoria em apre-
ço bem despachada como congenere aoe
aspiradores de pó, da taxa de 18000 por
quilo; o Sr. conferente Nestor Cunha.
com o qual concordaram os senhores
conferentes Julio Maciel e Torres Leite.
consideram bem despachada a mercado--
ria, pois incontestavelmente a encera-
deira com motor eletrico é um apare-.

congenere ao aspirador de p6 con-
jugado com motor eletrico; o senhor
conferente Alfredo Seabra, considera
como maquina operatriz da taxa que
lhes competir conforme o peso de cada
uma, de acôrdo com a decisão do Pesou-.
ro; o Sr. conferente Dr. Paulo Martins,
assim se pronunciou: "Estou de acôrdo
com o voto do Sr. conferente Alfredo
Seabree Desde 1922 que as enceradeiras
v,:t,m sendo classificadas como maquinas
operatrizes e o Conselho de Contribuintes,
em reeente acordam reconheceu e con-
firmou a procedencia dessa classificacão.
O Sr.. inspetor interino tendo em vista
o que foi resolvido pelo Conselho de
Contribuintes, pelo acórdão n. 142, do
15 de janeiro ultimo, confirmado pelo
Sr. ministro da Fazenda conforme cons-
ta da ordem n. 292. de 30 de março deste
ano, — concordou com os votos dos se-
nhores conferentes Alfredo Seabra e Dr.
Paulo Martins.

Retificação:
A primeira parte do voto do confe-

rente Sr. Alfredo Seabra proferido na
decisão n. 410, de 2 de abril corrente,
publicada no Diario Oficial de 14 deste
mesmo mês, em vez da que saiu publi-
cada é a seguinte: "Considero como
obras não classificadas de vidro n. 2,
de ciar, para outros usos da taxa de 26
por quilo, mais 50 % da nota 86 da Ta-
rifa, do art. 665."

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 9 elo
abril de 1932. — Pelo secretario, Al-
fredo Bastos, 4° escriturario.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO 811. LCJNISTRO

Dia 15 de abril do 1932

Ao Sr. diretor geral do Nssoal:
N. 944 — Declaro-vos, para os doai-

dos fins, ter resolvido dispenser os ofi-
ciais abaixo mencionades das eeguirnitee
funeões:

.Capiaão-tenenle medico, Dr. Arman-
do Pinto Fernandes •de instrutor da Es-
cola de Enferme/1..0s Navais,

Da Escola de Aus:iliares Especàdis-
Las

instrutor de Marinhae.a — Capitão-
tenente Vielor de Sá Eaep.

Inatruter de prática dr. aficinas — Ca-
pitão-tenenae, Q. i1., Manoel Pereira
dos lieis Netto.

Instrutor de higiene -- Primeiro te-
nente médico. Dr. Celsa. lAilontino Ai-
aes.

Ministorio da Guerra
Por despachos de 12 do corrente:
Foramaprovadas ee transfereneias

dos capilles Armando Nestor CaAalcante
do quadro suplementar para o 4." eskpn.1.-
cfrão do 13° regSanento de cavalaria in-
dep•edente (Lavras) Pelapidas Couto do
Araujo deste esquadrão paca aquele qua-
dro, e 1" tenente Descartes Cunha de
quadro suplementar para o ac: vegiinen-
to de cavalbria divisionade (Jaguarão)
todos por cotneniinicia, ab,s0LJta do ser-
viço, •

Foi autorizado, e e i rater da Fabrica
de Cartuchos e Artefatos de Guerra a
admitir como operado extraordirtarie.
desse estabelec:anenito o reservista Ze-
ferino Corrêa da Silva.

— Por outros de 15 do inumo mes:,^
Foram transferidos:
No quadro de contadores — o 2° te-

nente João Petronilho das Santos do 6°
regimento de infantaria, (Caçapava) pa-
ra a 8° da mesma ieena (Passo Fundo,
por conveniencia absoluta do servieo:

Na arma de infantaria — o capitão
Canciido Caldas da companhia do 15'
batalhão de caçadores para o quadro
suplementar; primeiros tenentes Ano-
eles Gonçalves Pinto do 7° para o 10°
regimento de infantaria, José Caldas
David do 3° para o 100 batalhão de ca-
cederes, Lacy Pere'ira Sampaio do 20°
batalhão de caçadores para o 10° regi-
mente de infantaria (Maceió e Juiz de
Fára

Foram classif.:cedes:
No quadro de contadores — os cape.

tães Guilherme Fernandes dos Santoa
Filho no 6° regimento de infantaria (Ga-
opava). Alfredo Rodolphe Lautert iro
batalhão escola, e Edgard Freitas no 8°
regimento de artilharia. montada (Pouso
Alegre), sendo por absoluta eonvenien-
cie do servaeo quanto Ws capitães Gui-
lhermine e Edgard;

Na arma de infantaria — os capitães
Igiiatemy Graciliano Moreira e João aro-
sé Vidra nas companhias raiastes doo
II e 1 batalhões, respectivamente. do 7°
regimento de iefantaria (Santa Maria),
Manoel .Ary da Snva Pires na h° compa-
nhia de metralhadoras mixtas do 15° ba-
talhão de caçadores (Curitiba). Arhindo
'into Nunes na 2a companhia do 13° re- •

11
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gimento de infantaria (Ponta Grossa),
Renato Rodrigues Ribas e Walter do Oli-
veira Ferreino nas 5° e 8' companhias,
respectivamente, do 8° regimento de in-
fantaria (Cruz Alta), João Baptista Ran-
gel no quadro suplementar e Agenor de
Andrade na 1° companhia do 12° regi-
incuto de infantaritt (Belo Horizonte);
e os primeiros tenentes Armando Tor-
res Ferreira e Anthero Coutinho de
Azevedo no 21° batalhão de caçadores
(Recife), Aurelio Valporto de Sá Filho
no 29° batalhão de caçadores (Natal),
Alfredo Soares de Camargo no 9° regi-
mento de infantaria (Rio Grande), José
Lopes de Lima, Rubem Figueira Pos-
tigo e Anthero de Almeida no 8' regi-
mento de. infamaria (Cruz Alta). Luiz
Geolás dc Moina Carvalho no 200 bata-
lhão de caeadores (Belóre), Acrcio Re-
bouças no 27' batalhão d , caçadores
(M-anãos) Antonio Luiz de Barros Nu-
nes e Condido Floris da Cruz no 17° ba-
talhão de caçadores (Corumbá:), Hiran
Soares Bulcão no 23" batalhão de caça-
dores (Fortaleza), Luiz Gonzaga de Oli-
veira Leite no 9' batalhão de caçadores
(Caxias), Ary Moita de Azevedo e Re-
nato Ferraz da Cunha no 19" batalhão
de caçadores (Baia), Creso Moutinho da
Costa no 25° batalhão de caçadores (Te-
rezina), Antonio Carlos Mourão Raton,
no 7° regimento de Infantaria (Santa
Maria, e Olavo Amaro da Silve:ra
12° regimento de infantaria (Belo Hori-
zonte; .

Foram designados os tenenta-coronel
Valentina Banido da S1lara, comandante
Dieulouard, capitrei Achilles Lima de
Moraes Coutinlio, e 1° tenente veterina-
rio Alfredo da Costa Monteiro para em
comissão reverem e coritgirem o Manuel
de Hipologia.

— Por outros de 14 do mesmo mês:
Foi declarado que a designaçaã do

capitão Waldemar Brito de Aquino para
a Fabrica de Polvora sem. Fumaça foi
determinada, por convoniencia absoluta
do serviço.

Foram postos á disposição do Estado
Maior do Exercito, afim de efetuarem
matricula no curso h do Centro de ins-
trução de Transmissões: o 2° sargento
Eduardo Lopes Martins, do R. A. M., e
cabo José Joaquim Coelho de Mello, do
3° R. I.

Foi autorizado o comandante do 9°
regimento de artilharia montada a pre-
encher as vagas de 3" sargento por não
haver mais ¡agregados.

Foi aprovada a tabela de distribuição
de sargentos esoreventes comstante do
oficio n. 105 do Departamento do Pes-
soal da Guerra, de 12 de abril de 1932.

Foram promovidos ao posto de tercei-
ras sargentos os ex-cadetes da Escola
Mi litar Jack-. Fernandes, José Maria
Chavantes e Adroaldo José Dantas, ma-
triculados na Escola de In!endencia.

Foram mandados servir, por absoluta
conveniencia cto serv:ro, o capitão me-
dico Dr. Daleb de Souza Boinfim no
Instituto Militar de Biologia; os pr:mei-
ros tenentes medicos Drs. Octacilid
Vargas no Hospital Militar de Santa
Maria, Murillo Coutinho Ce gar da Cos-
ta no 4° regiimento de infantaria (Qui-
tauna), Oscar Augusto Vouzella no .1.10
regimento era' infantar:a, (São João d'El-
Rei); e os segundos tenentes farmaceu-
ticos Eduardo Thome de Abrantes no

aboratorio Quiinico Farmaceirtico Mi-
litar, Roberto Corrêa de Souza no u° re-
gimento de infantaria (Lorena), e Au-

gosto Vasconcelos Linhares no Hospi-
tal Militar de Juiz de Fóra.

— Por outros de 15 do mesmo mês:
Foi transferido, na arma de cavala-

ria, par convenien,cia relativa do ser-
viço, O 1° ¡tenente Luiz da Silva Guima-
rães, do 10° regimento de cavalaria in-
dependente (Bela Vista) para o 1° di-
visionado (capital Federal).

— Por despacho de 15 do corrente:
Foi designado auxiliar de instrutor

de cavalaria do Colegia Militar do Cea-
rá, o 1° tenente Alfredo Amorico da Sál-
va por conveniencia:ábsoluta, do serviço,
conforme propoz espeetivo coman-
dante.

	

EXPEDIENTE	 R. MINISTRO

	Dia 14 de	 il de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-

cios da Fazenda, solicitando o paga-
mento, das seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:
De 1:0008000, ao 1° tenente do Exer-

cito Moacyr de Faria (aviso n. 299);
De 1898259, a Victorino Luiz da Silva

(aviso n. 301);
De 1:8508000, ao 2° tenente veterina-

rio Othelo Villas Bõas (aviso n. 302).
Na Delegacia fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Estado do Rio Grande do Sul:
De 7508000, ao 2° tenente do :Exercito

Antonio Simões Pires (aviso n. 300).
— Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra, declarando:
Que aos oficiais transferidos em con-

sequencia do aviso n. 190, de 14 do cor-
rente, deve ser rigorosamente observado
o disposto no art. 285, do regulamento
interno e dos Serviços Gerais dos Cor-
pos de Tropa do Exercito. As autorida-
des sob cujos ordens estiverem tais ofi-
ciais deverão providenciar para que os
seus desligamentos não excedam o prazo
maximo de 10 dias, sendo que, a presen-
te disposição só é aplicavel aos oficiais
compreendidos pelo referido aviso, não
se devendo extender aos demais oficiais
classificados ou promovidas anterior-
mente aos quais, dêsde que já tenham
excedido o prazo legal de 30 dias de tran-
sito deve ser dada ordem de embarque
urgente;

Que os erviços de intendencia regio-
nais (ou de circunscrição militar),
quando, do exame que lhe compete dos
balanceies dos Conselhos de Administra-
ção das unidades administrativas, verifi-
carem que não estão sendo rigorosamen-
te cumpridos o art. 15 e seus paragra-
fos, do decreto n. 20.921, de 8 de ja-
neiro de 1932, deverão comunicar suas
observações diretamente ao Conselho Su-
perior de Economias da Guerra;

Que é permitida a aceitação de reser-
vistas de artilharia de costa no Grupo
Escola e a transferencia de cabos e sol-
dados daquela para esta unidade, deven-
do todos satisfazer as condições exigi-
das nas disposições em vigor e mais a
de possuirem conhecimentos especiais
(de datilografia, transmissões, etc.). que
os habilitem a prestar bons serviços* ao
grupo, a crilerio do respectivo coman-
dante.

— Ao Sr. chefe do Estado Maior do
xercito, declarando que aos oficiais des-
ligados da Escola de Engenharia Militar
em consequencia do aviso n. 57, de 4 de
fevereiro último, fica assegurada a ma-
tricula em 1933, desde que na ocasião
não perdurem os motivos que determi-
naram e de-ligamento.

— Ao Sr. auditor da 1' Circunscri-
cão Judiciaria Militar, solicitando a dis-

pensa do capitão Antenor Nabuco e do
capitão contador Agenor Rego, dos Con-
selhos de Justica, para os quais furam
sorteados.

---
Ministerio da Guerra —1\ . 190 -- Rio

de Janeiro, 14 de abril de 1932:
Sr. chefe do Departamento do Pcsoal

da Guerra — De acôrdo com as ordens
do Exmo. Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio e atendendo ao apelo geril e
constante de todos os comandantes de
Regiões e Circunscrição Militares que
clamam pela falta de oficiais nas unida-
des de tropa, e por outro lado, con s ide-
rando que na atual emergencia tal situa-
ção afeta profundamente a eficiencia datropa, prejudicada em sua diseiplima e
instrução; que essa irregularidade só
póde ser normalizada com o reajusta-
mento dos quadros em novas bases, sa-
tisfazendo a todas as necessidades da
tropa e dos serviços; que esse reajusta-
mento ora em estudos no Estado Maior
do Exercito, não poileilá ser realizado
com a rapidez que o momento exige, re-
solvo adotar para o corrente ano, em
carater transitorio, as seguintes medi-
das:

a) suspensão do funcionamento dos
cursos da Escola de Engenharia 1UL:dare aproveitamento de todos os oficiais
alunos na tropa o serviços tecnicos;

b) suspensão do estagio regulamentar
dos oficiais que concluirem o curso da
Escola de Estado Maior no corrente ano;

c) restrição do número das matriculas
nas escolas:

Estado Maior (categoria A) — 12 ofi-
ciais;

Aperfeiçoamento do oficiais ;cur-
so A)

Infantaria — 20 oficiais;
Artilharia — 11 oficiais;
Engenharia	 8 oficiais;
Cavalaria -- 10 oficiais;
Centro Militar de Educação Fisica:
Curso de instrutores — 10 oficiais;
Curso de especialização — 5 oficiais

medicas;
d) abreviação do curso do Instituto

Geografico, cujos aulas passarão a ser
diodos; encerramento do mesmo e dis-
tribuição dos ofic i ais pela tropa e pelo
Serviço Geografico;

e) reduzir ao minimo possivel o nú-
mero de oficiais nos cargos do adminis-
tração geral.

Para èsse fim o Estado Maior do Exer-
cito adotará rigwosainente o evitado da
graduação ou antiguidade de posto, de-
vendo os oficiais excedentes ter suas
matriculas garantidas no ano vindouro,
sem prejuizo das resoluções anteriores
referentes aos oficiais anistiados. De
modo analogo se procederá com relação
ás garantias dos or•-tagiarios sobre os que
concluirão o curso no fim do corrente
ano.

Sande e franernidade. — Leite de
Castro.

EXPEDIENTE DO rn. DIRETOR

Dia lá de abril de 1932
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

ideio Federal, transmitindo, para os
efeitos do regulamento do selo, o reque-
rimento e demais papeis em que o pri-
meiro tenente farmaceutico Jefferson
Tavares Paes pede melhor colocação ao
Almanaque :Militar.

— Ao Sr. diretor dr 1n-infensa Nacio-
nal, pedindo providências para que o co-
mando da 1° bateria do 7° grupo de ar-
tilharia4ie C.esta-e. Forte de S. Luizreom

SI-
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sede em Niteroi, seja incluido na relação
que acompanhou o ofício dà Secretaria
da Guerra n. 259, de 26 de • fevereiro
último, para o fim de serem enviados ao
referido comando o Diario Oficial e o
Diario da Justiça, a partr da data em
que foi suspensa a remessa.

Requerimentos despachados
Alfredo de Souza, reservista, pedindo

segunda via da sua caderneta. — Certi-
iique-se na forma da lei.

Alirio de Oliveira Lopes; soldado do
7° batalhão de caçadores, e Benta) Alves
de Azevedo, cabo do 22 0 batalhão de ca-
çadores, pedindo solução de seus reque-
rimentos em que pediam asilamento. —
Concedo o asitamento.

Alzira da Costa Cruz Murgel, viuva do
capitão Gustavo Adolfo Murgel, pedindo
que Seu filho Edmundo Adolpho Cruz
Murgel seja matriculado na classe dos
gratuitos do Golegio Militar desta Ca-
pital. — Deferido, por ser órfão é ex-
cepcionalmente.

Antonio Henrique Almeida de Moraes,
1° tenente, e João Augusto Montarroios,
pedindo transporte para cavalos de suas
propriedades. -- Como pedem.

Companhia Imperial de indústrias
Quimicas do Brasil, pedindo desemba-
raço de armas. — Habilite-se prévia-
mente perante cale initisterio com,prue
dutos dos explosivos, cuja confecção
exige os artigos que deseja importar. •

João Antonio dos Passos, 3° sargento
reformado asilado, pedindo servir adido
co 2° regimento de infantaria, para efei-
tos de vencimentos. — Guino pede.

João Coelho Torres, 1° tenente ODIII1S-.
sionado, pedindo classificação, entre os
primeiros tenentes nomeados pelo de.-
ereto de 8 de novembro de 1930. — In-
deferido.

João da Cruz Andrade, pedindo certi-
dão do tempo que serviu no Exército.
— Certifique-se, na forma da lei.

João Pires Seabra, 2' sargento da
I S companhia de estabelecimentos, .pe-
dindo reconsideração do despacho exa-
rado no requerimento em que pedia co-
missionamento no posto de 2° tenente.
-- Indeferido, de acôrdo com e decreto
u. 20.611, de 5 de novembro de 1931.

Lino Corrêa Lima, 3° sargento, adido
ao 25° batalhão de caçadores, pedindo
reengajamento. — Indeferido. Seja ex-
(fluido do Asilo de Inválidos da Patria,
em face da ata de inspeção de saúde.

Manoel Bandeira da Silva Brasil, cabo
reservista, e Waldemiro Ribeiro, reser-
vista, pedindo restituição de suas cader-
netas anexadas a requerimentos. —
Restitua-se, mediante recibo. .

Manoel Guedes da Silva, 2° sargento,
usinado, pedindo licença para residir
fóra do asilo, em Obidos. — Sim, sem
onus para os cofres públicos.

Manoel Innocencio de Oliveira, 3° Sare
gento do contingente da Escola Militar,
pedindo matrícula no cürso de veteri-
nária da Escola de Aplicação do Serviço
de Veterinaria do Exército. — Indefe-
rido, de acôrdo com o, parecer anexo do
Estado Maior do Exército.

Niniano Alvaro de Oliveira, pedindo
matrícula no Centro de Preparação de
Oficiais da Reserva. — Indeferido, de
acôrdo com o parecer do Estado Maior
do Exército.

Reiszauro Vieira Reis, pedindo devo-
lução da certidão de idade ou forneci-.
mento de Unia publica-forma do referido
documento. — Certifique-se, na forma
da lei, si convier ao interessado.

Vamire Soares, sorteado, pedindo
transferencia para um dos corpos da ca-
pital de S. Paulo. — Indeferido, de
acôrdo com a informação do Departa-
mento do Pessoal da Guerra.

Diretoria Geral de Contabilidade
DESPACHO DO SR. DIRETOR GERAL

.	 Dia .13 de abril de 1932
Processo referente ao cabo Benedicto

Garcia de Mello, proveniente de soldo e
etapas a que o mesmo teve direito du-
rante os mêses -de agosto a outubro de
931.— Apresente reluerimento pedin-

do a liquidação da divida.
Dia 14

Processo raiferente ao soldado Julio
Caetano da Silvá, pedindo pagamento de
vencimentos de dezembro de 1929, —
Compareça á Recebedoria do Distrito
Federal para pagamento da revalidação
do sêlo do seu requerimento.

Processo em que o cabo de esquadra
Francisco 'Rodrigues Sobrinho pede pa-
gamento de vencimentos em suspenso.
e- Compareça á Recebedoria do Distrito
Federal para pagar a revalidação dó
selo de sua petição.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
F.XPEDIENTE DO SR. .,inii `NIsTrio •
Requerimentos .despachados

Maria • Luiza da Silva Prado., ex-dati-
lôgrafa da Comissão de Linhas -Telegra-
ficas-EStrategidas, de Mato Grosáo aõ
Amazonas, pedindo o abono de dois mêses
de suas diarias. — Indefferide, .por ter
recebido suas diarias até 5 de fevereiro
de 1931,. quando sua diSpensa •data : de 4
de dezembro de 1930. (D. C. 10.976-31).

Joaquini Rufino Pereira de Jesus, sere
vente de 1' classe da Administração doS
Correios de Golas, pedindo o Seu aprovei-
tamento como carteiro. — Submeta-se ao
concurso para -carteiro-auxiliar, em tem-
po oportuno. Em 8-4-1932:" (N. 4.832-
32) .

Waldemar Gomes, agente postal de Rio
Novo, Minas, oferecendo-se a acumular as
funções postais com as de telegrafista.—
Em vista do que dispõe o art. 170, do re-
gulamento aprovado pelo decreto nume-
ro 20.859, de 26 de •dezembro de 1931,
nada ha que deferir. Em , 8-4-1932."
(N. 2.951-31).

Americo Marfo' Corrêa Mello, 2° oficia]
dos Correios de PernambncO, pedindo Sua
promoção, por antiguidade. — Aguarde a
proposta que deverá ser feita oportuna-
mente. Em 8-4-1932." • (N. 2.944-32);

Companhia Industrial do Brasil, sede
em Belém, Pará, pedindo dispensa de
pagamento de taxa de fiscalisação. — In-
deferido, de acôrdo como parecer do D.
dos Correios e Telégrafos. Ein 8-4,1932.
(N. 4.729-31).
. Eduardo Gonçalves, pedindo a conCeS-

são do pavilhão qtke fica ao lado . esquerdo
do edificio da estação - D. Pedro II, da
Central do Brasil, para. instalar um ne-
gocio de café. — Indeferido, de acôrdo
GOIll a informação prestada pela diretoria
da E. F. Central do Brasil. Em 11-4-32..
(5.003-32) .

Sanobra S. A, (Companhia Brasileira
de Obras e'Saneamento), propondo o ar,
rendam.ento do cães 	 S. Christovão;

como intéreisada no embarque, em lar0
escala, de minerios, não o podendo fazer
no cães do porto do Rio de Janeiro. —
— Aguarde a abertura de concurrene
publica, que será anunciada oportuna-
mente. Em 11-4-1932.. (N. 3.572-32) .

Erothides de ouza, ex-conferente de.
2' alasse da E. F. Noroeste do Brasil, so-.
licitando o cancelamento da nota "a bem
do serviço publico", com que foi demi-
tido. — Indeferido, em vista das infor-
mações. Em 11-4-1932. (N. 4.052-32).

Por portarias de 13 de abril de 1932,
aprova as folhas:

De 5.583 diaristas, contratados pela I.
F. de Obras, contra as Secas para os ser-
viços a cargo do 2° Distrito, nos Estados.
da Paraíba, Rio Grande do Norte e Per.-
nambuco, podendo os mesmos servir du-
rante o corrente ano, a partir de .1 de ja-
neiro até ulterior deliberação do Go-
verno. (N. 5.995-32) .

-De 1.006 diaristas. contratados pela I.
F. de Obras contra ás Sécas, para os ser-
viços a cargo do sub-distrito, com séde
no Estado da Baía, podendo os mesmos
servir, durante o corrente ano, a partir,
de 1 de janeiro até ulterior deliberação
do Governo. (N. 5.996-32).

— Por mitras de 14, aprova as folhas
de pagamento seguintes:

De março do corrente ano, de 3:317$,'
do pessoal diarista, contratado pelo De-
partamento Nacional de Portos e Navega-
ção, para os serviços da Fiscalização do
Porto. de Victoria. (N. 5.604-32)''.

De novembro e dezembro de 1931, no.
total de 35:911$328, do pessoal mensa-
lista, contratado pela ex-D. G. dos Cor-
reios; hoje Departamento da Administra-
ção . dos Correios, para os serviços de con-
dução de malas da Administração dos
Correios do Ceará. (N. 5.517-32) .

De março ultimo, de 917$600, do pes-
soal diarista, contratado pelo. D. N. de
Pertos e Navegação, para os serviços da
Fiscalização do Porto de Santos (Numero.
5.602-32) .

•••n••...3

Departamento dos Correios
e Telegrafas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 15 de 'abril de 1932	 •
'Designando, para exercerem a fiscali-

zação das • emprezas que executam ser-
viços telegraficos e radio-Lelegraficos,
durante os quatro primeiros mêses do
corrente ano, os seguintes .funciona-
rios: ,

Capital Federal
The \Vestem Telegraph Co., Ltd.,

3° oficial Manoel Telles Rabello; All•
America Cables Inc., 2° oficial José La-
cerda de Albuquerque; Italcable, CoM-
pagniai Italiana dei Cavi Telegrafict
Sottomarini, 2° oficial Oscar Gomes de
Mattos; Companhia Radiotelegrafica Bra-
sileira, auxiliar de 1 0 classe Lincoln Au-
gusto Rellim Pinheiro; Companhia Ra-
dio Internacional do Brasil, 2°, oficial
Germano Augusto de Azambuja; Sindl-
cato Condo , Ltd. e Correio da Matatt,
2° oficial Flávio Norte; Sociedade Nacio-
nal Radioeletrica, • Agencia Brasileira,
S. A. e Empreza A Tarde, da Bafa,
auxiliar .de 1 8 classe Antonio José Fer-
reira.

Belém (Pará)
Weslern Telegraph Co., Ltd e Ama-

zdn TelegraPh Co., Ltd., telegrafista de
30 classe Renato Figueiredo Lyra; Com-

Ir
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panhia Nipponica, Companhia Ford In-
dustrial (estações radio), telegrafista
de 3' classe Romualdo Antonio de Souza.

S. Luiz (Maranhão)
Westetrn Telegraph Co., Ltd., telegra-

fista de 5' classe Astrolabio da Silva
Caldas.

Fortaleza (Ceará)
Western Telegraph Co., Ltd., telegra-

fista de 2' classe Tancredo de Araujo
Moraes.

Recife (Pernambuco)
Western Telegraph Co., Ltd., Sudan e

Radiobras, telegrafista de 2* classe Ber-
tino Gonçalves Ferreira.

Maceió (Alagóas)
Western Telegraph Co., Ltd., 'telegra-

fista de 2° classe Joaquim José dos
Passos.

Bafa
Western Telegraph Co., Ltd., prático

diplomado Manoel Tto dos Reis Rocha.
Vitoria (Espirito Santo)

Western Telegraph Co., Ltd., telegra-
fista de 4' classe Odilon de Lima Freire.

S. Paulo
Western Telegraph Co., Ltd., Ali

America e Italcable, telegrafista
44 classe Alcebiades Ribeiro dos Santos.

Santos
Western Teiegraph Co., Ltd., All Ame-

rica e Ital cable, telegrafista de 5 4 classe
Henrique Freire Schwterschitz.

Florianopolis (Santa Catarina)
Western Telegraph Co., Ltd., telegra-

4sta de 3' classe Alfredo Gomes.
Rio Grande (Rio Grande do Sul)

Companhia Telefonica Rio Grandense
(serviço internacional), Agencia Brasi-
leira, S. A. (estação radio), telegrafista
de 3' crassa Armando Garret Cadaval;
o chefe dos serviços economicos da Di-
retoria Regional de Ribeirão Preto, Be-
nedicto Quartim de Almeida, para-subs.
tituir o respectivo diretor regional nos
seus impedimentos eventuais;

O chefe do serviço de linhas e instala-
ções da Diretoria Regional de Corumbá,
inspetor tecnico de 2' classe, Rodolphe
Alvaro Smith Vasconcellos, para substi-
tuir o respectivo diretor, nos seus im-
pedimentos eventuais.

Dispensando o mestre de linhas, Hen-
rique Thedim Costa, da comissão que
vem exercendo de auxiliar da reconstru-
ção das linhas telegraficas entre Rio das
Contas e S. Salvador, no Estado da
Baia.

Detehminando que o telegrafista de
4° classe Cicero Cardoso de Oliveira,
atualmente servindo na Diretoria Re-
gional de Campanha, passe a ter exer-
cicio na de S. Paulo, como agente‘pos-
tal-telegrafico de Santa Rita do Passa
Quatro.

Determinando que o telegrafista de
V classe, Augusto Ferreira Lima, atual-
mente servindo como agente postal-tele-
grafico de Santa Rita de Passa Qua-
tro, na Diretaoria Regional de S. Paulo,
passe a ter exercido na agencia de Po-

Os de Caldas, subordinada á Diretoria
Regional de Campanha.

Determinando que o. diarista Augusto
Gesar Furtado, atualmente: ' servindo na
Diretoria Regional do Distrito Federai,
passe a ter ' exercido, a . pedido, na do
Rio Grande do Sul. ' • 	 •

Determinando , que o telegrafista
3 classe João Canejo Ney da Silva, atu-
almente servindo na Diretoria Regional
de Santa Catarina, passe a ter . exer-
dcio, a pedido, na, do Rio de janeiro.

Retificando a portaria. n. 271, de 31
•de março -último, • na parte referente ao
nome do ex-auxiliar de praticante Os-
waldo Duarte, para Oswaldd Couto
Duarte.

Elevando de 480$ • para 720$000, o
custo anual . da linha de Rio Caçador á
estação, subordinada á Diretoria Regio-
nal . de Santa Catarina;

Elevandó de 1:800$ para 2:"400$000,
o disto .anual da linha de Pirajá a, Sa-
rutaia, e reduzindo de 2:400$ • para
1:800$000, o da Sarutaia a Timburi,
ambos subordinado á Diretoria Regio-
nal de Botucatal.

Suprimindo a linha de Volta Redonda
• estação, subordinada á Diretoria Re-

gional do Estado do Rio de Janeiro.
Suprimindo as linhas postais de Bel-

monte e Cachoeirinha do Belmonte, com
111- quilometros de extensão, 2 viagens
por mês, custeada por 1:800$ anuais, e
a de Salto Grande a Cachoeirinha de
Belmonte, com 72 quilometros, • uma via-
gem • por semana, custeada por 1:440$
anuais, subordinada, a 'primeira á Dire-
toria Regional' da Bahia, e a segunda, á
de Diamantina, e crear, em substitui-
ção, as fie Belmonte a Pedra Branca, por
Boca do • Corrego, com 102 quilometres,
custeada por 1 800$ anuais, e de Pedra
Branca a Salto Grande, com 81 quilome-
tres, custeada . por 1:200$000- anuais,
ambas com duas viagens por mês, e sob
a jurisdição da Diretoria Regional da
Bafa.

Suprimindo a agencia postal de quar-
ta classe de• S. João de Pirabas, subordi-
nada •á Diretoria Regional do Para.

DIRETORIA DO PESSOAL

geguncia Secet.°

Requerimentos despachados

Maria José Ramos, auxiliar de agen-
cia, com exercicio na sucursal de Vila
Isabel, pedindo permissão para assinar-
se dera avante Maria José de Siqueiira
Ramos Guimarães.	 Deferido.

Guaracy do Couto Bittencourt. aju-
dante da agencia Postal dá rua Frei Ca-
neca, nesta Capital, pedindo para assi-
na,r-se dora avante Guaracy Bittencourt
da Silva. -- Deferido.

Licenças concedidas:
Nicolau Camejo, mensageiro dst Dire-

toria Regional dos Correios e Telegra-
fos do Distrito Federal, dois mêses, para
tratamento de Saude, devendo iniciar o
gozo dentro do prazo de 30 dias.

Dolores Vasconcellos Guilhem,
agente de 2' classe da extinta agencia
de' Encantado, no Distrito Federal, dois
mêses de licença, para tratamnto dt
sande, em prorrogação, e a partir de 13
de março ultimo.

Estrada de Ferro Central do Bra:41

Requerimentos despachados

Luiz Silverio da Costa; Pauline Gomes
de Freilas. Celso Machado Brandão e
Antenor de Assis. pedindo certidão. —
Certifique-se.
-. Emygdio Garcia Chaves, Companhia
Brasileira de Eletricidade Siemens-
Schuckert S. A. e, Philomena de Quei-
roz. — Compareçam á Secretaria,

.Marcellino José Carlos, Pedro Pimenta
de Aleantara Moraes, Carlos de Oliveira
e Balduino Candido Lacombe, pedindo
baixa de fiança e -certidão. — Dê-se
baixa na fiança e a respectiva certidão.

Henrique Costa, pedindo alteração de
nome. — Deferido, para produzir efeito
a partir desta data.
. Miplo Barbosa, Alfredo Cezimbra fia

Costa, pedindo li..çença.. — Concedo dois
11 : 1.St'S de licença, cio p rorrogação, com
dois terços da filaria.

Gilberto Velasco, pedindo licença. —
Concedo uni mês de licença. com o ortle-
nado.

Fioravante purgo. pedindo licença. --
Concedo um mês -de licença, de acôrdo
n..om o art. 19.

Haylton Pereira de Araujo, pedindo li-
cença. — Indeferido,

José Pedro da Silva. Latira Justi. Me-
noite Giffoni, Mario Gomes de •Aguiar,
Manoel Jardim Ribeiro. 'Eduardo Carlos
da Silva, Emlgdio Pereira dos Santos,
lionorio José Fernandes, Amancio José
Raymundo e Antonio Goocalves Gomos,
pedindo licença. — C(111CP(10 um mês de
licença, com dois terços da diaria.

José Amancio tariano, pedindo re.
admissão. — Azuarcle oportunidade.

Leon Israel Company S A., pedindo
restituição de excesso de frete. — Res-
titua-se a importancia de 64,28700.

Jo0 Marques da Silveira Callado, pro-
pondo fiança. — Aceito a fiadora.

Leonardo de Souza, pedindo parmui.a.
—Indeferido.

Oliveira dos- Santos, pedindo transfe-
rencia. — Não ha vaga.

Oscar Placido Teixeira, p edindo res-
tituição de 10$000. — Restitua-se.

Manoel Lima, p edindo promoção.
Aguarde oportunidade.

Renato TravassoS, pedindo passe. —
Concedo com 50 % de abatimento.

Sedicla de' Araujo Lin-ra, pedindo pari
entrar em exercicio. — 'Aguarde saiu-
ção do seu processo de licença.

'Francisco Antonio . Serdeiro, pedindo
pena d'agua. — Deferido.

jacob Peliks & Comp., pedindo resti-
tuição . do custo de uma passagem.
Não tendo havido, em tempo oportuno,
aviso da agencia Almirante Barroso, caso
em que o requerente poderia ser aten-
dido. conforme lhe declarou o Sr. sub-di-
reter, resolvo indeferir o presente po-
dido, de .acerdo com a informação da-
quela agencia.

J. A. Sardinha, sucessores, pedindo
para fazer a pavimentação, a titulo de
experiencia, de um carro dormitorio..—
Autorizo a e.xperiencia sem anus ou reS-
ponsabilidade para a. estrada, em carro
de suburbio.

Jayme Arouca, pedindo restituição do
excesso de - freto. — Restitua-Se a im-
portancia de 1514500.

Joaquim Olympio da Silva, pedindo
indenização. — Em face do que ficou
apurado na sindicancia feita sobre o aci-

o
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dente em apreço, mantenho o -despacho
anterior

Joaquim, Acureio Pereira, pedindo
para entrar em exercido. — Aguarde
aportunidade.

,''oaquirn Ca1laa, p_edindo promcção,
aaauarde oportunidade.

Jeaquim Sant'Anna, pedindo restitui-
ao de excesso de frete. — Restitua-se

importancia de 1.57$700.
Amadeu Feareira ea Comp., pedindo

restituição de excesso de frete. — Res-
titua-se a importancia de 33$300.

ïoyd Brasileiro

•Passagens por conta do Governo:
"Rodrigues Alves" — 29/32.

• Rio de Janeiro — José Varela Freire,
Alberto Bastos Costa, Bruno Alves Fer-
reira, Antonio Carneiro Azevedo, Eu-
ely•des Ramos de Oliveira, Cornelio Fa-
gundes, 'Agar Fagundes, Ma:alindo Fa-
gundes, Natio Fagundes, Inah Fagundes,
Jeão Luiz • Nobre, Raymundo A7nerico
da Silva, Rephael Fernandes Sobral,
Luiz Barbosa do Nascimento, Agostinho
da Paz, Antonio Feliz Pereira, Manoel
Martias de Lemos, Manoel José do Nas-
cimento, Lau•ra. Lourdes Rodrigues, Edi-
lia Loudes, Altair Rodrigues Xacon,
ihermino Xacon, Alvaro Cordovão dos
Santos, Jo•sina Octaviana do Nascimento,
'irherezinha Octaviana do Nascimento,
Victor Cyarrinno de Jesus, Mario de
Queiroz, Martiniano Ribeiro de Souza,
Sálustiano Suores Babosa, Raymundo
da. Costa Teixeira, Alfredo José de Mel-
lo, Horacio Jcsé Pereira, Mareio' de Al-
buquerque BRbelle, Yolanda Sales Ra-
bo:11o, Plinio Moreira de Menezes.

São Salvador — Marcilio Silva Dona,
arheophilo Joíio da Costa, Maria Pinto

. da Costa, Arnaldo Pinto da Costa, Theo-
marfo Pinto da Costa, Maria Glyeeria
Soledade, Maria Mathilde Costa, Marina
Pinto da Costa, Jeronymo Rodrigues,
Amaria° de Abreu Borges, Josino

Edgard Guimarães Araujo.
Recife — Capitão de mar e guerra Ra-

diar de Aquino, Virgilio Alves Rocha.
Cabedelo — Major Alberto D. Men-

donça, tenente Edvaldo L. Prado. • •
'Natal — Amador Vieira de Carvalho.
Tutoya — j. Protasio Borgéa.	 •
:801éne Durval de Oliveira Pimen-

tal, Elio Bentas Ribeiro, José Barroso
Magno, Pedia Barroso Magno, Lecticia
Sumas Barroso, Luiz Bairros°, Magno,
Maria da C. Barroso Magno, Claudio
Barrese Magno, Renato Bares° Magno,
Mario Al'do Conto da Gama, Mauricio
Pinto da Silvo, José Duarte de Váscori-
cellos, Maria Alves de França, Estelita
Martins.

São Lniz Luiz Tabosa Freire, Mau-
ro Martins :Sierrein, José Guimarães
Azevedo, roem Garcia Aquino, Eurico
Dias' Carneiro, Antonio de Resende Fur-
tado, earoitão Dr. Lino Rodrigues Ma-
chado, Z-orge de Jesus Fernandes, sar-
gento José Maria de Lima, sargento

rebias Oliveira; Teixeira, Isabel do Es-
:ei.úto Santo,

Fortaleza Daniel • Alves Moura,
Olympla Borges Monra, Izaura Moura,
Maria Moura Margarida Barroso Arau-
jo, EIV'ira '3:ccMgues A-.-aujo; "Murillo
Araujo, .a.ergente Prancisce Chagaa
.Aaabje, CaillOS Castor Menezes. Orlando

Ferreira Marques, . Antonio Coelho
Alencar. josé' a Ramos Medeiree:	 •

	

Natal—a- Herniinio Alves Cabral.	 •
Wedfe — Carlos .José dos Santos, te-

nente Gustavo Bentemuller de Albu-
querque, Adelaide Nunes de Albuquer-
que, Leonilia Nunes de Albuquerque,
Satyro Nunes de aAlbuquerque, Aracy
Nunes de Albuquerque, Francisco Li-.
nbares, tenente Ricardo Valia,
Lopes de Andrade, Jcisé 'Phlycarpo
Nascimento,' Amelia Britto, Theetorito
Alves Moreira.	 • •

Maceió — D. Aliira da Miranda Al.
meida, Neomário Nunes' de Almaida,
Neuza N. de Almeida, tenente Dia Ely-
sio Seixas da S. Lopes, FranciëCa
de Oliveira.

São Salvador — Armenia Darcela, te-
nente Hilton Tavares, Iracema Silveira
Tavares. Pedro Valentim Tavares, Cons-
landa • Joánna Tavares, Julio, Tavares,
Walkyria Tavares, Pedro Rosa Oliveira,
Eucl ydes Lapinto.

"Miranda" — 26/32.
Rio de Janeiro — Mme. Mareella'Bar-

rosa de Sanes, Helio Barrozo de Saltes,
Luiz Barrozo de Sales, Geraldo Baroao
de Sales, Victor Pereiraa'Salles, Maria
Joazer Barrozo Sales, Adálgisa S. Saltes:

São Francisco — José Defende raiva-
s°, Joel Mocelin, Emilio Holtz, B6rnar-.,
dino Netto Junior.

Florianopolis — Reservistas José Pa-
gani' e João FOrtunato.

Laguna — Manoel Hig ;no, FerMando
Manoel da Silveira.' Francisco .T64 Rita
tancourt, Pedro Schenander, ZePherino
Manoel Humana, João Iizagi, Delcarate
Luiz Campos. soldado Manoel MartiOs,
João Manoel Elias.	 .	 • ,..

Bafa — Orman juca Rego Lima.
- Rio de Janeiro, 13 de abril de•1932.—

Castro Oliveira Junior:	 • —

Companhia Paulista de Estradas
de Ferro

Relação das. requisições por conta do
Ministerio da Guerra; atendidas durante
o mês .de setembro de 1931. 	 ,	 •
Requisições do Quartel GeneraZ da' 2' Re-

gido Wilitar„.	 .
Major berme01, Peixoto, chefe da ., P

sec'ção,,, quatro passagens de -1° classe,
ida e volta-de Jundial a Campinas, para
o capitão Paseo Neves Varela, tenen-
tes Adolpho BarrosO; Salm de. Miranda
e Benediete P. Carvalho, que vão tomar
parte no Concurso Hipico.	 •Idem, idem, uma passagem de.1 a clas-
se, ida e volta de Jundial a 'Campinas,
para o tenente: José Joaquim Pereira,
que segue a serviço) da Região.

Idem, idem, uma passagem de 1” clas-
se ida e volta- de Jun:dial a •Pirassunun-
ga, para o' Major Ciro Vidal e tenente
Daniel Vetei Juntar, em serviço dá Jus-
tiça.	 ,

Idem, idem, uma passagem de 2° elas-
sede Jundiai a Campinas; 'para ó selda-
do Joaquim dé Carvalho e Silva que rê-
grassa, ao 6° B. C.

Tenente 'Pedro da Costa Leite, pelo
chefe da 1' Secção, uma passagem' 1'
classe de Jundiar a Baurn. para o tenen-
te Waldemiro Advincii.a Mentezuna, que
segue a serviço da Aviação.

Idem, idem, uma passagem de . le clas-
se e um leite, de .R.Indiai a Baurú, pára
o tenente Armando Calandrini; que se
destina ao Destacamento de Três Latões.

Idem, idem,-uma •nassa gem de 1 4 das-

-,da e volta de JuaadIal a Cairnnintea;
para o . tenente Santa Rosa, 022 SegUe'r
serviço do C. R. E„ P.	 •

Idem, idçrn, urna passagem de 2a•blà:n.À,

se ele Jundial a Carapinas, para 'o solda-
de Bellini Alves Pereira, que segue aa,
serviçcado 4° R. I, (ida e volta). • •

Idem, idem, uma passagem de 2' ClaS,j;
se, ida é volta de Juncliar a Jahú, para
o soldado. Olar Durignuto, 'que ,cegue
Serviço. da 'Região.

Idem, idem, uma passagem de 2' . claa-
se de Jundiai a Bebedouro, para o . vo-
'untado Joaquim de Oliveira Pinto, ;•jul.
gado 'incapaz Para o SerViÇO

-Ideni,aidem, urna passagem de 2' clas,,
se, ida' e volta de Jundiai a Barretes;
para, o soldado Antonio Farias; que se-
gueaa •servíçe do 5° R. X.

Idem, idem, urna passagem de 2' claa-
se de Jaindiai • a Barretus, para o voltni
tario •Waldomiro Alex, por não ter sido
convocado.

idem, idemadtras passagens de 2' elas-
sede Juncliai a Baura, para o sargento
Ermenez Pinto, -que segue a serviço da
Aviação e soldado Deoclecianu Rangel;
que se recolhe ao 18° B. C. •

idem, idem, chias pa.ssagens . de 2' clasa'
se 'de Jundiai a Eaurú, para o sargento
Milton Ribeiro e esposa, concedidas paaa
des.centO.	

. .

Idem, idem; três passagens de 2° claSa
se de Jundiai a Pirasstinuriga; para os
soldados Salustiario da Silva que sagaie
a 'serviço' da Regiãe e Lipidio; Borrata, e
Gonçalo Paulino, que tivetain alta do tri
M. D. e se recolhem ao a' R. C. D.

Idem, idem, quatro passagens , de
classe de Jundiai a ,Campinas, para o
sargento Alexandre . Josa Lopes, naineade
instrutor dá T. G. 104, soldados Joar
quim Maria 'José, que se recplhe. ao :6°
B. C. e reservistas sargento Agricola
Faria Albernáz e' çabo Alberto CoraCa,
qUellyeram baixa do serviço militar. .

,Idem,,,idem, .77 quilos. de Jundiaí a
Baurn,, de, bagagem do tenente ..Armando.
Calandri.,	 . .

Idem, idem, .65 quilos' de 1.2gagem• de
Jundiaí a Campinas do sargento Alezan-

..dre- José Lopes.
Tenente 'Manoel Soares, pelo •chefe da

1° Secção, treS 'passagens de '2' classé
de Jundiai a Campinas, de ida e volta,
para. os soldados 'José Godoy, 'Herculano
Barbosa e José Teixeira,- que acompa.,
nbam animais para o concurso

-idem, idem, uma • passag,em de 2' . clas-
se de Jundial a Baurú, -para o reservistag
Joaquim Antonio de Jesus, que teve

serviço por-conclusão de teinnos
▪ Tenente . Lu-iz .Tavares• da Cunha melTo;
pelo chefe da 1' Secção três passagens
de 24 classe de Jundial a Batida Para, os
cabos Luiz Augusto, transferido para 9
11° B. C. e Enedino Martins e desertdr
Emiliano Soares da Silva ao 1° Ra A. M.

Idem, idem, urna passagem de 24
se de* Jundiai 'a Campinas, tiara' o soldira
do José do Naseimento Ramos,' que teve'
alta do II. IT. D. e regressa ao 6° B. C.

Idem,' idem, urna passagem de 2° clas-
se, ida e volta de jundiat a Araraquará;'
para, o-Soldado . .Hinolito 'Rebolo, que Se"-
gue a serviço da Região;

IdenVidom, urna passagem'de'2" elas-
sede Sundiai a Pirassununga, para; c
soldado' Edgard Pires Bastes, que teve
alta -do- H. M. 121, e se' recolhe ao' 2° R.
C. D.	 •

Riem, idem; 82 quiloa a de Campinas a
• Carlos, arme:Mento' destinado' ao Sia,

alo, de S., Carlos.
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Tenente Mario Tasso Sayão Cardoso,
pelo chefe da 1° •Secção — uma passa-
gem de V classe de Jundiaí a Campinas,
para o major José de Oliveira Pimentel,
que se recolhe ao 60 B. C.

Idem, idem, uma passagem de 1° alue-
se de jundiai a Jahú, para o tenente José
Cavalcanti de A. •Tabajaraa delegado da
12° Z. R. do Recrutamento.

Idem idem urna passagem de 1° classe
de Pirassununga a Baldeação, para o te-
nente Benvindo dos Santos, delegado da
25° Z. R.

Idem idem cinco • passagens de pri-
meira classe de Pirassununga a Baldea-
ção, para o tenente Geraldo Berivindo
dos Santos familia, delegado da
36° Z. It.

Idem idem ires passagens de 1° classe
de Jundiat a Pirassuntinga. para o major
Carlos Alberto nabal a capitão Vasco
Neves Varela, que rar recolhem ao 2° R.
C. D. e tenenta 4:arauto Renaindo aos.
Santos, delegado da 25° Z. R.

Idem idem Obliá rrsi9k,geann dli9 9°
de Jundiai a Pirataaurruirsa para o te-
nente Lourenço Cohreas: Junior mia vai
tomar parte iro etillellr90 hípico.

Idem idem 11 passagens de 1° crassa
de Jundiai a Bauru, para o coronel José
Malva de Vasconcellos, classificado no

H° R. C. I, major João Carlos dos Reis
Junior e familia, chefe da 2° C. 11. e
tenente Luiz de Paiva Macagtri e familia
transferido para a 2° C. It.

Idem idem 90 passagens de 1° clasae,
ida e volta, de ~liai a Pirassununga,
para os tenentes rajainia a'asconc..los
Lins, Benedicto El. Pianahao, Adolpllo
E. Barroso,. que vão tomar parte no
concurso hípico, e tenentes Muriti°, de
Godoy, Bernardo Pontw, João de Araujo,
Santa Rosa, Josa Carlos, Carlos Bernardo
Pentes o Eurico de Godoy, que seguem
a serviço de região:

Idem idem nove par:rugem. de 11 11 classe
ida e volta, de Jundiaf a Campinas, para
os tenentes Floriam Pacheco, José Pe-
dro Moreira, Alfredo Appelt, Pedro da
Costa Leite, Caserniro Montenegro Filho,
Olympio Ferraz e capitão Alvaro As-
sumpção d'Alvilas e Sr. João Queiroz Fi-
lho, que seguem a serviço da região.

Idem idem 1 1/2 passagem de 1° clas-
se de Bebedouro a Jundiaa para o sar-
gento Francisco R. de Moraes e familia,
concedidas para desconto.

Idem idem uma passagem de 1° classe.
ida e volta, de Jundiaí a Pirassununga,
para uma pessoa da familia da familia
do tenente Adolpho E. Barroso, conce-
dida para desconto.

Idem idem uma passagem de 2° claase,
de Jundiaí a Bebedouro, para o volua-
tario Nestor Camara, que foi julgado in-
capaz para o serviço.

Idem idem uma passagem de 2° classe.
de Jundiaí a S. Carlos, para o reservista
Donato Gales, que teve baixa do serviço
por conclusão do tempo.

Idem idem uma passagem Vie 2° classe,
dia e volta de Jundiá a Rio Claro, para
o sargento Gustavo Alberto Pereira Pia-.
to, que segue a serviço da região.

Idem idem uma passagem de 2° classe
de Jundiaí a Rio Claro, para o soldado
Arthur da Rocha Teixeira, transferido
para o destacamento de Rio Claro.

Idem idem tres passagens de 2° classe,
ida e volta, e uma ida de Jundial a Tai-
rava. para passeias da familia do sargento
Paulo Affonso de Siqueira, concedidas
para desconto.

Idem idem uma passagem de 2° classe
de Jundieff-arBaraaria, para um criado do

Sr. major João Carina dos Reis Junior,
chefe da 22° C. II.

Idem idem uma passagem de 2° classe
ida e volta e duas idas de Jundiai a
Baurú para o cabo Armando dos Santas
Pereira, que acompanha os sorteados
Messias J. Mariano e Benedieto M. dos
Santos, que se destinam á C. M.

Idem idem uma passagem de 2° classe
ida e volta e uma ida de Jundiá a
Baurti, para o soldado Joaquim de Car-
valho, que acompanha o sorteado Ave-
lino Passaael •i, que destina á C. M.

Idem idem uma passagem de 2 0 classe
ida e volta e uma ida de Judiai a Cam-
pinas, para o soldado José Gomes Mo-
raes, que acompanha o ex-soldado Bel-
miro Marques.

Idem idem tres passagens a, 2" classe,
aia a volta, de Jundiai a Pirassununga,
paca os soldados Jose da i;o,luy. Fran-
cisco 1l • Machado e José Pada, Teixeira,
que acompanham tires oficiara.

Idern idem urna passagem de 2' classe,
de Jundiaí a Jaú, para o voluntario Au-
reo da Silva laia, julgado incapaz para
o servico

Idem idem duas passagem de .2° classe
de :limitara a Campinas, para pessoas da
familia do sargento Armando C. de
Freitas, concedidas para desconto.

Mem Wel]] duas passagens de 2' classe
de Jundiai a Campinas, para o cabo José
da Rocha e eapasa, transferido para o
6'	 C., concedidas para desconto.

Idem idem urna passagem de 20 classe,
de Jundiai a Pirassununga, para o sol-
dado Sebastião Rotim Barbosa, conce-
dida para desconto. •

Tderii iriam cinco passagens de segunda
classe de Jundiai a Camipnas, para os
sargentos Lourival c Araujo, ins-
trutor do T. G. 241, Ciro • Dana do
T. G. 44, Raymundo Rebelo Fontanela.
da E. I. M. 328 e Oscar Gonçalves de
Lima Mendes e espdsa, da E. I. M. 242.

Idem idem duas passagens de 2" classe
de Jundial a Araraquara, para os volun-
tarios Marcelino Alves Nogueira e Mario
Rock.

Idem idem duas passagens de 2° classe,
ida e volta. de Jundid a Jaú, para os
soldados Gilberto S. Pinto e Miguel
Castello, que seguem a serviço

Idem idem 13 passagens de 2° classe
de Jundiaí a Pirassununga, para o sar-
gento Paulino C. da Silva e 12 praças,
que seguem para o concurso hípico.

Idem,' idem, 4 pasasgens da segunda
classe, ida e volta, de Jundiaí a Cam-
pinas, para o sargento Victor Mazzi, ca-
bo Jesuino Mathias e soldados Geraldo
dos Santos e Luiz Rosa, que seguem a
serviço do Q. G.

Idem, idem, 10 passagens de segunda
classe, de Jundiaí a Campinas, para o
reservista Joaquim J. Andrade, que te-
ve baixa no serviço, sargentio Erasmo H.
Baptista, cabo Froistano Alves e solda-
dos Volterio de Brito, jovino Rabelo de
Lima, Condor M. de Ataida, .F.berl, Ca-
lino, Orozimbo de Santana, Benedieto
Silvestre da Silva e jesuiaro Candido
Barbosa, que se recolhem ao 6° B. C.

Idem, idem, 3 passagens de segunda
classe, de Jundiaí a Pirassununga, para
os. soldados Euelides Moreira, A. Franco
de Souza e sargento Orestes Carneiro,
que tiveram alta do H. M. D. e se re-
cai/iam ao 20 R..C. D.

Idem, idem, 7 passagens de segunda
classe de Jundiaí a Campinas, para os
reservistas Emidio Candido da Silva, Iri-
neu Rosa da Gama, Mareello Salgado e

Moacir Dantas Vasconcelos e Orfeu Fer-
nani e familia, que liveram baixa do ser-
viço, por conclusão do tempo.

Idem, idem, 10 passagens de segunda
classe de Jundiá a Bauru', para os sar-
gentos Milton Milfont, Belmáro Novaes,
Francisco Walter de i\lenezes e Luiz Cara-
cio da .Rocha, cabo José Rodrigues Pios,
escoltando o .,uldadu Rabio Oliveira,
sorteados Evaristo de Oliveira e S,ossza.,
Adão Ferreira, Antonio Xavier de Mou-
ra e Braulin (til, tNinsferidos e designa-.
dos para a C. M.

Idem, idem, 154 quilos de bagagens de
jundiá a Campinas, do reservista O.
Forneri.

Idem, idem, 185 quilos de bagagem de
jundiai .a Campinas, do sargento Osear
G. Lima Verde.

Idem, idem, 181: quilos de bagagem de
Jundiai a Bauuri', do major João C. Reis
Junior.

Idem, idem, 211C. quilos de lia.pagein . de
J .undiai a Piracicaba, do tenente Augus-
to Gomes.

Idem, idem, 35 quilos de bagagem de.
Jundiai a Bauru', do sargento Luis C.
tia 1tocia.

Idem, idem, 117 quilos do bagagem de
Jundiai a Bauru', do coronel José M.
Vasconcellos.

Idem, _idem, 20 quilos de bagagem de
Jundiaí Campinas, do sargento Oscar
(.1. Lima Verde.

Idem, idem; 68 quilos de bagagem do
Jundiá. a Campinas, do tenente Alvaro
C. Neves.

1dern, idem; 18 quilos de bagagem de
Jundiaí • a Pirassurninga, do major Car-
los A. Keliel.

Idem, idem, 52 quilos de bagagem de
Jundiai a Pirassununga, do major Car-
los A. Kehei.

Idem, idani, 436' quilos de bagagem &Sis
Jundiai a Campinas, do tenente,. Geraldo
13. Santos. •

Idem, idem, 154 quilos de bagagem de
Jundiai a Campinas, do major José O.
Pimental.

Idem, idem, .26 quilos de bagagem de
Jundiá a Çampirtas. do sargento •Raya
mando Rabello.

Idem, idem, 235 quilos de bagagem da
Pirassunimga a Baldeação, do lanaato
Geraldo .13. San.

Idem, idem, 600 quilos de bagagem do
Jundiai a Bauru', do major João. C. Reis
Junior.

Idem, idem, 635 quilos de bagagens de
Jundiaí a Bauru', (to tenente Lui Pai..
v a Macaghi.

Idem, idem, 81 quilos de bagagem ale
Jundiai a Campinas, do sal-p.a:o Loi ri-
val A. Araujo.

Idem, idem, 218 quilos, de ritual:aí a
Bauru', material sanitario para o 11. M.
D. da C. M.

Idem, idem, 171 quilos de junrIM
Pirassununga, material limpeza e lubá-
ficante, destinados ao 20 R. C. Da,

Idem. Idem, 415 quilos, de Jundial
Barretes, fuzis destinados ao T. G. 512.

Idem, idem, 25 quilos, de Jundiaí
Campinas, urna cesta com pombos cor-
reios.

Idem, idem, 98 quilos, de Jundiaa
Campinas, material expediente, da 3°
C. R.

Idem, idem, 80 quilos, de Jundiai a
Pirassununga, material parra o 2°
C. D.

Idem, idem, 93'. quilos, de BeaTeto.a.
Ju ndi a í , -caixões vasioa pare7- c- 2.0 M.
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Ideei, idem, 108 quilos de Bebedouro a
Jundrial, caixões vasios para o S. M. B.

Idem, idem, 25 quilos, de Camontas a
3undial, urna ,.es •ta vaaia„

Idem, iderr, 203 quilos, de Junliai a
Bebedouro, fuzis para a E. 1. M. 256.

Idem, ieem, 429 quilos, de Jundiá
a Bebedouro, ft ais para o T. G. We.

Idem, idem, 1 quilo, de Jundiai a São
Carlos, peaoursor fuzil para a L. I. M.

Idem, idem, 33 quilos de Jundial a
Campinas, utensilios de cozinha rodadte,
destinados ao 6° B.C.

Idem, idem, 617 quilos, de Jundlei
Bauru', materiais de guerra, para o 6°
B. C.

Idem, idem, 197 trilos, de Jundiá. a
Jabaticabal. fuzis para a E. 1. M.

Idem, io.sm, 195 quilos. de Jundial a
JabotScaba l , fuzis para a E. 1. M.

Idem, idem, 3 cavalos, de Jundiai a Pi-
raeraununea, para o conclusa) hipiere

Piam. idem, 13 eava'os, de Jundial a
Pirrssunungr, peea o concurso Iiiaem.

Requisdarece:
Capitec, Waldemiro Pereira da Cunha,

adjuato cie e, E. R., 403 quilos, e'3 Jun-
diai a Campinas, materiais para as obras
do quartel do 6° B. C.

Idem, idem, 176 quilos, de Junaiai a
Campina;, fechos e trancas de fano para
as obras do 6° B. C.

Idem, idem, 52 auilos, de Jundiai a
Campinas, uma bornea para as obras do
quart& do e' B. C.

Reguisicões do 4° R. A. M.:
Ittamis:tai ama:
Tenenie cororial comandante Manoel

(‘vor'ano Ferreira Marque, G passagens
da primeira clasee, ida e volta. de Jun-
diai a Pirassueunga, para o major Teon-
seca, tenentes leonin a

°
s Siqueira Pa1va,

Abilio e Agnaldo P. Almeida, que eão
tomar pi te mo (meai-ira() bedco.

Iclem, idem uma passagem de 1° classe
de Jundiahy a Pirassunun ga . para o te-
nente Arydio Mario de Souza, que se
recolhe ao 2° R. C. D.

Idain ,idem 13 paassagans do 2° classe
ida e volta, de Jundially a Pirassunun-
ga, para es sargentos Rosa Plurnta,
Lauro de Camargo e Banedicto Laarte
e 10 praças, que veto tomar parte no
concurso h:pico regional.

Idem, idem urra pissaeem de 2' classe
de ida e volta de Juta-1 1 1111v a Pirtssu-
nunga para o soldado Benedicto Rocha.
que segue o sor iço do Regimento.

Idem, idem 32 passagens de 2° classe
de Jundiahy a Pirassununga, para 32
praças que se recolhem ao 2° R. G. D.
por ter terminado o concurso esportivo.

Idem ,idem uma passagem t.te 2' classe
ida e volta do Campinas a Dascaleado,
para o soldado Angelo Pieroban, que
segue a serviço do Regimento.

Idem, idem 216 ks. de Pirassununga a
Jundiahy, bagagem da representação do
4° il. A. M. no concursa /único.

Idem, idem 155 ks. de Campinas a
Pirassununga, bagagem dos atletas que
representam o 2' R. C. D, no campeo-
nato Regional e regressam a untdade.

Idem, idem 217 ks. de Junditthy a
Pirassununga, bagagem da representa-
ção do 4° R. A. M. que vai tornar parte
no concurso hipico.

Idem, idem 21 cavalos de Jundiahy a
Pirassununga, que vão tomar par:e no
concurso hipico.

Idem, idem 21 animais de Pirassu-
nunnga a Juncliaby, que tomaram parte
no concurso hipico e regressam ao 40
A. Á. II

Requisições do 2° G. A. M.:
Requisitante, major Raul Mudes de

'Vasconcellos, comandante, duas passa-
gens de 1" classe ida c volta pára o ca-
pitão Zeno Estilac Leal e tenente Brau-
lio Nogueira da Veiga, de Jundialey a
Piirassununga, que vão tornar parte no
concurso hipico.

Requisições do 2° R. C. D.:
Requisitante, José Bonifacio de Aze-

vedo Pinto, tenente coronel comandante,
seis nassagens de 1° classe ida e volta
de Pirassununga a Jundiahy, para o
capitão Oswaldo Pereira de Carvalho, te-
nentes Asdrubal Eurityssea, Gustavo A.
Muler, José Antonio Vieira e °atavio
Garcia 'Feijó, que seguem a ser\ iço do
20 R. C. D.

Idem, idem uma passagem de 1° classe
de Pirassunurtga a Aundiaby, para o
major Ciro Vidal, diretor do C. P. O. R.
de onde velu a servir°.

Idem. idem duas passagens de 1° classe
de Prassununga a Juadiahy, para o te-
nente Amadeu Guirearães e esposa,
transferido para o 2° G. A. M.

Ide n, idem uma passagem.	 1de ' classe
de Pirassununge a gJundiahy, para o te-
nente Lourenço Colmei Junior, que re-
grassa a sua unidade, tendo vindo para
o concurso.

Idem, idem quatro e meia passagem:,
de 1° dose de Pirassununaa a Jundiahy,
Para o capito Jayme Oswalelo de Car-
ealho e familia, transferido para o Co-
legio

Idem ,idem duas e meia passagens de
classe de Pirassununga. a Juitdiahy,

para fres pesôas da familia do tenente
João Araujo, mátriaulado no casso de
aplicação oficial.

Idem, idem duas passagens de 2° classe
ida e volta de Pirassunuu ga a Jundiahy,
para o sargento G. Rodrigues Cavar o
rO)n Ronedicto Camargo, que acompa-
nham dois soldados que baixaram ao
.11. M.

Idem, idem qUatre passagens de 2° clas-
se de Pirassununga a Jundiahy, para os
sargentos Olimpio Gurgel, Orestes Car-
neiro, Lamartine Pires e Danti Morandi.
que seguem a servno.

Idem, idem 13 passagens de 2° olhasse
rIe Pirasaununga a Jundially, para os sar-
gentos, Fiorentino Custodio de Silva, An-
tonio José Honorio, Jacob Olavo Uchent e
Manoel B. Celestino e cabos Jorge Amem.
José Velela Louzada e soldados Sebastião
Braga. Olavo de Almleida, Juarez Caeva-

Alcaides dos Santos. João da Silva,
Octavio Santana e Antonio Pereira. aue
se recolhem as suas uniCades de onde
vieram para tomarem parte no concurso
hipico.

Idem, idem duas passagens de 2' classe
de Pinassuntinga a Jundiahy, para os
soldados A. Franco de Souza e Benedicto
de Oliveira, baixados ao H. M. D.

Idem, idem quatro passagens de 2° clas-
se de Pirassununga a Jundiahy, para os
sargenta3 Benedicto C. da Cunha, trans-
ferido para o IV esquadrão, Ladislau Bar-
bosa, que vai receber eiploma de ferrador,
soldados Paeio Delega, que vai matri-
cular-se no curso de ferradores e Ame-
/ato Chantre para efeito de reengaja-
mento.

Ideie, idem 304 ks. de Pirassununga a
Jundially, bagagem do tenente João
Araujo.

Idem, ide_n 953 ks. bagagem de Piras-
sununga a Jundialty, do tente Amadeu
Guimarães.

Idem, idem ks, bagagem de Piras-
sununga a Juadiahy, do tenente Amadeu
Guimarães.

Idem, idem 26 ks. bagagem de Piras-
sununga a Jundaahy, do soldado Paulo
Delega.

Idem, idem 30 Its. bagagem de Piras-
sununga a Juddialay, do capitão Jayme
Carvalho.

Piem, idem 107 ks, bagageal de Piras-
sunun,ga a Jundialty. do capitão Jayme
Carvallho.

Idem, idem 35 les. de Piraasununga
São Paulo, matefial belLo oara conca do,

Idem, idem 114 ks. de .eirassununga a
Jundially. Material de acampamento para
o 2" .B. de jengenearia.

Idem, idem, 29 quilos de Pivassunuiret
a Jundiai, accesso aio ,ie ermil inetralja-
dor a, para concerto.

Idem, idern, 1 animal de	 Root
Jundiai, da Delenieão Esportiva.

Idem, idem, 13 animais de Pirassunun--
ga a Jundiai, que tornaram parta no coh-
curso eipitm e reLz. re,;sam a ua LnÁ-
dade.

Requisições do 2e
Requisitantes:
Capitão Zeno Seal, sue-co-

mandante, 1 pas.sa g sm cio segunda classe
cie Jundiaf a Canpinas, para o eeservis-
ta José Idalino Pareira,

Requisições do tr 13. O.:
Requisitantes:
anente coronel comandante Autuam

s'yrineus de Souza, 1 passagem tio pri-
meira classe ida e volta t!'-;
Junciiai, para o Lenente Alvaro de Car-
valho Neves, a serviço.

Mera, idarn, 1 passagem de primelca,
classe de Campinas a Junciiai, mira o te-
nome Alfrelo Monteiro Quintella, que se
recolhe ao 1° E. .1.

Idem, idem, 4 passa gsns de primeira
classe da Campinas a Jundiá, paira a fa-
milia do teneate Genes Feo. Sandago,
matriculado do curso d e áplicaçáo do
oficiais.

Idem, idern, 3 passagens de primeira
classe de Campinas a Junclig, para os
tenentes Antonio Costa Ferreira e Au-
gusto Gomes e asposa, que vão se apre-
sentar	 421 C. E.	 •

Idem, idem, 1. passagem de segunda
classe ida e volta de Campinas a Jundiaf,
para o soldado Manoel Dias, que segue a
serviço.

Idem, idem. 4 passagem de segunda
classe de Campinas a Jundiad, para o ca-
bo Faus l ino Alves e soldado Volterio de
Brito, que seguem escoltando a 2° C.
J. M. os insubmissos Condor Marcou-
des de Ataide e Joviano Rabelo de Li-
ma.

Idem, idem, 6 passagens de segunda
classe de Campinas a Jundiai, para o
sargento Pedro Al aantara de Jesus e sol-
dado Manoel oJaquim da Silva e Joa-
quem de C. e Silva, que baixaram ao
H. M. D., acompanhados dos sargento
Joaquim M. José e soldados Egberto Ca-
lino Meirelles e Orozimbo Sautarala e
Silva.

Idem, idem, 3 pasasgeres de segunda
classe de Campinas a Jundiai, para o
sargento José de Paula, transferido para
o 4° R. I. e sold-cabo José Benedicto de
Oliveira e esposa, transferido para -15 50
R. J.

Idem, idem, 50 quilos de bagagem de
Campinas a Judiai, do tenente Antonio
da C. Ferreira.
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Idem; idem, 205 quilos de bagagem de
Campinas a Juii-diaf, do tenente Augusto
Gomas.

Idem, idem, Kl quilos de bagagem de
Campinas a Jundiai, do sargento Sebas-
1ião B. Faria.

tdeni, idem, 290 quilos de bagagem de
Campiras a •Jundiaí, do tenente Clovis
F. Santiago.

idam, 10.3 quilos de bagagem de
Campina, a Jundiaí, do cabo Jcsé B.
Oliveira.

Ide,n, idem, 828 quilos de bagagem de
Campina.; a Jundiaf, do tenente Nelson
Puleherio.

liequisições da 2° G, J.
Requisitantes:
Auditor A. de Britto, 2 pasasgens de

primeira classe ida e volta i e Junc!iai
Rio Claro, Paro o escrevente Pedro X.

1quino e 1 pesa, que seguem a ser-
viço.

Idem, idem, 2 passagens de primeira
classe ida e volta com leitos, de Juntitai
a Bauru', para o escrevente Pedro X.
Aquino e 1 pessõa, que seguem a ser-
viço.

Idem, ideni, 3 passagens de primeira
classe de Canir,inas a Jundiaf, para o
Dr. A. Faro e ditas pessPas que vão a
t.erviro da C. J. M.

Idem, Wenn, 2 passagens de primeira
classe de Jundial a Campinas, para o es-
t . r . vãe Murilo de Freitas e oficial de
justiça J. Luiz Alves, que seguem a ser-
viço.

Idem, idem, 4 passagens de primeira
ela,e de Campinas a Jundiaí, para e

or A. de Britto, Dr. F. Lobato e
2 posrôas	 t )S acompanham a serviço.

aaaa , idea i" a passagens de primeira
classe, ida v.Uta de Jundiai a Campi-
nas, para o escrevente M. de Freitas,

11, `rilneisco Mol 4 terno, Dr. M,. Sffiva, pro-
7notor. J. Romã() de Souza e mais urna
pessaa, que seguem a serviço da C. J.

Requisições da 4° C. R.:
Requisi tantos:
Tenente Franoisco Pinto, delegado da

25' Z. R., 1 passagem de primeira clas-
se ida e volta de Campinas a Jundiaf,
para o proprio que segue a serviço da
4* C,. R.

Idem, idem, 1 passagem de primeira
classe ida e volta de Campinas a V.
Americana, para o proprio que segue a
serviço da 4° C. R.

Tanente João Tabajára, delegado da
12' Z. R., 1 passagem de primeira clas-
se. com leito de Jau' a Jundiaf, para o
proprio que vai se apresentar á 4' C.
R. a chamado.

Tenente Geraldo Benvindo dos Santos,
delegado da 35' Z. R., i passagem de
primeira classe de Campinas a Jundiaf,
para o proprio que segue a serviço de
sua zona.

Luiz Neves, secretário da J. A. M. de
iMirasol, 1 passagem de segunda classe
de Araraquára a Jundiaf, para o volun-
tario José Gomes da Silva.

Dr, Francisco Candido Sobrinho, pre-
sidente da J . A. M. de Caconde, 1 pas-
sagem de segunda classe de Campinas a
Jundiaf, para o voluntario Marciano de
Almeida.

Abilin Teixeira Magalhães, presidena
te da J. A. M. de S. Negra, 2 passa-
gens de segunda classe de Campinas a
jundiaf, pana os voluntarios Joaquim L.
Botas e Luiz Corsi,

Hercino Machado, presidente da J.A.
M. de Mooca, ires passagens de 2 4 classe,

da Campinas a Jundiai, para os volun-
tarios Euclidcs Valini,'Olimpio G. Can-
tos e José Modica.

Tenente Atirado Morkazel Junior,
presidente da J.A.M. de Tapirafinga,
quatro passagçus de 2' classe, de Cara-
pinas a Jundial, para os voluntarios

Odorico Corra Prado, Bencdicto Cabral
de MeJeilos, Antonio C. Medeiros e An-
tonio Corsi.

Almiro Mouzar Sá, presidente da J.
M. de MocOca, duas passagens de 2'

clas4se, de arnpinas a Jundiaí, para os
voluntarios Tarcilio Alves e Geraldo
Gonçalves dos Santos.

José Ordine, presidente da J. A. 1‘1.
de Batatais, uma passagem de 2' classe,
de Campina a Jundjaí, para o voluntario
Oswaldo Valeriano da Silveira.

Manoel ()legado da Gosta, presidente
da J. A. M.' de Parati, uma passagem
de 2' classe, de Rib. Bonito a Juediaí,
para o vpluntario Hugo Montei .

Mario Brito, presidente da J. A. M.
de Itapolis, tre,s pasSagens de 2" classe,
de Rib. Bonito a Jundiaf, para os volun-
tarios Ernesto Boreti, João B. Piza e
Orestes 13azi.

João de Campos pacheco, presidente
de 2" classe, de Rib. Bonito a Jundiaf,
da J. A. M. de Bacaina, uma passagem
para o voluntario Odilon Simões Cas-
tro.

Teodolindo Castiglonea, presidente da
J. A. M. de Ibitnaga, cinco passagens
de VI classe, de Rib. Bonito a. JUIldial,
para os voluntarios Joaquim B. da Sil-
va, Mario Marebezini, Pedro de Oliveira
Lopes, Carlos Francisco Mazzini e Braz
Zaccaro.

Amorico Araujo Lopes, secretario da
J. A. M. de Jabatibal, uma passagem
de 2" classe, do Jabothiabal a Jundiai,
para o voluntario Fioriano Celestino de
Almeida.

Dr. Luiz da Rocha, presidente da J.
A, M. de Cajuru', unia passagem de 2'
classe, de Baldeação a Pitassununga,
para o sorteado Felipe Neves Filho.

Dr. Borja Cardoso, presidents dá. J.
A. M. de Dourado, uma pas- em do
2' classe, de Rib. Bonito a Pirasstinun.
ga. para o sorteado Bramando Belluel.

René Ferreira Penna, presidente da
J. A. M. de Barretes, uma passagem de
2' classe, de BaBrretos a Jundiaf, para
o voluntario Waldemir Alexar.

Tenente Francisco Pinto, delegado da
25' Z. R., uma passagem de 2" classe,
de Campinas a Pirassununga, para o vo-
luntario Aristides Xavier de Brito.

Idem, idem, urna passagem de 2" clac.-
se, ida e volta, de Campinas a V. Ame-
ricana, para o Sr. Reynalde Nogueira
Marques, auxiliar da J. A. M. que se-
gue a serviço.

Manoel ortunato Homem, secretario
da J. A. M. de Guariba, urna passa-
gem de 2' classe, de Guariba a Jundiaf,
para o voiuntario Franciseo Rodrigues
Trindade.

Pimentel Junior, presidente da J. A.
M de Rio Claro, uma passagem de a»
classe, de Rio Claro a Jundiaf, para o
volnntario Luiz Sampaio de Almeida. •

Presidente da J. A. xr. de Piratinin-
ga, uma passagem de 2' classe, de Pira-
tininga a Jundiaf, para o voluntarlo
Indalecio Rodrigues ala Silva.

Capitão Durval de Castro Silva, pre-
sidente da J. A. M. de Maria, quatro
paisagens de 2' Classe, de Marilia
Jundiaí, para quatro voluntarios.

Presidente- da J. A. M. de Descai-
vario. uma passagem de 2' alasse, de

Descalvado a Pirassununga, para o sai-
luntario Benedicto Dutta de Olivei4a.

America de Castro, presidente da J
A. M: de Jaboticabal, timo pa•sasen?
de 2° classe, de Jaboticabal a Jundiaa
para os voluntarios Octavio Mariaro,
Nêstor Camara, Julio da -C )nceição, Re-
nato dos Santos Varandas e José Luiz
Lomba.

Antanor de Panda Maehado, seerel.a
rio da J. A. M. de aruporanda, duas
passegens de 2' classe de 3ald,un2 . ) a
Pirassununga, para os voluntarios José
Olimpio Sobrinho e Ne:son de Sonzt_
Teixeira,

João O. Line, preAlente tia J. a.. M
de Sara Barbara, quatro pas...agens de
2° classe de Santa Barbtra a ,":und5af,
para os voluntarios Irineu Branlio,
Francisco Braulino, Justine e Joi
Braulino

Itornão Grau, presiden t_e da J. A. M.
de Dois Corregos, nuas passagens de a.•
classe, de Dois Corre

45
 ms d Pirassunun•;a,

paia os veio ntarios Liceu Cearado
Brazilio Saltos.

Paulo .k'ragoso Coimbra, prasidente
J. A. M. de Rib. Bonito, cinco passa-
gens de 2' class% de Rib. Bonito a Jun-
diaf, para oc volentarios Darwit Pai-
boca, Roberto Marchirot*, IX:mas Pi
BBastos, Paulo Jorje e João M,-,rtins.

Antonio Militão Lir,a, rres4cleno, da
J. A. M. de São Carlos, quatro passa-
gens da 2° classe, de São Calor a jIln-
diaf„ para o•,,. volitatarlos Nef ter P. de
deAz evado, Fdgard rlarnalho Vias,
Mauro Picierillo e Alcides de Maltes°
Terra.

Dr. Vicente Mirim, presidente da J.
A. M. de Socorro, ires passagens de 2'
classe, de Campinas a Jundial, para os
voluntarios Lourenço It. Martini, David
Pereira de Araujo e Juracy Siqueira.

José Gonçalves Filho, secretario da J.
A. M. de São José do Rio Pardo, duas
passagens de 2' classe, de Cnmpinan a
Jundiaf, para os voluntarlos Eurico P.
"Souza e Antonio P. Souza.

Isoltino de Souza Machado, presidente
da J. A. M. de Igarapava, 5 passagens
de 2' classe de Campinas a Jundiaf, rara
os voluntarios Galileu Pontes, Benediçao
Barreto, José Ferreira, Manuel Leal Fon-
saca e Antonio Dias Filho.

Gumercindo Oliveira F., Secretario
da J. A. 'M a de Jaú, 5 passagens de 2"
classe, de Jaú a Jundiaf, para os vo-
luntarlos Alessio Corrêa dos Santos,
Paulo de Oliveira Braga, Francisco ala
Souza, Manuel Montes e Bortolo 1Mar-
chiai.

Telemaco Fernandes, secretario da J.
A. M., de Garça, 6 passagens dese.-
günda classe, de Garça a Jundial, para
os voluntarios José Lucio, J. Gomes,
Aprigio Ferreira de Lacerda, Pedro Ata
cioly, Celso A. Barbosa e Herrnelino
Ferreira Góes.

Jorge Oliveira Pinheiro Machado, pre-
sidente da J. A. M., de Duartina. deaa
passagens de 2° classe de Duartina a
Jundiaí, para os voluntarlos Alberto
Simões e João A. Assis.

Dr. Francisco de Assis Nepomueeno,
prasidents da J. A. M., de Pederneira,,
5 passagens de 2' classe, de Pederneiras
a Jundiaf, para os voluntarios Adolpho
Z. Filho, Herculano B. Fernandes, Vi.
çente Francisco Virgilio, João Baptista
de Carvalho e Elpidio Merighi Ladeira.

Dr. Benedicto Siqueira Cardoso, pre-
aldeota da J. A. M. de Pindorama,
'passagens de 2' classe de Araraquara a
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para os Voluratarios Sebastião
r:jus, CaJlos 6, Peixoto, Gilberte

i.ntos e Jacinto Sampaio Peixoto.
'.. nduardo Nielsen, presidente de J. A.

Rio Preto, 11 passagens de a'
Jftsse da Ararapuera a Jundiá, para

voluntarios Arrniro Rodrigues Noguei-
. - irgitio Mareclino Theodoro,

37,,ugenio, Arlinclo Marcelino, José
Roldão P. de Souza Leão, José

jtraga,„losé Corrêa J111.1i02, Carlos
Francisco Caetano dos Santos e

.Tio.!‘ndaló.
Lemos do Vai, presidente da J.
de Santa Adelia, 5 passagens de

, si osse de Arv.raquara a Jundiai, para
voluntarios Alder Atabile, José Mar--

t r 1. 1 de Raro, José Lemos de Souza, José
Alarcon e Carlos A. NIugayar-

Aparicio da Silva Coelho, presidente
j. A. M., de ?latão, 2 passagens de
classe de Araraquara a Jundiai para
volAntatios l ‘areelino Alves Noguei-

Norberto 3arbosa da Silva.
'...:2 ,:tsidente da J. A. M., de Arara-

ty.a ca., 5 passagens de 2 classe de Ara-
ct,m .toca. a .Jundiaf, para os voluntarios
Y:urvalino de Almeida, Benone Amen-
Cela,	 Amendola, Orlando Simardi

.i":,nacleto Pala.
Agenor de Carvalho, presidente da J.

M., de M. Grassú, 3 passagens de 2a
olasso de Campinas a Jundiai. para os
',.oluntarios João da Silva Coelho, Clovis
*3 Carvalho e João Luz Pinto.

Antonio Fernandes Vidal, presidente
J. A. M., de S. Joaquim, 2 passa-

de 2. classe de Campinas a Jun-
para os voluntarias João Alves

rIa rbosa, e Euclides Pinheiro.
João Alvos de Oliveira, secretario da

J. A o M., de Ribeirão Bonito; 2 passa-
c:cns (3e 2° claGse de Rib. Bonito a Jun-
carra para os voluntarios OlYmPio Ama-

e Mario JoRo Montanha.
Awtonio Ca -deira Dantaa, presidente
J. A. Id., de Tatatinga, 2 passagens

classe do Rib. Bonito a Jundiaf,
:J;22., os volu-ntarios Lazaro Nunes Pi-
ni::eiro e José Alfredo Lutaif.

?v:3 ys é s Baptista Ferreira, secretario
A. M., de Barretos, '10 passagens

dr, 2a classe de Barretos a Jundiaf, para
ao voluntarios Guido Bacelli, Antonio

philogenio Araujo, Oswaldo
Tavares Canto, Antonio Fozzi, Sebastião
:?inheiro, Antonio P. Soares, Antonio S.

Benecticto M. Silva e Mauricio
Paixãc.

Liaria A. Almeida, presidente da 3.
A. M., • de Araraquara,	 passagens de

classe de Araraquara a Jundiaí, para
oe voluntarios Benedicto Octavio Casar,

Pedroso Ceser, Mario Rossi:Ma-
Ramos Nogueira, Orlando Ferraz,

Jorge Lourenço, Albino 'Rue e José Men-
des Ferraz.

Jarbas Vieira de Souza, secretario da
J. A. M., de Rib. Preto, i passagens
:".Z 23 classe de Campinas a Jundiai, para

voluntarios Af fonso de Carvalho,
enln Palma, Menichplli Raymundo,

Pelix Sanches, Antonio Russo, Affonso
Augusto Andrade Junior, Norival
boueas Ribeiro, Sebastião Santana, João
Comes Silva Junior, Artamiro Fernan-
das, Joaquim Fernandes, Oswaldo

José Vieira Andrade, Romeu Vieira
de Almeida e Juvenal Soares.	 -

Tenente João Tabajara, delegado da
'.12" Z. R., 3 passagens de 2' classe de

a Jundiaf, para os •voluntarios

fredo de Marqui, Julio J. Teixeira, Eu-
genio Gellucci, Aureo Silva Maia, João
O. Mattos e 0Swaldo Ferreira Alves,

Tenente José Ferraz de Oliveira, de-
legado da 26' Z. R., 17 passagens de 2'
classe de Campinas a Jundiai, para os
voluniarios Liberaili Polasel, Geraldo de
Almeida Laca, Benedicta Ferraz, João S.
Franco, José Braga Silva, Antonio Dias
de Souza, Roque Lambei°, José Rutin°
Alves, Caio X. Campos, Sebastião Cunha,
Fioravanti dazini. Boaneu Aceordi, Ro-
laudo Bertolini, Benedieto J. Andrade,
Santiago Santos Ferraz, Guerino Vero-
nazi e Lamartini Camargo Netto.

Tenente J. Marcondes, delegado do
recrutamento: Sete passagens de segun-
da classe de Campinas a Jundiá, para os
voluntarios Benedicto Branquinho, Au-
gustinho Alves Branquinho, José Gon-
çalves de Oliveira, Ermantinho Ribeiro,
Benedaelo Guimarães, -Geraldo Correia
e Augusto de Oliveira.

Tenente Francisco Pinto, delegado da
25° Z. R.: 26 passagens de segunda
classe de Campinas a Jundiá, para. os
voluntarios Reinaldo Nogueira Marques,
Octavio Vitelli, Benedicto Franco, Ru-
bens Limermann, Ernesto Pedro Gomes,
Senor Aranha, Manoel de Almeida, Pedro
Aleantara de Jesus, Geraldo Garcia, Syl-
vio Nogueira, Guilherme Brevigliere,
João dos Santos, Armando Campanha,
Carlos Emerson. João Baptista, Jayme
Oliveira Silva, Guilherme Vosgrau, Leo-
nardo Seiulli, José Tolho, João Baptista
Ferraz, João Souza Baeta, Jorge Leme
de Paula, Benedicto Faria Leite„anto-
nio Baptista, Alvaro Marcheti e Arnaldo
Sarnas.

Requisições da Q. G. da C. M.:
Requisitantes: Tenente.-coronel E.

Dutra, chefe do E. M.: 5 2/2 passagens
de primeira classe com leitos, de Baurú
a Jundiaí, para o capitão Orlando de
Verney Campello e familia, nomeado
instrutor do C. P. O. R. da /5'

Tenente José Pinto: Urna passagem
de palmeira classe de Bauru a Jundiaí,
para o soldado Dorival Pereira Leite,
que vai efetuar matricula no curso de
ferradores.

Major ()atavio Felix Ferreira e Silva,
chefe do E. M.: ti passagens de segun-
da classe de Baurú a Araraquara, para
os reservistas Valentim Quizan, Antonio
Jobt Joaquim Satyro Filho, Salvador Ca-
breiro, Caetano Rampazo, Salvador Ca:-
breiro, Carlos Fratote, Raphael Monoza
João Lourenço, Atilio Borzi e Quirino
Bellini, alue tiveram baixa do serviço
por conclusão de tempo.

Id.em, idem: Oito passagens de segun-
da .classe de Baurú a Ribeirão Bonito,
para os reservistas Luiz Sachetto, An-
tonio Stuehi, Alexandre Barry, João-Ba-
ptista Moraes Filho, Henrique Galbier,
Eveloso Machado, Jogo Alves da Silva e
João Tunim, que tiveram baixa do ser-
viço por conclusão do tempo.

Idem, idem: Sete passagens de segun-
da classe de Bauru a Campinas, para os
reservistas Antonio Stella, Olympio Ber-
telini, Pio Pinto Mazario, João Prosatto,
Francisco Lima, Oscar de Souza Barbo-
sa, e Joaquim V. de. Oliveira, que tive-
ram baixa.

Idem, idem: Seis passagens de segun-
da classe de Baurú a Jaú, para os reser-
vistas Antonio Gasparelli, Orlando Pas-
sos, Fiarelli Farino. Antonio Medoro,
Antonio Vitorio e Emilio de Castro, que
tiveram baixa do serviço por conclusão
do tempo.

Idem, idem: Uma pass'em de segun-
da classe de Piratminga a Gania, para o
reservista Angelo Rondo, que teve baixa
do serviço, por conclusão de tempo.

Idem, idem: Urna passagem de segun-
da classe de Bauru a Pederneiras, para
a reservista Augusto Beltran, que teve
baixa do serviço por conclusão de tempo.

Idem, idem: Uma passagem de segun-
da classe de Bauru a Jundial, para o re-
servista Edmundo João •Domingues, que
teve baixa do serviço por conclusão de
tempo.

!dem, idem: Urna passagem de segun-
da classe de Bauru a 'Torrinha, para o
reservista Pedro Coccato, que teve bai-
xa do serviço por conclusão de tempo.

Idem, idem: Duas passagens de se-
gunda alasse de Baurú a Jaboticabal,
para 0- -s'vistas Domingos Boletti, e
Romeu ,édicto Mariano, que tiveram
baixa do serviço.

Idem, ideio: Urna passagem de segun-
da casse de Bauru a S. Carlos, para o
reservista Sylvio Miranda, que teve
baixa do serviço por conclusão de tem

Uma passagem de segunda classe de
Baurú a• Rio Claro, para o reservista
Virgilio Vargas que teve baixa do ser-
viço paif conclusão de tempo.

Idem, idem: Duas passagens de se-
gunda classe de Baurti a Brotas, para os
reservistas °lindo Esperanza e Joito
Baptista de Moraes Filho, que tiveram
baixa do serviço.

!dam, idem: Duas passagens de se-
gunda classe de Baurú a Bebedouro,
para os reservistas Danar Prandini e
Augusto Favira, que tiveram baixa do
serviço.

Idem, idem: 32 quilos de bagagens de
Bauru a Campinas, do reservista 3ca
Presa ta .

Idem, idem: 22 quilos de bagagem de
Bauru a *Campinas, de aras reservistas.

Idem, idem: 28 quilos de bagagem de
Bauru a Araraqueam, de reservista Cae-
tano Rompam).

lidem, idem: 29 quilos de bagagem de
Bauru a Araraquara, do reservista An
Lanho Job.

Idem, idem: 13 quilos de bagagem de
Bauru a Brotas, do reservista Orlando
Esperanza.

Idem, idem: 26 quilos de bagagem de
Bauru a Jaú, dos reservistas A. Gaspa-
reli e E. Castro.

Idem, idem: 18 quilos de bagagem de
Baurú a Ribeirão Bonito, do reservista
Manoel Domingueo.

Xderrn, idem: 11 quites de bagagem de
Bauru a Ribeirão Bonito, de dois re-
servistas.

Idem, idem: 36 quilas de bagagem de
Baural a Ribeirão Bonito, de très re"-SVr-
vistas.

Idem, idem: 58 quiTos de hagag-Cm de
Bauru a JaboticabaS, da reservista N.ü-
meu B. Moreira.

Idem, idem: 1.100 quilos de bagagem
de Bauru a Jundiai, do coronel Osvaldo
V. Balia e Silva.

Tenente-e:n..0nel E. Dutra, chefe S.
E. M.: 962 quilos de bagagem de amu-
rai a Jundiaf, do capitão Orlando
Verney -Campelo e família.

Idem, idem: 82 quilos de bagagem de
Bauru e Jundiag, major Oscar A. Fon-
seca.

Idem, idem: Liga quilos de bagagem
de Baurú a Jundia,f, do capitão Orlando
de Verney Campana o familia.
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Requisições do S. C. T.
Requisitante, tenente-coronel Emilio

.Sarôa	 Mota, chefe:
997 quilos, de Jundial a Bauru, farda .-

tento para o 11° R. C. I.
1.535 quilos, de Jundiai a Ba,urú, far-

damento para o 18° B. C.
1.458 quilos, de Jundiai a Bauru, cal-

cados para o 18 13. C.
210 quilos, de Jundiai a Bauru, cal-

çado para o 16" B. C.
1.028 quilos,, do, Jundial a Bauru,

fardamento para o 10° R. C. I.
1.007 quilos, do Jundiaí a Bauru,

Calçados para o 10' R. C. I.
961 quilos, de Jundiaí a Baurú, cal-

çados para o 11° R. G. I.
• 640 quilos, de Jundiaí a Bauru, far-
damentu para o 16° B. C.

'208 quilos, de Jundiá a Bauru, far-
damento • para o D. Remonta de C.
Grande.

1.406 quilos, de jundiá a Pirassu-
fardainriito paia o 2" R. C. D.

' 210 quites de imanai a Pirasaaminga,
calcados para o 2" It. C. D. 	 •
• 142 quiaus de .Tineliuí a flauu, calça-
dós para o Con. Esp. de Caceres.

145 quilos de Jundiaí a Hauria calça-
dos parapara á Cont. Esp. de' Porto Mui-
linho.'
" 178 euilos, de Jun:liai a Bani', aareia-
Irma() e material acampameato para a
eavuita da C. at .•

-..145 quilos de Jundiaí a Bauru, calça-
dto para o Dep. Remonta do C. Grande.
- 6,4 quilos de Jundiaj a Bauru, coro-

fluas • de fuzil, para o Der. Mat . 13e-
lico da C. 111.

•'a• Itequisitantr, major Luiz de Lima, pelo
nata::

299 •quilos. de Jundiaí a Bauru, far-
damento para o Cont. Especial, Caceres.

262 quilos de Jimílitif a Batina, far-
danient.o para o Cont. Esp. de Porto

3 veículos dr Juincliaf a Bauru; para
o Reg. •de Artiltaria Mixta.

Requisições do Lab. Quina. Farm.
Militar:	 •.

Reouisitante, 1° tenente almoxarife-
pagador :

20 quilos, de Jundiaí a Bauru, medi-
carnal-dos para o 17° B. C.
• 06 quilo, do Jundiaí a Bauru, medica-,

Mentes para ai II. M. da C..„ M. ••
•

• 17' quilos, de Jundiaí a Cam p inas, nie-
dicainentos para a Enfermaria do 6° B. C.

1- quilos de Jundiai a Pirassununga,
medicamentos para o 2° II. C. D. • ,

Requisitante, 1" tenente O. J. de Malloa
33 quilos de jundiai a Bauru, medica-
mentes para 6° 13. E.

Requisitante, 2" tenente José Benedi-
eto de Campos:

203 quilos, j e Jundiaf a Baurú, medi-
camentos para o 11° R. C. I.

188 quilo. de Jundiai Égurú. me-
dicamentos para a eigermaria de•Coim:-
bre.

56 quilos de jundiaí a Baurii, medi-
camentos para, o 10° R. • C. I.

94 quilos, de Jundiaí a Bauru, medi-
camentos para o 18' B. el.

•117 quilos,' de Jundiá a Bauru; 47 qui-
los, de Jandiai a Bauru, medicamentos
Para - o Regimento de *Artilharia Mixta
o'e • Gampu Grande.

38 quilos, de Jundiaí a Batina, médi-
cameatós para a enfaemaria de R. Vista.

31 'ganas, de, Juadiaf a Bauru; medi-
atarneutos para a enfeamaria • de Coim-
bra

Relação das requieições por conta do
Minis, terio da Marinha, atendidas du-.rente o mu de setembro de . 1931:

Requisitante, Alberto Gusmão, diretor,
duas passagens de 1° classe de Jundiaí a
Bauru, para o capitão de corveta Arthur
Lopes Rego e tenente Andralino Chalréo
Corrêa.

Uma passagem de 2' classe de . Jun-
diaí •a Bauru, para o marinheiro Julio
Valeriano da Silva.

61 qtúlos de bagagem de . Jundiai
Bauru, do marinheiro Julio V. de Souza.

74 quilos de bagagem de Judiai a
Bauru, do capitão Artiaur Lopes Rego.

55 quilos de bagagem de Jundiaí a
Bauru, do tenente Andrelino C. Corrêa.

Requisitante, capitão de mar e guerra
Rogerio Augusto de Siqueira, inspetor,
1 1/2 passagem de 1° classe de Bauru a
Jundiaí, para a esposa e filha do sargento
havaiano Jovino de Melo.

Uma passagem de 1° classe e duas de
2' classe de Bauru a Jundiat, para o sar-
gentp, Manoel Corrêa de Souza e mari-
nheiros Iiilciebrbndo Vaz Cardoso e João
Francisco dos Santos.

-19 passagens de 2' classe de Baurú a
Jundial, para os marinheiros João Ba-
tiatone, Francisco Ernani Pinto, Eduar-
do Ramos da Silva, Antonio Vilela de
Moraes, Alberto Freire de Carvalho o es-
'Asa e mais quatro marinheiros.

Urna passagem de 2' 'classe de Baurá
a Jundiaí, para Alexandre Ilesa, criado
do • teneute José Aurelio de Araujo.

90 quilos de Bauru a Jundiaí, baga-
gem do capitão de corveta ialfredo Ituy
_Barbosa.

180 quilos de bagagem de Baurú a
Jundiaía do capitão de corveta Jorge D.

.167 quilos de bagagem cie Bauru a
Jundiaia do tenente José Aurelle Araujo.

19 quilos de bagagem de laturli a Jun-
dial, do ,marinheiro Francisco E. Pinto.

13 quilos de bagagem de Baurúa Juae
dial, de marinheiro João Baptistone.

96 quilos de bagagem de Baurú a Jun-
dial, do sargento Manoel Corrêa Souza...

80 quilos de bagagem de BQUI'll aJun-
dial, de cinco marinheiros. 	 . .

12 quilos de bagagem de Bauru a juna
dial, do marinheiro Alberto F. Carvalho:

Relação das requisições por conta do
Ministerio da . Fazenda, atendidas du-
rante o mês de setembro de 1931•

Requisições' da Delegacia Fiscal em
S. Paulo:'

Requisitante, Antonio da Cesta e Sir-'
va,'delegado, unia passugtm de 1° classe,
ida e volta, de . Jundiaí a Campinas, au-
xiliar tecnieo da Sub-contadoria Seu.,
Sr. •Benedicto I,,auri.no de Oliveira Fi-
lho, que segue a serviço.

• -
Urna passagem de . 1° classe, ida e vol-

ta, de Judiai a Campinas, para o guar-
da-livras da Contadoria • Centrai da Re-
publica, Sr. .Autonio Férnandes Pinto,
que vai a Goiaz em objeto de serviço.

Oito passagens de 1 4 classe de Jun-
dial a Campinas, para o escriturario se-
nhor José Teófilo Ferreira e familia, que
segue para Araguarf. 	 •

Uma passagem de 1° classe: de jau-
dial a Campinas, • para o agente fiscal
Adalberto Castilho dé Carvalho, que
segue para .Araguart. •

Uma passagem de 1° classe de Jun-.diaí a Campinas, para o •Sr. Avelino
Maya, que segue para Araguarfa

7 2/2 passagens de 1° classe da •June
diaí a Campinas, para o Sr. Mario Lopes
da • Fonseca e familia.

•- Uma passagem de 1° classe de Jun-
dial a Bebedouro, para o agente fiscal
Alvaro Manso Curai.

Duas passagem de 1° cla_sae do Jun-
diaf. a Bauru, para o agente fiscal Ale-
xandre Gruszczynski, que segue para
Cuiabá, bem corno para o agente fiscal
Eugenio de Oliveira Santos Filho.

Uma passagem de 1° classe do Jun-
diaí a Bauru, para o inspetor fiscal Nilo
de Rezende e Ilubin.

Requisitante, Sezefreelo Soares, agen&
fiscal, urna passagem de 1' classe, lata:
e volta, de Campinas a Jundiaí, para o
prirprio que segue a serviço.

Requisitante, Sebastião Vaseoucellais,
agente fiscal, uma passagem de 1° classe,
ida e volta, de Rio Claro a •napolis, Nen
o proprio, que segue a serviço.

Requ isi tan te, Luiz Liii, la ia Ranioa,
inspetor fiscal, unia passagem de pri-
meira classe, ida e volta, de S. Carlos
a Jaboticabal, pura o propf •io que segue
a serviço.

Requisitante, Ariosto Cezar de Aze-
vedo, agente fiscal, uma passagem de
1' classe, ida e volta, para o proprio, que
segue a serviço.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Viação e Obras Públicas,
atendidas durante o mês de setembro de
1931:

Requisições da Diretoria Geral dos Cor-
veios:	 •

Requisitante, José Christi d narros,
amanuense: 150 quilos, de ,:nadiaí e,
Campinas. , caixas de assinantes para as.
Correios de Uberada.

Requisições da •administração dos Cora
veios de ão Paulo:

Requisitanta, Nestor Barreto, adiniiiis-
ti.ador:

1 passagem de 1° classe, ida e volta,
de Jundiaí a Barretes, para o amanuense
Joaquim Bei:reto Filho, que viaja a ser-
viço;.

1 passagem de 1° classe, ida o volta,
da São Carlos a Balé, para o Sr. Flavio
Ferraz de Arruda Campos, agente dos
Correios •de São Carlos, a servi.

Requisições da Administração dos Cor-
reios de Santos:

Requisitante, Josá Aureliano Serro An-
tirada, administrador: 310 quilos, de Jun-
dial a laaurti, bagagem do Sr. America
Gomos de Mattos, nomeado contador dos
Correios de Mato Grosso.

, Requisições da Administração dos Cor-
reios ' de Ribeirão Preto:

Requisitante, B. Quartin de Almeida,
contador, servindo como administrador:
66, quilos, de Pontal a T. Roxa, um en-
gradado, contendo caixa de coleta.

Requisições da Aeministração dos Core
rèios de Corumbá: .

Requisitante. Gervasio Gonçalves Ga-
lisa, administrador:

3 3/2 passagens de V' classe, de Baurú
a Jundiai, para o Sr. Joaquim Roque do
Amaral Caldeira e familia, dispensado da
comissão de administrador, regressando
á Capital Federal;

614 quilos de bagagem, de Bauru a
Jundiai, do Sr. Joaquim Roque do Ama-
ral Caldeira e familia.

Requisições da Repartição Geral doa
Telegeafos, em São Paulo:

Requisitante, Amazonas de Lacerda, eu-
carregado.: 2,7 quilos, de . Campinas aa Jun-
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dial, aparelho "Morsa"; Othon G. Fleury,
encarregado: , 27 quilos, de -Campinas a
Jundial, material telegrafia°.

Requisições da Inspetoria Federal das
'Estradas:	 •

Requisitante, Arthur P. de Castilho,
oficial de Gabinete:

3 passagens de 1 classe, de •Jundial a
Campinas, para os Srs. engenheiro Car-
los Caminha ez arrmaio, Braulio dos San-
tso Bastos e Satyro Gonzaga de Souza,
diretor, 'secretário e tesoureiro, respeeti-
amonte, da E. F. de Goiaz:
156 quilos de bagagem, de Jundiaí• a

Campinas, de Braulio dos , Santos Bas:
2.800 quilos, de Jundiaí a Campinas,

1.000 tijolos para a E. F. Goiaz.
Requisitante, Jalles Machado de Siquei-.

cri, diretor da E. F. de Guiai:
56	 .Jundiaí a Campinas, asa

peadas destinadas á Estrada;
3.719 quilos, de Jundiaí• a Campinas,

18 quartolas de oleos para a Estrada de
arco de Goiaz.

Ttaquisitalite. Carlos Caminha Sampaio,
diretor da E. F. Gotiz:

Gaí quilos de Jundiá a Campinas, 8 tu-
leas oxigenio. para a Estrada.

008 quilos, de Campinas a Jundiaí, 8
lubos vasios.

ItrquisiçÔe da E. F. Noroeste do Bra-

Requisilaide. diretor da E.	 :5; 13.:
1 passagem de '1" classe. de Baurú a Jun-
uial, para . D. Maria José Nunes. desligada
dessa Estrada. por ter sido suprimido o
cargo que ocupava.

32 quilos de bagagem, de Baurd a Jun-
dial, de 1). • Maria. José Nunes.

Requisitante, Henrique E. Couto Fer-
lenidos, diretor da E. F. N. B.: 237 qui-

. lua de bagagem do proprio.

Reiná() •a.s requisicões por conta do
Minister io da Agricultura, atendidas du-
rante o mês de setembro de 1931:

Requisições da Diretoria 	 Indushria
Pastoril'

Requisitantes
Dr. Raphaal Pard.ellas. diretor :geral,

ema passaaem de primeira . &asse çom
leito, de Jundiá a Barretes. para o Dr.
Humberto Vernet, 1nspalos de carnes: á
serviço .

21 ks. de ,Tundiai a Campina s. dois fo-
les .para a Estacão do Monta Morrinleas.

Nove ks.. de .1tinctiaí a Campinas,
larial expediente para a Fazenda UTLI-

tahí
59 ks. de Jiiridiaf a Campinas. • urna

mala com roupa, para a • Fazenda
Urutahr.

26 ks. da Jundiat a Campinas, dois
foles para a Fazenda de Eirutaí.'

600 es. de Jundiaí a Campinas, ires
•tamboreá de gazolina, para a Fazenda de
Urutal..
. 260 ks. de Jundial a Bauru', material

profilatieo para o Sr. E. O. Lima.
Dr. Herbester Pereira„ pelo diretor,

unia passagem da primeira classe, . de
ida e volta de Frigorifico a Jundial.
para o auxiliar de segunda classe, Alta-
miro José Fernandes, serviço.

passagens, de primeira classe,
Jundiai a Barretos, para a familia

de auxiliar de segunda classe Altamiro
Jusd Fernandes.

50 ks. de Jundiaf a Campinas, enxofre
'para a Fazenda de Urutai.

127 ks. de Amelia( a Bauru', glicerina
Im-a;.*a •• .Nrt4rabica de. 'Mato
Grosso.

202. ks.. de bagagem de jundiaí a Bar-
retos, do auxiliar de. segunda classe, Al-
tamire J: Fernandese • .	 .

Dr.' Delisario Alves , F. ,Tayora. ins-
petor itinerante, uma paSsagem de pri-
meira classe, de •fundi:1i • a Baldeação.
para o, proprio serviço que segue á ser-

	

viço.	 •
ReqUisições ' da 'Delegacia em São

Paulo:
' Requisitantes:
F. Fragosó • Filho, delegado, duas pas-

sagens 'de primeira 'classe, de Judiai
a Campinas, para . o. Dr. Hildabrando
Araujo Pordes, encarregado do Posto de
Uberaba e' João B. ;Gomes de Mattos.
para o praprio qde segue a serviço.

-Uma- passagem de 'primeira Classe; de
Frigorifico a Juncliái, para o Sr. Ja-
ziel gotto Maior Lagos, veterinario,
transfaride iam' a o Rio de Janeiro. .

Uma passagem de primeira classe de
ida e volta da Jundiá a Araras, para
o Sr. Camillo Alberto Boulte, inspetor
de leite, que segue á serviço.

Urna .passagerri de primeira classe de
Campinas a Jundiat, • para o guarda sa-
nitário João B. Gomes de Mattos, que
segue á serviço..

ia ii.J.,sageni 'de primeira classe de
»ilidia' a (frigorifica. para o veterinaric
Jaziel • Sotto Maior Lagos, que viaja á
serviço.

Requisições da delegacia em Goiaz:
Requisitantes.:
MiliLino 'Pinto : do Carvalho,, diretor,

uma passagem ..de primeira classe, de
Campinas a Jundial, para o Sr. Heitor
Pinta da Veiga. ajudante de engenheiro.

38 ks. de Campinas a Jundiaí, uma
caixa co!!) 'aparelhes de engenharia.

• .107 1s. do Campinas a Jundial, tres
caixas com vacinas. • •

3.7 .ks. de bagagem de Campinas a
*Jundiaf„ do Sr. Reitor Pinto da Veiga.

Requisições da Diretoria do Fonien-
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Requisitar) tese	 . •	 -
Mario. R, Miranda, •pelo diretoie duas

passagens de primeira classe, de ida e
volta. de Juraliat a Campinas, para os
doutores ..T .as.r5 Fonseca Ferreira. inspe-
tor do 6° distrito -e-Adolpho Ernesto G.
Gredillia, auxiliar tecnico, que viajam
a serviço.

Uma passagem cie _primeira classe. de
Jiindiaí a Campinas, para . 0 Sr. Raphael
Nioac de Souza, inspetor do 19°-distrito.

34 ks. de Jutidiaí a Campinas, mapas
gráficos para -0 190 distrito.
38 ks. de Jundiaf a Santa Barbara,
38 1.s. de Jundiaí a Veridiana, café

em coco, para o Sr. Affonso Bandeira de
Mello.	 . •	 '
• 31' ks... de Jundiaf a Bauru', discos
arados, para s o 20 0 distrito.

.. 601 ks. de Jundiaf. A Bauru', semea-
deira.s para o 200 distrito..

846 lis. de Jüncliaí a-Bauru', arados
tiara o 20" distrito.

538 ks. • de )Jundiat a Campinas, ara-
dos para \a 19° distrito.

53 ks. rio Juncliaf a Camnina .,.. baga-
gem do Dr...Rapinai Nioac de Sonza.

Requisieões ida . Inspetoria em
Paulo (14 0 distrito):

Remliaitantes: -
Carvalho • Barboia,,lospetor, . uma pas-

sagem de primeira classe, de Campinas

a Baldeação, para o Sr. Raphael Nioac
de Souza, inspetor. 'do 19" distrito.

Uma passagem de primeira classe, de
idive volta de Jundiai a Baldeação, para
o Dr. Carvalho Barbosa, inspetor do 14°
nist,rito.	 •

Uma passagem 'de primeira classe de
ida 'e -volta de Jundiai a Brotas, para O
Sr.. Antonio' Bertini, auxiliar do 14°
distrito

,Uma passagem de primeira classe, de
ida e volta de, Jundiai a Descalvado,
para o Sr ()atavio Coelho de Oliveira,
pagador da delegacia

Requisito:
Carvalho Barbosa, inspe l ur, 4 passa-

gens de 1' classe ida e volta de Jundia-
hy a Annapoiis, para o Dr. J. Carva-
lho Barbosa, inspetor e Sr. Valentira
Mutschele, inecanieu da Inspetoria do
14" Distrito.

35 quilos de Jundiahy a Rebouças, 1
cultivador para o Sr. Dr. J. A. Maga-
lhães.

1 kuilo de Jundiahy a Campinas, peça
de trator para o Campo de Sementes.

60 quilos de Jundiahy a Campinas,
adubos para o Asilo Padre Euclides.

15 quilos de Jundiahy a Campinas.,
formicida para o ,Sr. Henrique A. Ju-
nior.

700 qui46s, de Jundiahy a Lim,-eira.
maquinas agrieolas.

4 quilos de Jundiahy a Campinas,
material expediente para o Sr. H.
Azevedo Junior.

1 telegrama para Annapolis0 para o
Sr. Dr. Borges Smith.

Requisit.:	 •
Dr. A. Silveira Mello, diretor Cam-

po S. União, 1 passagem de 1 0 classe
ida e volta de Baldeação a Jundiaty,
para o proprio.

2-1/2 passagem de 20 classe de Cam-
pina sa Jundiahy para o trabalhador
João Pereira Pacheco e familia.	 . .

Requisit.:
Paulo Bruhns Filho, ajudante inspe-

_tor, 2 passagem de 1 0 classe de São
Carlos a Jundiahy, para o proprio que
segue- o . serviço.

Requisit.:
Henrique de Azava& Junto; aju-

dante Inspetoria. 1 passagem de 14
classe de Jundiahy a Campinas, ida e
volta, para a proprio que segue a ser-
viço.

Requisições da Inspetoria dos Patro-
natos Agricolas:

Requisite
João de Mesquita Barros, pelo inspe-

tor, 4.047 quilos de Campinas a Jun-
diahy, 80 volumes do extinto Patronato
Diogo Feijó.

6.547 quilos de Jundially a Jabotica-
bal, 138 volumes do extinto Patronato
Casa dos Ottoni, destinados ao Patro-
nato José Bonifacio.

259 quilos de Jundiaby a Jabotica-
bal, 2 volumes materiais diversos des-
tinados ao Patronato José Bonifaeio.

Requisições da Diretoria de Meteoro-
logia:

Requisit.:
Raul Soares, diretor, 23 quilos • de

Jundiahy a Campinas, material metece4

87 quilos de Campinas a Jundtahy,
material de meteorologia.

Requisições da Diretoria do Serviça
Geologico:

Requisito:
Euzebio de Oliveira, diretor, 1 pas-

sagem de 1° classe ida e volta de Jun-
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diáhy a Piracicaba, para i 'Si'.,. L. F.
Moraes Reis, que segue a serviço.

' Requisições do Serviço dó Algadão:
Requisit.:	 •"
Carlos Azevedo, 'diretor da EstaçãO

de Piracicaba, 1 passagem de 1 Classe
ida é volta de Piracicaba a •Jundiahy,
para o Sr. Waldemar Vianna, escrit.

1 passagem de 1' classe ida e volta
de Jundiahy a Piracicaba, para o Sr.
Carlos Azevedo, diretor dó Campo.

4 passagens de 1' classe • ida c volta
de Tupy a 'Piracicaba, para os Srd.
Francisco A. Nobres% e WaldemarCee-
delha que segue a serviço.

2' passagens de- 1' classe ida e voldi
de Tupy a •undiahy, para os Srs. \Vai--
domar Guedelha e Francisco 'A. Nobre-
ga, que seguem a serviço.

10.600 quilos de Jundiaby a Tupy,
adubos para lavoura, para a Estaçã.a.

103 quilos de jundiatly a Tupy,
quinas agricelas para a Estaçao.

116 quilos de jundiahy a Tupy, ma-
qüinas agric,olas para a Estação:

6 quilos de Jundiahy a Tepy, cava-
deira de trado para•a Estação.

33 quilos de Jundiahy a Tupy, ma-
quidas agricolas para a Estação.

29 qujjos de Jundiahy ,a 'Tupy, ma-
quinas agricolas para a Estação. 	 •

11 quilos de Tupy a 'Campinas, sa-
cos vasios para o Instituto Agronomi-
co,

17 quilos de • Tupy a JUndiahy, se-
mentes para o Serviço.

3 quilos de TunY a Jundlahy. cava-
deira de irado nara a' Casa Foster.

4 quilos de Tupy a Jundiahy, amos-
tra adubo para o Serviço..

- Requisições da Escola Superior de
Agricultura:	 ; •

•,Requisit. :
'Artidonio Pamplona, diretor, 1 pas-'

sarna de 1' classe de Barretes a Jun-
diahy, para o Sr. Thadeu Maiá • de Ca' -
valho, que segue a servien.

•O passagens de 1' classe ida e volta
de Jundiahy a Barretos, paru u .; si . .
Praniclin de Ailmeida, professor, Rd-neu
Paca, Thadeu Maia e mais 6 alurioá.

Relação das reouisições 'por conta do
Ministerio 'do Trabalha, Industria e
Comércio, atendidas durante o mês de
setembro de 1931:

the,quisições do Serviço do Povoa-
bento:

Requisitante:
Alfredo Pirajá de Oliveira. diretor cM

Secção, 1 ,a‘assagem -de 2' elasSe de .Tun-
diahy a Campinas para o trabalhado:,
José Pires.

Requisitante:
'Christian° C. Ribeiro da Luz, dele-

gado em São Paulo, 248 quilos de ba-
gagem de imigrantes que seguem para'
a lavoura.

São Paulo, 21 de outubro de 1931. —
Leonicks Garcia Rosa, procurador da-
Companhia ,

Companhia Mogiana de Estradas
de Ferro

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Guerra, atendidas durante
o zn ês de setembro de 1931:

Requisições do Q. G. da 2' R. M.
Requisitante — Tenente Mario. Tasso

Sayão Cardoso, pelo chefe da 1' secção

1 passagem, de, 11, classe e 1 leito de
Campinas a Araguari, para o major José
de Oliveira Pimentel, que se recolhe ao
6° B. C.

Idem, idem — 1 passagem de 1, cias-
se.,ida e voolta de Uberaba 'a Araguarf,
para o tenente Montenegro Filho que
regressa a • Gofaz.

Idem, idem, 5 passagens de 1 4 classe
de Baldeação a Casa Branca, para o te-:
ziente Geraldo Berivindo dos Santos e fa-
milia, que se recolhe á 26' Z. R.

Idem, idem — 1 passagem do l' classe
de Baldeação a 'Casa 'Branca, -para o te-
nente Geraldo 'Benvindo dos Santos, que
se recolhe á 25' Z. R.

Idem, idem — 1 passagem de 1' clas-
se ida''e Volta e 2 leitos;-para o tenente
José Pedro Moreira, que segue a serviço
da Inspetoria de Tiros.

Idem, idem — 1. passagem de 1' classe
ida e volta e 2 leitos de Campinas a Ube-
raba, para o tenente, Floriano Pacheco,
que segue a serviço do Q. G.	 •	 •

Idem, idem — 1 passagem de 1" clas-
se ida e volta e 2 leitos de Campinas a
Uberaba, para' o tenente Montenegro Fi-
lho, que se recolhe. a Goiaz.

•Idem, idem — 1 passagem de 1" clas-
se ida e volta e g leitos de Campinas á
Franca, para o tenente José Pedro Mo-
reira, que segue a serviço da Inspetoria
de Tiros.

1 passagem de 1 4 classe ida e volta e
2 leitos de Campinas a Araguarf, para o
Sr. João Queiroz Filho, clue segue para
Çoiaz,. levando .pombos correios pal'a
prova.	 .

Idein, idem — 2 passagens de -2' ,clas-
se de Campinas a Araguarí, para o cabo
José da Rocha e esposa, , transferido par-a
o-6° B. c., concedidas para desconto.

Idem, idem — 2 passagens de, 2' classe
de Campinas a Ribeirão Preto, para duas
pessoas do sargento Anta* . Carlos , de
Freitas, concedidas 'pdra desconto.'

Idem, idem — 2 passagens de 2`
se de Germinas a Araguarf, para os re-
servistas Mamei-lo Salgado e Joaquim
J. Andrade, que tiveram baixa.

Idem. idem 11 passagens de 2' alas-
se de Campinas a Araguarf, para o sar-
gento 'Erasme 'H. Baptista, soldados G.
Candido Barbosa, Gabriel , Juncineira. Jo-
sé Laurindo Pereira, Eberto Celino, Oro-
zimbo • Santanna, Benedicto da Silva,
Volterio de Britto, Jovino 11: de Lima.
C. • 'Mareondes de . Athayde e cabo Faus-
I ino- Alves,'que 'Se destinamh ao 6° B C.
onde vão servir. '	 '	 • •

Idem, Idem	 1 passagem de 2" clas-
se ida e volta de Campinas a Araguarf,
para o 'soldado Gemido' dos Santos, flua

,	 •segue a serviço.
--Riem, idem 1 passagem de 2" clas-

se de Campinas a , Passos, para o servis-
ta; Emidio Candido da Silva, que teve
baixa cio serviço: •

'Idem idem — 1 passagem de 2` &Rase
de Campinas a Soecorro, pára o 'sorteado
Moacir Dantas ,Vaseorteellos,- Julgada ft-
capaz para o serviço:. -

Idem. idem — 3 passagens de 2' clas-
se de-Campinas' a 'São J:ossé do Ricr

para o 'reservista 'Meu :Fornari• e
familia, que teve baixa do serVico: •

Liam. idem — 1 . passagem de 9f` clãs-
se ida' e volta de •Campinas a 'Espirito

Santo,, do.,Pinhal, para o cabo Joanino
Mathias; que •segue a .serviço da e C.
Regional. •

Idem, idem — 1 passagetri de 2' pias-
se ida, e volta .de Campinas a Franca,
para o soldado Luiz Rosa,, que . segue a
serviço do Q. G.

•Idem, idem — 1 passagem-de 2' clas-
se de Campinas a Franca, para o' sar-
gento Raymundo Rabejlo, nomeado ins-
trutor do T. G. n. 328.	 .	 •

Idem, idem — 1 passagem de 2° C l a s
-se de Campinas a Orlandia. para o vo-

luntario ,Irineu Rosa da °arda, á:ligado
incapaz para o serviço 'militar.

Idem, idem — 1 passagem dç 2' elas-
se ida e volta e 1 Ida de Campinas a
Gauxupé, para uma praça que acompa-
nha' o soldado Beimiro Marques.

Requisitante — Major Dermeval Pei-
xoto, chefe da 1' secção — 1 passagem
de 2' classe de Campinas a Araguari, pa-
ra o soldado Joaquim de Carvalho Silva,
que se reune ao 6° B. C. onde vae -ser-
vir. -

Requisitante — Tenente Pedro da
Costa -Leite, pelo chefe da 1" secção 1
passagem - de 2' classe cia Campinas a
Guará, para o sargento A gricola Faria
Albernaz, excluido das fileiras.

Idem,. idem — 1 passagem de 2" elas-
Se de Can-min:láa Amnaro. para o sar-
gento Alexandre José topes, nomeado
instrutor do T: G. n. 10-1.

Idem. idem -- 65 • quilos de bagagem
de Campinas a Amparo. do sargento Ale-
xandre . José Lopes, instrutor cio T.
n. 104.,

'Tenente Mario Tasso Sayão Cardoso,
pelo chefe da 1° secção, 68 quilos de ba-
gagem cl e Camninas a Areguarf, do . te-
nente Alvaro Carvalho ?IeVeS‘ , .-

Tdern 154.odiloa;de baga gem de
Campinsa a Araguarf, do major José de
C:C ideira Pi men tel

Idem idem, 26 quilos de ba g agem. da
Campinas .a Casa Branca, co -sagento
Raymunclo Rabello,	 •

Idem idein, 436 quilos do bagagem da
Campinas a Casa Brama, do tenente Ge-
raldo Benvindn dos Santos.

Idem idem. 154 quilos de bagem
Campinas a S. José Rio Preto, do reser-
vista Orfeu Fornari.

Idem idem, 235 quilos de bagagem de
galdeação • aCasa Branca., do tenente
Geraldo .BanVindo 	 • dos Santos.

Riem idem. 1 carro sosioha de Cariz-
iiinità a Araamirf.• destinado r o 6° 13, C.

' Idem idem, 98 ;quilos de Campinas d
Araguarf. 2 caixões com expediente des-
tinados á 5' . C. R.	 •

1-cleni idem,' 25 quilos de Campinas a
Araguarf, uma cesta com pombos cor-
reios destinados ao '6°' B. C.
• Idem idem, 423 quilos de Campinas a
Amparo, dois Caixões COM fuzil desti-
nados ao T. G. 104..

Idem idem, .80 quilos de Batataes
Campinas.' 3 Cunhetes Conterido elemen-
to-á' de	 destinados ao S. M. B.
em Quilauta.-

Idem idem; 24 'quilos de Araguarl
Campinas, uma • cesta visia..

'Capitão •Waldemire Pereira da Cunha,
adjunto do S. E. R., 403 quilos de Cam-
omas a Araguard, materiais destinados
4 . o/iras dó	 R. a. •
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Idem idem, 52 quilos de Campinas a
Araguarf, urna bomba com encanamento
destinada °tis obras do 6° B. c.

Requisições do 6 0 B. C.:
Tenente coronel com. Antonio Pyrl-

naus de Souza, 3 passagens de 1" classe
e 3 leitos de Araguarí a Campinas, para
os tenentes Antonio da Costa Ferreira e
Augusto Gomes e esposa, que vão se
apresentar á 4' C. R.

Idem idem, 1 passagem de 1", ida e
volta e 2 leitos de Araguarf a Campi-
nas, para o tenente Alvaro de Carva,-,
lho Neves, que vai receber numerado

Idem idem, 1 passagem de 1° classe.
ida e volta de Araguarf a Uberaba, para
o tenente Vicente de Paula Baptista, que
segue a serviço do Q. G.

Idem idem, 4 passagens de 1 classe e
4 leitos, de Araguarí a Campinas' para a
familia do tenente Clovis Francisco San-
tiago, matriculado no C. A. O.

Idem idem, 2 passagens de 1' classe,
e 2 leitos de Araguarf a Campinas, pata
o major Aristides Paes Brasil e tenenle
Jturiel do Nascimento, que seguem a
chamado do comandante da 2' R. M.

Idem idem, 1 passagem de 2' classe,
ida e volta de Araguarf a Campina:,
para o soldado Manoel Dias, que segue
a serviço.

Idem idem, 1 passagem de 2' classe
de Araguarf a Campinas, para o sar-
gento José de Paula, que foi transferido,
para o 4° n • i•Idem idem, 2 passagens de 2' classe
de Araguarf a Campinas, para o cabo
José Benediteto de Oliveira e esposa.,
transferido para o 5° R. I.

4 passagens de 2' classe de Araguarl
a Campinas, para o cabo Faustino Al-
N OS, soldados Volterio de Brito, insub-
missos C. Marcondes de Ataide e Jovino
R. de Lima,.

lIdem idem, 6 passagens de 2" classe
de Araguarf a Campinas, para os sol-
dados :Manoel jaaquirn da Silva, Joaquim
de Carvalho e 30 sargento Pedro Alean-
tara de Jesus, que baixaram ao ii. i.
D. que seguem acompanhados pe:o sar-
gento Joaquim Maria José e soldados
Egberto Celino e Orozimbo Sant'Anna.

Liem idem, 828 quilos de bagagem de
Araguarf a Campinas, do tenente Nelson
Pulcherio.	 •

Idem idem, 290 quilos de bagagem de
Araguari a. Campinas, do tenente Clovis
Francisco Santiago.

Idem idem, 205 quilos de bagagato áe
Araguari a Campinas, do tenente Augus-
to Gomes.

Idem idem, 50 quilos de bagagem de
Araguarf a Campinas, do tenente Auto-.
nio da Costa Ferreira.

Idem idem, 85 quilos de bagagem d.)
Araguari a Campinas, do sargento fle-
bastião Bossa da Franca. .

Idem idem, 108 quilos de bagagni de
Araguarf a Campoinas, do cabo Josá Be-
nedleto do Oliveira.

Requisições do 4° R. A. M.:
Requisitante tenenteedoronel Manoel

Severiano Ferreira Marques, comandan-
te, 155 quilos, de Ganabara a de Campi-
nas, de bagagem dos atletas do 2° It. C.
D•

Requisições da 2° C. J. M.
Requisitante, auditor A. de Britto,

quatro passagens de 1' classe, de ita-
polis a Campinas, para o auditor A. de
Britto, Dr. F. Lobato e mais duas pes-
soas.

Requisitante idem, idem, duas passa-
gens de 1' classe, de Campinas a Cas-
cata, para o escrivão Murillo de Freitas
'e oficial de justiça J. Luiz Alves, a ser-
viço.

Requisitante idem, idem, tres passa-
gens de 1' classe, de ltapira a Campi-
nas, para o Dr. A. Faro e duas pessoas
que seguem a serviço de justiça.

Requisitante idem, idem, 1 passagem
de 1' classe, ida e volta, de Campinas a
Prata, para o escrevente Francisco Mo-
literno, que segue a serviço.

Requisitante idem, idem, duas passa-
gens de 1" classe, de ida e volta, de Cam-
pinas a Itapira, para o Dr. M. Silva,
promotor militar, e J. Ramão de Souza,
a serviço.

Requisições da 44 C. II.:
Requisitante Heroino Machado, Junta

de Alistamento de Mocdca, tre,s passa-
gens de 2' classe, de Mocdea a Campi-
nas, para os voluntarios Euclides Valini,
Olimpio Gonçalves dos Santos e José
Medica.
• Requisitante tenente Geraldo Ben-

vindo dos Santos, delegado da 3,5 . Z. R.
M., uma passagem de 1' clase, de Casa
Branca a Campinas, para o proprio, que
segue a serviço.	 .

Requisitante presidente da Junta de
Alistamento de Mocóca, duas passagens,
de 20 classe, de Mocdca a Campinas, para
os voluntarios Tariclio Alves e Geraldo
Gonçalves dos Santos.

Requisitante Rubens de Sá, secretario
da J. A. M. de S. Joaquim, uma pas-
sagem de 2' classe, de S. Joaquim a
Campinas, para o voluntario Euler Be-
nedicto Lemes.

Requisitante presidente, da J. A. M.
de Caconde, uma passagem de 2° classe,
de Itallyquara a Campinas, para o vo-
!untado Marciano de Almeida.

Requisitante tenente Alfredo Makazel
Junior, presidente da J. A. M. de Ta-
piratiba, quatro pasagens de 20 classe,
de Itahyquara a Campinos, para os vo-
luntarios Odorico C. Prado, Benedicto
C. Medeiros, Antonio C. Medeiros e An-
tonio Corsi.

Requisitante Abilio Teixeira Maga-
lhães, secretario da J. A. M. de Serra
Negra, duas pasagens de 2' classe, de
Serra Negra a Campinas, para os vo-
lindados Joaquim Loureiro Bottas e
Luiz Corsi.	 -

Requisitante Franklin Lima da Fon-
seca, presidente da J. A. M., de M.
Mirim, uma pasagem de 2' classe, de M.
Mirim a Campinas, para o voluntario
Alberto Missaglia.

Requisitante José Ordini, presidente
da J. A. M. de Batatis, urna passagem
para o voluntario Oswaldo Valeriano
Silveira.	 •

Requisitante, presidente da J. A. M.
de Cajorü, uma passagem de 20 classe,
de Jajurú a Baldeação, para o sorteado
Felipe Neves Filho.

Requisitante tenente Benedicto Ribas
d'Avila, delegado da 18 4 Z. R., unia
passagem de 1' classe, ida-e-volta, e dois

leitos, de Orlandia a Campinas, para p
proprio, que segue a chamado do 4'
11.

Requisitante Jarbas Vieira de Souza,
secretario da J. A. M. de Ribeirão
Preto, 16 passagens de 2° classe, de Ri-
beirão Preto a Campinas, voluntarios
Joaquim Fernandes, Oswaldo Rocha,
José Vieira de Almeida, Romeu Vieira
de Andrade, Juvenal Soares, Paulo Pal-
ma, Menichelli Raymund'o, Felix San-
cites, Antonio Russo, Affonso A. An-
drade Junior, Norival Rebouças, Sebas-
tião Santanna, João Gomes da Silva, Ar-
tamiro Fernandes e Affonso de Cum-4
lho.

Requisitante Izoltino de Souza Ma-
chado, presidente da J. A. M. de Iga-
rapava, cinco passagens de 2' classe, de
Igarapava a Campinas, para os volun-
lados Manoel Leal da Fonseca, Antonio
Dias Filho, ,Galileu Pontes, Benerlicto
.Barretos e José Rodrigues.

Requisitante tenente J. Marcondes,
delegado do Recrutamento, sete passa-
gens de 20 classe, de Franca a Campinas,
para os voluntarios Benedicto Branqui-
nho, José Gonçalves de Oliveira, Erman-
tino Ribeiro, Geraldo Corrêa, Augusto
de Oliveira, Benedicto Guimarães e
Agostinho Alves.

Requisitante ,Tosé Gonçalves Filho,
secretario da J. A. M. em S. J. R. Par-,
do, duas passagens de 2' classe, de São
José R. Pardo a Campinas, para os vo-
luntarios Eurieo Pacheco de Souza e
Rntonio P. Sobrinho.

Requisitante Agenor de Carvalho, pref.
sidente da J. A. ?d. em M. Guassú,
tres passagens de 2' classe, de M. Guassú
a Campinas, para os voluntarios João
Silva Coelho, Clovis de Carvalho e João
Luz Pinto.

Requisitante Antenor de P. Machado,
secretario da J. A. M. de Nuporanga,
duas pasagens de 2' classe, de S. Oli-
veira a Baldeação, para os voluntarios
Nelson de Souza Teixeira e José Olym-
pio Sobrinho.	 • •

Antonio Fernandes Vidal, presidente
J. A. M. de S. Joaquim — 3 passag.
.de 2° els. de S. Joaquim a Campinas,
para os voluntarios Dorival Martins Pi-
nheiro, Euelydes Pinheiro e João Alves
Barbosa.

Vicente Chirico, presidente da J. A.
M. de Socorro — 3 passag. de 2° eis, de
Socorro a Campinas, para os voluntarios
David Pereira de Araujo, Juracy Siquei-
ra e Lourenço da Rocha Martini.

Tte. José Ferraz de Oliveira, delegado
da 26' Z. . — 1 passag. de 2° eis. de
Pedreira a Campinas, para o voluntario
Libellralli Pensei.

Idetm, idem — 16 passag. de 2 0 eis.
de Amparo a Campinas, para os volun-
larios Geraldo de Almeida Lara, João da
Silveira Franco, Benedicto Ferraz, José
Braga da Silva, Antonio Dias de Souza,
oque ombello, José ufino Alves, Caio
Xavier de Campos, Sebastião da Cunlia,
Fioravanti Mazini, Romeu Aceordi, Ro-
lando Bertolino, Benedicto José de An-
drade, Santino dos Santos Ferraz, Gue-
rino Veronezzi e Lamartine de Camargo
Neto.

Requisições da C. M.:
Requisitantes:
Major Octavio Feliz F'. e uva, ehefeS

E. M. — 32 quilos de bagagegm de Cam-
pinas a Orlandia, do reservista João Pre,
sato.
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Idem. ideni — 1 passag. de r eis. de
Campinas a Jardinopélie, para o reser-
vista Franeisoo Lima, qtle teve baixa do
serviço.

:Idem, idem — 1 passas. de 2' eis, de
J(0.0 Presatta, que teve baixa do ser-
Carlipirma a Orlandia, para o reservista
viço.

Idem, idem — 1 passag. de 2" eis. de
Campinas a Ituverava, para o reservista
Oscar de Souza Barbosa, que teve baixa
do serviço.

hiena idem — 1 passag.' de 2' elas.
de ,Campinas /garapava, para o rasar-
vista dolaqUiin F. de Oliveira, que teve
baixa do serviço.

Idem, idem — 1 passag. de 2' eis, de
Campinas a Batatais, para o reServista
Antonio /Relia, que teve baixa do ser-

dem, idem — 1 paasag. de 2' eis, de
Campinas a Amparo, para o reservista
Olimulo Boterlina que teve baixa do
serviu.

lddm, idem — 1 passag. de 2° eis, de
Campinas a M. Guassa, paru o reservista
Pio Pinto Ntizario, que teve baixa do
serviço.

'aquisições da 8 B. 1.	 4a R. M.
'Requisitantes:
' Cel. Coruta. Antonio Julio Paulino
etini — 1 passag. de 2' eis, de Ube-

raba' para Araguara para o sarg. Custo-
dio da Rocha Maia, que segue a ser-
viço,.

adem, idern — 20 quilos de bagagem
de Uberaba a Araguari, do sarg. Guato-
dto da R.oelia Mara.

Ilequisições ala 88' C. R.: .
Tt. Francisco Chagas

Marros, dele gado da 25' Z. R. — 1 posa
saga de 1° els, ida e volta de S. Sebas-
tião Parais') a Passo:, para o propria,
que segue a serviço.

Requisições do Q. O. da 4' R. M.;
Requisitante. Cel. Jorge Pinheiro —.-

14 quilos de a. Sebastião Paraiso a
Tniutf, contendo estOos vasios que se
destinam ao S. M. B. da 49 It. M.

Requisições do S. Subsist. da 4' R. M.
Requisitantes:
(/ip. Jarra, Augusta de Siqueira, ad-

junto da serviço -- 9.600 quilos de ca-
lafate a Sapneaf -- 160 sacos de milho.

Idem. idem — 12.000 quilos de Ube-
raba a Sapuraf — 200 sacos de feijão.

Idem, idem — 6.720 quilos do Uber-
lancha a Amorcao Costa — 112 se. de
feijão.

Ideia, idem — 1.114 quilos de Ubera
landiu a Amorosa Costa — 9 fardos de
xarque.

'Requasições do Labor. Quim. Farm.
Militar:

'Requisitante, i° Tte. almoxarife paga-
dor — 47 quilos de Campinas a Araguara
2 volumes com medicamentos destinados
ao 60 B. C.

Relação das requisições por conta do
Minis/eido da Fazenda, atendfdas duran-
te 0 mês de setembro de 1931:

Requisições da Delegacia Fiscal em Sao
Paulo:

Itoquiaita,nte, delegado fiscal — 8 pas-
sagens de 1" clasSe e quatro leitos, de
Campinas a Araguara para o escritura-
rio José Theophilo Ferreira e familia.

Idem, idem, uma passagem de classe
e um leito de Camp'mas a Araguarf, para
o agente fiscal Adalberto Castilho de
Carvalho.

MARIO ()VICIAI]

Idarn, iden sete e meia passagens dela classe de Campinas a Aragna,rf, para
o' agente fiscal Mario Lopes da Fonseca
e Pamilia.

Idem, idem, uma passagem de 1' classe
e um leito de Campinas a Araguarf, para
o Sr. Avelino Maya Teixeira.

O proprio,. duas passagens de I" classe
de ida e vol ta de São João do alio Pardo
a Casa Branca, para o agente faseai Was-
semon Gonçalves Perra,

O proprio, urna passagem da 1' classe
de ida é volta de Casa Branca a, S. José
do Rio Pardo, para o agente fiscal WaS-
siMon Gonçalves Pereira.

O proprio, fuma passagem de I* classe
de ida e volta de ai,. Mirim a Palmais,
para o agante fiscal Agenor de Araujo
Cunha-

O pPoprio, urna passagem. de Ia Ol2S$O
de ida e volta de Franca a Engenheiro
alrodowski, para o agente fiscal Ignaeio
Simões P:nto,

Requasições da Delegacia Fiscal em
13e1e Horizonte:

Requisitante, o proprio, urna passagem
de 1" alasse de ida e volta de Motite Santo
a São Sebastião do Paraizo, para o agente
fiscal Antonio J. Ribeiro Pinto.

O proprio, quatro passagens de 1' clas-
se de ida e volta de Ararf a São Sebas-
tião do Paralzo, para o agente fiscal An-
tonio J. Ribeiro Pito.

—
Relação das requisições por conta do

afinisterio da Viação e Obras Públicas.
atendidas durante o mês de setembro de
1931.

Requisição da Diretoria Gera/ dos
Correios:

José Christiano de Barros, amanuense,
150 quilos de caixas de assinantes, des-
tinados aos Correios de Uberaba.

Requisições da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto:

Contador; servindo de administrador,
66 quilos de caixa da coléta, destinada
aos Correios de Engenheiro Brodwski.

Idarn, idem, 66 quilos de caixa de
coléta, destinada aos Correios da Terra
Roxa.

Requisições da Inspetoria Federal das
Estradas:

Chefe de gabinete do inspetor, 1 pas-
sagem de 1' classe e 1 leito de Campinas
a Araguary, para o engenheiro Carlos
Caminha Sampaio, diretor da Estrada de
Ferro de Goyás.

Idem, idem, 1 passagem de 1' classe e
1 leito de Campinas a Araguarf, para o
Sr. Satiro Gonzaga de Souza, tesoureiro
da Estrada de Ferro de Golas.

Idem, idem, 1 passagem de 1' classe e
1 leito de Campinas a Araguari, para o
Sr. Brauliq dos Santos Bastos, escriba-
rario da Estrada de Ferro de Gotas.

Iam, idern, 1.000 tijolos refratarios de
Campinas a Araguarf, destinados á Es-
trada de Ferro de Goiaz.

Idem, idem, bagagem (156 quilos), de
Campinas a Araguarf, do Sr. Braulio
dos Santos Bastos.

Requisições da Estrada de Ferro de
Gofaz.

Diretor da Estrada de Ferro de Goiás,
18 aqurtolas de oleo de Campinas a Ara-
guari, destinado á Estrada de Ferro de
Goiás.

Idem, idem, um volume de espoleta,
detinado á Estrada de Ferro de Gola;
Campinas-Araguari.
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Idem, idem, 8 tubos vasios, destinados
á Estrada de Ferro de Goiás, de Araguari
a Campinas.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Agricultura, atendidas du-
rante o mês de setembro de 1931:

Requisições da Diretoria do Serviço
Geologico:

Requisitante — Euzebio Paulo de Oli-
veira, diretor, duas passagens de 1' clas-
se de Ribeirão Preto a Campina, para os
Srs. Raymundo Ribeiro e M. Rodrigues.

Requisições da Inspetoria de Patrona-
tos Agricolas:

Requisitante — João Mesquita Barros,
ajudante de inspetor, 4.n47 quilos, de
Santa Tereza a Campinas, 80 volumes do
extinto Patronato Diogo Feij6.

Requisições da Diretoria de Meteoro-
logia:

Requisitantes :
Raul Xavier, diretor, 87 quilos, de

Uberlandia a Campina, material meteo-
rologico.

Idem, idem, 23 quilos, de Campinas a
Araguarf, material meteorologico.

Requisições da Diretoria de Industria
Pastoril:

R equisitantes

Dr. Ranhai. Pardellas, diretor, 59 qui-
los, de Campinas a Araguarf, e uma mala
com roupas destinada a Urutaf.

Fiem, idem, 50 quilos, de Campinas a
Araguarf, e um saco de enxofre, destina-
do a Urutai.

Idem, idem, 24 quilos, de' Campinas a
Uber/andia, e dois foles e pertences des-
kinados á estação de Monta de Morri-
nhos.

Idem, idem, 600 quilos, de Campinas
a Araguarf, e tres tambores de gazolinaa
destinados á fazenda modelo de Urutaf.

Idem, idem, nove quilos, de Campinas
a Araguarf, material de expediente, des-
tinado á Fazenda Modelo de Urutai.

Idem, idem, 26 quilos, de Campinas a
Araguarf, e dois foles e pertences, des-
tinados á Fazenda Modelo de limitai.

Be/isario Alves F. Tavora, inspetor
itinerante, urna passagem de l a classe,
de Baldeação a Ribeirão Preto, para o
proprio, que segue a serv:iço.

Idem, idem, uma passagem de 1" clas-
se, de Ribeirão Preto a Araguarf, para
o proprio, que segue a serviço.

Requisições da Delegacia de Industria
Pastoril em São Paulo:

Requisitantes:
Dr. F. Fragoso Filho delegado, uma

passagem de l a classe, de Campinas a
Uberaba, para o Dr. Hildebrando Pontes,
que segue a serviço.

Idem. idem, uma passagem de i a des-
se, de Ribeirão Preto a Campinas, para
o guarda sanitario João B. Gomes de
Malios, que viaja a serviço.

Requisições da Delegacia de Industria
Pastoril em Cloiáz:

Requisitantes:

• Dr. 11 ,1:1ilino Pinto de Carvalho, de-
legado, uma passagem de 1' classe, de
Araguari a Campinas, para o Sr. Heitor
Pildo .da Ve iga. ajudante rio engenheiro.

Idem, idern, 107 q uilos, de Aragnart a
Campnias.	 ires caixas com vacinas,

idem, idem. 37 quilos, de Araguari a
Campinas, dois aparelhos de engenharia
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e uma mala com roupa, do Sr. Heitor
Pinto da Veia.

Idem, idem, 38 quilos, de Araguari a
GRIripillaS, aparelhos de engenharia.

51 quilos, de Uberaba a Araguari, ar-
reios de montaria e pertences, destina-
dos á Fazenda Modelo de Urutai.

Requisições da Diretoria do Fomento
Agt•icola:

Requ isitantes :
Mario 11. Miranda, 1° oficial, 538 gui-

o, de Campinas a Araguari, arados e
pertences, destinados á Inspetoria, em
Uoikith.

Idem, idem, 53 quilos, de Campinas a
Araguari, e uma mala do agronomo Ra-
phael Nival de Souza.

Idem, idem, 34 quilos; de Campinas a
Araguari, mapas e graficos destinados á
lic-peroria em Goiáz.
Roberto Maulinlio dos Reis, auxiliar

agronomo, 157 quilos, de Campinas a
oilassii, e dois caixotes com mudas

de capim.
l(equisi ' ões da Inspetoria do 14° dis-
o:

Pa•11r-ilantes:
canallin Barbosa, inspetor, uma pas-

s •rgeni lo la classe, de Ribeirão Preto a
\raguall, para o Sr. Rapbael Nival de
:.; iniza, inspetor do 19° distrito.

Hem, idem, uma passagem de 1 clas-
se, ida e volta, de São Simão a Santa Te-
tyza, para o agronomo André Silveira
:110110, diretor do Campo São Simão.

Meio, idem, quatro quilos, de Campi-
nas a Ribeirão Preto, material de ene-

Idem, idem. 15 quilos, de Campinas a
R n ;:eirão Prelo, formicida.

Weni, idem. 60 quilos, de Campinas a
PÁl'oirão Preto, adubo.

Item. idem, um quilo, de Campinas a
Treza trator para o campo.

Ilefoiisitantes:
A. Silveira Mello, diretor Campo São

Sinião, uma passagem de 1° classe, ida
e olla de S. Simão a Baldeação, para o
proprio, que segue a serviço.

TI no, idem, duas e meia passagens de
S. Simão a Campinas, de 2° classe, para
o trabalhador João Pereira Pacheco e
familia.

Henrique Azevedo.Junior, ajudante de
inspetor, uma passagem de 1° classe, ida
e volta de Ribeirão Preto a S. Simão,
para o propr i o, que segue a serviço.

Idem, idem, 698 quilos de Batatais a
Ribeirão Preto, material agricola.

Faustino Affonso, chefe culturas do
Campo S. Simão, três passagem de 2°
classe, de V. Bomfim a Santa Tereza,
para o Sr. Horacio Menezes e duas pes-
soas.

Idem. idem, duas passagens de 2° clas-
se de Santa Tereza a S. Simão, para
Carlos Farinholi e uma pessoa.

Idem, idem, uma passagem de 2' classe
da ida e volta de S. Simão a Santa Te-

para o funcionario Carlos Feri-

Idem, idem, uma passagem de 1' classe
ida e volta de Santa Tereza a São

• .¡tio, para o Dr. André da Silveira
• !to, diretor do Campo.
Idem. idem, 170 quilos de Santa Tereza

a S. Simão, dois armados.
Idem, idem, 210 quilos de S. Simão
Santa Tereza, uma maquina memea-

deira.

Idem, idem, 250 quilos de Bento Qui-
sino a Santa Tereza, um arado.

Requisições do Serviço do Algodão:
Requisitantes:
Jayme Ferreira Brito, administrador

da Fazenda de Uberlandia, uma passagem
de 1° classe de Sobradinho a Uberlandia,
para o proprio que segue a serviço.

Idem, idem, uma passagem de 1° clas-
se de Sobradinho a Uberlandia, para o
Sr. Ernesto Champion, que segue a ser-
viço.

Idem, idem, uma passagem de 2° classe
de Stibradinho a Ubérlaridia, para José
Felipe que segue a serviço.

Liem, idem, 2.647 quilos de Sobradi-
nho a Uberlandia, 163 sacos de algodão
em caroço, destinados á fazenda.

Idem, idem, 5.510 quilos de Sobradi-
nho a Uberlandia, 220' sacos cie algodão
em caroço, destinados á fazenda.

Idem, idem, 4.895 quilos de Sobradi-
nho a Uberlandia, 230 sacos de algodão
em caroço, destinados á fazenda.

Idem, idem, 1.733 quilos de Sobradi-
nho a Uberlandia, 220 sacos de algodão
em caroço, destinados á Fazenda de Se-
mentes.

Relação das requisições por conta do
Ministerio do Trabalho, Industria e Co-
mercio, atendidas durante o mês de se-
tembro de 1931:

Requisições do Serviço e Pov..amento:
Requisitante, Dr. Alfredo Pirajá de

Oliveira, uma passagem •de 2' classe de
Campinas a São Sebastião do Pa'raizo,
para o trabalhador José Pires.

São Paulo, 15 de outubro de 1931. —
Leonidas Garcia Rosa, procurador da
companhia.

Companhia Estrada de Ferro
do Dourado

Relação 'das requisições por conta do
Ministério da Guerra, atendidas dura n

-te o mês de setembro de 1931: •
Requisições da 4° C. R. da 2° R. M.:
Requisitantes:
Antonio Caldeira Dantas, 'presidente

da J. A. M. de Tabatinga, 2 passa-
gens de 2° classe de Tabatinga a Ri-
beirão Bonito, para os voluntarios Jo-
sé Alfredo Lutaif e Lazaro Nunes Pi-
nheiro.

Dr. Boda Cardoso, presidente da J.
A. M. de Dourado, passagem de se-
gunda classe de Doura a Ribeirão Bo-
nito para o voluntario Brancacio Bel-
luci.

Manoel ()legado da Costa, presidente
da J, A. iM. de Bariri, 1 passagein
2° classe de Barrid, a Ribeirão Bonito,
para o voluntario Hugo Montei.

Theodolindo Gartiglines, presidente da
J. A. M. de Ibitinga, 5 passagens de se-
gunda classe de Dourado a Ribeirão Bo-
nito, para os voluntarios Joaquim Ba-
ptista da Silva, Mano Marchezini, Pe-
dro de Oliveira Lopes, Carlos Francis-
co Mazzini e Braz Zaccaro.

Presidente da J. A. M. de Itapolis,
1 passagem de 2° classe de Itapolis a
Ribeirão Bonito, para os voltnitarios
Ernesto Boretti, João Baptista Pizza e
Oraste Bazin.

João de Campos Pacheco, presidente
da J. A. M. de J. J. da Bocaina, 1
passagem de 2° classe de Bocaina a Ri-

Requisições do Quartel General da 2'
Região Militar

Requisitante — Tenente Mario Tasso
Sayão Cardoso, pelo chefe da 1° Secção,
uma passagem de 2' classe, ida 'e volta
de Olympia a Bebedouro, para o sargap-
to Joaquim da Silva Portella, que segue
a servico,de Justiça,

Idem, idem, 140 qpilos de Olympia a
Bebedouro, para três caixões de bitola
vasios para o D. M. B. em Quitauna.

¡Requisitante — Tenente Pedro da
Costa Leite, pelo chefe da 1' Secrão,
uma passagem do 2' classe de Bebedou-
ro a Nova Granada, para o voluntario
Pinguim de Oliveira Pinto, julgado in-
capaz para o serviço militar.

Requisições da 4° C. R
•

Requisitante — Presidente da J. A.
de Monte Azul, uma passagem de 2'
classe de Monte Azul a Bebedouro, para
o voluntario Affonso Gomes da Cruz.

Requisitante — Francisco Bastos, se-
cret. da J. A. M. de Monte Azul, uma
passagem de 2° classe de Monte Azul a
Bebedouro, para o voluntario José An-
tonio Ferreira.

Requisitante — Bianor Medeiros, pre-
sidente da J. A. M. de Olympia, uma
passagem de 2° classe de' Olympia a Be-
bedouro, para o voluntario Santo Lu-
eeto.

Requisitante — Lauro Alves Barrei-
ra, presidente da J. A. M. de Nova
Granada, oito passagens de 2' classe de
Nova Granada a Bebedouro, para os vo-
luntarios Francisco Alves Ferreira, Hei-
tor Guimar'áes. Clarimundo Fernandes
dos Santos, Guy Costa, Ubaldo Novelino
da Costa, Joaquim de Oliveira Pires,
Julio Bonachela e Octacilio Gonçalves
de Oliveira.

¡Requisições do Q. G. da C. M.

Requisitante — Major Octavio Felix
Ferreira e Silva, chefe do E. M., uma

beirão Bonito, para o voluntario Odi-
lon Simões Castro.

José Soares Arantes, presidente-se-
cretário da J. A. M. de S. João da Bo-
caina, 1 passagem de 2° classe de Bo-
caina a Ribeirão Bonito, para o volun-
tario Carlos Garcia Simões Castro.

Requisições do Q. G. da C. M.:
Requisitantei:
.Major Octavio Feliz Ferreira e Silva,

chefe do E. M., 1 passagem de 2° clas-
se de Ribeirão Bonito a N. Europa,
para o reservista Antonio Stuchi, que
teve baixa do serviço por conclusão do
tempo.

Idem, idem, 2 passagens de 2° classe
de Ribeirão Bonito a Bocaina, para os
reservistas Alexandre Berry e João Ba-
ptista de iMoraes Filho, que tiveram bai-
xa cio serviço por conclusão do tempo.

.São Paulo, 21 de outubro de 1931 —
Leonidas Garcia Rosa, procurador da
companhia.

—
Companhia Ferroviaria São Paulo-

Goiaz

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Guerra, atendidas duran-
te o mês de setensibro de 1931.
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passagem de 2" classe de Bebedouro a
Olympia, para o reservista Dante Bran-
dini, que teve baixa do serviço por con-
c l usão de tempo.

São Paulo, 29 de outubro de 1931.—
Leonidas Garcia Rosa, procurador da
Companhia.

R. Hster°11©	 Aggeu

r. Chefe do Governo Provisorio —
Tendo sido executadas, ultimamente, di-
versas obras de remodelação e aformo-
seamento no Jardim Botanico, inclusive
a reconstrução do edificio onde tem aéde
u secretaria, herbario e bibliotéca da
mesma repartição, e tornando-se neces-
sarja, para completar o plano delinea-
do, a construção de um portão que fa-
cilite o acesso a essas dependencias do
estabelecimento, solicito a V. Ex. a pre-
cisa permissão para executar essa
obra, calculada em 7:9788740, segundo
plano . e especificações organizados pelo
engenheiro deste niinisterio.

E como, no orçamento vigente, não ha
verba onde se enquadrem despesas com
obras novas, mas, considerando que se
trata de ligeira construção complemen-
tar a melhoramentos já feitos na indi-
cada repartição; peço se digne V. Ex. de
autorizar possa ser realizada a despesa
poa conta da verba 16°, deste ministe-
rio, que atende, normalmente, ás obras
de conservação.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1932. —
Mario Barbosa Carneiro, encarregado do
expediente da Agricultura, na ausencia
do ministro.

"Autorizad& Em 15-4-32. — Getulio
Vargas."

O ministro de Estado dos Negocios
Agricultura, em nome do Chefe do Go-
verno Provisorio:

Considerando que, na confecção das
caixas destinadas ao acondicionamento
de frutas citricas a serem exportadas,
cumpre levar-se em conta a necessidade
da resistencia que elas devem oferecer
aos choques na armazenagem, nas cama-
ras frigorificas e nos desembarques;

Considerando que, na portaria de 28
de março último, alterando as espessu-
ras dessas mesmas caixas, foram fixadas
em 18 mim. a das testeiras e 15 mim. a
das divisões internas;

Considerando, porém, que, segundo
ficou apurado, a espessura de 15 mim.
das divisões internas não corresponde as
condições de resistencia, indispensavets
ao bom acondicionamento e conservação
das frutas no interior das caixas:

Resolve retificar a portaria de 28 de
março de 1932, fixando durante a pre-
sente safra, em 18 mim. a espessura não
só das testeiras, como das divisões in-
ternas, das caixas-padrão utilizadas na
embalagem de laranjas destinadas á ex-
portarão, a que se refere o § 1°, do ar-
tigo 5°, das instruções aprovadas pela
portaria de 26 de dezembro .de 1931,
=fidas as demais exigencias da refe-
rida portaria.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1932. —
Mario Ba7. boza Carneiro, encarregado do
expediente, na ausencia do ministro.

a

DIrâorria Geral de Agrlezniçâaen

EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPEDI-

ENTE NA A.USENCIA DO MINISTRO

Requerimentos despachadas.:
José Cecilio de Arruda Filho, pe-

dindo matricula no 30 ano do curso de
quimica industrial. — Autorizo.

Evaldo Machado Brandão, pedindo
matricula gratuita na Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria.
— Deferido.

Dia 14 de abril de 1932
Avisos:
N. 216 — Ao Interventor Federal no

Estado do Rio de Janeiro — Acusando
comunicação da ~edição de decreto
que isenta de quaisquer jrnpastos
mudas de cana de assucar destinadas
ao plantio, quando despachadas pela
Estação Geral de Experimentação de
Campos, agradece a providencia tomada.

N. 217 — Ao ministro das Relaões
Exteriores — Respondendo aaviso da-
quele Ministerio, remete cópia de oficio
do presidente do Instituto Internacional
de Agricultura, de Roma, fixando data
para abertura de assembléa e pedindo
inljormAções sobr eobjetos e observa-
ções do Governo Brasileiro.

N. 218 — Ao ministro da Fazenda,
pedindo, de acalrdo com despacho do
Chefe do Governo Provisodo, exarado
em exposião anexa por cópia, digne-se
designar um representante daquele mi-
nisterio para fazer parte da comissão
de especialistas que terá de examinar as
sugestões sobre exploração e exportação
de diamantes em bruto, apresentadas
pelo Sr. Etienne G. Fallek.

N. 219 — Ao ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio, idhm, idem.

.. EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL
Requerimentos despachados:
Luiz Lopes de Assis, economo almo-

xarife do Patronato Agricola "João Co-
imbra". — Cumpra-se a lei do selo.

José Augusto Campos, economo do
Aprendizado Agricola de Barbacena, pe-
dindo 90 dias de licença. — Apresente
laudo de inspeção de saude.

Dia 14 de abril de 1932
Oficios:
N. 1.172 — Ao diretor da Estação

Geral de Experimentação de Campos —
Respondendo oficio daquela Estação, in-
forma que o Interventor Federal no Es-
tado do Rio de Janeiro expediu decreto
isentando de quaisquer impostos as
mudas de cana de assucar destinadas a
plantio, procedentes dereferida Estação.

N. 1.173 — Ao diretor da Estação Su-
perior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria -- Comunicando poder o aluno
daquela Escola, Ubirajara Ribeiro Min-
den°, fazer o estagio de especialização
de Indústria de assucar na Usina de
Queimados, segundo comunicação de
seus proprietarios.

N. 1.174 — Ao diretor do Serviço
Florestal do Brasil — Remetendo, afim
de que emita parecer sobre o mesma,
o relatorio dos estudos executados cru
novembro e dezembro de 1931, pelo en-

cenheiro agrorbomo Luiz .Carvalho
Araujo, na Escola do Sivilcutura da Uni-
versidade de Michigan.

N. 1.176 -- Ao secretario da Comissão
Central de Compras, pedindo, com ur-
gencia, •;ornecirrbento de material.

N. 1.177 — Ao diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas — Comu-
nicando terem sido tomadas providen-
cia s , junto ao capitão do Porto desta
Capital, sobre o transporte de plantas
vivas pelos navios do Lloyd Brasileiro,

N. 1.178 — Ao presidente da Comis-
são de Estudos sob o Alcool-Motor —
Em solução á sugestão daquela comis-
são, no sentido do ser a Estação Geral
de Experimentação de Campos encarre-
gada de fazer um inquerito sobre as
usinas da região, comunica que já foi
• referid aproposta dirigida áquela Es-
tação.

N. 1.181 — Ao inspetor dos Patrona
tos Agridolas — Comunicando autora-
zação de cessão de 1 garrote e 1 novilho
puifis, ao Patronato "Vidal de Negrei-
ros" sob condição de ficarem os animais
sujeitos á inspeção periodica do repre-
sentante do Serviço de Indústria Pasto-
ril.

N. 1.182 — Ao diretor Geral do Ser,
viço de Industrio, Pastoril — Idem, idem,

N. 1.183 — Ao diretor de . Meteorolo-
gia — Comunicando ter sido recomen-
dado aos Serviços de Inspeção e Fomea-
to Agricola e Algodão que designem um
funcionaria de seus Serviços para se
entenderem com aquela diretoria quan-
to á elaboração de um decreto regulando
o serviço de cooperação meteoro-agrade
som' as repartições do ministerio.

N. 1.484 — Ao presidente da Comia-
são de Sindicanciaas do Ministerio da
Agricultura — Remetendo processo re-
lativo á nacionalidade do porteiro ela
Jardim Botanico, Eugenio Martins Vi-
eira.

N. 1.185 — Ao presidente da Socie-
dade Mineira de Metalurgica Limitada —
Comunicando as razões pelas quais deixa
de ser autorizada a alinação cra Fazenda
Juca Vieira".

N. 1.186 — Ao diretor do Serviço
Geologia° e Mineralagico do Brasil —
Comunicando que, de acôrdo com os pa-
receres emitidos por aquele Serviço e
pelo Consultor Juridico, não foi autori-
zada a alienação da Fazenda "Juca

• N. 1.187 — Ao diretor geral do Ser-
viço Florestal CIO Barsil — Enveande,
para que se manifeste a respeito, rela-
torios dos estudos executados nos mê-
ses de setembro e outubro de 1931, pela
aluno subvencionado, Luiz Carvallie
Araujo, na Universidade de Michigan.

N. 1.188 — Ao diretor da Estação
Geral de Experimentação de Barreiras
— Respondendo o ficio daquela Estauão,
solie4Itando exemplar de regulanmente
das Estações Expergnentais.

N. 1.189 — Ao diretor Geral do
viço de Industria Pastoril — Remetendo
questionario enviado pelo Instituto in-
ternacional de Agricultura, de Roma,
sobre forragem e produção de leite no
pais, solicita, com brevidade, respostas
ind4cadas nos referidas questionados.

N. 1.190 — Ao diretor do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas — Idem,
idem.

N. 1.191 — Ao airetor do Eerviço
Geologico e Mineralogia° do Brasil —

4
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ndo designaação de um especia-
feale Serviço para fazer parte

:eila i— ao a que se refere a exposição
e	 . envia.

:..1aa	 -- Ao 'airetor do Serviço
• a; .,iim e .atince.a.ogiee do Braisli —

alda, para eue emita parecer, eó-
a.•'1,2ntica d e contra-proposta da

•e•	 3aasileira de Petroleo.
--A presidente da União

::aav.•..a.dores do islanhessú	 Respon-
' : eliaa oficio da: s uela Uni.o,	 informe
.e .a•au.aiiee para :;3,egis t ro Facultativo de

Itura-Y, que tie acha em vigor
eelera3 (amilios conced. i dos pelo Minis-

.aa'a da AGricultera. a lavradores ins-

_
Ge"mtairdciinde
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I .,..,715.RREC-ADC DO EXPE1)I-
AUST:2s:CIL, DG SR. MINISTRO

•zeuerimento despachado

O.2 abril de 1932

a'aiefee .ora Gaateia.e da Silva Pedra, ex-
as.:Ado	 ate.,ta. Secretarfa de Es-
. -iosto 31/1 disp ni4 bi1idade par de-,
e dc de fevereiro de 1932, pe-

a a, o :eaaarnen.to de veneánentos, de 7
re aveeeiao de 19,31 a 11, de fevereiro

etaecenie anc. — "..çndeferido, por do-
eu Sr, ehan'e do Governo PrJviso-

aie ,	 2.t3579 de 1932).

S:-i'1. SECÇÃO
•,:aemairtgTE :ao SR. DIRETOF GERAL

Geeal de Contablidade
oe :astado dos Negocies da

:..aericultuea„ resolve,' de acUrdo com a
-: 1 »:a:itio de Podei'es a que se reiere

e: ete eir, ci e 1 -2 de indo de 1931 ea. 1,
tl° do Regulamento aucro ao decie-

aa 2., .1....563, de 1° de rcareroiro de 1921,
ee-•.i.ceder tres (1) reCises	 de	 licença,

tratamento re ernic'e, ao segundo
a.r Hiel desta 3ivetoria, Geral, João Ba-
:Ude Nunes, m prorrogação da que

t:ei concecl it'a por portaria de 12 cie
ja•-eiro do corrente anu.

de Janairo, 14 de abril de 1932.
J... TeoNo 2. Leal, no impedimento
diretor geral„

diretor da :seca Superior de Agri-
eaitura e Meeicina a'werinaria:

3.17`a, • -• Coalunica que o Sr.
a•-aaaare,cado rc ex,oediente -na ausencia

aaCia...etro, tendo presente o oficio nu-
a:3.2'1'd 240, do `.é do corrente, sugerindo R.

.5: • :3».1 31SLOCia fio serem atacados, desde
Os taaballos de conclusão das nous-:.	 . inicie das nos terrenos do campo

aeer imental de Deodoro, constante de
e •t., -limeira, abrigos etc., com os opera-

o!., dessa 'Es;eila e o material de constru-
e de que dispõe a Estação de Pomi-

eatr,t.ria exarou o seguinte despacho:
"Lutorizo, entendendo-se o diretor da

:.•,:eaola com e do Fomento Agricolas 0o.

entren do material existente em
aarioro e adquirido para as obras de

..ne SC trate"..
• -•D diretor do Serviço de linspeçâo

eaezarate Aaaricoiou:
820	 m sohnão ao oficio

N7,;eiJ,	 13. cer p fflgx12.0,5,	 quaR

trotais de instalação de um campo de
demonstrações agricolas em Goiaz, numa
área de terreno da Fazenda de S. Joa-
quim, oficiada pelo Sr. Henrique Pinto
Vieira, em togar de ser feita tal instala-
ção em Inhumas, no referido Estado,
como fora anteriormente resolvido, co-
munica que o Sr. encarregado do expe-
diente na ausencia do ministro. resblveu
autorizar a aceitar o terreno oferecido
e promover os trabalhos necessarioe ao
seu aproveitamento, como crimpo de de-.
monstrações agricolas, a cargo da Ins-
petoria dó 19 0 distrito, com o pessoal de
que a mesma dispõe, ou vier a dispor,
e dentro dos recursos orçarnentarioe
desse Serviço.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dustrie. Pastoril:

N. 6.192. — Existindo, no Campo de
Sementes Bragantino, no Estado do Pa-

rá, duas porcas "Poland-China", sem uti-
lidade, consulto-vos sobre o destino mais
conveniente a ser dado a esses animais.

Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 6.202. — Comunicando a mesma
wovidencia constante do oficio numero

-6.172.
—

Diretoria do Serviço de 'Inspeção
e ''oRnento Agricolw

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR

Primeira Secção Tecnica
Dia 15 de abril de 1932

Ofícios:
N. 816 — Ao inspetor agricola federal

em Belo Horizonte, comunicando ter re-
cebido as relações dos cultivadores das
culturas de maior valor economico do
Estado.

N. 818 -- Ao diretor' do Campo do Se-
mentes de Lorena, acusando o recebi-
mento do relatorio dos trabalhos exe-
cutados no campo, durante o exercicio
de 1931.

N. 819 — Ao inspetor agricola fede-
ral em Recife, comunicando que a Esta-
ção de Pomicultura de Deodoro, foi au-
torizada a remeter a essa Inspetoria
Agricola, 5.000 porta-enxertos de limoei-
ro "cravo", 50 laranjeiras da Baia e 200
laranjeiras Pera.

N. 820 — Ao diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, autorizando
essa Estação a fornecer á Inspetoria Fe-
deral de Pernambuico 5.000 porta-en-
xertos de limoeiro "cravo", 70 laranjei-
ras da Baia e 200 laranjeiras Pera.

© Trabalho, g

dátnis e Comercio
IDEraloriaa Geral' de Expediente

e Contabilidade
Terceira Secção (Contabilidade)

EXPEDIENTE DO SR. mixisTrio
Dia 14 de abril de 1932

Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-

nal de Contas:
C-95, em aditamento ao aviso deste

ministerio, de 24 de fevereiro do cor-
rente ano, sob n. C-58, comunica ter

'resolvido delegar poderes, para reouisi-
tar pagamentos e adiantamentos, no cor-
rente ano, por conta das dotações orça-
mentarias respectivas, ao bacharel Vital
do Volte Pereira, diretor de secção do
Departamento Nacional do Trabalho,
emquanto durar o impedimento do fun-
cionario de igual categoria, bacharel Al-
fredo João Lousada, que se acha serviu-
do no gabinete do ministro.

— Ao Sr. ministro da Azenda:
C-96, sore identico assunto do aviso

anterior (C-95), desta data.
Ao Sr. Vital do Valia . pereira, di-

retor de secção do Departamento dó Tra-
balho:

0-97 declarando ter resolvido delegar-
lhe poderes, no corrente ano, para re-
quisitar pagamentos e adiantamentos por
conta das dotações orçamentarias das
verbas desse departamento, emquanto
durar o impedimento do diretor de se-
cção, bacharel Alfredo João Lousada,
que se acha servindo no eabinete do mi-
nistro.

Dia
Ao Sr. ministro da .•venclii:
0-98, transmitindo as informações .

prestadas, pelo Departamento Nacional
do Povoamento, relativamente ao assun-
to de que trata o aviso desse ministerie
sob e. 34, cio 27 de feveveiro do cor-
rente ano (abono de dittl'I:13 tio alimen-
tação) .

0-99, solicitando deteaminar provi-
dencias no sentido de ser paga, no Te-
souro Nacional. a felha na importando
de 2:13t;$209, relativa ao pagamento das -
gratificações a eue.fizeram jia:a no mez de
janeiro proximo pa asaltr,\, os funciona-. -
rios do Departamento Nncional do Po-
voamento, erg,cnheiro Henrique Die-
trich inspetor Ugo Moschini, cartogra-
fes Roberto Musso e Dagoberto de Cas-
tro e Silva e desenhista José Botelho .
Guerra, em comissão no Centro Agricola
de Santa Cruz, por serviços fdra das ho-
ras do expediente.

— Ao Sr. ministro da Viação:
C-100, afim de que esse ministerio se

digne de providenciar a respeito, remete
o aviso dirigido ao presidente da Com-
panhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande, acompanhado do oficio, por
cópia, em que o aludido presidente dá
os motivos peles quais deixou de aten-
der ao pedido deste ministerio, sobre
requisição de passagens na citada estra-
da de ferro.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR GERAR.

Dia 14 de abril de 1932

Oficies:
Ao Sr. diretor geral do Departamene

to de Estatistica:
C-218, acusando o recebimento de on-

ze metros de divisão de madeira, pedi-
dos pelo oficio desta Diretoria Geral, de
30 de março ultimo, sob n.

— Ao Sr. contador central da Repu-
blica:

C-219, solicitando informar qual a
importando total do imposto de venci-
mentos, arrecadada durante o mez de
dezembro do ano proximo passado, em
virtude do decreto TI. 19.482, cie 12 de
dezembro de 1930.

c	 1
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— Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

0-220, solicitando providencias
sentido de ser pago, ao servente desta
Secretaria de Estado, Raymundo de Pau-
la Pereira, o auxilio para fardamento
que o mesmo deixou de receber, em mar-
ço ultimo, na importancia de 150$000
e constante da folha de pagamento que
acompanhou o oficio desta diretoria, de
23 de fevereiro do corrente ano, sob nu-
mero 0-122.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento dos Correios e Teleg,rafos:

C-221, de ordem do Sr. ministro, so-
licita providencias no sentido de ser fei-
ta uma ligação direta do telefone ofi-
cial, entre o gabinete do ministro e •a.
Sucção cl e Operariado, instalada no an-
dar ',erre° do edificio do Pavilhão Bri-
tanico, sede deste ministerio.

— Ao Sr. secretario do Chefe do Go-
verno Provisorio:

0-222, de acôrdo com a circular dessa
secretaria, de 16 de julho do ano pro-
ximo findo, remete a demonstração do
movimento das despezas e estado dos
créditos deste ministerio, no primeiro
trimestre do corrente ano, afim de ser
submetida á apreciação do Sr. Chefe
do Governo Provisorio.

— Ao Sr. contador central da Repu-
blica:

0-223, enviando o balancete das des-
pezas deste ministerio, durante o pri-
meiro trimestre do ano corrente.

Dia 15 .
Ao Sr. diretor geral do Departamento

de Estatistica:
0-224, atendendo á solicitaçâ'o con-

stante do oficio desse departamento, de
18 de março proximo findo, sob nume-
ro 579, restitue as terceiras vias dos
empenhos 9114, 10115, 13118 e 14119, co-
municando que as imPortancias respe-
ctivas foram anuladas no livro de cré-
ditos desta Secretaria de Estado.

. Departamento Nacional do Trabalho

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de abril de 1932

Requerimento despachado

Centro dos Empregados do Cáis do
Porto, solicitando providencias no sen-
tido do seu associado Waldemar Tei-
xeira ser submetido a exame de vista,
por ter sido rebaixado de categoria na
Companhia Brasileira de Portos. —
Compareça, a este Departamento.

Departamento Nacional
da Indústria

XPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Aditamento aos despachos do dia 12 de
abril de 1932

Pedido de patente de modelo de utili-
dade:

Antonio Mauricio Machado da Cruz
e Ernani Gumes Senra. para "umas cai-

xas de caoutchoue protetoras de tacões".
— Deferido.

Dia 14

Antonio Gracioso (proc. 10, Ant./32) .
— Faça-se o expediente para a expedi-
ção do titulo de garantia de DTIOl'idadC
de acôrcio com o parecer do Sr. consultor
juridico.

Pedido de patente de modelo de uti-
lidade:

Carlos 1 ,:r: 11 & Comp., para "urna se-
ringa". -- ludeferido.

Pedidos de privilegio de invenção:
I. G. Farnenindustrie Aktiengesel-

Ischaft, para "processo de preparação de
maiorias corantes azo, insoluveis cru
agua. — Deferido.

Chauteaubriand Affonso Santos, para
"um novo banheiro para o gado, deno-
minado — Duchas veterinarias. -- De-
ferido.

Firma J. C. V. ,ilphen iez. P. ter Haak
e Th. Lechelt, para "batedrrres autoina-
ticos". — Deferido.

Halvcrr S. Egeberg„ para "processo
para conservar substancias animais e
vegetais". -- Indeferido, nos termos dos
pareceres do consultor .juriclico e cio te-
cnico da Sande Publica.

Hilario iluergo, para "um limpador
de frutas". — Indeferido.

Francisco Sanseverino fti Domenice,
para "um xirrope de café, denominado
Cafeol". — Indeferido, á 'vista dos pa-
receres do examinador da Sande Pu-
blica e cio Sr. consultor juridico.

Transferencias de marcas:
Jacqueline Ruffier (proc. 155/J/32),

transferencia para o seu nome das mar-
cas "Aklina" e "Aklinina" ns. 20.770, e
20.339, ambas desta Capital, das quais
era •cessionario João Ignacio Eyer) e J.
Caldas & Comp., Limitada (proc. J-721
73, transferencia para o seu nome, da
marca "Anil Indiano", n. 3.426, do Es-
tado de S. Paulo, e da qual era cessio-
naria a Companhia de Produtos Ouimi-
cos Fabrica Belém) . — Anotem-se as
transferencias, nos termos das informa-
iões e pareceres , respeitado o prazo
legal.

Transferenoia de patente de invenção:
The Wic,hret Centinuous Bridge Cor-

poration (proc. 53-W32, transferencia
para o seu nome, da patente n. 20.007,
de 18 de dezembro de 1931, referente á
invenção de "construção aperfeiçoada,
cle pontes continuas"

'
 concedido em

nome de Ernest Martin Wichert) —
Anote-se a transferencia, nos termos das
informações e pareceres, respeitado o
prazo legal.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇ:X0
DE MARCAS

Dia 14 de abril de 1932

Julio Soares & Comp., Anthero Cruz
& Comp., J. Araujo Motta & Comp.,
Falck & Comp., Pirelli Companhia Na-
cional de Condutores Eletricos, Sindica-
to dos Empregados da The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power Company,
Limited e Companhias Associadas. —
Lavrem-se os termos.
' Produtos Belco, Limitada (proc. 436,
do 1932) ; Olympic) de Almeida (proc.
513, de 1932); e Momsem ‘44 Harris (pro-

cesso 467, de 1932) . — Da-se cretidão.
Adolpho Hoffmann (proo. 8.896, de

1931). — Satisfaça as exigencias do Gu-
t:Mo ri. 20.377, de setembro último.

Francisco Macitado Monteiro (prue
40. de 192). —	 vista.

Decio de Aguiar (proc . 47-D, de
1932; . — Publique-se a descrição.

t:ernard i no Marques da Silva (proc.
.380, de 1931) e Francisco Antonio
ffoni (proc. t.; Eco., de 1932) . — Pu-

bliquem-se as novas descrições.
Fon lanella & Menezes (proc. 113-V.

de 1932) ; Manoel da Costa Pinto (proc..
261-M, de 1932); Jas. Williamson &
Sons (proc. 115-J, de 1932) . e Guita
Percha & Rubber, Limited (proc. 25-n,
do 1932) . — Publiquem-se as cle:=1-
ções novamente.

Marques Mendes & Comp . (proc. 2.-
:Nple, tidçeso1.932). — Reconheçam a firma

Cevam ira Caxambú, Lind Lula (pri2..
459, de 19:32) . (Oposição ao pedido IP.
registro da marca depositada sob o mi -
mero 22.762, por Antonio Vitturzzio,

Jure-se ao processo.
— São coo viciadn a 1 'ii parecer n. , -z -

te &par/ amen, o, afim de sa tisfazer
Recebedoria Federal, mediante txpei I -
ção da respectiva guia, o pagamento dal
taxas de suas marcas mandadas a re-
gistro, de acÔrdo com o art. 108, letra
do regulamento anexo ao decreto nt;.-
mero 16.264, de 19 do dezembro de
1923. os seguintes intere s sados: Vicio-
ri no Serdes, marca "Tapioca Perola";
Chrysler Corporation, marca "Peymou-
th"; Silva Araujo & Comp., marca "Pe-
trolax"; Manoel Luiz Garcia, marca "s': n -
honete Leite de Côco-107" (e,orn figura
de aguia) ; Aida da Conceição (ioni,,s.
marca "Triangulo"; Ferreira, Jendiroud,
& Comp.. marca "Casa Pa ão":
mann & Comp., marca "Sal Diamante":
Bromber e: & Comp., cinco ma rcas: "Voa-
dor", "Original", "Vitoria", "Colono"
"Gato" e a que "consiste na representas
Cão de uma caveira "humana"; Mouc$
Brasil, marca "Rhinosan"; F. Faulha-
ber. m,arca "Jacy"; Oco G. Sandeman,
duas marcas: "Sandeman" e "Geo G.
Sandeman"; Edward & John. Burke, Li-
mited, duas marcas: "Cat" (figura de
um gato acorrentado) e "Gato" (tam-
bem com figura); Companhia United
Shoe Macbjnery do Brasil, marca "Stit-
chdown"; Fabrica Japy, S.A., marca
"Japy"; Felippe Julio Chiara, marca
"Chiara"; Allen & Hanburysy, Limited:
(cinco marcas: "Bynol" (2), "Bynin
(2), "Chrismol"; Swan-Finch 011 Cor-
poration, marca "Cascade" e J. R. -ICa-
nitz, marca "Wanda".

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SrCI,IXO kW PRI-
VILEGIOS DE INVEN(X0

Dia f4 lie abril de 1932

Julio Bonhôte Filho e Helena Para-
guassú de Barros. — Lavrem-se os ter-
mos.

1. M. K. Syndicate, Ltd. — Y'relimt-
narmente. Lavre-se o termo.

Franz Messner e Franz Noek r p ror.
:11.278, cio 1931). — Prestem esclarry i -
mentos, á vista do parecer.

Amorico Ui-liberto Na ti na ;prol . . 209,
de 1932). — Junte-se ao proveso
rente.

Joaquim Rodrignes Manga ,"nro:..
fie 1932) e ilenry Lawarree
de 1932). — Juntem-se no pru'sus.
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Thosnas Maicolm Davidson (proc. 332,'
de 4 932) e J. E. larcawning Company
(proc. 268, de 1932.). -- Juntem-se aos.
processos e encaminhe-se.

aacçÃo DE MARCAS • DE INDLISMIA E DE
raosaÉacao

;Artigo '91, do Regulamento alma° ao
decreto n. •6.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Descrição da marca para que pediram
registro J. Araujo.alotta & Comp., des-
tilaria a artigos das classes 36 e 37,
depósito n. !3. 17, de 14 de abril de'
19.32:	 •

Consiate num retangulo, vendo-se ao
lado esquerdo a estatua do 'Venus e á
frente desta, a figura do uma jovem de
cinta e porta seios com os braços sus-
penso, em posição de quem ae mira.
Au centro do retançulo lê-se, em tetra
manuscrita: "..a (linfa" e, logo .abaixo:
"Modulara", notando-se qua a linha que
corta a letra A, inicial do nome, passa
acima da cabeça da ieVaryl e sob a mão
esquerda, formando uma curva. O ini-
CIG das, letras A e M, começa á di-
roda da estatua de 'N'enus, notando-se
que o principio do A sae do busto, con-
tinuando pela parte posterior da es-
tatua: O Inicio do M, origana-se na
parte inferior da estatua, continuando
para trã, um pouco acima dos joelhos
da jovem. Da base da letra A, sáe em
fórrna de urna elipse uma linha que
cortando o t da palavra cinta vae
unir-se á base do M da palavra moder-

a parte inferior do retangulo des-
tacarn-se dous traços da fantasia for-
mando ao centro a abertura de_ um an-
gulo, passando o traço que fica á es-
querda sobre os joelhos da jovem e len-
do-se: "Rua", e mais abaixo: "Uru-
guaiana, 47", e no traço que fica á di-
reita: "Rio de Janeiro". O retangulo
tem os cantes fantasiados por sombras
fragas e fortes.

Reivindica-se a palavaa "Ijoderna"
cano a • estatua de Venus e a figura da
jcsaern, para • distinguir eintaS, porta-
seios, lingerie, espartilhas para senho-
ras, suspensorios, meias, ligas para se-
nhora e para homem, roupas brancas
para uso pessoa/ a de .carna e mesa amais
todas'os produtos de stia fabricação e ao-
mareio, incluidos nas classes 3u; e 37.
podendo tamisem ser usada esa faturas,
rótulos. eartaes, letreiros e prospetos
da propaganda.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Antli e rn Cruz & Campa-.
nina, destinada a artigos das classes 11
e 15, depósito n. 23.138, de 14 de abril
de 1932:

Consiste na denominação caracterts-
Uca "A Cristaleira',, achando-se a letra
A separada da palavra Cristaleira; um
dos lados da le!ra A alonga-se
curva de forma • elitica, passando por
baixo tio vocabulo "Cristaleira"; em toda
sua exten(jão, indo terminar foemardo
o corte da leira T.

A marca que poderá variar em cores.;
e dimensões, servirá para distinguir
cutelarias e ferramentas cortantes, arte-
fatos de porcelana, louça vidrada e de
raaarnica. Classes 11 e 15.

Decerição da marca para que pediu
1 . .?gistro Pirelli S. A., Compan_hia Na-
caiaria] de Candulores Eletricos. desfi-

nada a artigos das classes 12.e 50-g. (da-
pósito n. 23.439, de 14 de abril de
1932):	 •

Consiste na representação de uma es-
trela de cinco portas;' 'eriContraudo-se

.respectivamente á' esquerda' e direita 'ao
lado da ponta superior e pouco acima
das fades CID posição •horizontai das
pontas da esquerda e' direita as letras_
maiusculas "P" e "C':" e no vão entrr,
• duaS' pontas inferiOres "SP" . cate.
conjunto se encontra num campo eia-
cular formado por does • circulais toa-
centricos a pouca distancia utry do ou-
tro.	 •

A marca, que poderá, variar em calças
e dimensões, servirá para'. distinguir
'fios, estirados, cordoalhas, cabos e per-
fis do qualquer, metal, da fabricaçãO-e
comOrcio da depositante. Classes 12 e
50 letra g.

atescriçao. soa marca para que pedi-
ram registro Falek & Campcinhia Limi-
tada. destinada a artigos das classes
22a. 22h. 23, 28, e 29 . (depósÁto número
23.140, de 11 de abril de 1932).:
• Consiste num rótulo retangular tendo

á sua direita e esquerda uma serie de
traços horizontais; no interior do re-
tangulo nota-se uma cruz de fantasia,
tendo por baixo as letras: F•C; seguin-
do-se a palavra: metros.

Aplicação: A referida marca ..que po-
derá variar em atires e dimensões, ser-
virá para distinguir, fios' de algodão
linha de algodão para costura, tecido!
c:e algodão em peça, seda natural ou ar-
tificial, fiada, torcida ou para costura
e tecidos de seda natural ou artifieMI
de sua fabricação e comércio, inclu,soa
nas classes 22 a; 22 b, 23, 28.e 29.

Descrição da -marca para aaelaediu
registro o Sindicato dos Empaegaders da.
The Rio de Janeiro Tramway, Light &
Power Company, Limited eaCompanbias.
Associadas, destinada' a arti gos da alasaa
50-5 (depósito n. 23-141, de 14 de abril)
de 1922):	 .

•Consiste:	 ••
a) um circulo ten'cin em' seu dentaras.,

os seguintes dizeres, que Poderão ser'es-
eritos por 'extenso 'ou abreviadamente ec.
mesmo par meio de iniciais: "Sindicato
cos Empregados da Time Rio de Jaaeiro
Trahaway, Light asi• Power Company,
himited e Companhias • Associadas";'

b) uma roda* dentada, 'colocada
parte interna desse circitio;

aa aentra• dessa roda dentada, um
facho aceso, ladeado por duas centelhas
sobre o campo escuro.

A referida marca, que poderá variar
em cOrea e dimensões, servirá para dis-
tinguir o amblem,a de sua'sociedade das
demais congeneres, ineluicia ' na classe 50,
letra J.	 •

Esta marca poderá ser usaáa ern•estaa
latos, 'notas,- faturas, ° reclames,' cartões,
tabnletas e impressos de toda especie a
que se refirarn.

Da,seaição . da matara para . que pediram.
N3515;15'0 Julio Soares êt Comp., • destinada
a artigos da classe '41 (depósito numero
23.142, de 14 de abril de 193 J : • •

Colig iste, em' um rotulo quadranguIar
lendo-se no angulo esquerdo ao alto ao-
bre um pergaminha rusgado os dizeres

"Azeite Por tocalense Particular", ao
dentro do rdtuto v'e-se uma faira em
sentido diagonal, e sobre esta ao centre
acha-se um escudo circundado por foRms
de louro, tendo em cada lado uma erga
e nas extremidades 'alta e baixa um ara-
besen. No angulo inferior direito lêem-se
Pa r i Clne.0 regras . os seguinteat dizeres:
'Calinas . inspoafadotaia: Julio Soares &- •
Caraça, Rio tio Janffirts. )sda. Gomes
Freifc, • 4h, Tel. 2-0182".	 •

• mansa, Citle podará variar cru abres
alsnensães, act virá paaa slisfluguir •

, azaite de baeira sle	 estran-
szeii .a	 e cotaAnsin tlo	 pasitaates.
Missa 41.

DesCrição da marca para Sina pedia
renovação de registro Fran-isco Antonip
Giffoni, destinaria a ar) igos da classe 3'
(riapósito n. 22.316, da 18 de janeiro de
1932)

Consiste no seguinte: Um rótulo. que
parle variar de cores, feitio o dinionsõ p.s, .
!ando na parte superior a palavra "Sóro-
13lostIwnieo", em seguida: • "preparado
pelo Pharrnaceutico Francisco Giffoni".

Seguem-se as indicações e na parte
inferior a rua, número, etc.

Esse rótulo é usado pelo suplicanto
'diretamente aobrepos.te, Impressos, gra-
vados ou estampados os seus dizeres, nos
frascos, caixas, envoluaroa, anuncias,
etc., reivindicando como de sua proprie-
dade todos as dizeres déle. especial-
mente ri denominação casacieristica Sisa()
Riosthenico, creada e asica.aria pelo supli-
cante para distinguir proa ui os farina-
eenticos seus. servindo o registro que 01'a

faz para garantir a sua prapriedade, fa-
bricação e e0MérCiO.

Esta Marca é renciaaaaa da marca já.
ergistrada sob ta 11.991, de 1 de março.
de 4917.

Rio de Janeiro, n da inarr» de 1982.
Proncisco Antonio

Wszr:clin cra. ?narra para que p(Xlill
ragistra (its!sa Pc.re.lia a: lin/tater. Limi.-•

desilaaila	 ssaiagos da elaese 39 (de-
F.10	 .Naa,	 jasaas o ,de
la32):

Cansiste ali' :sábia:ta 	 t.gstre

A Joarra, que pónle -,:a.riar em cArefs e • •
94i.ra Wo;!,Ittreztir calça-

(to 4', de 1,,...rre!la, ;01igo?, Menantros die
• a: os. t-,rnt, aretir:-.: de aro, •.a.
fias atolados e campottos isolantes, ge-
naralidadas fltogultas, artigos de bar-
racha medicinais e cirorgicos, arti gos da,
borracha para eacrilorina, artigos de bor-
racha endurecida, pisos de borracha, ar-
tigos esportivos de borracha, brinquecios.
e novioades, borracha recuperada e Lados .
os artefatos que se compõem em parte de"
borracha ou guta-percha, vestuarios de' .
borracha, tecido impregnados com boa- , .
racha, saltos e solas, incluidos na classe .,
39, da indústria e do comaraio da devo- .
sitants„

DescriçãO' da marca para que pedi-'
ram,registro Jas. Williamson & Son tLi-
mited, destinada a artigos dá classe 34.
(Deposito u. 22.814, de 11 de março de
1932).

Consiste na palavra "Lancastroleum".
A marca que pode variar em cores e di-a
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mansões, serve a distinguir .0:aberturas
para soalhos da eswacie de pano para
°alhos, classe 34.

Cascrição da marca para que pediu
registro Decio de Aguiar Souza, desti-
nada a artigos da classe 1. (Deposito
n. 22.841, de 14 de março de 1932).

Consiste numa figura geometrica, e-
trAuezagono, dentro da qual amimada, da
palavra "Crystalol" seguem-se as pala-
vras: limpa e evita o embaçamento de
seus oculos. Modo de usar: esfregar pe-
quena quantidade com o dêdo sobre as
faces do vidro. Tira-lo com um pano
ou papel macio e sêco esfregando-o cui-
dadosamente, com nove regras. Esta
marca Ode variar em côres e dimensões
sendo destinada a distinguir o produto
quimico para a limpeza das lentes (ocu-
ltas e pincenez) incluída na classe 1.

Descrição da marca para que pediu
registro Manoel da Costa Pinto, desti-
nada a artigos da classe 10. (Deposito
n. 1.325, efetuado na Junta Comercial
do Estado de São Paulo, a 6 de junho
de 1931).

Consiste em dizeres, impressos em um
rotulo quadrangular, de fundo de qual-
quer ar; nos angulos superiores se
acham impressas as iniciais á fantasia
— C. V. — seguidas de ponto; infe-
riormente se lê o vocabulo peregrino,
mas introduzido e adotado na lingua
portuguêsa — Cabaret — impresso com
caracteres de fôrma, á fantasia, com os
caracteres inicial e final mais desenvol-
vidos; entre esses caracteres e o voca-
bulo, no campo, se vê a figura de uma
mulher meio desnuda, sentada, com as
pernas cruzadas, tendo as partes puden-
das encobertas pela fantasia de baila-
rina.

Esta marca de comercio representada
no rotulo colado em campo vermelho-
claro e caracteres e figuras á côr bran-
ca, poderá variar de tamanho e côr e se
destina a distinguir um artefáto higie-
ruce de borracha, 6ertencente á classe
10° da classificação anexa ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
fabricado especialmente para a casa do
abaixo âsinado.

Descrição da marca para que pediu
registro Bernardino Marques da, Silva,
destinada a artigos da classe 2 (depósito
n. 4.333, efetuado na Junta Comercial
do Estado de São Paulo, a 23 de junho
de 1931):

Consiste no seguinte:
Primeiro desenho — Este primeiro

quadro mede 75 milimetros de altura
por 45 milímetros de largura. Tem no
centro, sobre fundo livre de quaisquer
decorações, uma grande cabeça de cão,
aparecendo parte do pescoço circundada
por uma coleira grossa, redonda, deco-
rada com pequenos detalhes semelhantes
ás pintas de um couro de cobra coral.
Da base inferior da coleira, na sua parte
mais baixa, ao nivel da orelha mais alta
medeia uma distancia de 40 milimetros.
Do alto da cabeça ao nivel das fossas
nasais, medeiam 22 milimetros. Entre
as duas orelhas, ao nivel do alto da ca-
beça, ha uma distancia de 9 milimetros.
A grossura do pescoço do cão, ao nivel
da coleira une está em posição obliqua,
é de .23 -wilimetros. Entre os olhos do

animal lia uma distancia de 8 milime-
trais. A boca do cão está fechada, for-
mando uma curva, de cujos-lados pen-
dem beiços carnudos ocultando o queixo
do animal. O bloco ocupado pela cabeça
do cão mede 42 milímetros de altura to-
tal por 28 milímetros de largura ao ni-
vel das fossas nasais. Acima da cabeça
do cão, em letras -de 6 milimetros, for-
mato de imprensa, todas iguais e maius-
culas; está impressa de fóra a fora, em
sentido horizontal a palavra CACHORRO,
e mais acima, em caracteres de impren-
sa, lê-se SABÃO, tendo o "S" inicial com
5 milimetros de altura e as letras se-
guintes, todas de 3 milimetros de altura,
tambem do tipo maiusculo de imprensa.
Da base da palavra CACHORRO ao alto
do quadro medeia uma distancia de 9
milimetros. Começam a um milimetro
logo abaixo da palavra CACHORRO, as
pontas da orelha do cão. No espaço in-
ferior á cabeça do cão, em caracteres
todos maiúsculos, comuns, de imprensa,
de 4 milimetros de altura, está escrita
a palavra INDISPENSAVEL. Mais abai-
xo, com as mesmas letras de igual ta-
manho e do mesmo tipo, lê-se NA LA=
VAGEM DOS. E na terceira linha infe-
rior ANIMAES, palavra esta gravada a 2
milimetros acima da linha inferior do'
quadro, sempre com as letras do tipo e de
tamanho igual ás precedentes.	 •

Recapitulando, pois, lê-se neste dese-
nho, acima da cabeça do cão já • antes
decrita: SABÃO CACHORRO.

E abaixo da mesma figura: INDIS-
PENSAVEL NA LAVAGEM DOS ANI-
MAES.	 2'

Segundo desenho — Este segundo
quadro mede 45 milimetros de altura
por 75 milimetros de largura. Tem uma
outra cabeça de cão circulada por um
disco de 34- milimetros de diametro, de
fundo escuro, colocada a 3 milimetros da
margem, esquerda do quadro, com um es-
paço de 5 milirnetros até á margem in-
ferior do mesmo quadro e outro espaço,
tambem de 5 milimetros até á margem
superior do quadro. A cabeça do cão
existente no centro do disco acima alu-
dido é completamente diferente da que
está descrita no primeiro quadro, sendo
este cão de raça peluda e o anterior de
pêlo liso e curto. Neste segundo quadro,
sob basto pêlo do cão nêle representa-
do, circundando-lhe o pe ito está um pe-
daço de fina coleira de couro escuro,
medindo, na parte aparente, uns 15 mi-
limetros de comprimento. A orelha 'do
cão mal se destaca, sendo escura metade
da cabeça do animal, cujo focinho bran-
co tem um prolongamento, tambem
branco, que se estende pela testa acima,
partindo-a bem ao meio. O olho direito
do animal é bem visivel, estando mal
aparente o olho esquerdo, quasi oculto
por estar encoberto pelo alto do foci-
nho do animal. A- boca do cão está fe-
chada, com as margens extremas dos
beiços pendentes, ocultando o queixo. O
bloco ocupado pela cabeça déste 'cão,
dêsde o peito ao alto do eraneo mede 27
milimetros de altura por 29 milimetros
em linha horizontal ao nivel das fóssas
nasais. No espaço claro á frente dosdisco,
lê-se, em letras de imprensa, tipo mains-
culo, todas iguais, medindo cada uma
2 112 milimetros, os seguintes dizeres:

Na primeira linha — Cura sarna;
Na segunda linha — Gafeira, Exter
Na terceira linha — mina as pulgas
Na quarta linha — Mata piolhos
Na quinta linha — e carrapatos
Na linha imediatamente inferior, com

"F" inicial de 2 milimetros de altura, le-

vemente inclinado á frente, tipo de írn-
prensa, maiusculo, e as letras seguintes
minusculas, caracteres de imprensá, le-
vemente inclinadas para a frente, todas
iguais, lê-se: Fabricante.

Logo abaixo, em tipos maiusculos, de
imprensa, levemente inclinados á frente,
medindo cada letra . milimetros, lê-se:
B. M. Silva.

Abaixo e por fim, em caracteres de
imprensa, com as iniciais "S" e
maisoulas, de 3 milimetros de altura, le-
vemente inclinadas para a frente e as
demais minusculas, tipo imprensa, leve-
mente inclinadas á frente, lê-se: São
Paulo.

Recapitulando os dizeres acima des-
critos, temos em conjunto a seguinte le-
genda:

Cura Sarna
Gafeira, Exter-
mina as pulgas
Mata piolhos
e carrapatos
Fabricante
B. M. Silva
São Paulo
Reivindicações — Reivindicámos como

pontos caracteristicos do presente regis-
tro de marca, os seguintes:

1, a figura de uma cabeça de cão, como
vai descrita no titulo "Primeiro dese-
nho" dêste memorial, tendo acima da
gravura os dizeres "Sabão Cachorro" e
abaixo da mesma figura a legenda "lin-
dispensava' na lavagem dos animaes";

II, a 'figurá de uma outra cabeça de
cão, como vai descrita no titulo "Segun-
do desenho", dêsde memorial, tendo á
esquerda do quadro e á frente do disco
onde figura outra cabeça de cão Pe-
ludo, a seguinte legenda — Cura sarna,
gafeira, extermina as pulgas, mata
piolhos e carrapatos, Fabricante B. M.
Silva, São Paulo;

III, tudo que vai reivindicado noa nú-
meros I e II e graficamente demonstrado
nos desenhos inclusos, para ser usado
nos envolucros e rotulos de artigos a que
se refere a classe 2, podendo as duas fi-
guras acima reivindicadas separadamen-
te, ser usadas isolada ou conjuntamente..

RETIFICAÇÃO

Descrição da marca para que pediram
registro Fontanella & Menezes, destinada
a artigos da classe 48 (depósito n. 20.689,
de 31 de julho de 1931).

Consiste essencialmente na denomina-
ção caracteristica "Albina", dentro de
um retangulo horizontal. A marca, que
póde variar em dimensões e abres serve
para distinguir perfumarias em geral,
inclusive artigos de toucador, preparados
para os dentes e para o cabelo e sabão
perfumado. Classe 48.

SECÇÃO DE PRIVILEOWS DE •INVENÇÃO

Art. 44 do regulamento, anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um processo de desunir e unir qua-
dros. especialmente na televisão, para
que pediu privilegio I. M. K. Syndicate
Ltd. (depósito n- 11.160, de 14 de abril
de 1932)

1°, um processo de desunir e unir qua-
dros, especialmente -na televisão, carac-

tY-
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espiral, Com diverSoá sistemas de furos
com número variacleade . furos é ainda ca-
racterizada pela' mobilidade do tambor
na direção do eixo;

11, um processo de, desunir e unir qua-
dros, es.pecirilmente na televisão, em que
uma instalação, segundo a reivindicação
3, caracterizada pelo fato de compor-se o
tambor de furos dispostos em_ fórma es-
piral, de• argolas. providas de fendas .em
determinados p6nios, correspondericio a
largura das fendas'das argolas á largura
dos furos;	 •

12, um processo de desunir e unir qua-
dros especialmente na televisão em*, que
uma instalação. Segundo a reivindicação

,3, caracterizada pelo fato das fendas das
argolas serem feitas em' fórma de cunha.

Finalmente, reclama- os benefícios da
Convenção Internacional, promulgada
pelos decretos os. 9.233, de 28 de junho
de 1884 e 948, de 9 de janeiro de 1903,
visto lei' sido igual pedido depositado na
Alemanha. cio 14,cle abril de 1931, sob o
n. L. 78 162 VIII a/21 a 1.

• 2', redução a centimetros e a
tro's das divisões e. subdivisões acima
feridas;

3°. construção de diagramas para maila.u••
des de vestuarro em geral baseada e calma
culada sob as medidas, divisões e subdiu.
visões de' extensão e de contorno, conju-,
gados e sistematizadas entre si.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO 511. DIRET011

Dia 14 de abril de -1932

Sr. inspetor do Departamento NaciO42,
nal dó Povoamento no Estado dá Parap.k;

N. 816 - Transmitindo, afim de S.
'informado. dreqüerimento que	 celor1
Etanislau Eaezmiro aki, localizado no lote.'
n. 38, do Nucleo "Cruz Machado", efieri=-

, m inhoi,i ao Sr . inini co, pedindo vesti«.
toição do referido Iole.

terizadd pelo fáto , de ser o quadro, me-
diante alm 'espeif,o rotativo, respectiva-
mente lançado sobre uru aparelho fixo
de desunir quadros ou retratado de um
aparelho fixo de unir quadros ;

2', um 'processo de desunir e unir qua-
dros, segundo a reivindicação 1, carac-
terizado 'pelo fáto de se compenaar por
prismas rotathaos, espelhos ou outros
objetos com os mesmos efeitos oticos, o
giro do quadro, em tornar do proprio eixo,
que ria desunião de quadros ou na união
dèstes desunidos, segundo um outro me-
todo, se efetua pelo espelho rotativo

3', um processo de desunir e unir qua-
dros, especialmente na televisão, muque,
uma instalação para desunir e unir qua-
dros, caracteristizada por um medi-.
nismo fixo de, respectivamente, desunião
e união, feito de modo conhecido, e um
aparelho rotativo, que projeta sobre o
mecanismo conhecido o quadro a ser de-
sunido, ou retrata dèsse mesmo meca-
nismo o quadro a ser unido ;

4°S um . processo de desunir e unir qua-
dros, especialmente na televisão. em que
uma instalação, segundo a reivindicação
3, caracterizada Pelo fáto do aparelho
consistir em desunir e unir quadros em
um tambor com furos colocados em linha
espiral e achar-se o espelho de tal modo
clispasto dentro do tambor, que o espe-
lho projeta o quadro a ser transmitido
sobre a capa do tambor ou o quadro a
ser recebido da caba de tambor para o
exterior ;

5' um 'processo de desunir e unir
quadros, especia l mente na televisão, em
que uma instalação, segundo a reivin-
dicação 3, caracterizada pelo fáto de se
achar • o espelho rotativo disposto por
dentro de um espelho conico fixo, dentro
do qual se encontra uma polia de furos
dispostos em fórma espirai, igualmente
fixa ;

6', um processo para desunir e unir
quadros, especialmente na televisão, em
que uma instalação, segundo a reivindi-
cação 3, caracterizada pelo fato de ficar
o tambor de furos •dispostos em fórma
espiral ciraundado por uma Mula fo-
tografica de fdrma circular ou por uma
'empada 'reluzente de igual forma

7', um processo de desunir e unir
quadros, especialmente na televisão, em
que unia instalação, segundo a reivin-
dicação 3, caracterizada pelo . fáto de se
achar no trajeto dos raios de luz do ob-
jeto. ao espelho ou no trajeto do espe-
lho rotativo á objetiva, disposto um
prisma de fórma triangular igualmente
rotativo ;

8', um processo de desunir e unir qua-
dros, especialmente na televisão, em que
uma instalação, segundo a reivindicação
3, caracterizada pelo fato de se achar o
espelho rotativo montado no eixo de uma
rosca fonit,a, ficando por esta roda posta
em gira ;

9', um proces s o de desunir e unir q.do-
dros, especialmente na televisãosem que
uma instalação, segundo-. a reivindica-
ção 3, caracterizada pelo Alto de ficar
o tambor de furos em linha espirai para
fins de emendas nas faces do quadre, dis-
posto e girar ;

10, um processo de desunir e unir qua-
dros, especialmente na televisão, em que
uma instalação, segundo a reivindicação
3, caracterizada peto fato de ser provida
de tambor de furos dispostos em Virmo.

...1(n•n•n

Pontos característicos do "novo produ-
to colonial resinoso e processo de extrai-
lo", para que pedfaprivilegidde invenção
Julio Bonhote Filho (deposito n. 11.161,
de 14 de abril de 193.2):

1°, "novo produto coloidal resines° e
processo de extrai-lo", caracterizado pelo
fato de ser o produto coloidal resinoso
extraído da planta Velosia, composta por
moio de urii processo de maceração 'a frio
ou dissolução a 'quente, em condições
apropriadas de Pressão e temperatura;,.

2°, "novo produto coloidal resinoso" de
acordo com o ponto caracteristico prece-
dente, caracterizado pelo fato de conter.
1 a 4 % de acido cianamilico e 5' a 8 %
de acido tánico e 2 a 3 .% de acido pi-
criCo;

3° "processo de extração do novo /per-
dute: colaidal resinoso" de' acaardo com os
pontos caracteristicos Precedentes 1 e 2,
caracterizado pelo fato de se fazer a. ex-
tração do mesmo mediante emprego de
disso/ventes apropria'dos•como aldtiol me-
Mico ou etilico ou acetona ou bemol ou
mistura desses;

4°, "processo de extração do novo pro-
duto coloidal resinoso" de acôrdeacom Os
pontos •caracteristicos precedentes 1, 2 e
3, caracterizado pelo fato de se fazer a
extração a 'quente, a temperatura entre
60 e 100° C, aeparandel-se subsequente-
mente o produto do dissolvente por unia
distilação fracionado.

Pontos baracteristitos da invenção de:
un metodo de córte de vestuaridpor dia-
gramas, baseados nas divisões anatomir
cas e de estetico-plasticas do corpo hu-
-mano dendminado Paraguassir, para
a qual rqeuer privilegio Helena Para-
guassú (deposito n. 11.162, de 14 de
abril de 1932):

Pa - divisão original das medidas de ex-
tensão e de contorno de corpo humano
em oito partes iguais e nas sniadivisões
destas tombem eni oito parles cada unia,

'constituindo assim 64 (sessenta e qua-
tro) rninimas partes das , medidas arma
.tornicas e de estelico-plasticas,,do- corpo
da pessoa para quem se destina o vestua-
rio;

- Sr. diretor geral de Expediente er.' --
Contabilidade do Min isterio 'do Traba/h°
Industrio e Comercio:	 '	 •:	 •

Restituindo o requerimento do colono,
do nueleo rolOnial Cruz Machado, no ES4'.
todo do Paraná, Henrique Brantigen.	 •' •

• •

Junta Comercial do Distrito Federa(

SESSÃO MALIZADA EM II DE &Baru DlIt
19;i2,

Presidente Feriutncles Couto - Diretisif:
•• Dr. Izidoro Campos

Presentes, o . presidente Fernan.de
Couto, os deputados Teixeira, Perto,
Braulio, Burlamaqui; Leite, Eugenio, e•

'o  diretor da secretaria, Dr. Izidoro:
Campos, foi aberta a sessão, sendo
e aprovada a ata da sessão anterior.•

Reassumiu o cargo de deputado dou.
tor Raul Leite.

R-anedie/de:
Oficio da Superintendendo do

no Comercial, remetendo a setima
lação dos contadores; gnarda-livrosue
peritos-contadores, .'egistrados na me6 .-1' . -
ma superintendendo	 Arquive.se..

Oficio do juiz da Sexta Vara eivai,
comunicando a faIencia da firma Fran- ,.
cisco D'.Aiuto -- Inscreva-se, : anote-se . a.
e arquive-se.

Oficio do juiz de direito da Primeiva.
Vara Civel, comunicando a falencia
firma Barbosa & Valer - Inscreva-seu a
anote-se e. arquive-se. 	 ••

Requerinieutos:
Da . SoCiedade Anonima Magalhãek:

para o arquivamento 'de Seus eStatute- -
- Deferido.	 .aaaa
. Da Companhia Ceramica Santo
tomo S. A. Para o arquivamento da'
ata de assem, bléa ordiaarn.
de contas, ele.) - Deferido.
.	 •

Da COrepanhia. de Couros Pan Arnert,za
cana S. al.:a 'Para o arquivamento afá:'
ata de assemblea (prestação de couta's'''
etc.) - Deferido.

Da Companhia Força e Luz de NI-
mira, para o arquivamenlo da ata de
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ssensbléa ordinaria (prestação de con-
as, etc.) — Deferido.
Da Companhia Brasileira carbureto

;e Caldo, para o arquivamento da ata
le assembléa ordinarla (prestação de
ontas, etc.) — Deferido.

Do Banco Israelita Brasileiro S. A.
Iara o arquivamento da ata de assem-
blea °Minaria (prestação de contas.
4e.) — Deferido.

De J. Mendonça & Comp., Azara So-
brinho & Aguiar. C A. Santre; Coir -
-)anhia Sociedade Cila? 'Fillicativa Boa-
,i1 LimStada, Empraza de P.ebidas Sa-
boiro Limitada, laaaana Parar ,- ec r-
não. Helio. Ganofre ta. Comp., Limita-
a. Tsael Sz Cargueira, Jeronymo Paulo

C nmp .. J. Costa & Gosta J. .Taron &
aomp., J. Sá & Costa, Martins & La-
neira, lachado & Pimenta Limitada,
aarreiras de Oliveira & Comp., Santos
a Simões, .Magalhães Cunha & Campa-
ihia, para o arquivamento de seus can-
ratos sociais — Deferidos.

De . L. Durand & Comp., para o ar-
auivamento de seu contrato • social —
aumpram a exigencia.

De Parquet Paulista Limitada, para o
brquivamento de seu contrato social —
aumpra a exigencia.

De Costa Fernandes & Consp., para o
srquivaniento de seu distrato parcial.

Deferido.
De L. Marques & Comp., para o ar-

auivmento de sua prorrogação de coa-
:rato. — Indeferido pelo parecer.

De Castro as Nogueira, Heraelito &
omp., J. Rodrigues & Marfins, Lino

'tansos & Tavares, Maio & Comp., para
3 arquivamento do seus distratas so-
aiais. — Deferidos.	 •

De Casas, Rocha az Comp., para o ar-
luivamento de sua alteração de contra••
A. — Indeferido pelo parecer.

Da Caixas de Distribuiçã,o Automati-
o, para o arquivaffiento de seu distrato
social. — Cumpra a exigencia.

De Arthur Galião, Dr. F. de Moura,
1. N. Rocha e Silva, Marina Gomes
/Parreira, J. Neves Jor., Henrique Do..
ningos da Silva, Gaspar Pinto Lopes
Penada, Antonio Guida, Gabriel Grazia-

Corção, Cardim ai Comp., Cardoso &
',opas, Dias Lopes & Pires, J. F. Pri-
no & Comp., Guimarães, Neves & COITi-

yanh ia, Ezequiel Pereira . Fernandes, A.
D. Tarré, Filhos Limitada, J. Olivei-

& Soares, Alberto David Ajooz, Sil-
veira, Campos ati Comp., Coelho Cardo-
so & Camp a para os registros de suas
firmas. — Deferido.

De A. M. Almeida, Antonio Araujo
3o1ries, para os registros de suas fir-
nas. — Indeferidos pelos pareceres.

De J. Baptista da Silva, Esmeraldino
'beis, J. Mattas & Martins, Delphim
3astilho & Camp a para os registros da
;uas firmas. — Cumpram as exigen-
;ias.

De Fernando Ferreira, pedindo retais-
ao de seu diploma de contador. — Re-
sistre-se.
De F. Salgado, pedindo registro do

imposta.) de industria e profissões de
leiloeiro (1" seniestre de 1932). — Re-
Ristre-se.

De Antonio Ferreira Grego, pedindo
registro de autorização para comerciar
de sua senhora D. Harmogencia da Sil-
va Grego, — Registre-se.

De Carlos B. vaia Sehaverin, pedindo
rastro do imposto de induatrias e Pro-
fissões de tradutor (t" . se.meatre

ciamnra-se a exiganda.
Do Jnão da Raana Tanen. pacliudo

para não ser arquivado a altaração da
contrata da firma Casas, Rocha & Comp.

.Aguarde-se a entrada do da:trato e
t.Intab-so a esta, devolvendo-o a ore-

manta, a esta junta. oportuna.mente.
IVA Companhia Thewico de Arma-

zens Gerais S. A., para o arquivamen-
to de, seu balancete de armazans gerais
(comimira cão sobre a não apresentação
do 'balancete; . — Deferido.

DA Companhia Armazens Gerais de
São Paulo, .para o arquivamento de seu
lolancete de armazens gerais (balance-
ia do 1" semestre de 1932). — Arqui-
ve-se.

D'Os Ari/Jazem Gerais Mc. Kinlay S.
A., para arquivamento do balanceia
de armazans gerais (ultimo triniestr- de
1931 e 1- 12 1932). — Arquive-

De Silva as Moreira, pedindo :alma-
ção em seu contrato e registro de fir-
ma (abertura de filial). -- Anote-se.

De Aristodeino Bellia, pedindo ano-
tação em seu registro de firma (mu-
dança de séde). — Anote-se.

De Paiva. Antunes & Comp. pedin-
do anotação em seu registro de firma
(mudança de séde). 	 Anote-se.

DP Alipio Rodrigues, Mauricio Numa
lioehnlé, para os cancelamentos de suas
firmas. — Cancele-se.

Contratos:	 ,
De J. Sá & Costa, firma composta

dos socicos solidarios, José Baptista
Sá e Antonio Borges da Costa, para
comercio de eletricidade, etc., á rua
da Alfandega .n. 119, 1" andar, cofia ca-
pitai de 12:000$000, prazo indetermi-
nado.

De Magalhães Cunha & Comp., fir-
ma composta de sacias soladario,s Al-
fredo Augusto de Magalhães Cunha e do
comanditaria Luiz Felipe de Magalhães
Cunha, para o comercio de drogas, etc..
á rua dos Ourives n. 107, com capital
de 50:000$000, prazo indterminado.

De Santos & Simões, firma compos-
ta dos socios solidarias João dos San-
tos e José Simões, para o comercio de
plantas medicinais, á rua Carolina Ma
chada n. 14, com capital de 9:000$000.
prazo indterminado.

De Isabel ai • °arqueira, firma com-
posta dos sacias solidarias Isabel de
Souza Soares e Luiz Cargueira, para o
comercio de botequim, á rua Maria
José n. 177, com capital de 5:00(4000.
prazo indeterminado.

De J. Jaron & Comp., firma compos-
ta dos sacias solidarias Jean Jaron,
Lucien Cossard e Miguel Ladogano, para
o comercio de armarinho em geral, lar-
go José Clemente n. 8, com capital de
105:000$000: prazo 5 anos.

De J. Mendonça & Comp., firma
composta dos socios solidarias João Ba-
ptista Mendonça, José Victorino Junior

e Maria José de Moraes, para o cornar-
cio de azeite, ete. á rua Universidade
a. 70, com capitai de 45:000$000, pra-
zo insta/ earnivada .

De Machado & Pimenta Limitada,
firma cona-paasta dos saciai sohdarios
Carmen Moohado e Francisco Fernan-
des Pimenta, para o c,ornarttio de al-
faiate, á rua general Canabarro n. 44,
com capital de 50:000$000, prazo in-
eeterminado.

De A. S. Santos & Comp., firma com-
posta dos sacias solidados Carlos Aua
gosto dos Santos e Candido Costa, para
o contarei° de pão, batas, Mc., h rua
Arnaldo Quintana n. 31, cem capital de
5. :000$000, prazo indeterminado.

De Martins & Lameira, firma compos-
ta dos sacias solidarias José Martins
Fe•reira e Emilio Soares Lameira, para
o comércio de liquidos e comestiveis.
rua Domingos Lopes n. 100, com capi-
tal de 20:000$00a, paazo indeterminado.

De Espafia Parames & Irmão, firma
composta dos sacias solidarias Antonio
Espaila Parames e Rafael Espaila Para-*
mes, para o comércio de representações,
etc., com capital de 30:00(4000, pra-
zo indeterminado.

De J. Costa & Costa, firma composta
dos socios solidarias João Pereira da Cos..
ta e Alfredo Costa, para o comércio de
calçados, á rua do Senado n. 2, com

nado.
de 4:500000, prazo indetermi-d

De Parreiras de Oliveira & Comp. fir-
ma composta dos sucias solidados Ana
tenor Gomes Saavedra , ea Antonio Par-
reiras de Oliveira, para o comércio de
gelo, á rua do Acre n. 52, sobrado, com
capital de 20:0014000, prazo indetermi-
nado.

Da Sociedade eine Educativa Brasil,
Limitada, firma composta dos socios
lidados Aron Naumann e Salomão Roa
semberg, para o comércio de cinema.-,
tografico, etc., com capital 'de 10:000$,
prazo de 10 anos.

De Azara Sobrinho & Aguiar, firma
composta dos sacias solidarios Manai da
Rocha Azara Sobrinho e Salvador Mar-
tins de Aguiar, para o comércio de'
açougue, á rua S. Pedro n. 166, com
capital de 20:000$000, prazo indetermia
nado.

De Jeronymo Paulo & Comp., firma
composta dos socios solidados Jeronymo
Paulo e do de indústria José Maria
Aguilar, para o comércio de calçados,
etc., á rua Barão de Mesquita n. 756,
com capital de 30:00(4000, prazo indea
terminado.

De Helio, Genufre & Comp., Limitada,
firma. composta dos sociios solidarias
Helio de Oliveira Gonçalves, Arnofre
Werneck Franco Genofre e Cecilia Car-
doso de Castro Aguiar, para o• comércio
de construções, etc., á • rua Trese de
Maio mis. 33135, com capital d.. 51 :000S,
prazo de 11 anos.

Da Empraza de Bebidas Sameiro Li-
mitada, firma composta dos sodas so-
lidarias Severino Baptista da Silva Ter-
ra . e Mario de Oliveira Brandão, para a
comércio de cervejas, etc., com capitai
de 100:00(4000, prazo de 10 anos.'
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Alterações de contratos:
De Costa Fenaades & Comp., retira-
o socio Manoel Joaquim de Magalhães,

recebendo a ,mportanda de 66 :h02$200,
continuando. a sociedade com os demais
Bodos.

Dis r.atos :
De Lino Ramos & Tavares, retiram-se

OS socios, Liri José Vieira Ramos, re-
cebendo a mportancia de 27 :4538200 e
Antonio Affon-o Tavare;, recebendo a
importanc,ia dc 1b:3028200.

De Maio & Comp., retira-se o soei°.
Laurindo ernandes Guimarães, receben-
do a importando. de 14 :1318370, fican-
do com o ati-o e passivo os socios
onio Tempone Maio e Robe, to Tempone,

na importancia de 62:4668000.
Da J .Rodrigues & Martins, retira-se

o soei.° Eduardo Martins, recebendo a
importanc;a de 8:0008, ficando com o
ativo e passivo o socio Manoel Joaquim
Rodrigues, na importancia, de 10:0008000.

De Castro & Fogueira, retira-se o 20-
cio José Benito Sogueira, recebendo a
importancia de 9:000$, ficando com o
ativo e passivo o sucio, Joaquim de Cas-
tro, na importancia de 9:0008000.

De Heraolito & Comp., retira-se o so-
cio, Manoel Pkdro Godinho e cunha, re-
cebendo a importancia de 55 :0008, fi-
cando com o ativo e passivo o soei°
Heraclito Augusto Moreira, na- impor-
tancia de 200:0008000.

Firmas individuais:
De Alberto David Ajooz, para o co-

mércio de fazendas e amarinho, á rua
Regente Feijó n. 132, com o capital
de 20 :0008000 .

De Ezequiel Pereira Fernandes, para
o comércio de liquidos e comestiveis, á
rua Bom Pastor n. 46, com capital de
20:0008000.

De Gabriel Graziani, para o comércio
de rriercadro de relogio, á Avenida Mem
de Sá n. 238, 1° andar, com capital de
25:0008000.

De Antonio Guide, para o comércio
de cal e telha, á rua Equador n. 216,
com capital de 5:0008000.

De Gaspar Pinto Lopes Peneda, para
o comércio de padaria e confeitaria, á
rua Clarimundo de Mello n. 594, com
capital de 20:0008000.

De Henrique Domingos da Silva, para
o comércio de tanoaria, á rua do Livra-
mento n. 38, com capital de 20:0000000.

De J. Neves Junior, para o comércio
de ótica, á rua Gonçalves Dias n. 83,
com capital de 10:0008000.

De Marino Gomes Ferreira, para o
comercio de artigos farmaceuticos, á
praça do Progresso n. 3, com capital de
10:0008000.

Do Dr. F. de Moura Vianna, para o
comércio de comissões em geral, edifido
Gloria, sala n. 13, com capital de reis
10:0008000.

De Arthur Galião, para o comércio de
comissões, etc., á rua do Mercado n. 15,
1° andar, com capital de 50:0008000.

De J. N. Rocha e Silva, para o co-
mércio de ótica a varejo, á rua São
José n. 49, com capital de 10:0008000.

BRIM DE CONTAS

MINiSTERIO 1DA JUSTIÇA E NE-
GGCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

Termo de contrato de arrendamento ,do
predio numero 68, da rua .Senhor de
Mattosinhos, destinado á instalação da
Delegacia da 9° Distrito Policial,
que entre si fazem a Sra. D. Maria
Chead Sauan, tutora nata dos menores
Carmen, Felippe e Alexandre, e a
Policia do Distrito Federal:
Aos quinze (15) dias de mês de abril

do ano de mil novecentos e trinta e
deis (1932), presentes na Secretaria da
Policia do Distrito Federal, o senhor
Joãcr Alberto Lins de Barros, Chefe de
Policia e a Sra. D. Maria Chead Sauan,
residente á rua Conde de Bomfim nu-
mero -luzentos e sessenta e quatro (264),
sina, viuva, entre si, ajustaram o ar-
rendamento do predio situado á rua
Senhor de Mattosinhos numero 68, de
propriedade dos referidos menores Car-
men, Felippe e Alexandre, para o es-
tabelecimento da sede da Delegaga
do 9° Distrito Policial, mediante as clau-
sulas seguintes: Primeira — O presen-
te contrato terá pleno vigôr até o fim
do corrente ano. Segunda — O aluguel
será de doze contos de réis (12:0008000)
anilais, em prestações de um conto de
reis (1:000$000) mensais, que o pro-
prietario se obriga a receber na Te-
souraria Geral do Tesouro Nacional, por
conta da verba numero nove (9) do
artigo primeiro (1°) da lei numero vin-
te e um mil e eincoenta e nove (21.059),
de dezoito (18) de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e dois (1932). Re-
partiçã da Policia, sub-consignação nu-
mero três (3) "Diversas despesas", .dle
cujo credito foi deduzida a despesa.

.Terceira — Enquanto durar o presente
contrato, a Policia Civil do Distrito Fe-
deral providenciará para que se mante-
nha o referido predio em bom estado
de conservação e asseio, e poderá, a ex-
pensas suas, adapta-la e executar as
obras uteis ao serviço que lhe é pro-
prio, não ficando o proprietario obri-

gado a indenisar as bernfeitorias por.
ventura introduzidas. Quarta — As des-
pesas com as obras necessarias ao pre-
dio, para sua segurança mirante o pra-
zo do arrendamento, bem como as exi-
gidas pelos melhoramentos publiicos e
higienico's e bircunsta.ncias acidentais,
correrão por conta do propida:ario, sem
direito a indenisacão alguma por parte
da, Fazenda Nacional. Quinta — Todos
os impostos existentes e os qua vieren,
a ser lançados sobro o citar'o predio, quer
federais, que municipais, correrão por
conta do proorietario, bem assim qual-
quer onus juclicial ou extra-judicial a
que esteja ou venha ficar sujeita aquela
propriedade. Sexta — Oilriga-se o pro-
prietario, por si, seus loudeiros ou su-
cessorcs, inclusive o adquirente do pre-
dio, no caso de alienação do mesmo, a fa-
zer bom, firme e valioso o presente
contrato, e a dar, cm ig-ialri lade de con-
dies, preferencia í Policia Civil do
Distrito Federal para novo arrendamen-
to enquanto convier ao publico servi-
ço. Setima — O proprietario renuncia
ao direito de natifier.ção para a não
prorrogação do pre ,:rnie contrato que,
findo o prazo, se entenderá prorrogado
sucessivamente para cada um dos anos
seguintes, si a Policia não o denunciar
e si fôr concedido o neces sario crédito;
o proprietario, porém, poderá denuncia-
lo, depois da quarta prerrogação e coni
trez (3) mêses de antecedencia. Oita-
va — O presente cor trato só se tornará
efetivo depois de aprovado pelo Minis-.
terio da Justiça e registrado no Tribunal
de Contas, não se responsabilisando a
União por indenização alguma si não
fôr ele aprovado pelo Ministerio ou si
o Tribunal denegar o respectivo regis-
tro. E, por estarem assim acordes em
todas as condições estabelecidas, man-
dou o senhor doutor Chefe de Policia
lavrar o presente termo de contrato
que assina com o contratante e as tes-
temunhas abaixo declaradas, lavrado em
livro especialmente destinado a este
fim, e que contém as formalidades exigi-
das pelo artigo 783 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, depois de
lido e achado Genro: 4: e, tendo sido pago
o sêlo proporcional, no valôr de trinta
e seis mil réis (36$) . E, eu, Jair da
Costa Gaivão, amanuense, com exerci..
cio na Quarta Secção da Secretaria de
Policia do Distrito Federal, o escrevi.
(Archavam-se coladas e devidamente
inutilizadas estampilhas federais no va-
lôr to tliT de trinta e seis mil réis (86$),
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932.

João Alberto Lins de Barros. --
colau M. Sauan, por procuração de Ma-
ria Chead Sauan e as testemunhas Elias
Miguel Sauan e Arletto da Costa Leite.
— Confere. O amanuense, Geraklo Pes-
s6a Bezerra Cavalcanti. — Confirme.
O chefe de Secção, Luiz Ignacio Fernan-
des d'Oliveira.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

TERMOS DE CONTRATOS

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRE8IDENT2

Dia 20 de janeiro de 1932

Requerimentos despachados:
D. Rita Spinola Dias, por seu pro-

curador Joaquim Pereira da Silva Ju-
nior, pedindo certidão.— Junte procu-
ração.

Dia-12 de abril de 1932
Alfredo Francis-ir) Lopes, pedindo cere

tidão.— Devidamente selado, volte, que-.
rendo.

Albano Thomaz de Miranda, pedindo
certidão.— Declare a qualidade em que
requer.

Olga Henriques Rodrigues, por seu
procurador Emilio Duque Estrada, pe-
dindo certidão.-- Junte orocuracão.

TERMOS DE CONTRATO

RETIEDMAÇÃO

No termo de prorrogação de contrato
do Bacharel Adolpho Ernesto Garcia
Gredilha, publicado no "Diario Oficial"
de 11 do corrente, na vigesima segunda
linha, onde se lê — "mil novecentas e
vinte" — lêa-se "mil novecentos e trinta".
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Abril de 032 7281

NOTICIÁRIO
Ministerlo da Agricultura - Boletim-diario da Diretoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 15 de abril de 1932
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 15 ás 18 horas do dia 16

Distrito Federal e Niterol - Tempo: Ameaçador, passando a instavel; chuvas. Teanperatura: Ainda em declinio, mais acentuado
rolte. Ventos: De sul a oésta; com rajadas frescas.

Estido do Rio de Janeiro - Tempo: Ameaçador, passando a instave1; chuvas, salvo a léste, onde será ameaçado, com chuvas
durante iodo o periodo. Temperatura: Ainda em declinio, mais acen 	 átuado  noite.

Estados do	 - Tempo: Melhorará no litoral e serra dos Estados de São Paulo e Paraná. Bom nublado nas demais zonas.
Temperatura: Ainda em declinio, á noite, em São Paulo e Paraná e estavel de dia. Estavel nos demais Estados. Geada:: possireis,
interior do Paraná e Santa Catarina. Ventos: Predomiarão os do quadrante léste em São Paulo e Paraaá e variaveis e frescu.s, nos
outros Estados.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 14 ás 14 ioras do dia 15
O tempo foi bom á tarde e palte da noite, instavel e após ameaçador com citavas fracas hoie. A noite foi quente. tendo a tem-

peratura sofrido forte deelinio de dia. As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, Foram : ma-
xima 23.1 e minima 22.7 e as verificadas no Observatorio Metcorologico da Avenida das Nações, foram : ma. :ima 27.5 e miLlit
21 0, respectivamente, ás Oits.COms. e ás 12hs.45ms. Os ventos sopraram de sul a oéste com rajadas fortes, atingindo a maior v
cidade a 13.8 ás-9! s.15ms., do sul.

Observações realizadas ás 9 horas (12.11 de Greenwich)-No dia 15 de abril de 1932
	

Observações das 24 horas praceia:ire;
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Capita' federal 	  61.9
Campos ....... 	  60 4
Paiz.ilm do Sul (X) 	
Friburgo 	  60.8
Petrbpolis (fechada) 	
Rezende 	  63.2
Terezopolis ...... 	  60 8
Ca' ,o Frio 	  60.9
Angi a dos Reis 	  64.1
S. Paulo 	  63.4
Santos 	  64.3
Ribeirão Preto 	  60.9
S. C. do Pinhal 	  -
Faxina 	  62.6
Cani l. loas 	  63.4
Campos do Jordão(X)
Curit'ba 	  66.6
Paranaguá 	 ... 65.1
Guarapuava 	  63."
Palrna. . 	  65.3
Fim ianopolis 	  64.0
Lage-, 	 . • 65.4
Herval Novo 	  63.1
S. hancisco 	  64.9
Xanxerê . 	  65.8
Porto Alegre 	  65.8
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu 	  64.7
Buenos Aires 	  63.4

D1AP,M oFECIA
	

Abril do 1932

Observações realizadas ás 9 horas (12.h) de Greenwich do dia 15 de abril de 1,932 	 Observaçõ.es das 24 horas precedentes

A temperatura tnaxima verificou-se ei Presidente.Murtinho com 380.

A temperatura minhas verificou-se em Palmas com 30.

Observações - Estado do céo: em decimos da céo encoberto: da 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do te.npo - 8, bo.n ; t3x, bo.n apis perturbação ; 1, incerto ; 4, a.neaçador ; M, mão. Fe-
somenos diversos: 0 chuva • T - trovoada ; n chuviscos ; C() navoa secca ; nevoeiro; À granizo ; i< trovoadas com re,
lampagos; < relampagos; jL111 ventania; ."'N orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; kl, halo lunar ; cs, corôa solar ;

el, cot-tia lunar ; ai, arco iris.	 •

Os =netos indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha•se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensaes.

Synopse do tempo ocorrido em fado o paiz de 9 horas do dia 14 ás 9 horas do dia 15

Zona Norte - O tempo nas 24 horas foi em geral bom, salvo em localidades esparsas onde choveu. Hoje ás 9 horas, apresen-
tava-se com alternativas de bo:n e in:erto. Os ventos predominaram de sul com rajadas frescas esparsas. Não é feita a sinopse do
Maranhão e Rio Cirande dá Norte, devido a falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu perturbado com chuvas e trovoadas em Mato GrossO e Goiaz em geral bom nos
demais Estldos. Hoje ás 9 horas continuava bom em Minas e Goiaz e era perturbado com chuvas nos demais Estados. A temperatura
foi ai estavel em Minas e declinou nos demais Estados, senda que em algumas localidades deste acentuadamente. Os ventos foram
variáveis em Minas e predominaram de sul nos demais Estados.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi em geral perturbado com chuvas. Hoje ás 9 horas era bom em Santa Catarina e Paraná
prescntava-se com alternativas de bom e incerto em São Paulo. A temperatura declinou, tenpo baixado de 10 0 cent. em Santos e

3Sorocaba. Os ventos predominaram de sul, fracos. Não é feita a sinopse do Estado do Rio Grande do Sul, devido á falta de informa-
iiões meteorologicas.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o dos Estados mencionados que foi mau.
ti>, 	 Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paralba,
!Pernambuco, AlagOas,Sergipe e Baia. Zona Centro - Estalos : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de
ja neiro. Zona Sai -Estalos: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

a
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(x) Maxima da vespera. A maanna e a minima dos demais Postos foram lidas ás 114 horas
Serviço hidrometrico

e á chuva as 7 horas de 'loja.

Estações
,	 .
Leitura

Diferença
em

24 Imos
cm.

•

Estações	 Leitura
Diferença

en]
2.0 bOra9

CM.

Rio Paraiba do Sul -- Dia 15:
Guararema
jacarei.••. .... ,0,20•00.0049.60410.00000.00.0

Caçapava .	 .. 0.•••.000408U0,00000000.0.00.

Pinciamonhangaba
Ouaratinguet0	 „0„„,„.„„,.

0.75
0.48
1.06
1.21
1.50
0.74

0.03
-0.02
-0.04
-0.11
-0.08
-0.07

Rio S. Francisco --1)ia 15
Pirapóra	 40..000000 ......... C ...... 00 .....
São Franctsco ..... ......... ....	 ...
Januatà .........	 ... . ..... ;......... •.• •
Carinbanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Cirande (X) . 	

•	 0.65
•	 0.80

09-43
1.27
1.8J

-0.91
.0.12
.0 UJ
-0.ní
-U.28

Barra do Pi rai.o.no.On . 00oo0u.,000000o ..... 1.82 -0.04 Remanso (X) ...... 	 .....
Paraíba do . Sul	 ....o ..... .................
Anta 	 	 	  ,0,100000001	 0%0

Porto Novo do Cunha
S. Fidens........	 "0.“01000000000000 .....
Caznpos.. ........ 17.00",0.0000000•oe•or•e•

0.70
1.25
1.07
2.60
7.37

-0.06
-0.05
0.00

-U.10
-0.01

joazciro (X)...,...... ..... 0000.00000.0.00*

1	 abrobó 	 •
Piranhas	 •••00.0.00.000.0.0“..•000..000ecoo

Penedo	 ..... on:004i0oemoe0o•

Bacia Annazonica -- Dia 14:

1.80
3.01

0.00
0.(50

Rio 1Útjai-Asso -- Dia 15:
Pouso	 Redondo ................ .....
Rio 	 do Sul	 ....... oeyoo00••0•.............

1.88
3.24

0.18
0.16

Cruzeiro	 do	 ...... . ;....
São 	 Felipe ......... 00000000000.000000000“

8.41
10.86

-0.21

Nova Bremen (Y) 	 •	 o.è	 4.4o
Hansa	 ..... : ..... 04000000000.0."000000•.".

Aqaidaban (X) ....... 0000•0000000000000....

1.48
Labréa	 (X). ...........	 .....
Manaus	 ....... 0 0 . 00,oao , 000.0000 ..... 26.36 0.03

l ndaLd	 ........... O•f000000po000C.0000•0.•
Timbó 	 0•.•....•,o0.00••coO•
Passo Manso (X)......	 .0.0
Blumeridu	 ......
caaspar 	 0.0000.00000v00.0.O.•
Ilhota	 GoonG•o•00••••“0000.00000000.00.0.0

1.54
1.01

0.58
2.32
2.65

-0.16
0.41

-0.06
0.40
0.35

riumaitá	 ......	 .	 .. : ...
Parintins
()lúcios	 .....	 .......... ...:..... .	 ....
Santarém	 .....	 .....	 ..........
Imperatriz	 po•••oae••01, 00.00•00.000eoo0000
Porto Nacional (X)..... ..... ..............

6.50
6 26
5.28
4 32

0.05
-0.02
0.00

r-

- Estado e tendencle do nivel das aguas dos rios
Rio Paralba do Sul - Dia 15 - Ficará mais ou menos" ettacióhario em' todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 15 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio Balai-Asso - Dia 15 - Entrará em ascensão em todo o curso.
Boda Amazonica - Dia 14 - Estacionario em Santarém e Fonte BM. Subindo cru São Paulo de Orivença, Manáns, Manés ra

Parintins. Baixando em Cruzeiro do Sul, São Felipe, Alta . Mira, Conceição do Araguaia e Bera Vista do Tocant.ns.
Sondagens aerologlcas por meio de bult}eS pliot05	 =, •

Altitudes

•

(X) indica que não foi recente() O despacho tercerafico.
(XX) radica que não toi feita a sondagem, devido a estar 0. Zélt encoberin.
ga indica que a sondagem de 7 os. foi realizada ao C. dos Abusos e a de 28 Lao-de vePdpau, ao ebservaCezâo Ikrâecorofegr.ce.

ILuições Hora

Fernando Noronha (XX) 9.30
Quixeramobini (X)..... 9.30
Nata' (X).. 	 9.3o
Olinda (XX) 	 9.30
Macei°	 ...o-.	 . 9.30
enctitia (X 9.30
CUMbá (XX) 	 7.30
Caraveias • .,.......-. 9..30
kia Horizonte (X) 	 9.30
V itoà ia 	 	 9.30
Campos (XX) 	 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 '	 9.30
ido de Janeira	 (XX) 	 	 13.30
Rio de janeiro (0)(XX)	 7.00
Santos (XX) 	 	 9.30
Craritia	 	 	 9.30
Florianópolis...	 	 	 9.30
Porto Alegre (X) 	 	 • 9.30

•

s.1



PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pelaCamara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal..

Praças:	 90 d/v	 á Vista

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPON1VEL

Movimento do dia 14

Café
Sacas

Entradas. . • • ........ Oop0000 " coou o•00000000e

Saidas.. • •
• Consumo local ..... •00.000000.0.0•09.00000.0

Existencia .. • • ... . 00.40•0400.0.0.00000000.00000100

Mercado firme.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3. ...... 00.00.000..00.0000000~000.000000

.,.....,..............................
Tipo 5.	 .....
Tipo 6 •	 0•00.00•0•000040000.0.000.0.00•00•0000rjp0 '7 ..	 . • . ......
Tipo • 8• 	....... 000,00000 ...... 0000.0000. 	

Assucar

Entradas. .	 ..... ......,......................
Sabias .	 •	 •	 0.0.00000000000.0.0000.000000000000

Existent ia. . • • 49900000.#00000000000000000000.000

13.310
2.450

•500
240.655

148200
138800
138400
138000
128600
11$600

Sacos
9.700
6.255

168.906

.	 . e .m.o .....

é.,

67$000
8680
'8000
$700

Llbras spapel)
Escudos (papel) 	
Liras (papel) 	
Francos (papel) • 	

8048000
Fibra média:

Sertões:
8058000 Tipo 3. .....•....••••••••••••..........

RECEITA ARRECADADA

Datas: : -

Receita do dia:
15 de abril. de 1931......
15 de-: abril de 1932........

Receita mensal:
De 1 de abril a 15 de abril

• de 1931. • 	
, De . 1 de abril a 15 de abril

de 1931.	 .	 .....

Diferença da reteita arre-
- cadada para menos em
•1932. . . 	

Importancias
Em ouro Em papel

145:6148700 205:3708700
77:8668800 30:7798200

1.005:5478500 1.243:6638800

962:7908400 578:2118600

42:7578100 665:4528200
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Abril de 1932

4 77/256
558803,811Sobro Londres (valor • da libra).—

Sobre Paris. •	 ............
Sobre Italia . 	

Alemanha. .
Portugal.
Beigica (papei) 	
Belgica (ouro). 	
Hespanha. .
Suissa. 	
Suecia
Noruega
Dinamarca . . ..
Sina e Palestina 	
Techeco-Slovaquia
Nova-York.
Montevidéu.• 	
Buenos Aires (peso-papel)
Buenos Aires. (peso ouro)...
Holanda (florim) .
Japão (yen:
Pumania 	
Canadá .	 	
Austria, 	
thile • 	
ouro, por 18000 	

. Moedas

4 65/256
568418,733

8610
$800

38680
$528
-7--

28115
18180. _
38000

8475•
158030
78300
38970

68350
, 58380

$110
—

moo'

88208

Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
kittbr e
Sobre
Sobre
Scbrc
Vales

...... G

378000 a 388000
328000 a 338000
288000 a 298000

Existencia . • • 0.4.00 ..... 00000.000000000000000.00

Saidas. .

TipO 5. 	......... 090000.000.000009000000

Tipo 3 . 	...... 0000.0.000000.0.00"00.000

- Matas:
Fibra curta:

0•0• 0• 000 •0 .0.. 0• 000 •0 •000 0. 000 00 000 GO

Fardos

183
12.285

498000
488000

468000 a 478000
438500 a 448000

438500 a 448000

378500 a 388000
358500 a 368000

O sindico. Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

7808000 Tipo •5 	 poeoo,00ecoo
9818000	 Ceará.:	 .
1508000
1438000

1558500
1508500
-180$000 Tipo 5.
4488500
9118000

938000
498500
588000

3858000
2208000 . •
1778000

Bolsa
Apolieos uniformizadas de 1:0008, 5
Apoliees diversas emissões de 1:0008, 5" %, nom..
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port.
Obrigações do Tesouro Nacional de 7 % (1921).
A.polices ernprestimo municipal de 1906, nom....
Apolices emprestirno municipal de 1920, port....
Apolices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264)
Apolices emprestimo municipal de 1931, port.
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 %..
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 %..
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 %.
.Apolices Rio de Janeiro de 100$. 4%, port 	
Bancos dos Funcionados Publicos 	
Banco PortuguNs do Brasil, port 	
Banco do Brasil. . . • .............. .. ••••••••
Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Docas de Santos 	

Vendas por alvará

	

apolices diNersas emissões de 1:0008, 5 %, port.	 7818000c
Secretaria da Camara Sindical do.Rio de Janeiro, em 15 . de

abril de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

Nesta data foi exonerado das funções de adjunto do cor-
retor Antonio Vaz de Carvalho Junior, o Sr. Augusto Fran-
cisco Gonçalves.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de janeiro, em 15
de abril de 132. — Ary de Almeida e Silva,,'sindico.

—
A Camara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos,

dr Capital Federal, usando da atribuição que lhe confere o,
art. 73, letra i, do regulamento que baixou con.Lo decreto nu-
mero 2.475, de 13 de Março de 1897, reselveu em sessão(de.
hoje, suspender por trinta dias a' contar de 16 do corrente,,
o Sr. corretor Ernesto Stampa.

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 15 dá'
abrii de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.	 , .

Mercado calmo.
Preços por saco:

Branco cristal • .............................
C. amarelo . ... . ......
Mascavo 	 00 ..	 0000..0

Algodão

Entradas não houve.

Mercado firme. .	 .
Preços por 10 quilos:

Fibra longa:— Tipo Seridó:
Tipo 3. 	 ........... 01.10. . o ... Q000000.000
Tipo 4.	 .......... ....... 00.0..00000.0.



120 3» Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro . do . qual se comprometem a fuer a en-I•J trega do material acima, constituindo esse prazo elerAento de
julatunento para a escolha do fornecedor.

• - 6 . O material constante do presen t e edital deverá 'ser
petreple na Inspeloria de Aguas e Esgotos, á avenida Paulo
de Fre,»Lin n.

5." As- propostas apresentadas deverão mencionar . os • ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á meSma ordem
do edital respectivo.

. G.0 Deverão os proponeutes declarar" as Principaia cara-
1 eteristica's do nialdriat ipte se propõem a fornecer, tais como:
1 marca. procedem:ia, qualidade, eficiencia, tipo, resistenela •

durabilidade, bem como descreVer o acomlic'eninnent.6 empre n
6 gado para o fornecimento, ficando os proponentes responsa-

veis Pelo exato cumprimento dessas especifieações, em reta-
6 Cão á série em - apreço.

6
ti
li
6

'3
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Receita global:.
De 2 de janeiro a 15 de

abril de 1931. 	 	 8.583:905,5000 11.629:101,500
Do 2 de janeiro a 15 de

abril de 1932. 	 	 7.658 :287$600	 7 ; 033 :448$500

Diferença da receita arre-
thdada para menos em
)932,.

Recebedoria do Distrito Federal

NMARAÇ:A. 0	 HENUI
••

Arme:alada de 1 a 19• 	 ai ri dc 1932......
Em 15 dr; :Abril dr: nry, 

•

9 .429 :549259
Em !igual perimiu de 1931 	 	 S. ;27 :9098,547

Diferenta para mais em 193V 	 	 701:6398712

Arrocada.da de 2 de janeiro a 15 de abril
de 1932. 71.122:8198191

Em ágcal periodo de 1931 	 	 60.902:750$8i2

Diferença para mais em 1932 	 	 13.220:0688052

EDITAIS f AVISOS
MINITERII0 DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federai

CULÉTA DL Piluto

A Comissão Central de Compras do Governo Federal,
pede preços unitarios para os materiais da relata°. abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega' no
Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os pretos oferecidos e ais prazos de entrega.

Cada propus( a deverá citar o numero que designa cada
série, a data efesl • rmruero do Diario Oficial e conter tão. .só-
mente os artigos da série a qtte se referir.

Vara tilais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, h n pitis exala ,: das enviadas pelas repartições requisi-
f lude,, , r:everão es interessade : dirigir-se ao • Departamento

c• i rr,i 54.;ão ,	 pê14 comissilo Central de Com-
pras: ,I • . ,	 i.'aria	 ,.- • •	 •

rasen's.

Série 234.081/5

A nig() -- lin n dade	 Q‘eintiddde

Arault,	 fms e 4 far;La; , r..10 d 4.1

2. 1.s,capt,!,,. c',.
3. AlierPe pa: .a l,nihciro. Uni 	
4. Anaco (10 ierra 02'd Serra para Certa: : /* . y ro, de

12": urna 	 •
5. Broca de aço	 -11.10 a:it.:riu:no, de

urna 	
G. Idem, idem, idem, idem de 5/8", uma 	
7. Idem, idem ,idern, idem de 3/4", uma 	
8. Idem, idem, idem, idem de 7/8", uma 	
9. filem, idem, idem idem de 1", urna 	

10; Idem, idem, idem, •Idem de 1 1/8", urna 	
11. Idem, idem, ideln, idem de 1 3/4", urna 	
12. Idem, idem, idem, idem de 1 7/8'. urna
13. Catraca inglesa de 10", com 6 brocas de 1 1/4" a.

1/2,", uma 	
14. Chaves de 2 bocas, 'de 5/8", uma
15. Idem, idem, de 3/4", urna 	

17. Idem, idem, de 11",'..um.à...y .;- . .;k1. 	 •	 .. :.,..	 6
18. Escala de madeira,..articuláda, com mola,. de 2

metros, uma 	 	 6
19. Facão Cotins, para mate, com cabo e bainha de

sola, de 14", um 	 • • ' • ,	  	 1
20. Lamina de serra Victor, de 12", para metal, uma 	 12
21. 151aehaSiihii • Collios., a: 2, urna 	 %. .. ' .	 2 . I
92. Madie lie rósea' Witliworth, para canos, de 2r,

jugo 	 	 1
2$. Marreta de aço, inglêsa (de 2 quilos), quilo 	 	 10
21. Idén'', idem, idem (de 3 quilos", quilo 	 	 3
25. Martelo de sota e '4'1' para ferreno, de 	 1 e 1/2

quilos, um 	
26. Ntvel de bolha de ar, com capa de latão, de 0,35,

1 6. Idem, idem, de 7/8",:fuma..,..,... 	 )..	 6

.umbico, 
27. Pá do	 reforçada, n.	 uma 	
28. Picareta americana, cie ponta e pá, de 7 liras,

urna
29. Pontas de Paris com cabeça de 12 x 12, quilo-
30. Idem, idem. idem de 15 x 15, quilo 	
31. Idem, idem, idem de 16 x 18, quilo 	
32. Peneira de arame, de 0,50, com malha de 0,001,5,

MIM 	
33. Peneira de arame, de 0,60, com malha de 0.003,

uma
Lima, meia cana, bastarda, de 12", N.F., uma...

35. Lima, chata. bastarda, de 14", K.F., uma 	
36. IflUTIP, idem, idem. idem de 12", 	 uma 	 	 6
37. Lima g •osa de 10", K. E., unia. . 	
38. Lima ebala, murça, de 12", K 	 unia 	
39. Lima de ires quinas, murça, de 4", K.F., uma 	 	 , .2'
40. Idem, idem, idem, idem de 3", K.F., uma 	 	 2
41. Lima-lã:o tanionclo, bastardo, de 8". K.F., um 	 	 2
42. Idem. idem. idem, idem de 10". K.F.. um 	 	 2
43. Parafuso com roca e porca. com cabeça sei-

.,,tavada, de 3/4" x 3 1/2", quilo 	
blem, idem, idem, de 5/8" x 3", quilo 	 	 50

15. Idem, idem, idem, de 7/8", x .4". quilo 	 	 80
46. Aço em barra, de 1 1/8" x 5/8". quilo 	 	 20
47. , .Me em vergalh'áo sextii'vado	 1", quilo 	 	 200
48. Idem, idem, idem; 1 1/4". quilo 	 	 2,00,
49. Main, idem. idem de 7/8", quilo 	 	 100'.
50. Zinco ritgado: de 6 pés, n. 20, folha 	 	

252. -1.;burniao em barra de 1 4 qualidade, quilo .....	 4.00010
51. Registro de P.W., de 2", uni 	

53. Chumbo em lençol de .2. bmetros de largura, por.

	

, 3, milímetros, quilo	 500.
54. , Tubor de ferro galvanizado, cem luvas, de 2%

. quilo 	 	 6.000
(.1s especificações acima são cópia exata das enviadas pela

repartição requiáitante•;)
1» Os preços serão dados pela - unidade e ein duas parce-

las quando se tratar de,niaieriais de .importação: uma em.
moeda corrente no pais de onde é feita . a importação corres-
pondente ao preço, Cif 'e outra, em moeda :nacional correspán-
dente ao valor provavel .dos . direitos adnanoira4., demais ta-

.:sas alfandegarias e despesas de transporte até a local de en-
trega..	 .•	 .	 .	 •

2.6 Os proponentes deverão esPecificar nas suas propos-
tas: além dos preços unitarinsleira cada-uni dos itens da sé-
rio 'acima, acrescentar aqueles, preços globais para os grupos
ne materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o
direito, de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

925:617$400	 4.595:653$006

8.1/1:103$0US
1.318:1168161
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7.° As propostas apresentadas deverão corresponder no
mininto ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

8.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

9.° O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria pela
repartição requisitante.

10. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas'
quais deverão os proponentes se obrigar irrestrictamente.

11. Os proponentes deverão declarar o peso por unidade
e o preço médio por quilo, onde a unidade for um.

12. Em relação aos itens 52 e 53 deverão os proponen-
tes declarar que os artigos constantes destes itens, serão for-
necidos de acôrdo com as especificações da I. A. E. e com
as espeificações do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

13. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

14. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima deverão prestar uma
caução de 10 % (dez por cento) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão
e de Wird° com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mes-
mo genero, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do contráto de
fornecimento do material proposto, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

17. Si os artigos constantes deste edital não forem en-
tregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeita-
dos por não satisfazerem ás exigencias da repartição requisi-
tante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os materiais
propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
oessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18. A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos dados
o estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19. A C. C. C. reser\ a-se o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circumstancias.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no
dia 28 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma, n. 84, loja e serão aber-
tas ás 15 horas, na presença dos interessados que deverão
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 703.265

Artigo - Unidade - Quantidade

Grupo 52:
Oloo de linhaça crii, quilo 	

Observação:
Especificação-52-0- 1 - : Em tambores de cerca de 200 quilos.

(As especificações acima são copia exata das enviadas pela
r.Anarticão reauisitante`

1. 0 Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações e
normas do Ministerio da Marinha.

2. 0 Os preços imitados versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.

3.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo dentro
do qual se comprometem a fazer entrega do material acima,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

4. 0 O artigo constante deste edital destina-se ao Deposito
Naval do Rio de Janeiro.

5. 0 Deverão os proponentes fornecer especificações deta-
lhadas sobre o °leo proposto, tais como, marca, tipo, proce-
de,ncia, natureza, composição e bem assim sobre outros forne-
cimentos já efetuados do mesmo material com resultados sa-
tisfatorios.

6.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas, o
peso liquido e o peso bruto do material oferecido.

7. 0 Os proponentes deverão declarar a base do oleo a ser
fornecido, e juntar as suas propostas, analises do mesmo.

8.° As despesas e •riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor, ficando o mesmo responsavel por qualquer va-
sarnento, até o momento da entrega e recepção da mercadoria
acima, pela repartição requisitante.

9.° Os tambores deverão indicar a marca original, o orne
do fornecedor, o número do pedido e a quantidade liquida.

10. Reserva-se a Comissão o direito de requisitar amos-
tras do artigo oferecido, si assim julgar conveniente.

11. Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
do material oferecido.

• 12. Reserva-se a Comissão,o direito de submeter a exame
a artigo proposto, afim de avaliar a sua qualidade, indepen-
dentemente das exigencias estipuladas nesse sentido, pelo Mi-
nisterio da Marinha.

13. A C. C. C. terá em qualquer ocasião direito liquido
a, em qualqu,er local, examinar ou verificar as condições da
mercadoria encomendada.

14. Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-,
temente pela qualidade do produto oferecido até o final da en-
trega do mesmo.

15. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria, pela
repartição requ . - i tante.

16. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a 15
dias e. as que consignarem simplesmente urna redução sobre
o preço mais baixo.

17. Constituem elementos de julgamento das propostas
c. s prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer eril
relação á qualidade do produto a Ser fornecido,quer quanto
co exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

18. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dadoa
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19..A Comissão reserva-se o direito de anular ou reduz:r
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aeonselha.-
rcm as circunstancias.

20. Não serão levadas em corda as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás . especificações o normas do Ministerio da Ma-
unha e a todas as condições do presente edital.

21. Incorrerá em falta passivel de punição o fornecedor,
a quem fôr adjudicado o fornecimento, que fizer entrega do
material de inferior qualidade, em desacordo com os termos
da sua proposta, ou com as exigencias da repartição requisi-
tante.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi.s
tal será Publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas primei-
ras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
2 9 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde. desta Co-.
missão á rua VisConde de Inhaúma n. 84 loja, e serão abertas
ás 15 horas na presença dos interessados que deverão para
isso apresentar documentos de habilitação,

8,000
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NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. cemer-
cientes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisito:

1 .o
Os preços e condições deverão ser escriturados em duaS

vias.
2.°

'Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma ofertante.

3. o

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de Inhaú-
ma n. 84 loja, nos dias o horas que serão determinád,os para
cada caso,

4. o

Os interessados tioverão ter impresso no envelope o•nome
o endereço da firma, bem como o número da serie a que

se referirem os artigos ofertados.
. Pela Comissão Central de Compras. - A. de Faria Filho,

diretor.

Comissão Centrai de Gomprks do Governo Federal

COLETA DE PREÇ06

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega noDistrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e contar tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sebre as espeoificaeões aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - A. de Faria Filho.

* COLETA DE PREWS

Série 234.179/80

Artigo - Unidade - Quantidade

fl. Tubo de ferro galvanizado, com luva, de 3/4",
quilo. 	

2. Tubo de ferro galvanizado, com luva, de 1",
quilo 	

3. Tubo de ferro galvanizado, com luva, de 1 1/2",
quilo. 	

4. Tubo de ferro galvanizado, com luva, de 1 1/4",
quilo 	

5. Tubo de ferro galvanizado, com luva, de 2",
quilo 	

6. Cano de chumbo para agua (tipo I. A. E.),
de 0,015, quilo. 	

7. Cano de chumbo para agua (tipo 1. A. E.),
de 0,020, quilo. 	

8. Cano de chumbo para agua (tipo I. A. E.),
de 0,025, quilo 	

9. Cano de chumbe para agua (tipo I. A. E.),
de 0,030, quilo 	

to. Canb de chumbo para agua (tipo I. A. E.),
de 0,040, quilo. 	

It. Cano de chumbo para agua (tipo I. A. E.),
de 0,050, quilo. 	

12. Torneira de latão de pressão, de 3/4", uma 	
13. Torneira de latão de pressão, de 5/8", uma 	
14. Torneira de latão de manivela com flange.

5/8", uma. 	
15. Torneira de latão simples, de passagem para

agita, de 3/4",

16. Registro de bronze com macho e fosca, para
umbigo, de 0,010, um 	

17. Registro de bronze com macho e rosca, para
umbigo, de 0,020, um 	

10. Registre de bronze com macho e rosca, para
umbigo, de 0,030, um 	

19. Registro de bronze com macho e rosca, para
umbigo, de 0,025, um 	

20. Registro de bronze com macho e rosca, para
umbigo, de 0,040, um 	

21. Registro de bronze com macho e rosca, para
umbigo, de 0,050, um 	

22. Registro de latão, simples de passagem para
agua, de 3/4", um 	

23. Registro de latão, Simples de passLgem para
'	 agua, de 1", um 	 	 30

24. Registro de latão, simples de passagem para
agua, de 1 1/4", um 	 	 12

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante) .

1. 0 Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif c outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provável dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transportes até o local de en-
trega.

2.° A Comissão reserva-se o direito ele proceder á aqui-
sição, global da totalidade do pedido, devendo para isso os
proponentes estipular nas suas propostas, além das ofertas
parciais para cada um dos artigos acima, tambem o preço
global 'para a encomenda total.

3.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual se compl. ometem a fazer a en-
trega do- material acima, constituindo Use prazo elemento
de julgamento para a escolha do fornecedor.

4. 0 O material constante do presente edital deverá ser
entregue na Intendencia da Inspetoria de Aguas e Esgotos,
á avenida Paulo de Frontin n. 98.

5.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6.° Deverão os proponentes declarar as principais carao-
teristicas do material que se propõem a fornecer, tais como:
marca, procedeneia, qualidade, eficiencia, tipo, resistenoia
durabilidade, bem como descrever o acondicionamento em-
pregado para o fornecimento.

7.° As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo as especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

8.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço .mais baixo.

9.° O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria pela
repartição requisitante.

10. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega o bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

11. Os proponentes deverão declarar o peso por unidade
e o preço médio por quilo, onde a unidade fôr um.

12. Em relação aos itens 6 a 11, deverão os proponentes
declarar que os artigos constantes desses itens, serão forne-
cidos de acôrdo com as especificações e tipo da I. A. E.

13. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudicado
o fornecimento do material acima, deverão prestar uma caução
de 10 % (dez por cento) do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

14. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento censtante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissao
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero, ao Govérno Federal, por interrnedio da
C. C. C.

15. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do foraeoiraeato.
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22.355
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13. Deverão os proponentes oferecer amostras dos adi -
400 gos constantes (late edital, devidamente lacradas, autentico

das e encadernadas, trazendo as mesmas, impressas, o nome da
800 firma ofertante e o número da série a que pertencem.

14. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidars
do produto oferecido, até o final da entrega do mesmo.

	

800	 15. As propostas apresentadas deverão corresponder, no
minimo, ás especificações acima enumeradas e relativas ao

800 material a ser fornecido.
16. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,

60 a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir os
artigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas

150 de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos, sejam expressos e completos por parte dos proponentes,

17. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará;
400 dentro de trinta (30) dias, da entrega e recepção da merca,
200 dona pela repartição requisitante.

18. incorrerá em falta passivel de punição o fornece
200 dor, á quem ftir adjudicado o fornecimento, que fizer entaepa

de artigo de inferior qualidade. em desacôrdo com os termos
da sua proposta, com as especificações acima estinuladas,
fomentes ao material a ser fornecido, ou com as exigencias
reparjção requisitante.

19. No caso de rejeição ou substituição cos artigos ofed
recidos, cuja não aceitação tenha sido motivada por serem do
inferior qualidade, ou por não corresponderem aos modelos
e especificações acima referidos, devem os proponente:3 de-.
clarar nas suas propostas que farão a substituição dos mes..
.mos, dentro de 48 horas, independente de quaisquer pendi-
dades previstas.

	

30	 20. Reserva-se á Comissão o direito de dar preferencia
500 á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
10 requisitante.

	

24	 21. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega, e, bem assim, a extensão e
natureza das garantias oferecidas, pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quan-,

7 to ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
50 quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

30

12

50

40

."‘Itrii de. ilYala:
-	 -	 -nrAr.in ()14-Tcl,vr,

Bi be artigos constantes déste edital não forem entre-
: 3 dentre dos prazos combinados, ou si forem rejeitados

Pão satisfazerem ás exigencias da repartição requisitante,
at, ainda por estarem em p esacóro com os materiais propos-
:os, ou simsalesmente inedequados aos fins a que se destinam,

C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
L3:n e pelos preços que conseguir, o material necessario a
sdprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
nor conta dc fornecedor.

A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos dados
a estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

18. A 'Comissão reserva•se o direito de anular ou reduzir
a, presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponent :, s sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

19. :M.e serão levadas em conta as propostas em que os
droponentea não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições da presente coléta de preços.

A C,ocnissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será. publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
ttir 28 do abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás .1 5 'noras e 15 minutos na presença dos interessados
que deaerão para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 612.061/62

rtigo -- Unidade — Quantidade
•

Unifon . nie de brini Mescla (Valente, igual á
anioAcal, sob medida, sendo o brim mo-
Illado antes de cortar, (tipo com vivo ver-
melho nas calças). As peças constam de

tunica e gorro, um
ilsaa de cretone nacional (igual á amostra),

mangas (tipo — 50, 50, 200, 200, 200,
100. 11S. d(), 32, 33, 34, 35 e 36, uma 	

La:...cas de cretone (nacional, igual á amos-
tra), (tipo 150, 150, 100, ns. 70, 75 e 80,
uma. 	

doalcimas de algodão branco, 1,90 x 1,40, para
solteiro (iguais á amostra), uma 	

. da-onhas de cretone nacional (igual á amostra),
de 0,40 x 0,60, uma 	

60 ,erçóis de cretone nacional (igual á amos-
tra). de 1,40 x 2,20, um 	

'Meias crúas superiores (iguais á amostra),
20, 20, 20, ns. 8, 9 e 10, duzia 	

8, dobertore,s de lã ,encarnados, de 1,45 x 1,90,
da Companhia Fiação Portoalegrense,
(iguais á amostra), um 	

9. ',Toalhas de banho Alagoanas, grandes, de 1,80x
x 0,90, iguais á amostra (felpudas),
uma. 	

“). Toalhas de rosto felpudas Alagoanas, grandes,
de 1,10 x 0,65 (iguais á amostra), uma

li. Atoalhado de algodão branco adamascado, su-
perior (igual á amostra), metro. .

las. Agulhas do pontear a mão, longas, marca
Aguia, n. 5-20 papeis e n. 7-10 papeis,
papeis 	 .	

Aaullias de maquina Singer n. 1-1/2-B-0, pa-
pais 	

Alfinetes grandes. quite
1ó. ilotões pretos, 4 fiar- , d :andes, para gondolas

grosa
n ,. Botões pretos, 4 furos pequenos, para calças

(osso), grosa 	
Botões brancos, 4 furos pequenos, para cami-

sas (osso), grosa 	
Is. Cordões pretos para borzeguins, par 	

dolelietes pratos de metal médios, grosa 	
ao. Darlais da aço reforçados para senhoras, um

. inba cáqui, marca corrente 500 jardas, n. 50,
grosa

:dinha branca, marca corrente 500 jardas,
n. 36-5 grosas e n. 50-2 grosas, grosa 	

':..sranquetas pare botões, grosa.

1.000

800

(As especificações acima numeradas, são cópia exata, das
que foram enviadas pela repartição requisitante).

1.° Os preços, deverão ser focrwAidos pala unidade a em
duas parcelas, quando se tratar de materiais de importa.çãd:
unia cru niceda corrente no pais de onde é Ucita a Minoria-
ção, correspondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional,
correspondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros,
demais taxas alfandegarias e despesas de transporte, até o
local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a iniciar e a conclua o fornecimento
dos artigos acima, constituindo esses prazos elementos de jul-
gamento para a escolha do fornecedor.

3.0 O material constante clõsse pedido deverá ser entre-,
gue na Escola 15 de Novembro, rua Clariunindo de Melo nú-
mero 701.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo é. mesma ordem do
ed;tal respectivo.

5.° Os proponentes deverão declarar as quantidades mini-
mas que pretendem entregar mensalmente,

6.° Os proponentes que provarem ser fabricantes do ma-
terial oferecido, terão preferencia, em igualdade de condi,.
ções.

7.° Os proponentes deverão atender rigorosamente aob
termos désse edital, no que concerne especificações dos ar-
tigos, da unidade e quantidade.

8.° Deverão descrever o acondicionamento empregado para
o fornecimento, declarar o peso dos volumes em que fõr feita
a embalagem, para efeito de direitos, em caso de importação.

9.0 Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sôbre o material proposto, e, bem assim, sôbre outros forno
ciumentos já efetuados do mesmo material, com resultados sa-,
tisfatorios.

10. Os proponentes deverão declarar a marca, tipo, prC-
cedencia e qualidade dos artigos a serem fornecidos.

11. A Comissão se reserva o direito de submeter a quais-
quer provas o material oferecido, não só para verificar a per-
feição, como a qualidade e durabilidade do mesmo.

12. As amostras dos artigos acima, encontram-se na Co,
missão Central de Compras, á disposição dos interessados, de-
vendo os mesmos fornecer material rigorosamente de acôrdo
com essas amostras, respondendo integralmente pelos prejuid
zos decorrentes do não cumprimento desta condição.

ai
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22. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for-
necimentos, deverão prestar uma caução de dez por cento
(10 %) do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em
titulos federais ao portador.

23. Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes do presente edital não assinarem o
contrato, dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govèrno Federal, por intermedio da C. C. C.

24. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material proposto, objeto do presente
ed1tal, deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega
e aceitação do mesmo material, dentro do prazo marcado, e
completando o montante total do fornecimento.

25. Si os artigos constantes dêste edital não forem en-
tregues, dentro dos prazos combinados, ou si foreM rejeita-
dos por não satisfazerem ás exigencias da repartição requisi-
tante, ou, ainda, por estarem em de.sacórdo com as amostras
ou com os materiais propostos, a Comissão Central de Coni-
pras terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar' e
pelos preços que conseguir, o material necessario a suprir á
falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por con-
ta do fornecedor.

26. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sare prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sóbre o preço mais baixo.

27. A' Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

28. A' Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

29. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarrn , . expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as cot ,, Iições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas, para esta série, deverão ser entregues, no
dia 2 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84-loja. e serão aber-
ta:, as 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados.
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 624.212/13

Artigo -- Unidade - Quantidade

1. Maquina "Advento" impressora, último modelo
N E A 111 1 . com: motor de 1/6 H. P., apa-
relho de repetição, 1, 2, 3, 4 vezes e infi-
nito, campainha para dar aviso quando es-
gotada a última chapa, protetor de dedos e
marginado' . universal para papeis ou dia-
rios, reversão automatica da fita e perten-
ces. Instruções adicionais. Dispositivo para
parar automaticamente no fim de cada es-
tação, grupo ou cada zona contador de 6
algarismos, cabeça especial para imprimir
jornais volumosos, uma. 	 	 2

2. Mago ina gravadora "Adrema" eletrica. modelo
E P M 109 E "Paica" com 90 tipos, com-
pleto. com motor, etc., urna 	 	 2

3. Arquivo de aço "Adrema", modelo Z 8-265. in-
clusive 100 gavetas de aro 23i/111 r, para
capacidade de arquivar 20.000 chapas cada
um. mn 	

4. Chapa "Adrema", modelo III r ZI3-500/1 . 11 r %,
unia 	 	 20.000

5. Chapa "Adrema" de grupos modelo 504/111 r,
1.000nina 	

6. Fita "Aifrema" 3.5 x 100 roxa, modelo 7.13, 360,
uma 	 	 50

(As especificavões acima são cópia exata das enviadas
pela repartição reonisitante; .

1.^ Os oreços serão /lados pela unidade e em duas par-
celas. (maneio se tratar de mal eria is d.' importação: uma em
Metia VOI'lYnte . no país de onde e reit a a importação, corres-
pondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-

dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alrandegarias e despesas de transporte até o local da en-
trega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer a entrega do material
acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento para a
escolha do fornecedor.

30 As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

4.° Os artigos constantes do Presente pedido deverão ser
entregues no Almoxarifado da Imprensa Nacional.

5.° Os proponentes deverão, tanto quanto poss i vel, descre-
ver o acondicionamento que será empregado para o forneci-
mento do material, e o número de volumes, o pe s o e volito.,
de cada um, o peso e volume total para efeito de calculus
direitos aduaneiros, no caso de importação.

6.° Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo,
procedencia, detalhes sare o motor, qualidade e fuliciona-
mento, desenhos, folhas de catalogo. devidamente autentica-
das., fotografias, etc., sendo essas condições indispensaveis
para a aceitação das propostas.

7.° A Comissão considerará como uni dos elementos eSSeP-
ciAls ao julgamento das propostas apresentadas. as garantias
es p ecificadas em detalhe sói:ire a qualidade, funcionamento e
dulabilidade dos materiais acin,a.

8." A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas quaisquer esclarecim entos fornecidos pelos proponen-
tes, sobre os artigos acima, hem corno a apresentação de do-
cumentos que provem o uso anterior (tos mesmos, c'om resul-
tados satisfatorios, desde que sõbre eles assumam os propo-
nentes responsabil i dade expressa.

1).° As propostas apresentadas deverão corresponder, no
minimo, ás especificações acima enumeradas relativas aos
artigos a serem fornecidos.

10. Para melhor julgamento das propostas apresentadas.
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o Ma-
terial pedidn por outro similar, desde cole as clausulas de res-
pOnsabilidade e os esclarecimentos a :iespeil o do mesmo se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

11. Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem acres-
cimo de despesa, todo e qualquer acessurio ou peça sobressa-
lente indispensavel ao funcionamento dos arliges propostt:
em condições de segurança. embora para isso tivesse lia' ide
omissão em suas propostas.

12. A.' garantia defunciommento permancfite dever-Lsoi-a
juntar outra de serem elll qualquer tempo substituidas as pe-
ças deterioradas, urna vez verificado serem estas resultantes
da imperfeição da fabric.ação:

13. O fornecedor a (orem fôr adjudicado o pedido devera
assumir inteira responsabilidade pelo perfeito func,ionamenlo
dos materiais acima, por um penado que, a juizo das autori-
dades competentes. fôr o mesmo julgado satisfatorio.

'14. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fór adjudicado o pedido. só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que. a eriterio das autoridades competen-
tes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

15. Estão sujeita, á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias,, e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço ma i s baixo.

1(.). Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for-
necimentos do material acima, deverão prestar uma caução
de 1u % do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
era titulos federais ao portador.

17. Si os fornecedores aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes dêste edital não assinarem o con-
traiu dentro do prazo determinado pela Com'ssão, e do acórelii
com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-
dade para efelurar novos 1ornevimentos do mesmo genero,
Gevèrno Federal. por intermedio da C. C. C.

18. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital. de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado, e completando o mon-
tante total do fornecimento.

19. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues, dentro dos prazos combinados. ou si forem re-
jeitados por não satisfazerem ás especificações ;teima l'11ri-
muradas e relativas ao material a ser' fornecido, ou, ainda
pot estarem em desaeórdo com as exigencias da repartiçào
requisitante, mi corri os materiais propostos. a Comissão Cen-
tral de Compras terá o direito de adquirir na praça ou onde
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e pelos preços que conseguir o material necessario
s aurprir É falta do fornecimento sendo o pagamento respeo-
iv	 r canta de fornecedor.

C. Constituem elementos de julgamento das propostas,
a,a nraros estipulados para entrega, e, bem assim, a extensão

zatureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
-3ni relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
ozanto ao exato cumprimento das clausulas do presente

nelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

21. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

22. A Comissão reserva-se o direito de anular ou reduzir
z presente coleta de Preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem. expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

24. Em relação ao item 2, os proponentes deverão de-
clerar o consumo provaver de energia eletrica em 8 horas, do
arda.° constante ilèsse item.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado ryuntro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possivei s incorreções de imprensa.

As propostas, para 'esta série, deverão ser entregues, no
dia 4 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
Tnissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão aber-
tas, ás 14 horas e 50 minutos, na presença dos interessados,
que deverão. pera isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 624.237

Artigo -- Unidade — Quantidade
t. Bobina de papel super calandrado de 0,68,

com 5.000 metros mais ou menos, pesando
56 gramas per metro quadrado com linha de
agua, uma.	 50

(As especificações acima são cópia exáta das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

1.0 Os preços unitarios para entrega imediata deverão
ser em moeda nacional e serão dados pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de materiais de importa-
ção: uma em moeda corrente rib pais de onde é feita a im-
portação, correspondente ao preço Cif e outra cru moeda
nacional correspondente ao valor provavel dos direitos adua-
neiros, demais taxas alfandegarias e despesas de transporte
até o local de entrega.

2.° Não serão tomadas em consideração, as propostas
cujos pagamentos se refiram á abertura de creditos no ex-
terior.

3.° Além dos preços unitarios, obrigatoriamente ofere-
cidos para cada um dos itens do presente edital, poderão
os proponentes fornecer preço global para a hipotese de um
fornecimento total, reservando-se, comtudo, a C. C. C., o
direito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4.° Os preçcs unitarios deverão ser dados por bobina,
reservando-se o direito de adotar quaisquer normas para
verificar o valor rigoroso dos mesmos, quer em relação á ex-
tensão, quer em relação ao peso liquido, tomando para isso,
as medidas que mais acertadas lhe pareçam

5.°. Constituem elemento essencial de julgamento os
prazos rigorosos pelos quais se responsabilisarão os pro-
ponentes pela entrega dos artigos, devendo os proponentes
especificar claramente as quantidades e as datas de en-
trega para cada partida, reservando-se a C. C. C. o di-
reito de escolher a proposta ou propostas que mais lhe con-
vierem.

6.° O material constante deste pedido deverá ser entre-,
gue no Almoxarifado da Imprensa Nacional.

7.° Os proponentes deverão declarar, rigorosamente, as
caracteristicas do papel que se propõem a fornecer, quer em
relação á sua natureza e acabamento, quer quanto ao peso
rigoroso por metro quadrado, resistencia e composição, de-
clarando outrossim, o peso liqui0 por bobina.

8.° Os proponentes deverão declarar si o papel proposto
cetlém linha dagua ou filigrana, si é calandrado ou não, e
eutros detalhes que facilitem o julgamento das propostas.

9.° Os proponentes além de fornecerem especificações
ezzzejelgta.s sobre as caracteristicas tecnicas do papel ' a ser

aesIdo„ declarando os pesos bruto, liquido e médio por

bobina, e sua extensão em metros lineares, deverão decla-
rar a procedencia, tipo, marca, modelo, etc. e provarem se
achar habilitados a substituir imediatamente, as bobinas
recusadas.

10. As bobinas deverão ser todas numeradas, com a de-
claração impressa em ambos os lados do numero da série
(624.237), além do numero de ordem.

11. Os proponentes deverão juntar ás suas propostas,
amostras em duplcata do papel, oferecido, tendo cada amos-
tra 1 metro quadrado, si possivel, e trazendo inscrito o nu-
mero da série a que pertence e serem devidamente auten-
ticadas pelos proponentes.

12. A C. C. C. poderá adjudicar o fornecimento do pe-
dido a um ou mais proponentes, si assim julgar conve-
niente.

13. Constitue elemento de julgamento, a prova que os
proponentes façam de já haverem efetuado fornecimentos
anteriores, com resultados integralmente satisfatorios.

14. A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-,
quer normas para verificar .a qualidade do papel, quer para
o exame das propostas, quer para entrega das bobinas, não
cabendo aos proponentes direito a qualquer reclamação
contra as normas adotadas.

15. Os pagamentos serão efetuados dentro de prazo de
trinta (30) dias da entrega e aceitação do material, correndo
por conta do fornecedor quaisquer despesas até e data da en-
trega e aceitação, data a partir da qual, serão contados os
trinta dias do prazo de pagamento.

16. Os proponentes deverão declarar em suas proposta.s,
submeter-se a todas as clausulas do presente edital, não
sendo consideradas as propostas sem esta declaração, e bem
assim de submeter-se á decisão da C. C. C. na escolha que
poderá ser parcial, ou de quantidades até vinte e cinco por
cento (25 ,%) a mais que o pedido.

17. O papel deverá ser todo da mesma qualidade em
todas as bobinas, que deverão ter um perfeito acabamento,
não conter emendas, ter as duas faces perfeitamente corta-
das sem quaisquer defeitos.

18. O peso e extensão média de cada bobina não deve-
rão sofrer uma variação superior a 1 %. A aceitação da
Proposta dependerá igualmente da maior ou menor vanta-
gem que o papel proposto ofere'ea, para a aplicação a que
se destinar, não cabendo aos proponentes direito a reclama-
ção pela escolha feita.
• - 19. A C. C. C. estudará qualquer alternativa oferecida
pelo fornecedor, desde que essa seja em aditamento á pro-
posta propriamente dita, e' qud, como toi dito, deverá res-
peitar integralmente os termos do presente edital.

20. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

21. O proponente ou proponentes cujas propostas sejam
aceitas, deverão efetuar imediatamente a caução corres-
pondente a dez por cento (10%) do valor da encomenda, per-
dendo o fornecedor a idoneidade, no caso de nã oefetuar
imediatamente o depósito que deverá vigorar plena e inte-
gralmente por prazo suficiente para, além da data da entrega
e aceitação, ser constatada a exata qualidade do papel em
utilisação.

22. Si o fornecedor ou fornecedors s, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo
com as clausulas contidas no presente edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero,
ao Governo Federal, por inlermedio da C. C. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do ceetrato
de fornecimento do material proposto, objeto do presente
edital, deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e
aceitação do artigo, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

24. Si o artigo constante dopresente edital, não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda, por estarem em desacôrdo com o material oferecido,
a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou ande en-
contrar e pelos preços que conseguir, o material necessario
a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respe-
ctivo, por conta do fornecedor.

25. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

26. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os - dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as ekrcunstanc;las
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27. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital, será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 29 cle abril de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dós interes-
sados que deverão para isso, aptesentat documentos de ha-,
bilitação.

Série 903.105

• At• tigo — Unidade — Quantidade

1. Aparelho telefonico de parede Ericsson A. B. 220
ou Stromberg n. 896 11, um 	 	 25

2. Aparelho telefonico Ericsson A. B. 230 ou
Stromberg 1.177/1.180 R, um 	

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante) .

— Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especifi,cações
existentes • no Departamento dos Correios e Telegrafos, em
relação ao material a ser fornecido.

2° — Ós.p reços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço cif e outra em moeda nacional corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias . e despesas de transporte até o local de
entrega.	 .

3" — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega dos artigos
constantes do presente edital, constituindo esse prazo ele-
mento de julgamento para a escolha do fornecedor.

4° — O material acima destina-se ao Almoxarifado do
Departamento dos Correios e Telegrafos, á rua Visconde 13
Itaborai.

5° — As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6° — Os proponentes deverão fornecer detalhes com-
pletos sôbre o material proposto e bem assim sôbre outros
fornecimentos já efetuados do mesmo material, com resul-
tados satisfatorios.

7° — O material acima deverá ser de 1° qualidade, res-
pondendo a todas as exigencias adotadas pela repartição requi-
sitante em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo a todas
as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o cum-
primento dessas condições, elementos indispensaveis para a
sua aceitação.

8° — A Comissão reserva-se o direito de submeter a
rigoroso exame o material oferecido, afim de avaliar a sua
eficiencia e qualidade, independentemente das exigencias
estipuladas nesse sentido pêlo Departamento dos Correios e
Telegrafos.	 •

g.	 Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,
procedencia, qualidade, eficiencia e durabilidade dos artig
oferecidos.

10 — Para melhor julgamento das propostas apresen-
tadas, a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alter-
nativas apresentadas pelos proponentes no sentido de substi-
tuir o material pedidb por outro similar, desde que as
clausulas de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito
do mesmo, sejam' expressos e completos por parte dos propo-
nentes.

11 — Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.

12 — O pagamento da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega e . recepção da mercadoria
pela repartição requisitante.

13 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de 10% (dez por cento) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

14 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante dèste edital, não assi-

narem o contrato dentro ui.) prazo dele. ,uado pela Comissã,
e de acôrdo com as clausulas concluas no mesmo edital.
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos d(
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da C. C.

15 — As garantias exigidas -para assinatura do contra
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital.
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação dos artigos propostos, dentro' do prazo narcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

16 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás especificações e normas
da repartição requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo
com os materiais propostos, a C. C. C. reserva-se o direito
de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material necessario a suprir a falta do forne-
cimento, sendo o pagamento respectivo por conta do forne-
cedor.

17 — Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza, das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido,
quer quanto ao exato cumprimento das clausulas do
presente editalacielas qual, deverão os proponentes se obrigar
irrestritamente.

18 — A •Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas:

19 — A Comissão reserva-se o direito de anular ou
reduzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente suhmeter-se
rigorosamente 'a todas .as, . condições da presente coleta
preços.	 .	 .

21 — Os proponentes deverão descrever tanto quant..•
possivel o acondicionamento empregado para o forneelmento
do material acima, e o número de volumes, o peso e volume
de cada um, o peso e v^ 1 " ,-no total, para efeito de calculos
de direitos aduaneiros, So caso de importação.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado

 avisa, 
vezes, e aconselha a sua leitura

em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a . possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 6 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedeoer aos seguintes requisitos:

1° — :Os preços e. condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pêlo repre-
sentante da firma ofertante.

— Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma- n.. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,
diretor.

Com~ Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

11 COrniSSÃO Central de Compras' do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é , para pagamento a visa e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em quevigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.



9. Idem, de 3", um ......	 ......	 .....
10. Idem, de 4", um .....

Cal. 8:
`,.5. Parafuso da tampa do cilindro (tropical), de	 •

um 	 	 30-
12. Idem, 03 1 1/2", um .................... .00000•0	 20
13. hif-m, da 2" um 	 	 20
15. Idem, (1 3", um ..........	 10
55• Idem, (is' 1 " , um........... 	 10

16. Einhold •	 eixo de 3/8", um 	 	 20
17. Etuieu . 	 eixo de 5/8", um 	 	 20
58. Fmho l o cem eixo de 5/8" (tropical), um 	 	 15
19. Embolo ruiu eixo de 3/4", um 	 	 15
20 ..Embolo com eixo de 1", um 	 	 10
21. Embolo com eixo de 1 1/2", um 	 	 3
22. Embolo com eixo de 2", um 	
23. Embolo com eixo de 3", um 	 	 6
25. Embolo com eixo de 4", um 	 	 .6

Cal. 11:
25. Interinediario completo de 3/8", um 	
20. Idem fechado com depósito de oleo de 3/8",

um
27. Idem, idem, idem, idem, de 5/8", umn 	

Cat. 11:
28. Internediario fechado com depósito de oleo, de

3/1", um
29. Idem, idem, idem, idem, de 1", um 	
30. Idem, idem, idem, idem, de 1 1/2", um 	
31. Idem, idem, idem, idem, de 2", um 	
32. Idem, idem, idem, idem, de 3", um 	
33. Idem, idem, idem, idem, de 4", um 	

Cat. 12:
34. Eixo intermediario com borboleta e roda de

empul.3ão (tropical), de 5/8", um 	
35. [dom, idem, idem, de 3/4", um 	
36. Tdcm, idem, idem, de 1 1/2", um 	
37. Idem, idem, idem, de 2", um 	
38. Idem, idem, idem, de 3", um 	
39. Idem, idem, idem, de 4", um............. .....

Cat. 13:
40. Parafuso intermediario de 1 1/2", um 	
41. Idem, idem de 2", um 	
42. Idem, idem de 3", um 	
43. Idem, idem de 4", um 	

Cat. 14:
44. Engrenagem de mudança de eixo superior, de

5/8", uma
45. Idem, idem, idem, idem de 1 1/2", uma ......
46. Idem, idem, idein, idem de 2', urna 	
47. Idem, idem, idem, idem de 3", urna 	
48. Idem, idem, idem, idem de 4", uma 	

Cat. 15:
49. Perca de caixa de gacheta do intermediario, de

5/8", uma 	
50. Idem, idem, idem, idem de 1 1/2", urna 	
51. T uteai, idem, idem, idem de 2", uma.... . .....
52. dem, idem, idem, idem de 3", 	 ... 	
rõ3.. :Wi.ern, idem, idem, idem de 4",

59. Idem, idem de 2", uma ... .
60. Idem, idem de 3", uma ...... ..................,
61. Idem, idem de 4", uma ..... 0,0000000000000.0,0,0,

Cat. 18:
62. Arruela do interrnedio de 1/2", uma..........,
63. Idem, idem de 2", urna .............
04. Idem, idem de 3", urna 	
65. Idem, idem de 4", urna 	

Cat. 19:
66: Registro completo (estilo comum), de 5 1/2",

5	 um 	
5	 67. Idem, idem de 2", um.. .......... 	
5	 08. Idem, idem de 3", um 	
5	 69. Idem, idem de 4", um ............... 	
5	 Cat. 20:

70. Engrenagem de registro de 1 1/2",
20	 71. Idem, idem de 2", uma 	
30	 72. Idem, idem de 3", uma 	
20	 73. Idem, idem de 4", uma 	
20	 Cat. 21:
20	 74. Eixo e parafuso sem fim do registro, de 4 4/2",

um 	
75. Idem, idem, idem de 2", um ....... ...........
76. Idem, idem, idem de 3",
77. Idem,' idem, idem de 4", um .......

Cal. 	 .
78. Face do registro: leitura á vista, de 3/8" e

1/2", uma
79. Idem, idem, idem, idem de 1 1/2", uma 	
80. Idem, idem, idem de 2", uma ....... ..,., 	 ,
81. Idem, idem, idem, idem de 3", uma 	
82. Idem, idem, idem, idem de 4", uma

Cat. 28:
83. Tampa do registro (tropical) de 5/8",
84. Idem, idem, de 1 172", urna 	
85. Idem, idem, de 2", uma .........
86. Idem, idem, de 3", uma 	
87. Idem, idem, de 4", uma ............ ,.,.—..—

Cat. 29:
88. Parafuzo da tampa, de 1 1/2",
89. Idem, idem de 2", um
00. Idem, idem de 3", um ............ ...,.,.......
91. Idem, idem de 4", um 	 .	 .......

Cat. 32:
5	 02. Rolo CIG embolo (cilindro), de 3/8" e 1/2", um..
3	 03. Rolo do embolo, de 5/8", um 	
2	 94. Rolo do embolo (tropical), de 5/8", um 	
2	 95. Rolo do embolo (cilindro), de 3/4", um 	
5	 96. Rolo do embolo (cilindro), de 1 1/2", um 	
6	 97. Rolo do embolo (cilindro), de 2", um 	

98. Rolo do embolo (cilindro), de 3", um ......
99. Rolo do embolo (cilindro), de 4", um 	

5

5
5

0000

COLÉTA DE PREÇOS

Séries 234.154/55 e 234.171/77

Artigo — Unidade — Quantidade

Peças sobresalentes para o hidrometro "Em-
pire":

Cat. 3:
. Guarnição de aros de 1",

2. Idem, de 1 1/2", uma ........... ......0000.0000
3. Idem, de 2", uma ...... .............. .....
4. Idem, dc 3", uma ...............
5 • Idem, de 4", uma .............................

Cat. 4:
6. Parafusos com porca de 5/8", um...... ........
7• Idem, de 1 172", um .....................0
8. Idem, de 2",	 ...........................

Cat. 34:
1G0. Crivo (tropical), de 5/8", um....

Cat. 41:
101. Vidro de 1 1/2", um ......
162. Idem de 2", um 	
103. Idem de 3", um .............	 ......

	

15	 104. Idem de 4", um ..............

	

15	 Cat. 42:
15 105. Ponte (tropical), de 5/8",

	

15	 106. Idem de 1 1/2", unia ...............
107. Idem de 2", unia ..........
108. Tdern de 3". urna ......... 	 ......
109. ldem, de 4", uma 	 	 ...

Cat. 245:
169A. Aro para fixar o vidro, de 3/8" e 1/2", um....

Peças sobresalentes para hidrometro"Aster":
110. Sobreposta completa, de 10 a 40 m/m, uma...,
111. Idem, idem de 60 a 80 m/m, uma 	

¡o 112. Idem, idem de 100 a 150 m/rn, unia 	

	

5	 Cat. 339:
5 113. Engrenagem da sobreposta, de 10 a .10 m/m,

	

5	 uma
5 114. Idem, idem de ..100. 150 m/m, uma,

5
5
3
3
3
5

CO O

20
5
5
5
5

Sabe.0
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Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série- r, data dêste número do Dinrio Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

E/CjS detallies sobre as especificações aqui forneci-
K:L ?,xatas das enviadas pelas repartiaões requisitantes,
dzvr 5-4::n er interessados dirigir-:ie ao Departamento Central
desta Cor:cissão.

Pela Comissão Centrai de Compras. — A. de Faria Filho.

Cat. 16:
54. Guarnição da caixa de estopas do intermedio,

de 1 1/2", uma 	
55. Idem, idem, idem, idem de 2", uma 	 C000.

56. Idem, idem, idem, idem de 3", uma.............
57. Idem, idem, idem, idem de 4",

Cat. 17:
58. Porca fixa de 1 1/2",

10
10
10
10

5
5
5
5

5
5
5
5

3
3
3
4

5
5
5
5

5
5
5
5

30
5
5
5
5

10
5
5
3
3

10
10
10

20
20

10
10
10
50
10

40

1 0
1 0
10
10

10
5

íri

20

10

5

25
10
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Cat 340:
115. Cone da engrenagem de 10 a 40 m/m, um.., 	
116. Idem, idem de 60 a 80 mim, um 	
117. Idem, idem de 100 a 150 mim,

Cat. 335:
118. Pivot do eixo de 10 a 40 m/m,
119. Idem, idem de 60 a 80 m/m,
120. Idem, idem de 100 a 150 m/m, 	 .. . 	

Cat. 336:
121. Cruzeta do eixo de 10 a 40 m/m,
122. Idem, idem de 60 a 80 m/m, uma 	
123. Idem, idem de 100 a 150 m/m, uma 	

, Cat. 338:
124. Arruela de niquel de 10 a 40 m/m, uma 	
125. Idem, idem de GO a 80 m/m, uma 	 I
126. Idem, idem de 100 a 150 m/m, uma 	

Cat. 333:
127. Arruela do corpo da relojoaria de 10 a 40 m/m,

unia 	
128. Idem, idem de 60 a 80 mim, uma 	  • •
129. Idem, idem d g 100 a 150 m/m, uma 	

Cat. 333 bis:
130. Arruela do corpo da relojoaria, de 10 a 40 mim,

unia 	 ....	 • • • •
131. Idem, idem de 60 a 80 m/m, uma 	
132. Idem. idem de 100 a 150 mim, uma .......

Cat. 334:
133. Arruela grande da porca da vedação, de 10 a

40 m/m, uma 	
134. Idem, idem de 60 a 80 in/m, uma 	
135. Idem, idem de 100 a 150 mim, uma. 	

Cat. 341:
136. Junta da solyreposta de 60 a 80 m/m, uma 	
137. Idem, idem de 100 a 150 mim, uma 	

Cat. 303:
138. Junta para vidro, de 60 a 80 m/m, uma ......
139. Idem, idem de 100 a 150 mim, uma 	

Cat. 302:
140. Vidro para mostrador de 10 a 40 m/m, um 	
141. Idem, idem de GO a 80 mim, um 	
142. Idem, idem de 100 a 150 mim, uni 	

Cat. 330:
143. Junta do platon inferior de 10 a 40 rn/m, uma

Cat. 304:
144. Parafuzo para fixar a caixa do regulador de

10 a 40 m/m, um 	
1'.5. Idem, idem de 60 a 80 m/m, uni 	
146. Idem, idem de 100 a 150 m/m, um 	

Cat. 351:
/47. Filtro interno de 10 mim, um 	
148. Idem, idem de 15 m/m, um 	
149. Idem, idem de 20 m/m, um 	
/50. Idem, idem de 25 mim, um 	
151. Idem, :dem de 30 m/in, um 	
152. Idem, idem de 40 mim, uni 	
153. Idem, idem de 60 mim, um 	
154. Idem, idem de 80 mim, um 	

Cat. 348:
155. Pistão de' estabilidade de 10 mim, um.... ....
156. Idem, idem de 15 miro, um 	
157. Idem, idem de 20 m/m, um.	 .
158. Icleni, idem de 25 mim, um ......
159. Idem, idem de 30 mim, um 	
130. Idem, idem de 40 m/rn, uni 	
161. Idem, idem de 60 m/m, um 	

Cat. 349: #
162. Haste do pistão de 15 mim, urna 	
163. Tdem, idem de 20 m/m, uma 	
134. fdem, idem de 25 m/m, uma 	
135. Hem, idem de 30 m/m, uma 	
136. Idem. idem de 40 mim, urna 	
167. Idem, idem de GO m/m, urna 	
168: Iclern, idem de 80 m/m, uma 	

Cat. 352:
169. Itelogio transmissor do movimento completo

(trem), de 10 mim, um 	
170. Idem, idem de 15 mim, um 	
171. [riem, idem de 20 m/m, um 	
172. Idem, idem de 30 m/m, um 	
173. Idem, idem de 40 mim, um 	
174. Idem, idem de 60 mim, um.	 .
175. Idem, idem de 80 mini, um 	  •	 .. .•••
176. Idem, idem de 100 mim,
177. Idem, idem..de 150 mim,

Cat. 345:
30 178. Feixes de separação de 10 mim, um 	
10 179. Idem, idem de 15 m/m, um 	
5 180. Idem, idem de 20 m/m, um 	

	

181. Idem, idem de 30 m/m, um 	
20 182. Idem, idem de 40 m/m, um 	

	

10 183. Idem, idem de 60 m/m, um 	
5 184. Idem, idem de 80 m/m, um 	

185. Idem, idem de 100 m/m, um
186. Idem; idem de 150 mim, um

Cat. 347:
187. Cilindro de ebonite de pressão de haste, de

188.
189.
190.
191.

100 192.
50 193
30 194.

100
50
30

200
100

50

30
20

20

50
50
30

10

2

2

	

5 225. idem, idem de 20 m/m, um 	
226. Idem, idem de 30 m/m, um 	
227. Idem, idem de 40 m/m, um 	

	

223. Idem, idem de 60 m/m, um 	

223. 'Parafuso para caixa dos hidrometros (furado),

	

2 9 4. Idem, idem de 15 m/m, um 	
de 10 mim, um 	

Cat. 328:

	

229. Idem, idem de 80 m/m, um 	
Cat. 329:

230 Junta do corpo de 10 rn/m, uma

	

931. Idem. idem de 15 m/m, uma 	
232. Idem, idem de 20 mim, uma 	
233. [dam, iriam de 30 mim, urna 	

	

9 34 Idem, idem de 40 m/m, uma 	
235. Idem, idem de 60 m/m, uma 	
236. Idem, idem de 80 m/rn, uma 	

100 237. Iden-1, idem de 100 m/m, uma 	
100	 Cat. 311:
50 238. Engrenagem do comando do relogio, de 10 m/rn,
10	 urna 	
10 239. Idem, idem de 15 m/m, uma 	

	

6 210. Idem, idem de 20 mim, uma 	

	

3 211. Idem, idem de 30 m/m, urna 	 . 	

	

2 242. Idem, idem de 40 mim, uma 	 ...
1 243. Idem, idem de-60 m/m,

20
10

5

20
5
3

m/m, um 	
Idem, idem de
Idem, idem de
Idem, idem de
Idem, idem de
Idem, idem de
Idem, idem de
Idem, idem, de

10

70
70
40

2
15

5
..

• •

20
20
10

5
5
2
2
1
1

50
50
30
20
10

5
5

100
100

50
30
20

2
2
2

20
20
20
20
6

50
15 mini, um 	 	 50
20 mim, um 	 	 20
30 m/m, um 	 	 \ 30
40 m/m, um 	 	 30
60 m/m, um 	
80 m/m, um 	 	 3
100 mim, um 	 	 2

Cat. 378:
195. Conexões de 10 m/m, um 	 	 60
196. Idem, de 15 m/m, um 	 	 60
197. Idem, de 20 m/m, um 	 	 30

Cat. 379:
198. Porcas de metal das virolas	 de 10 mim, uma.. 	 60
199. Idem, idem de 15 m/m, uma 	 	 60
200. Idem, idem de 20 m/m, uma 	 	 30

Cat. 342:
201. Cilindros de niquel, de 10 m/m, um
202. Idem, idem de 15 m/m, um 	 ••	 5
203. Idem, idem de 20 mim, um 	 	 2
204. Idem, idem de 25 mim, um 	 .	 1.

	

30 205. Idem, idem de 30 mim, um 	  2
Cat. 343: 

	

206. Taboleiro da parte superior 	 de 10 m/m, um 	 10

	

100 207. Idem, idem de 45 m/m, um 	 	 10'

	

30 208. Idem, idem de 20 mim, um 	 	 5

	

20 209. Idem, idem de 25 m/m, um 	 	 1
210. Idem, idem de 30 mim, um 	 	 2

Cat. 344:
211. Taboleiro da parte inferior,	 de 10 m/m, um 	 	 10
212. Idem, idem de 15 m/m, um 	 	 10

	

100 213. Idem, idem de 20 m/m, um 	 	 5

	

5o 214. Idem, idem de 25 mim, um 	 	 1

	

30 215 Idem, idem de 30 m/m, um 	 	 .,,)
Cat. 327:

100 216. Parafuso para caixa dos hidrometros, de
80	 • 10 rn/m, um 	 	 200

	

50 217 Idem, idem de 15 mim, uni 	 	 200

	

2 218 Idem, idem de 20 m/m, um 	 	 100

	

10 219 Idem, idem de 30 m/m, um 	 	 100

	

2 220 Idem, idem de 40 mim, um 	 	 100

	

1 221 Idem, idem de 60 mim, um 	 	 50

	

1 222 Idem, idem de 80 m/m, um 	 	 50
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Cat.	 312:
244. Bucha para engrenagem de 10 mim, uma 	 30
245. Idem, idem de 15 m/m, uma 	 30
246. Idem, idem de 20 m/m, uma 	  30
247. Idem, idem de 30 m/m, uma 	 25
248. Idem, idem de 40 m/m, uma 	 10
249. Idem, idem de 60 mim, uma 	 10
250. Idem, idem de 80 mim, uma 	  5
251. Idem, idem de 100 m/m, uma 	 3
252. Idem, idem de 150 mim, uma 	 2

Cat. 308:
253. Relojoaria completa, de 10 m/m, uma 	 20
254. Idem, idem de 15 mim, uma 	
255. Idem, idem de 20 mim, uma 	 	  10
256. Idem, idem de 30 m/m, uma 	 5
257. Idem, idem de 40 m/m, uma 	 5
258. Idem, idem de 60 m/m, uma 	 3
259. Idem, idem de 80 mim,. uma 	 1
260. Idem, idem de 100 m/m, uma 	 1
261. Idem, idem de 150 m/m, uma 	 1

Cat. 350:
262. Porca de haste do pistão, de 10 mim, uma 	 70
263. Idem, idem de 15 m/m, uma 	 70
261. Idem, idem de 20 m/m, uma 	 50
265. Idem, idem de 25 mim, uma 	 5
266. Idem, idem de 30 m/m. uma 	   15
267. Idem,• icler 	 de 40 mim, uma 	 10
268. Idem, idein de 60 m/m, uma 	   10
269. Idem, idem de 80 m/m, uma 	 10
270. Idem, idem de 100 mim, urna,. 	 10
271. Idem, idem de 150 mim, uma 	 10

Cat.	 346:
272. Guia Central de 10 mim, uma 	 40
273. Idem, idem de 15 mim, uma 	 40
274. Idem, idem de 20 m/m, uma 	
275. Idem, idem de 30 mim. uma 	 20
276. Idem, idem de 40 mim, uma 	 15
277. Idem, idem de 60 m/m, uma 	 10
278. Idem, idem de 80 m/m, uma 	  10
279. Ide"	 ?Nu de 100 m/m, uma 	 5
280. Idem, idem de 150 mim, uma 	 2

Cat. 309:
281. Mostrador esmaltado de 10 m/m, um 	 100
282. Idem, idem de 15 mim, um 	 100
283. Idem, idem d o 20 m/m, um 	  50
284. Idem, idem de 25 mim, um 	 5
285. Mem, Idem d	 30 m/m, um 	 90
28n. Idem. idem de 40 mim, um 	 20

. Tclern. idem de 60 m/m	 um 	 15
2s8. Idem. idem de 80 m/rn	 um 	 10
289. Idem. idem de 100 mim, um 	 5
290. Idc ,•)	 idem de 150 m/m, um 	 5

(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas
pela repartição requisitante.)

1.0 Os preços serão dados pela unidade e em duas parce-
las quando se trotar de materiais de importação: unia em
moeda corrente no país de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão especificar nas suas propos-
tas. além dos preços unitarios para cada um dos itens da sé-
rie acima, acrescentar aqueles, preces globais para os grupos
de materiais da mesma natureza, reservando-se a Comissão o
direito' de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

3.0 Os proponentes deverão decl: , rar o menor prazo era
que se comprometem a iniciar e a concluir o fornecimento
dos materiais acima, constitunido esses prazos elementos de
julgamento para a escolha do fornecedor.

4.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os arti-
gos devidamente ntImerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5.° Os artigos constantes deste pedido, deverão ser entre-
gues na Intendencia da I. A. E., á rua Paulo de Frontin
kt. 98.

6.° Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento.

7.° Os proponentes deverão declarar o peso por unidade
de cada um dos artigos da serie acima.

8.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas
que o material ofer.eeldo se adapta rigorosamente ao material

existente na Inspetoria de Aguas e Esgotos, respondendo os
proponentes pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição.

9.° Os proponentes deverão declarar nas suas propostas,
a marca e procedencia dos artigos propostos e bern assim so-
bre outros forneei-mentos já efetuados do mesmo material com
resultados satisfatorios.

. 10. Para melhor -julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará- quaisquer sugestões ou alternativas
apreesentadas -pelos proponentes no sentido de substituir os ar-
tigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas de
responsabilidade- e- os esclarecimentos a respeito dos mesmos,
sejam expressos e completos por Parte dos proponentes.

11. A G. -C: G. terá em qualquer ocasião, direito liquido
a, em qualquer local, examinar ou verificar as condições da
mercadoria encomendada.

12. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de trinta -dias da entrega e recepção da mercadoria,
pela Repartição requisitante.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redu-
ção sobre o preço-mais baixo.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 -To (dez por cento) do valor da encomenda, con-

,sistente em din-heiro ou em titulos federais ao portador.
15. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-

dicado o fornecimento constante deste edital, não assinaram e
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. As garantias exigidas para assinatura do eontráto de
fornecimento .dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última.partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

17. Si os materais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
geitados por não satisfazerem ás exigencias da Repartição rel.
quisitante, ou • ainda por estarem em desacôrdo com os ma-
teriais propostos, ou simplesmente inadequados aos fins a que
se destinam, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material ne-
cessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

18. Cons!itúem elementos de julgamento das propostas,
os prazos . estiputados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade' do prodúto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão *os proponentes se obrigar irrestritamente.

19. A Comissão se 'reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.	 - .....	 .	 .

20. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as. circunstancias.

21. Não. serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes. não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente á todas as. condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será' publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveiS 'incorreções de imprensa.

As propostas .para esta série, deverão ser entregues no dia
2 de maio .de .1932,. das 12 ás 14 horas, na sede desta Comis-
são á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás
15 horas na presença .dos interessados, que deverão para isso,
apresentar.docurnentos de habilitação.

Série 903.081/86
Artigo - Unidade - Quantidade

1. Ampér. metre ter' inicO, Marconi, de 0-15 ampéres,
uni .	 . 	 	 1

2. Condensadores, ISILarconi, tipo 50, de 0028 mf.
2.000 .volts Il. F.., um 	 	 6

3. Condensadores Marconi, tipo 40, de 001 mf. 6.000
volts	 C„ .urn. 	 	 3

' I
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3

5

3

6

6

4

4

4

6

3

3

12

12

Condensadores Marconi, tipo 50, de 001 mf. 5.000
volts D. C., um 	

5. Condensadores, Marconi, tipo 41, de 004 mf. 6.000
volts, D. C., um 	

6. Rolais para estação Marconi, tipo U, 3 KW., jogo,
um. . .

7.. Re'ceptor radiotelegrafico, Marconi, tipo 352, um.
8. Switch of before altering adjustement Marconi,

tipo U, 3 KW, jogo, um 	
9. Transformador Marconi, ideal 2,7 x 1, um . . 	

10. Ampermetro lerinico,-Weston,,rnodelo 301 de 0-2
amperes, um

11. Arnpermetro termico, Weston, modelo 301 de 0-3
ampères, um

12. Ampermetro, Weston, modelo 301, de 0-1 amperes,
UM

13. Miliampermetro, Weston, modelo 301, de 0-100,
MA, um . 	

14. Miliampermetro, Weston, modelo 301, de 0-200
MA, um 	

15. Miliampermetro, Weston, modelo 301, de 0-300
MA, um 	

16. Miliampermetro, Weston, Modelo 301, de 0-500
MA, um

17. Miliampermetro, Weston, modelo 301, de 0-800
MA, um 	

18. Miliamperrnetro, Weston, modelo 301, de 0-50
MA, um

i). Voltmetro AC, Weston, modelo 301, de 0-15 volts,
um

20. Voltmetro AC, Weston, modelo 301, de 0-25 volts,
um

21. Voltmetro AC, Weston, modelo 301, de 0-250 volts,
um .

22. Voltmetro AC, "Weston, modelo 301, de 0-150 volts,

23. Voltmetro DC,	 estou, modelo 301, de 0-15 volts,
um

24. Voltmetro DC, Weston, modelo 301, de 0-25 volts,

25. Voltmetro DC, Weston, modelo 301, do 0-250 volts,
um

26. Voltmetro DC, Weston, modelo 301, de 0-3.000
volts, um

27. Condensadores fixos, Dubilier, de 01 mf. para re-
ceptor, um

28. Condensadores fixos, Dubilier, de 001 mf. para re-
ceptor, um

29. Condensadores fixos, Dubilier, de 0005-mf. para re-
ceptor, um

30. Condensadores fixos, Dubilier, de 001 mf., 2.500
volts, um 	

31. Condensadores fixos, Dubilier, de 002 mf., 5.000
volts, um 	

32.. Condensadores-fixos, Dubilier, de 0001 mf., um 	
33. Condensadores fixos, Dubilier, de 00015, um 	
34. Condensadores fixos, Dubilier, de 00025, um 	
35. Condensadores fixos, Tobe, de 1 mf., 400 volts.AC,

600 volts DC, um 	
36. Condensadores fixos, Tobe, de 2 mf., 400 volts AC,

600 volts DC, um 	
37. Condensadores fixos, Tobe, de 1 mf., 2.000 volts

DC, um
38. Condensadores fixos, Tobe, de 4 mf., 2.000 volts

DC, um 	
39. Condensadores fixos, Tobe, de 2 mf., 4.000 volts

DC, um
40. Condensadores fixos, Tobe, de 4 ml'., 400 voV,s DC,

um
lit. Condensadores variaveis, Midget, de 5 placas, um 	
42. Condensadores variaveis, Cardwal, 23 placas, es-

paçamento duplo, um 	
43. Condensadores variaveis, Cardwel, de 0005 mf. es -

paçamento duplo, um 	

	

41. Condensadores variaveis, Cardwel, de 0005 mf 	 ,
espaçamento triplo, um 	

45. Condensadores variaveis, Cardwel, de 00025 inf 	 ,
espaçamento simples, um 	

46. Condensadores variaveis, Cardwel, de 00035 mf 	 ,
espaçamento triplo, .um 	

47. Condensadores variaveis, Cardwel, de 00035 mf 	 ,
espaçamento duplo, um 	

48. Condensadores variaveis, Cardwel, de 11 placas,
para recepção, um 	

49. Condensadores variaveis, Cardwel de 7 placas,
oara recepção, um 	

50, Condensadores Telefunken, tipo C D B., n. 508,
1.500 volts, um 	

51., Conversores de corrente-continua, Esco, de 12/500
volts, um

52. Dial com vernier (Karas), um 	
53. Dial simples, de 4", KK de bakelite,
54. Amperite, para 1/4 oe ampères, um 	
55. Ampermetro DC, 0-10 ampères, com base de 150

milimetros de diametro, um 	
56. Voltmetro para corrente continua, 0-150 volts, com

base de 150 m/m dr, diametro, um 	
57. Potencionametro, Telefunken, Kaby, 50.000 ohms 	 ,

um
58. Potenciometro de 400 ohms, um 	
59. Cristais de quartzo, RCA, de frequencia de 2678,5

KC/S, um
60. Cristais de quartzo, RCA, de frequencia de 3.000

M/S, um
61. Cristais de quartzo, RCA, de frequencia de 4.000

M/S, um
62.Fones Telefunken de 4.000 ohms, paç 	
63. Fones Isriesson de 120 ohms, par 	
04. Paineis de ebonite de 7" x 18", um.
65. Radiostat Bradley pana 6 ampères, um 	

4 66. Receptor para ondas curtas, Telefunken, T 32, um
67. Ondametro G R de precisão para onda de 5 a 100

6	 metros com galvanometro, um 	
68. Retificadores Tungar, G E. 110 volts 2 1/2 am-

pères, um
69. Retificadores Tungar; G E 110 volts 6 ampéres, sem

medidores, um
70. Transformadores, Telefunken, de baixa frequencia,

um
71. Transformadores, Thordarson, push-pull, jogo 	
72. Transformadores, General Radio, de baixa fre-

quencia 3 1/2 x 1, um 	
73. Transformadores General Radio, de baixa fre-

quencia 6 x 1, um 	
74. Transformadores RCA, 3 x 1, um 	
75. Transformadores RCA, 6 x 1,
76 Transformadores Phillpps, 4.003, um 	
77. Grupo motor-gerador a gazolina, (Deutz) Neo Si-

nus, tipo MA 614, 10 H P, 115 volts, 1.000 ro-
tações, 6 KW 32 ampéres, uni 	

78. Grupo motor-gerador a gazolina, N ye ilelios, tipo
MA 611, 6 H P, 115 volts, 1.4o0 votações, 3
KW, 26 ampéres, um

79. Grupo motor-gerador, Esco, 220 volts correnk, tri-
fasica, 50 ciclos 2.000 volts DC, de 1 KW, um.

80. Grupo motor-gerador, Esco, 110 volts, monofasica,
12	 50 ciclos, 500 volts, DC, um 	

Nota - O fornecimento deve obedecer rigorosamente10
pedido.

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.) 	 -

1.0 Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente no país de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar os prazos paca o ini-
cio e fim do fornecimento dos artigos constantes deste pedido,
constituindo esses prazos elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

3.° Os proponentes deverão especificar nas suas propostas,
além dos preços unitarios para cada um dos itens da série
acima, acrescentar áqueles, preços globais para os grupos do
materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão Q di-
reito de escolher a alternativa, que mais lhe convenha.

4•0 O material acima, destina-se ao Almoxarifado do De-
partamento dos Correios e Telegrafos á rua Visconde de Ita-
boraí.

5.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ayti-
gos devidamente, númerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

6.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
marca, tipo, procedencia, qualidade, durabilidade e eficienciar
dos materiais oferecidos, ficando responsaveis pelo exáto
cumprimento dessas especificações, em relação 4 série ein
apreço.

7. 0 Os artigos propostos deverão ser de 1.,ftquiklidac19,. res-
pondendo a todas as exigencias adotadas pela . repastitao.
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quiãttAmte, em referencia a esses artigos, e satisfazendo a to-
das as parvas a que venha a ser submetido, tornado-se o cum-
primento dessas condições elemento indispensavel para a sua
aceitação.

8.° Corstituem elementos de julgamento para a escolha do
fornecedor os prazos de entrega do material acima, a decla-
ração provada por parte dos proponentes de já terem efetuado,
a contento, outros fornecimentos identicos ao que faz menção
a s.-,rie supra e. bem assim, serem os unicos e exclusivos repre-.

mantes dos artigos que oferecem.
9•° Á Comissão se reserva o direito de submeter a rigo-

oso eft.anie o material proposto, afim de avaliar a sua ell-
en .. .teia e qualidade, independentemente das exigencias esti-
pu : a.!as Nesse sentido, pelo Departamento dos Correios e Te-
leg aros.

i0. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
,,i-esentadas pelos proponentes no sentido de substituir os

i r: igOS pedidos por outros similares, desde que as clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11. Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento do material a ser fornecido.

12. Os proponentes se responsabilizarão por todo e qual-
quer acidente a que estiverem sujeitos os artigos propostos,
até o momento do seu recebimento no local a que se desti-
narem.

13. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo infe-
rior a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma "redu-
ção sobre o preço mais baixo.

14. Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne especific,açõs, condições,
caracteristicas do material, e acima estipuladas.

15. O fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos, deverão prestar uma caução de dez
por cento (10 To) do valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou em titulos federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais forem ad-
judicados os fornecimentos constantes deste edital, não assina-
iem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genero, ao Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
tornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
. erão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da anima partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
l'PM entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
geitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante ou ainda por estarem em desacôrdo com os mate-
riais propostos, ou simplesmente inadequados aos fins a que
se destinam, a C. C. C. terá o direito de adqu'rir -na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o Paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

19. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de trinta (30) dias da entrega e recepção da mercado-
ria, pela repartição requisitante.

O. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

21. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

22. Não serão levados em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções •de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no dia
9 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Comissão.
á rua Visconde de inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás lí
horas e 30 minutos, na presença dos interessados, que deverão,
para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 903.110111

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Aparelhos telefonistas Stromberg, um 	
2. Aparelhos telefonicos Stromberg 986, 1.156.

um. • 	 	 25
3. Aparelhos, telefonicos Stromberg 1.155, um 	 	 25
4. Aparelhos telefonicos Stromberg 1.177. 1.156 	

um. 	 	 15
5. Campainhas de extensão Ericsson, uma 	 	 10
6. Compainhas Eclipse de 3", unia 	 	 10
7. Comutadores de ebonite de 2 direções, um 	 	 30
8. Comutadores Ericsson A. F. 210 para 2 linhas 	

um. 	 	 6
9. Comutadores Ericsson 210 para 2 linhas c/dropps

e campainha, um. 	 	 5
10. Condensadores Stromberg 1 mf. 21. um 	 	 100
11. Sondensadores Stromberg 2 mf. 22. um 	 	 200
12. Fones para aparelhos Western, um 	 	 30
13. Aparelhos telefonicos Ericsson C. O. 1.140.

um. 	 	 20
(As especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante).
1° — Os proponentes deverão declarar expressamente em

suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
existentes no Departamento dos Correios e Telegrafos. em
relação ao material a ser fornecido.

2° — Os preços serão dados pela unidade e em duas
parcelas quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional
correspondente ao valor provavel dos direitos. aduaneiros,
demais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o
local de entrega.

3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega dos artigos
constantes do presente edital, constituindo êsse prazo elemento
de julgamento para a escolha do fornecedor.

4° — O material acima, destina-se ao Almoxarifado do
Departamento dos Correios e Tel grafos. á rua Visconde de
'laborai.

5° — As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obdecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6° — Os proponentes deverão fornecer detalhes completos
sare o material proposto e bem assim sôbre outros forneci-
mentos já efetuados cio mesmo material, com resultados
satisfatorios.

— O material acima, deverá ser de 1° qualidade, res-
pondendo á todas as exigencias aduladas pela repartição
requisitante em referencia ao mesmo artigo e satisfazendo á
todas as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o
cumprimento dessas condições, elementos indispensaveis para
a sua aceitação.

8° — A Comissão reserva-se o direito de submeter a
rigoroso exame o material oferecido, afim de avaliar a sua
eficiencia e qualidade, independentemente das exigeadas es'-
puladas nesse sentido pêlo Departamento dos Correios e Tele-
graf os.

9' — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,
procedencia, qualidade, eficiencia e durabilidade dos artigos
oferecidos.

10 — Para melhor julgamento das propostas apresentadas.
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as elansula,
de responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11 — Os proponentes deverão tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento rjue será empregado para o forne-
cimento do material, e o número de volumes, o peso e
volume de cada um, o peso e volume total. para efeito de
ealculos de direitos aduaneiros. no caso de importação.

12 — Estão sujeitas á alidak:5 o sumaria. as propostas
cujo' compromisso para aceita..ão, PI'SP sobre prazo inferior
a 15 dias e as QUI' consignarem simplesmente uma redução
sôbre o preço mais baixo.
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13 — O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria
pela repartição requisitante.

14 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão prestar
urna caução de 10% (dez por cento) do valor da encomen.ia,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

15 — Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dèste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado nela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

16 — As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital.
deverão vigorar plena e integralmente até á 'entrega e acei-
tação dos artigos propostos, dentro do prazo mareado e
completando o montante total do fornecimento.

17 — Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás especificações e normas
da repartição requisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo
com os materiais propostos. a C. C. C. reserva-se o direito
de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que
conseguir, o material necessario a suprir a falta do forneci-
mento, sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

18 — Constituem elementos de julgamento das propostas.
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão
e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

19 — A Comissão reserva-se o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

20 — A Comissão reserva-se o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancia.

21 — Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente á todas as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de jmprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 6 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na séde'clesta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 15 horas na presença dos interessados, que deverão
para is so, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. coiner-
dantes á Comissão Central de Compras do Govêrno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:.

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2 0 — Cada uma das vias deverá ser assinada pêlo repre-
sentante da firma ofes‘ante.

3° — Os enveloOes das ofertas deverão ser fechados,
lacrados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

40 -- Os interessados deverão ter impresso no envelope
c, nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

1)eserr,o ser declarados nas pruposl as os prazos eln que
es preços oferecidos e os prazos de entrega.

Abril de 1932 7297
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Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — A. de Faria Filho.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 105.009
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Acromatica 3 x, uma 	
2. Acromatica 6 x, uma 	
3. Cubas de quartzo (1;2,5;5;10 e 20). jogo 	
4. Carvões, par
5. Lampada de arco voltaico autonia', u, 10 amp.,

em cavalete, uma
6. Microscopio de medição modelo C G, base de me-

dição 50 mm., um 	
konocromador com luminosidade especial, com

alavanca e escala de ondas—Colimador de en-
trada e saida de luz com abertura 1:2,5, inclu-
sive 4 filtros amarelos, vermelho, verde e
azul, um

Ocular de medição 7 x com reticulo,
Prisma de reflexão total para trabalhos colo ou-

tros aparelhos, um
11 Setor giratorio, um
1! Transformador, 10 A. 110 V. priniaer 3,3, um 	

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

V Os preços serão dados pela unidade e em duas parcela-.
quando se tratar de materiais de importação: uma em inciedd
corrente no pais de onde é feita a importação correspondentl,
ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspondente ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfan-
degarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos adita,
costituindo esse prazo elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

3.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

4.0 Os materiais constantes deste pedido deverão ser en-
tregues no Instituto de Oleos, do Ministerio da Agricultura.

5.° Os proponentes deverão tanto quanto possível descre-
ver o acondicionamento que será empregado para o forneci-
mento dos artigos, o numero de volumes, o peso e volume de
cada um, e- peso e volume total para efeito de calcules de di-
reitos aduaneiros.

6.° Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo.
procedencia, detalhes sobre a qualidade e funcionamento, de-
senhos, folhas de catalogo, devidamente autenticadas, foto-
grafias, etc., sendo essas condições indispensaveis para a
aceitação das propostas.

7.° A comissão considerará como um dos elementos essen-
ciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garantias
especificadas em detalhe sobre a qualidade, funcionamento e
durabilidade dos artigos acima.

8.° A comissão levará em conta no julgamento das propos-
tas, quaisquer eselarecimentos fornecidos pelos proponentes
sobre o material proposto, bem como a apresentação de do-
cumentos que preveni o uso anterior dos mesmos, com resul-
tados satisfatorios, desde que sobre eles assumam os propo-
nentes responsabilidade expressa.

9.0 O material acima deverá ser de 1' qualidade e respon-
der a todas as exigencias da repartição requisitante em rela-
ção a esse material e satisfazer a todas as provas a que venha
a ser submetido, tornando-se o cumprimento dessas condições
elemento indispensavel para a sua aceitação.

10. As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima enumeradas, relativas aos
artigos a serem fornecidos.

11. A comissão se reserva o direito de fazer proceder a ri-
goroso exame dos materiais propostos, independente de quais-
quer exigencias estipuladas neste sentido, pela repartição re-
quisitante.

12. Os proponentes ficam obrigados a fornecer, sem acres-
cimo de despesa, todo e qualquer accessorio ou peça sobresa-
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Ue, indispensavel ac funcionamento dos artigos acima em
senclições de segurança, embora para isso tivesse havido omis-
sa em suas propostas.

`..3. A' garantia de funcionamento permanente, dever-
.se-É juntar outra de serem em qualquer tempo substituidas as
neecs deterioradas, uma vez verificado serem estas. resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

O fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido deverá
assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funcionamento
dos materiais oferecidos, por um periodo que, a juizo das
autor:Idades competetes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôsdicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que, a criterio das autoridades compe-
tentesseja julgado saUsfatorio o resultado obtido.

Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas

apresentadas pelos preponentes no sentido de substituir os ar-
tigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas de
sesoponsabilidade e os esclarecimentos a respeito dos mesmos,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

17. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas cujo
compromisso Para aceitação versem sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre o
preço mais baixo.

18. Os fornecedores, aos quais forem adjudicadas os for-
necimentos do material acima, deverão prestar uma caução de
dez por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

19. ,Si os forneeedores n aos quais forem adjudicados os
rosnecimentos constantes desse edital não assinarem o con-
etto dentro do prazo determinado pela comissão, e de acôrdo
um as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idonei-

•ade para efetuar novos ..fornecime,ntos do mesmo genero, ao
Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

20. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
do material, dentro do prazo marcado e completando o mon-
tante total do fornecimento.

21. Si os materiais constantes do presente edital não lo-
tem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
citados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-

(luisitante. ou, ainda, por estarem em desacôrdo com os arti-
gos propostos, a C. C. G.. terá o direito de adquirir na praça
ou onde envontrar e pelos preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

22. denstituem elementos de julgamento das propostas: os
prazos est ir ulados para entrega e bem assim a extensão e 'na-
tureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exáto cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

23. A comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

24. A comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

25. Não serão levadas em conia as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coleta de preços.

' A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
editai será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 'A de maio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta co-
missão, É rua Visconde de Inhaúma n 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos inierõssados,
que deverflo para isso apresentar documentos de habilitação.

Série 419.086

Artigo -- Unidade. — Quantidade

t. Milho -vermelho em sacos, quilo 	
	

15.000
1° — O material acima deverá ser de 1° qualida.dç e

obedecer á padronagem da Comissão Central de Compras.
2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade

compreendendo carga, descarga •e transporte do material, e
especificados para cada uma das zonas — urbana — suburbana
— rural e maritirna.

3° — As entregas serão feitas em qualquer das zonas;
do Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um
.dos diretores .da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes pena-
lidados

a) no caso do artigo ser rejeitado ou considerado como
não sendo de 1° qualidade, independente da substituição dentro
do prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %) sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo ralos;

c) na terceira vez multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Govêrno Federal, por inter-•
medi° da C. C. C.;

,1) a ,substtiuição do artigo rejeitado ou julgado como
• .-endo de 1" qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o artigo'.
adquirido dirétamente no mercado, pela C. C. C., correndo
por conta do contratante, toda a despesa, que será deduzida
da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendias, revoluções.
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pe'did'as de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

.6° — Deverão os proponentes oferecer amostras do ma-
terial constante deste pedido, devidamente lacrados e autenti-
cadas, trazendo as mesmas impressas, no envolucro. o nome
da firma ofertante e o número da série a que pertencem.

7° — O artigo acima será a partir da data da adjudica-
ção do pedido, mantido em stock. por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. G. C., que irá requisitando for-
necimentos do artigo oferecido, á medida das suas necessi-
dades.

8° — O prazo de entrega da mercadoria serl de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

9° — As despesas e riscos de transporte correrão por
conta do fornecedor.

10 — A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o
stock do material adquirido, onde estiver depositado.

11 — A Comissão requisitará o artigo adquirido dentro
cle 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do ,t. tock, e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

12 — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13 — Os proponentes deverão declarar a qualidade, tipo
e procedencia do material oferecido.

14 — Os proponentes deverão declarar o peso de cada
saco e descrever o acondi e ioneis ento que será empregado para
o fornecimento, não sendo Desn e tido usar outro diferente do
declarado na proposta apresentada.

15 — Os preços unilaries versar:ao sómente sobre as
quantidades liquidas.

16 — Os fornecedores aos quais fôr adjudicado o forne-
cimento do artigo acima, deverão prestar uma caução de dez
por cento (10 %) do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titules federais ao portador.

17 — Si os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o for-
necimento constante dêste edital, não assinarem o contrato
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acôrdo com
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
vêrno Federal, por intermedio da C. C. G.

18 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do mesmo material, dentro do prazo marcado e com-ple-
tando o montante total do fornecimento.

19 — Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e 'quantidade do artigo proposto, até a entrega total do for-
necimento.

20 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as proposlas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

21 — Os proponentes, além das quantidades ofertadas,
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

e	 : .
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59. Serra de aço para gravador n. 00, em folhas,
duzia

60. Trena metalica, com 50 metros, uma 	
5 61. Vassoura de cabêlo, n. 22-B, com cabo, uma 	

62. Vassoura para lavagem, com cabo, uma 	
5 63. Vassoura tipo "Catete", de piassava, chatas, uma

64. Vassouras de piassava, grande, redonda, n. 2,
5	 uma
5 65, Vasourinha de piassava, uma 	
5 66. Vasculho de palha, com cabo, um 	
5 67. Vasculho de cabêlo, com cabo, um 	
5 68. Limatão redondo, ponteagudo, de 1/4", duzia 	
5 69. Limatão quadrado, de 1/4", duzia 	

70. Limatão paralelo bastardo, de 10", duzia 	
4 71. Limatão muro, de 10", duzin 	

72. Ligador de aço, marca Jacaré, ir. 25, para correia,5	 caixa
12 73. Mola de. aço para jogo de tinteiro de maquina
12	 'lavasse. urna 	
12 74. Mola de aço em 2 furos, para movimento de
2	 calha Ravasse, uma 	

192 75. Véla "Pastem. ", para filtro Fiel, uma 	
76. Abat-jour de ferro esmaltado, de 8" de diametro,

1	 conforme 'amostra na Secção Industrial,
1.1111

1

3° — Os ,propodentes deverão declarar os prazos de en-
trega dos materiais acima e não serão consideradas as pro-
postas cujos prazos de entrega, ultrapassem 60 dias da data

6 da expedição da fatura de encomenda. Perderá automatica-
mente a caução, o proponente que não haja feito a entrega
da mercadoria dentro do prazo estipulado e aceito.

120	 4° — Os proponentes deverão declarar a marca, tipo,
2 qualidade e procedencia do material oferecido, e bem assim

sobre outros fornecimentos já efetuados do mesmo material
1 com resultados satisfatorios.

1
6

101
20
88

12
94

2
1

1
1
6

100

100
2

120
25	 Material a ser entregue no 2° Almoxarifad'o da Inspetoria

da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
25 até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
do Caderno de Encargos n. 1. edição de 1931, da E. F. C. 13.

84	 2° — Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celais quando se tratar de materiais de importação: uma em

150 moeda corrente no pats de onde é feita a importação cor-
respondente ao preço Cif e outra em moeda nacional corres-

50 pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de

396 entrega.
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22 — Os proponentes .que ficarem colocados em segundo 37.
lugar deverão assumir a responsabilidade de efetuar os for-
necimentos respectivos. mantendo stocks proporcionais aos
prazos, para qualquer eventualidade, não lhes assistindo direito
a qualquer indenização no caso 'de não ser o artigo requisi-
tado pela Comissão Central de Compras.

23 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

24 — A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

25 — Não serão levadas em conta aS propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edital
será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura em todas
as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas primeiras,
a .possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de abril de 1932, das 12 ás 14 horas,, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos °interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 904.339/42

Artigo — Unidade — Quantidade

1. Brocha de cabelo, n. 6, para rotulagern,. uma 	
.2. Benzina retificada, litro 	
3. Balde de zinco, conforme amostra na Inspetoria

Administrativa de Materiais, UM 	
4. Bomba "Flit", tamanho comum, urna 	
5. Borracha impermeavel em lençól, de 0m,005 de

espessura, quilo 	
6. Borracha impermeavel em lençól,. de 0m,002 de

espessura, quilo 	
Brócas americanas:

7. De 1/16", uma 	
8. 1) ,_t 3/32", uma 	
9. 1	 3/16", urna 	

10. De 1/4", uma 	
11. De 5/32", uma 	
12. De 1/8", urna 	
13. Barra de bronze de 5/8" de largura por 1/8" de

espessura, quilo 	
14. Barra de bronze de 1" de largura por 5/32" de

espessura, quilo 	
15. Buril para gravador, meia cana, fino, n. 1, um 	
16. Buril para gravador, meia cana, fino, n. 2, um 	
17. Buril para gravador, meia cana, fino, n. 3, um 	
1.8. Bicarbonato de sodio para limpesa de velas, quilo
19. Carbonate de sodio (barrilha), quilo 	
20. Capacho de côco, de 1m,()0 x 0m,60, um 	
21. Copo de vidro, graduado, até 1 litro, um. 	

Correia de sola crúa de 1` qualidade, para ma-
quina:

22. De 1" de largura, metro 	
23. De 1 1/2" de largura, metro 	
24. De 2" de largura. metro 	
25. Correia •de sola, para maquina de inutilizar bi-

lhetes, grampeada nas extremidades, com
Om,29 de largura e 2m,24 de comprimento,

. uma
26. Cêra "Royal", amarela, em massa, em latas de

quilo, quilo 	
27. Cêra "Royal", amarela, liquida, em latas de quilo,

quilo
28. Cêra "Iloyal", encarnada, liquida, em latas de

quilo, quilo 	
29. Desinfetante tipo creolina, em latas de litro,

litro . 	
30. Escova de aço, conforme amostra na Insp. Tecnica

de Materiais, uma 	
31. Escova para maquina de ulcerar Electrolux,

par
32. Escova para escovão de encerar, n. 1, uma 	
33 Escova para escovão de encerar, n. 2, uma 	
34. Furador de aço, para papel, de 4", com cabo,

um
35. Funil de vidro, capacidade para 1 litro, um 	
36. Fogareiro a gás, de 1 fóco, de Orn,30, quadrado,

com 3 torneiras, um 	

12
3

38.
39
40.
41.

42.
43.
44.
45.
46.
47.

48.
49.
50.
51.

52.

53.
54,
55.

56.
57.
58.

Fogareiro eletrico ri. 40.104, de 950 watts, de 8"
de diametro, com 3 graduações de calôr, in-
terruptor, cordão e tornada papa 115 volts
(catalogo da General Electric de 1931), um 	 1

Goma arabica em grão, quilo 	 	 90
Giz em pedra, quilo 	 	 5
Tnseticida "Flit", em lata de litro, lata 	 	 15
Liquido para limpar metais (polidor de metais),

em latas de 1 litro, litro 	 	 76
Lixa para metais:

N. 0, folha 	 	 250
N. 00, folha 	 	 250
N. 1, folha 	 	 300
N. 2, folha 	 	 300
N. 3, folha 	 	 300
Martelo de aço, n. 5, com unha e cabo, conforme

!amostra na Inispetoria Admiriistrativa 4:1
, Materiais, um	 	 	 11

Metal para linotipia "Perfection", quilo 	 	 2.000
Acido azotico em vidros de litro, litro 	 	 12
Palita de aço, em pacotes, quilo 	 	 8
Regador de folha XX, capacidade para 20 litros

pintado, um 	 	 2
Rodo de borracha, com cabo, para lavagem de

assoalho, conforme amostra na Inspetoria
Administrativa de Materiais, um 	 	 10

Soda caustica em latas de 1/2 quilo, quilo 	 	 8
Serra para ferro, de 0m,30 de furo a furo, duzia 	 2
Saponaceo em páu, pesando 290 a 300 grames,

aproximadamente, um	 474
Sabão comum, para lavagem, em barras, quilo 	 	 345
Solda para soldar, em vergas, quilo 	 	 30
Serra de aço para serrar ferro, de 12", em folhas,

,duzia	 12
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5° — As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

G° — A C. C. C. tomará em consideração qualquer pro-
posta que versar sobre artigos similares aos pedidos desde
que os proponentes assumam sobre éles responsabilidade ex-
presa e juntem ás propostas, todos os esclarecimentos indis-
pensáveis.

70 — Reserva-se a Comissão o direito de submeter a qual-
quer prova os artigos propostos, não só .para verificar a per-
feição, corno a qualidade e durabilidade dos mesmos.

8° — Os imponentes deverão fornecer artigos, rigorosa,
mente de acórdo com as amostras existentes dos mesmos, res-
pectivamente, na Inspetoria Administrativa de Materiais, Ins-
petoria Tecriea de Materiais, e Secção Industrial, respondendo
integralmeni e pelos prejuizos decorrentes do não cumprimento
desta condição.

90 — Em reação ao item 37, deverão os proponentes for-
necer detalhes completos sobre o artigo desse itent, tais como:

iotogratias, folhas de catalogo. devidamente auten-
thadas, •ensuro° provavel de energia durante 8 horas, deta-
lhes de funcionamento e gamni ias de eficiencia, durabilidade
Por um periodo que a juizo da C. C. C., seja o mesmo julgado
satisfatorio, e compromisso de substituição de peças deterio-
radas, etc.

10. As propostas apresentadas, deverão corresponder no
minimo, ús especificações acima enumeradas e relativas 'ao
material a ser fornecido.

11. O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se dará
dentro de l30 dias da entrega, e recepção da mercadoria pela
rdpartição requisitante.

12. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujos compromissos para aceitação versem sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

13. O fdrnecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
dicados os lornecimentos acima, deverão prestar uma caução
de 10 % (c1,-sz por cento) do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em tilados federais ao portador.

14. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais forem adju-
dicados os fornecimentos constantes deste edital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo deterniAnado pela Comissão,
e de acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesma
genero, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

15. As ;garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimentos dos artigos ecima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação dos mesmos artigos, cientrd do ',mamo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

16. Si os materiais constantes do presente edital não
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem
regeitados por não satisfazerem ás exigencias do Caderno de
Encargos n. 1, edição de 1931, da Estrada de Forro Central
do Brasil ou ainda por estarem em desacôrdo com as amostras
existentes nos locais acima estipulados, ou com os materiais
propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar e pelos preços que conseguir, o Material no-
cessario a suprir a falta cio fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor.

17. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao emito cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão o:, proponentes se obrigar irrestritamente.

18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

19. A Comissão se reserva o direito de anular ou redtfflr
a presente coláta de preços. caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias,.

20. Não serão levadas em conta as propostas em que, os
proponertes não declarem expressamente, subnieter-se rigo-
rosamente ás e-M)eci fincões do Caderno de Encargos n. 1,
edição de 1931, da Estrada de Ferro Central do Brasil, ás
normas da repartição requisitante e á todas as condições da
presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e acõnselha a sua leitura

s,cm todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no dia
3 de maio de 19l32, das 12 ás 14 horas. na skle desta Gomis-

são á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás
14 horas e 15 minutos na presença dos interessados que de-
verão para isso, apresentar documentos de hibilitação.

Série 904.356
Artigo — Unidade — Quantidade

Para a 1 Divisão
(Secção Industrial)

Maquinas patentes aperfeiçoadas, de imprimir, nu-
merar e picotar bilhetes; modelo FDD, impres-
são dos dois lados, Darmstadt, do fabricante
"G. Goebel" — Alemanha, ou outro fabricante
e tipo que se assemelhe e produza o meshio
trabalho, com os respectivos numeradores, du-
plos de 5 algarismos, picotadores, componedo-
res, accessorios, sobresalentes, ferramentas,
motores e reostatos, etc., tudo conforme ca-
talogo, explicações em português e mais dados
explicativos que forem necessarios para seu
funcionamento nas oficinas. Essas „maquinas
serão recebidas depois de montadas na ofi-
cina e trabalhando regularmente, uma 	 	 2
Material a ser entregue no 2° Almoxarifado da Inspeto-

ria da Estrada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
até 30 de junho do corrente ano.

(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas
pela repartição requisitante) .

I.° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando se tratar de materiais de importação: uma em
moeda corrente do pais de onde é feita a importação corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar os prazos de entrega
dos materiais acima, e não serão consideradas as propostas
cujos prazos de entrega ultrapassem 60 dias da data, •cla ex-
pedição da fatura de encomenda. Perd:n•ão automaticamente
a caução os proponentes que não hajam feito a entrega da
mercadoria, dentro do prazo estipulado e aceito.

3.0 Os artigos constante§ do presente pedido deverão ser
entregues no 2° Almoxarifado da Inspetoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

4•° Os proponentes deverão tanto quanto .possivel des-
crever o acondicionamento que será empregado para o for-
necimento do material, e o numero de volumes, o peso e vo-
lume de cada um, o peso e volume total, para efeito de cal-
culos de direitc» aduaneiros, no caso de importação.

5.° Os proponentes deverão fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como: marca, tipo.
procedencia, detalhes sob , e a qualidade o funcionamento, de-
senhos, folhas de catal,,go, devidamente autenticadas, foto-
grafias, , etc., sendo essas condições indispensaveis rara a acei-
tação das propostas.

6•0 A Comissão considerará corno um dos elementos essen-
ciais ao julgamento das propostas apresentadas, as garantias
especificadas em detalhe sobre a qualidade, funcionamento e
durabilidade dos materiais acima.

7.° A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quai s quer esclarecimentos fornecida s pelos propo-
nentes, sobre os artigos acima, bem como a apresentação de
documentos que provem o uso anterior dos mesmo, com re-
sultados satisfatorioa. desde que sobre eles assumam os pro-
ponentes responsabilidade expressa.

8.° As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima enumeradas, relativas aos
artigos a serem fornecidos.

9. 0 Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas do
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo
sejam expressos e completos por paute dos proponentes.

- 10. Os proponentes ficam obrigados a fornecer sem acres-
cimo de despesa todo e qualquer accessorio ou peça sobresa-
lente indispensavel ao funcionamento dos artigos propostos
em condições de segurança, embora para isso tivesse havido
omissão em suas propostas.

11. A' garantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar outra de serem em qualmirr tempo substituidas
as peças deterioradas, urna vez verificado serem estas resul-
tantes da imperfeição de fabricação.

12. O fornecedor a Mem fór adjudicado o pedido de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito fonoio-

•
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namento dos materiais acima, por um periodo que, a juizo
das autoridades competentes, fôr o mesmo julgado satisfa-
torto.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo de
funcionamento, em que a criterio das autoridades competen-
tes seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

14. Estão sujeitas á invalidação sumar1a as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. O fornecedor, ao qual fór adjudicado o fornecimento
do material acima, deverá prestar uma caução de 10 % (dez
por cento) cio valor da encomenda, consistente em dinheiro
ou em titulos federais ao portador.

16. Si o fornecedor ao qual for adjudicado o forneci-
mento constante deste edital não assinar o contrato dentro do
prazo determinado pela Comissão, e de a,côrdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade para
efetuar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Governo
Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos cirligos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si fore¥
rejeitados por não satisfazerem ás especificações acima enu-
meradas e relativas ao material a ser fornecido, ou ainda por
estarem em desacordo com as exigencias da repartição re-
quisitante, ou com os materias propostos, a C. C. C. terá
o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos pre-
ços que conseguir o material necessario a suprir a falta do
lornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

19. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assinl a extensão
e natureza das garantias Oterecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento, das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestrita-
mente.

20 A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecei . novas esti p ulações em face das propostas apre-
sentadas.

21. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente eoléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

22. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente ás normas da E. F. C. B. e a todas as condiçõet
da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no
dia 20 de maio de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
liniesão á rua Visconde de Inhaúma n. 84 loja, e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.°

Os preços e condições deverão ser escriturados em . duas
vias.

2.0

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.°
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados'

(4.1-.-es contra recibo á Comissão, ã rua Visconde de
Inhaut. a n. 84 loja, nos dias e horas que serão determinados
para cada caso.

4•°
Os interessados deverão ter impressos no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o número da serie a que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de 'Compras. — A. de Faria! Filhow
diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

De ordern do Sr. presidente da Co-
missão de concurrenekt da Recebedoria
do Distrito Federal, são convidados for-
necedores á esta repartição, no prazo de
15 dias, para os objétos seguintes:

Uniformes de brim pardo — 36 be-
nets.

Os proponentes deverão comparecer
ao gabinete do Sr. ajudante, a contar
desta data, onde lhes serão ministrados
os devidos esclarc'unentos e facultado
o exame das amostras de tecidos para o
menciorrado fornecimento.

Recebedoria do Distrito Federal, em 16
de abril de 1932. — A. Moreira, secre-
tario.

Recebedoria tio Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.238

Pelo presente fica intimada a firma
Antonio Coelho. em local ignorado desta
cidade do Rio de janeito, para, no prazo
de 30 dias, esclarecer o assunto do r.-
queriinento que apresentou, referente ao
auto n. 191, do anu de 1930, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria. 15 de abril de 1932. --
O sub-diretor, ,In!." de L. Semi)." Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.239

Pelo presente, fica intimada a firma
Salustiano Perez, á rua da Passagem
a. 214, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, para, no prazo
de 30 dias, recolher a importancia de
400$000 (qua;rocenbos mil reis). sob
pena de cobrança executiva no proces-
so que teve por base o auto n. 137, de
26 de janeiro de 1932, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria. 15 de abril de 1932. —
O sub-diretor, Ant." de L. Samp." Bar-
reto.

Diretoria da RC20i1t1 Público

Por esta S(ctelaria da Diretoria da
Receita PúblicP do Tesouro Nacional se
faz público que, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido .formulado em
requerimento protocolado ne Tesouro Na-
cional sob a. 7.708, de 1932, pela Socie-
dade Anonima "Cyclope", estabelecida em
gz ão Pauto. a rua VisvondeolParnaiba

262 e 266 com indústria de ealdro,as.
ft vapor. de todos OS tipos. 9ara ii eleito;
da restrição prevista nos §§ 1" e 2" do

art. 80 do decreto n. 8.592, de 8 de março
de 1911, no sentido de serem registrados
os produtos que a requerente fabrica em
larga escala, iguais aos similares de ori-
gem estrangeira, concorrendo com estes
em preço e qualidade, como tambem po-
dendo a sua produção atender ás neces-
sidades de consumo nacional.

A secretaria está habilitada a esclarecer
os interessados sobre os elementos cons-
tantes do processo, corno descrição mi-
nuciosa das caldeiras fabricadas, preços
correspondentes ás dimensões e atestados
de todos aquêles que se vêm utilisando
das mesmas caldeiras.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será publi-
cado para os devidos efeitos durante (30)
trinta dias.

Secretaria da Diretoria da Receita,
de março de 1932. — Orlando de Faria
Caldas, secretário.

(C-1.595-1-4-32-8408-30 v.)

Delegacia Geral do imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
inposi o sobre a Renda, convido os con-

tribu intes abaixo relacionados a pres-
tarem, ciciai o do prazo de dez dias, es-
clarecimento, que se tornam neeessarios
para regularizar sua situação junto a
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esta delegacia geral, devendo para esse
▪ fim dirigir-se á Secção de Cadastro.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre 'a Renda, Rio de Janeiro, 15
de abril de 1932. - O secretário, Os-
tvaldo Crespo Pereira de Souza.

A. A. W. Cooper.
Algeria - Ernesto.
Almeida - Oswaldo Soares de
Araujo - Carlos Alberto de.
B. J. Collem.
Barbero - Antonio Mgé.
Barbosa - José J.
Barbosa - Maria Schimid.
Bastos - Albertino Zeferino.
Bastos - Germano P.
Bastos - José Ferreira.
Bastos - Waldemiro.
Bechtinger - Mario L.
Belford - Alberto BittencoUrt.
Bellem	 Ulysses.
Bertram - Armando.
Bertram - Stanley Russell.
Blunt - Henrique.
Bdavista - Alberto Soares.
Boehn	 Rodolpho.
Borges - Joaquim Abilio.
Borges - Justiniano Augusto.
Bougeard - Henri.
Braga - Alvaro Freire.
Braga - Alvaro da Silva.
Braga - Antonio Pinto Longuinho.
Braga - Carlos dos Santos.
Braga - Manoel.
Braga -- Porcina de Freitas.
Branco - Clemente Castello.
Brandão - Enrico M.
Brandão - Mario de Oliveira.
Brandão - Octavio.
Brandi - Joanna Ophelina de kquino.
Brando - Mauricio Martins de Cas-

tello.
Brant - Augusto Mario Caldeira.
Brasil - Carlos Pfaltzgraff.
Braz - Joaquim Caldeira.
Briguiet - Ferdinand.
Brink - Laura Ten.
Bueno - Mazzini (doutor).
C. Dupuy.
C. G. Inman.
C. W. Umbach.
Cabrera - Eduardo.
Camara - Alfredo.
Camarinha - Carlos G.
Caneco - Alvaro dos Santoç.
Cardoso - Armando Aguiar.
Carneiro

pitão).
Carneiro
Carneiro
Carvalho

meida.
Carvalho
Carvalho
Carvalho
Carvalho
Castro -

tor) .
Castro -

veira (douto

- Alexandre Alves Torres.
- Anna da Costa.
- Agostinho Machado Al-

- Albino Gonçalves

- Antonio It.
- Arthur.
- Arthur.
- Mario José.
Christovam Leite de (dou-

Francisco Mendes de Oli-

(ca-

Castro -
Cavalcanti
Cavalcanti
Cavalleiro
Corrêa -
Corson
Ewald -
Ghana &
Oliveira -
Ribeiro -

Marcog de.
- Alvaro Brandão.
- Antonio José Pires.
- José Mendes.
Edmunde Ernest.
Charles H.
Frederico.
Comp.

Manoel ANTes de.
Bernardino de Souza.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, faço publico que foi
calculado o imposto correspondente ás
declarações seguintes:

Exercicio de 1928:
Ex-officio 11.104, Baruck -- A., ru

Santo Amaro n. 81, 1° andar.
Exercido de '1929:

Ex-officio:
2.043, Boche - Max, rua S. Pedro

n. 106.
2.052, Bomfim - Annibal, rua Mare-

chal Floriano n. 168.
2.071, Borges - Francisco de Paula

rua Angelina n. 28.
2.074, Borges - Homero, rua do Car-

mo n. 66.
6.923, Borges - José Manoel, avenida

Salvador de Sá n. 5.
2.097, Botelho - Corina, rua General

Camara n. 359.
2.119, Bracet - Heitor, rua Tonelei-

ros n. 55, casa 6.
2.122

'
 Braga - Alcebiades do Amaral,

rua Santo Amaro n. 39.
2.124, Braga - Alvaro da Silva, rua

do Ouvidor n. 72.
2.126, Braga - Antonietta Domingues,

praça da Republica n. 73.
15.429, Braga - Aristides, rua JIM-

dock Lobo n. 291.
2.129, Braga - Carlos Santos, rua do

Catete n. 141.
2.134, Braga -- Guilherme Ferreira

Almeida, travessa José Bonifacio n. 17.
2.137, Braga - Hildebrando, rua Mon-

tenegro n. 19.
2.143, Braga - José Custodio, avenida

Rio Branco n. 9, 3° andar.
2.145, Braga - José Lyra Ferreira,

rua Marquez de Sapucai n. 74.
2.158, Braga - Sigismundo, rua Bit-

tencourt da Silva n. 21,1" andar.
2.161, Braga - Whausca Guimarães,

rua 1' de Março n. 108.
2.177, Brandão - Eurico M., rua Ma-

rechal Floriano n. 168.
897, Brandão - Manoel da Costa, rua

Barão de Iguatemi n. 103.
2.186, Brandão - Paulo, rua do Ouvi-

dor n. 80-82.
2.190, Brandy	 Theodor, rua da Al-

fandega n. 5.
1.388, Baptista - Antonio José, rua do

Ouvidor n. 63.
1.390, Baptista - Arthur Fernandes,

rua do Rosario n. 160.
886, Barbejat - Isidoro, rua Eleone

de Almeida n. 48.
892, Barcellos	 Epaminondas, rua do

Rosario n. 84, sobrado.
1.929, Barros - Brivaldo Barros de,

rua Visconde de Sepetiba n. 385.
6.906, Benayon - Mayer, rua do Re-

zende n. 157.
15.888, Bezerra & Comp., travessa

Universidade n. 81. portas 8-10.
2.317, Bridi - Theophilo, rua da Al-

fandega n. 224.
2.325, Brito - Daniel Nunes de, ave-

nida Rio Branco n. 77.
2.338, Brito - Rubens R., avenida

Rio Branco n. 135-137.
2.348, Brunet - Napoleão, rua do Ou-

vidor n. 98.
2.354, Buenn-Orlando Pimenta, pra-

ça Mauá n. 7,12° andar.

2.357, Bui-ming - Paula Walter, rua
Mairink Veiga.

15.443, Buselk - José, praça Tiraden-
tes n. 33.

Suplemento:
68.409 B. 1.892, Brito -- Sebastião

Gonçalves de, avenida Rio Branco n. 69-
77.

Distrito Federal:
Exercicio de 1930:
Ex-oficio:
1.607 e 52.836, Barros - Fausto

Aguiar Botto de, praia de Icarai n. 233,
casa VIII.

1.591 e 52.521, Bastos - Carlos Gon-
çalves, rua 1° de Março n. 93.

2.444 e 57.452, Cadji - Moysés Me-
nagem, rua Republica Argentina.

3.459 e 61.463, Cerqueira 	 .Arthor
Bresmau, rua 7 de setembro n. 113.

3.460 e 61.647, Cerqueira - Diony-
sio de, praça 15 de novembro n. 5.

3.097 e 52.605, .Cerva - Aldo, rua
Sacadura Cabral n. 152.

4.252 e 52.666, Dias - Adriano Isaac
da Costa Ferreira, rua Teresopolis nu-
mero 24.

4.261 e 52.668, Dias - Antonio Fer-
reira, rua Paulo Araujo n. 179.

4.240 e 53.570, Dias - Clodomir
Feydi, rua Republica do Perú n. 123.

E 36.704, Santos - Othero de Oli-
veira, rua Gdaz n. 151.

Suplemento:
E 39.593 e 39.594, Ouro - Antonio

F. da Silva d' (suc. de Antonio Fer-
reira & Irmão, rua D. Clara n. 106.

A 4.831, Saavedra - Alfredo Fer-
reira Gomes, largo de S. Francisco nu-
mero 36, sobrado.

B 1.188, Silva - Maria Carolina
Bernardes, rua da Alfandega n. 68, 1°
andar.

Ex-oficio:
12.405 D e 6.083, Ajado & Moita, rua

Lobo Junior n. 205.
1.501 e 54.712, Barbosa - Fran-

cisco, rua S. Bento n. 26.
1.429 e 52.555, Barbosa -- Joaquim

Gomes, rua Camerino n. 88.
1.414 e 52.825, Barbosa -- José mis,

rua da Carioca n. 14.
1.420 e 54.826, Barbosa --- Manoel

Simões, rua Ferreira Vianna n. 26.
967 e 52.832, Barcellos --(Branzildes

Cavalcanti, rua Candido Benicio numç-
ro 59.

10.129 e 54.591, Barnáo	 Innocen-
cio, rua Buenos Aires n. 152.

1.620 e 52.556, Barreto Alcebiades
Dracon, 6 Divisão Dep. da Guerra
(E. Mil .).
• 1.861 e 52.505, Barros - Benedicto
Paula Leite, rua S. Bento n. 35, so-
brado.

10.150 e 54.593, Barros - Carlos, rua
das Laranjeiras n. 390, casa XI.

1.688 e 52.506, Barros - Christino
Pinto de, rua da Alfandega n. 11.

1.714 e 52.507, Barros - Edmundo
do Rego, avenida Rio Branco n. 137,
12° andar.

1.716 e 56.020, Barros - Ernesto de,
rua do Lavradio n. 55, sobrado.

1.611 e 54.004, Barros - José He-
meterio de, avenida 28 de Setembro nu-
mero 303.

10.174 e 54.596, Barros - Manoel
Alves de, rua da' Estrela n. 90.

10.165 e 54.597, Barros - Marietta
Medeiros de, rua 2 de Dezembro n. 66.

1.731 e 54.010, Barros - Paulo Al-
fredo, rua do Nuncio n. 10, 2 °andar.
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1.516 e 54.012, Barroso — Antonio
Garcia, rua Prudente de Moraes n. 158,
casa 1.

1.529 e 52.510, Barroso — Benjamin,
rua da Alfandega n. 143.

17.798, Boabaid — L, rua Barão do
Bom Retiro n. 10.

14.989, Campeã — Matheus Dias, rua
Domingos Lopes n. 259.

12.535, Marcello Borlido Maia e Ly-
gia Borlido Guiwarães, rua Uruguiana
n. 45.

8.810, Moraes — José Raul de, rua
S. Clemente n. 137, Banco do Brasil.

19.975, Pristo — Antonio da Rocha,
rua Uruguaiana n. 208.

14.929, Santos — C. Pinto dos, rua
José dos Reis n. 29.

20.756, Silva — Valentim Miguel da,
rua Recife sem numero.

20.757, Silva — Valentirii Tavares da,
estrada Portella n. 24.

20.688, Simões — José, rua Souza
Franco n. 240.

20.646, Simões & Teixeira, rua Coro-
nel Rangel n. 377.

20.863, Siqueira & Irmão, rua Vasco
da Gama n. 152.

20.855, Seuplik & Voll, rua Senador
Euzebio n. 210 A.

20.767, Soares de Sampaio & Comp.
Ltd., avenida Rio Branco n. 63, 2°
andar.

20.770, Soares — Sofia Joaquina, es-
trada Engenho da Pedra n. 505.

20.772, Soares Telles & Souza, rua
Eenhor dos Passos n. 31.

Suplemento:
E 18.795, Alvares — Frederico Hor-

• Meyell, rua General Camara n. 228.
E 26.810, Pereira — José, beco da

Carioca n. 16, loja.,
E 34.271, Santos — Paulo Eloy dos,

rua Visconde de Abaeté n. 58.
Exercicio de 1931:
E, 14.836, Castro — José Lopes de,

rua Bela de São João n. 103.
E, 35.331, Gen — Antonio ji, rua do

Catete n. 257.
E, 28)576, Leon — Nelson, rua do

Lavradio n. 143.
E, 5.417, Motta — Oscar de Sú, rua

Senador Vergueiro n. 206.
E, 27.650, Torres — Oscar, rua da
;ndelaria n. 44, 1° andar.
E, 12.289, Austin — Thomas B., rua

Paissandu' n. 180.
E, 24.849, Andtade — João Alves Pe-

reira de, rua do Lavradio n. 61.
F, 4.419, Barra & Irmãos (Suc. Te

Miguel Huhn), rua Barroso n. 91, filial
á rua Salvador Corrêa n. 134.

E, 13,.008, Castro — Arma Maria Pe-
reira de, rua Haddock Lobo n. 61.

B, 3.980, Bayma — Celso, rua Bue-
nos Aires n. 124.

B, 338153, Bi.ão — João Dourado de
Cerqueira, rua João Caetano n. 160 —
Petropolis.

A, 1.622, Carvalho — Alberto Mon-
teiro de, (Dr), rua Aqueduto n. 322.

E, 37.091, Comnéne — Georges Bo-
dim de Sant Ange, (Dr.), Praia de Bo-
tafogo n. 304.

A, 769, Date — João, rua da Cande-
laria n. 36, loja.

D, 137, Duarte — Manoel Pinto, rua
Escobar n. 107.

E, 5.859, Murtinho — José Antonio,
rua São João Baptista n. 36.

B, 2.029, Oliveira — José da Silva,
Avenida Passos ris. 95197.

OVIULAL,

B, 1.225, Silva — Maria Carolina Ban-
deira Bernardes da, rua da Alfandega
n. 68, 1° andar.

E, 25.625, Veiga — Antenor Mayrink,
rua Mayrink Veiga n. 21, rua Volun-
tarios da Patria n. 75.

Ficam cientificados esses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-.
se notificação via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento nes-
ta Delegacia Geral, dentro do prazo de
dez dias, contados da data de 17 do cor-
rente, e retlamarem a bem de seus di-
eitos em_ requerimento dirigido ao se-
nhor delegado geral.

O despacho sobre esse krequerimento
será publicado no Dicbrio Orcial, e,
dentro de cinco dias depois da publi-
cação se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sem
efeito suspensivo quanto ao pagamen-
to do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro,
15 de abril de 1932. — O secretario,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

—
Diretoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. diretor, é por êste
convidado o Sr. capitão Raul de Lima
Tavares da Silva a comparecer nesta Di-
retoria, afim de ser esclarecido o seu
pedidd de abatimento de prestações men-
sais, da compra do predio ns. 10/12, da
praça Arthur Bernardes, na Vila Orsina
da Fonseca. (N. 2.559-35, fls. 68, L. 1).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 13
de abril de 1932. — M. de Lacerda,
diretor de Secção.

De ordem do Sr. diretor, é por êste
convidado o Sr. capitão Domingos de
Andrade Oliveira a comparecer nesta Di-
retoria, no prazo de 15 dias, nontados da
primeira publicação dèste, afim de pres-
tar esclarecimentos sobre o ceu pedido
de medição de terras fronteiras á Fazen-
da Nacional de Santa Cruz, situadas no
logar "Bom Retiro", municipio de Pirai,
sob pena de se proceder pela fórma que
melhor garanta os interesses da Fazendq
Nacional. (Processo n. 47.697-928).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 13
de abril de 1932. — J. M. de Lacerda,
dirotor de Secção.

De ordem do Sr. diretor, é por êste
convidado o Sr. Honorato DomingoS
Torres a comparecer nesta Diretoria, no
prazo de 15 dias, contados da primeira
publicação dêste, afim de satisfazer sua
'divida para com a União, sobre o pe-
dido de aforamento dos lotes ns. 12 B e
12 C, da rua Principe do Grão Pará, em
Santa Cruz, sob pena de se proceder pela
fórma que melhor garanta os interesses
da Fazenda Nacional. (N. 200-40, fo-
lhas 94, L. 1).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 13
de abril de 1932. — J. M. de Lacei-da,
diretor de Secção.

Caixa de Amortização
EDITAL N. 1

Fai:o publico que, tendo-se extraviado
as apolices da Divida Publica, nominati-
vas, tipo uniformizadas, do valor nomi-
nal de 1:000$, cada uma, juros de 5 %
ao ano, de ns. 136.408 a 136.412, aver-
badas, com clausula de usofruto, em no-
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me de D. Elvira Varella Carneiro, bra-i
sileira, casada com José Joaquim Fer.J
nandes Feitosa, vão ser expedidos novos
titules si, dentro do prazo de cinco (5)
dias, não houver reclamação em contra-
rio.

Rio do Janeiro, 11 de abril de 1932.—
F. dc C. Soares Brandão, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro
DECISÕES

Consta deste processo q ue o guarda
da policia aduaneira desta alfandega,
Custodio C. Wandeness, em 14 de se-
tembro de 1931, apreendeu dois victos
de perfume francês, da marca "D'Ange-
lys".

Instaurado, o respectivo processo. de
acórdo com o despacho de 19 do dito
mês de setembro, foi lavrado o termo
de apreensão cie as.

Publicado edital no Diccrio Oficial do
10 de outubro seguinte, com o prazo
de 15 dias, de acordo com a circular
n. 19, de 11 de junho de 1907, não hou-
ve reclamação, nem foi apresentada de-
fesa, em virtude do que se lavrou ter-
mo de perempção, como preceitúa o § 2°
do art..636 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 28120, sendo o seu valor comercial de
508000.

Isso posto, e,
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3", da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno ci dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 36% pertencentes á Fazen-
da Nacional; adjudiquem-se 50% ao
a.preensor, guarda da policia aduaneira
desta allandega Custodio G. Wande-
ness, e os restantes 20% ao preparador
do processo, escrivão e avaliadores, tudo
de acôrdo com os arts. 651 e 662 da ci-
tada Consolidação, combinados com o ar-
tigo 124 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nunes.

—
Consta deste processo que o ajudante

de guarda-mór, Sr. Godofredo Coelho
Furtado, auxiliado pelos guardas José
da Costa Carvalho e Antonio do Patro-
cinio, pelo motorista José Rapozo e Pelo
vigia Lourival Feliciano dos Santos, em
ato de busca a bordo do vapor nacional
"Bagé", procedente de Hamburgo, em
16 de setembro de 1931, apreendeu di-
versas Ihereadorias estrangeiras, cons-
tantes da comunicação inicial o do ter-
mo de apreensão de fls.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de 19 de setem-
bro citado, foi lavrado o termo do apre-
ensão de fls.

Publicado edital no Dictrio Oficial de
30 de outubro seguinte, com o prazo
de 15 dias, de acôrdo com a circular
n. 19, dfs 11 de junho de-1907;,uão-.hou-;,
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ve reclamação, nem foi apresentada de-
fesa, em virtude do que se lavrou ter-
ruo de perempção, corno preceitúa o § 2°
do art. 636 da Consolidação das Leis das
Alfanclegas.

Avaliadas e classificadas as mercado-
rias, verificou-se estarem sujeitas aos
direitos de 988$233, sendo o seu valor
comercial de 3:419$400.

Isso posto, e,
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3', da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, urna vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta publica. Do produto.
deduzam-se 3c% pertencentes á Fazen-
da Nacional: adjudiquem-se 50% ao
apreensor, ajudante de guarda-mór, Sr.
Godofredo Coelho Furtado, e aos seus
auxiliares guardas José da Costa Carva-
lho e Antonio do Patrocinio, motorista
José Itapozo e vigia Lourival Feliciano
dos Santos, e os restantes 20% ao pre-
parador do processo, escrivão e avalia-
dores, tudo de acôrdo com os arts. 651
e 662 da citada Consolidação, combina-
dos com o art. 124 da lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nanes.

Consta de. te processo que o sargento
da policia aduaneira Tito Livio
Sant'Anna e os guardas da mesma poli-
cia Domingos Sant'Anna, Lucio Vieira,
Carlos Rodrigues de Barros, Custodio C.
Wandeness. Antenor Gedeão e o mari-
nhe•ro José de Azeredo Coutinho, em 10
de setembro de 1931, apreenderam oito
duzias de baralhos de cartas para jogo,
da marca "Ileckel", e Ires duzias
marca "De La Rués".

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de 16 do mesmo
mês de setembro, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial de
23 do dito mês, com o prazo de
de 15 dias, de acôrdo com a circular
n. 19, de 11 de junho de 1907, não hou-
ve reclamação, nem foi apresentada de-
fesa, em virtude do que se lavrou ter-
mo de perempção, como preceitúa o § 2°
do art. 636 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e elassificada a mercadoria,
verificou-se e-dar ,ujeita ao ,z direitos
de 1325000, sendo o sim valor comercial
de 26455000.

Isso posi o. e,
Considerando que está evidenciada

urna tentativa- de contrabando. prevista
no art. 030. § 3. da Nova Consolidação
das Leis das AI fandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se: e. uma vez passada ern
julgado esta decisão, e,ja a mercadoria
vendida eni hasta iniblira. Do produto
deduza.m-se 3C% pertencentes á Eazen-
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da Nacional; adjudiquem-se 50% ao
apreensores, sargento da policia adua-
neira Tito Livio de Sant'Anna, guardas
da mesma policia Lucio Vieira, Carlos
Rodrigues de Barros, Domingos Santa,
Anna, Custodio C. Wandeness, Antenor
Gedeão e remador José de Azeredo Comi-
Linho; e os restantes 20% ao preparador
do processo. escrivão e avaliadores, tudo
de acórdo com os arts. 651 e 662 da ci-
tada Consolidação, combinados com o
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nunes.

Consta deste processo que o sargento
da policia aduaneira desta alfandega J.
S. Barrozo, auxiliado pelos guardas Is-
mael Pires, Cezar Tovar de Vasconcel-
los e pelo remador José de Azeredo Cou-
tiniu), quando de serviço no Cais do
Parto, em 31 de março do ano passado,
apreendeu um embrulho contendo vinte
e Ires camisetas de seda; tres caixas de
sabonete,s e tres vidros de perfume, sen-
do um da marca "Condessa Azurra” e
dois "Surdola".

Instaurado o respectivo processo, de
acOrdo com o despacho de 14 de abril
seguinte, foi lavrado o termo de apre-
ensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial de
10 de junho posterior, com o prazo
de 15 dias, de acórdo com a circular
n. 19, de 11 de junho de 1907, não hou-
vs reclamação, nem foi apresentada de-
fesa. em virtude do que se lavrou ter-
mo de perempção, como preceitila o § 2°
do art. 636 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 86$496, sendo o seu valor comercial
de 247$000.

Isso posto, e,
Considerando que está evidenciada

urna tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3°, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se: e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30% pertencentes á Fazen-
da Nacional; adjudiquem-se 50% ao
apreensors sargento da policia aduaneira
desta alfândega J. S. Barrozo, e aos
ous auxiliares guardas Ismael Pires,

ceiar Tovar e remador José de A-zeredo
Continuo; e os restantes 20% ao prepa-
rador do processo, escrivão r avaliado-
res, tudo de acôrdo com os arts. 651 e
662 da citada Consolidação, combinados
com o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do • Rio de Janeiro. 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nunes.

Consta dieste processo que o guarda
da policia aduaneira desta alfandega,
Edgard Amarante. em dez de abril do
ano posado apreendeu um embrulho
contendo doze baralhos de cartas para
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jogo, abandonado por dletraz de uns bar-
ris, na plataforma do armazem dezeseis
do Caes do Porto.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de cruinze de
abril citado, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial de
10 de junho posterior, com o prazo
de 15 dias, de acôrdo com a circular
n. 19, de 11 de junho de 1907, não hou-
ve reclamação, nem foi apresentada de-
fesa, em virtude do que se lavrou ter-
mo de perempção, como preceitúa o § 2°
do art. 636 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
dle 12$, sendo o seu valôr comercial de
20000.

Isso posto, e,
Considerando que -  evidenciada

uma tentativa de cotrabando, prevista
no art. 630, § 3°, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o procUso correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e- con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
eadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30% pertencentes á Fazen-
da Nacional: adjudiquem-se 50% ao
apreensor, guarda da policia aduaneira
desta alfandega, Edgard Amarante, e os
restantes 20 1° ao preparador do pro-
cesso, escrivão e avaliadores, tudo de
acôrdo com os arts. 651 e 662 da citada
Consolidlação, combinados com o arti-
go 124 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.
Allandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nunes.

V_

Consta deste processo que os guardas
da policia aduaneira desta alfandega
Lino Luiz Teixeira Campos, Osias Alves
de Mello e Alcides Garcia Pantoja, au-
xiliados pelo mestre Theodomfro Gomes
Fernandes, motorista Armando Dias
Barreto e marinheiros Agenor de Souza
e João Paulo de Valença, em 13 de se-
tembro do ano passado, apreenderam oi-
tocentos maços de cigarros americanos,
marca "Chesterfield". e uma maquina de
escrever "Royal".

Instaurado o respectivo 'processo, de
acôrdo com o despacho de 19 de setem-
bro citado. foi lavrado o termo de apre-
ensão de fls.

Publicado edital no Didrio Oficial de
10 de outubro seguinte, com o prazo
de 15 dias., de acôrdo com a circular
ri. 19. de 11 de junho de 1907, não hou-
ve reclamação, nem foi apresentada de-
fesa, em virtude do que se lavrou ter-
mo de perempção, como preceitúa o § 2°
do art. 636 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 412$200. sendo o seu valor comercial
de 1:0005000.

Isso posto. e,
Considerando em esta #-volenciada.

urna tentativa de contrabando, prevista
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no art. 030, § 3", da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publiqtv-se; e, unia vez passada em
julgado e .:1.a. decisão. seja a mercadoria
xeoele-t a ...e ha , ti e hlira lie produto
deduzam-se 3 0 % pertencentes á Fazen-
da Nac.onal; adjuudiquem-se 5(1% aos
apreensorm geardas da policia aduanei-
ra desta alfandega Lino Luiz Teixeira
Campos, Osias Alves de Mello e Alcides
Garcia Pantoja. e aos seus auxiliares,
mestre Theoriorniro Gomes Fernandes,
motorista Armando Dias Barreto e ma-
rinheiros Agenor de Souza e João Paulo
de Valença; e os restantes 20% ao pre-
parador do processo, escrivão e avalia-
dores, tudo de acordo com os arts. 65-1
e 662 da citada Consolidaçao, combina-
dos com o art. 124 da lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega 410 Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nunes.

Consta deste processo que no dia 17
de julho de 1931, em virtude de de-
nuncia, o senhor ajudante de guarda-
mór, Dr. Alberto Ruiz, auxiliado pelos
investigadores da Policia Central, senho-
res Odilon José da Costa e Gasta° Bor-
geois, apreendeu no predio da rua Hen-
rique Valadares n. 97, diversas merca-
dorias estrangeiras, discriminadas no
auto de apreensão de fls. 3.

As referidas mercadorias, encontradas
dentro de um movei pertencente a dona
Arminda Carneiro, costureira, residente
no citado predio, foram em seguida
a apreensão rcolhidas ao depósito da
Guarda-morra.

Instaurado o competente processo
administrativo, de acôrdo com o des-
pacho desta inspetoria de 20 de julho
do 'ano passado, foram tornados os de-
Poinientos dos apreensores e demais pes-
soas envolvidas no caso.

I). Arminda Carneiro declarou sque
recebera as mercadorias de um carre-
gador, desconhecido, que lhe procurara
em nome do senhor Joaquim de Aze-
vedo, seu conhecido e empregado no
Lloyd Brasileiro.

Ouvido Joaquim de Azevedo que es-
pontaneamente veio prestar o seu de-
poimento, negou que tivesse mandado
tais mercadorias para D. Arminda,
muito embora cila seja sua antiga co-
nhecida, só podendo atribuir semelhante
fato a algum que conhecedor da seia
amisade com a referida D. Arminda,
abusasse, assim, do seu nome.

Dias depois Joaquim de Azevedo apre-
sentou urna declalração do Lloyd Bra-
sileiro, da quall se verifica que naquela
Empreza nada consta em seu desabono
(fls. 14/15).

O denunciante não apareceu até a pre-
sente data.

Publicado edital com o prazo de 15
dias, não houve reclamação sobre o fato
da apreensão, tendo corrido á revelia o
direito de defesa.

Assim,
Considerando que no caso está pro-

vado o crime de contrabando e que a
apreensão foi efetuada de acordo com

o artigo 631, § 1°, da Nova Consolidação
das Leis da Alfandegas e Mesas de Ren-
das da Republica;

Considerando que, muito embóra o
caso não fosse escllarecido conveniente-
mente pela depositaria das mercadorias
apreendidas em seu quarto, não ha no
processo outro elemento mais forte que
convença de que ela não tenha dito a
verdade;

Considerando que o denunciante não
se apresentou afun de prestar depoi-
mento, unico elemento . que no caso
concorreria para elucidação completa do
mesmo:

Considerando que o processo correu
á revelia;

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fórma do ar-
tigo 662, da Consolidação citada, sejam
as mercadorias vendidas em hasta pú-
blica adjudicando-se afinal, o produto
ao apreensor Dr. Alberto Ruiz, ajudante
de guarda-mór, e aos seus auxiliares, in-
vestigadores da Policia Central, senhores
Odilon José da Costa e Gasta() Borgenis,
deduzidos os 50 (7,, de que traia o artigo
124, da lei n. 2.924, de á de janeiro de
1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nuiíes.

Consta deste processo que o guarda
da Policia aduaneira desta Alfandega,
Alberto de Almeida Plac,ido, auxiliado
pelo guada da Companhia do Porto, nú-
mero 99, quando de serviço de fisca-
lização no posto dezesete e dezoito do
Caes do Porto, em vinte e très de feve-
reiro do ano passado, apreendeu duas
(luzias de baralhos de cartas.

Instaurado o respectivo processo, de
acordo com o despacho de dez de feve-
reiro citado, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Ofi-ial de
vinte e um de março seguinte, com o
prazo de 15 dias, de acôrdo eoni a
Circular n. 19, de 11 de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi apre-
sentada defesa, em virtude do que la-
vrou-se termo de perempção, como pre-
ceitua o § 2", do art. 636, da 'Consoli-
dação das Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 24$000, sendo o seu valôr comércial
de 48$000. .

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3 0, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandgeas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu
á revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta públicia. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fazenda
Nacional; adjudiquem-se 50 % ao apre-
ensor, guarda da policia aduaneira Al-
berto de Almeida Placido e ao seu au-
xiliar guarda da Companhia do Porto,
número noventa e nove (99), e os restan-
tes 20 % ao preparador do processo,
escrivão e avaliadores, tudo de acôrdo
com os arts. 651 e 662, da citada Con-

solidação, combinados com o art. 124,
da Lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
jj ,tzi co N11 11C3

Consta deste orucesso que o sargente
da pune ia aduaneira desta Allaudega
Alfredo de Oliveira Cosia, auxiliado peies
guardas Nuaberto Maia, Secundino Fon-
tes, Ray . mundo João, Antonio Cordeiro e
pelo remador Jose de Azeredo Coutinhe,
na parte interna do Cais do Porto, pro-
ximo ao armazeni 16, ein 16 de março de
i.a9110 .301 ,a	 e apreendeu cento e vinte	 oito ba-r

Instaurado o respectivo pi....ces-u,	 de
acôrdo com o despacho de 22 tiC
citado, foi lavram:, o termo
são de fls.

Publicado edital no Diario Oficial de
6 de abril seguinte, com o prazo de 15
dias, de acôrtio com a circular n. tu, de
11 de junho de 1907, Mio lamve recla-
mação, nem fui apresentada defesa, em
virtude do que se lavrou termo de pe-
rteimeão, como preceitua o § 2" do arti-
go 636 da Consolidaçao das Leis das AI-
tandegas .

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direito de
108$000, sendo o seu valor comercial cie
21645000.
• Isto posto, e:

Considerando que está evidenciada
uma tentativa de contrabando, prevista
no artigo 630, § 3 0 , da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta• decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 To pertencentes á Fa-
zenda Nacional; adjudiquem-se 50 % ao
apreensor sargento da policia aduaneira
Alfredo de Oliveira Costa, e aos seus
auxiliares guardas Norberto Maia, Se-
cuedino Fontes, Raymundo João, Antonio
Cordeiro e remador José de Azeredo
Coutinao, e os restantes 20 % ao pre-
parador do processo, escrivão e avalia-
dores, tudo de acôrdo com os arts. 651 e
662 da citada consolidação, combinados
com o art. 125 da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de J . u.eiro, 14 do

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nunes.

Consta deste processo que os guardas
da policia aduaneira desta Alfa.ndega,
Carlos Pedro da Silva, Biasi Giovanni
Lento e Daniel de Paiva Xavier, no Cáis
do Porto, em 16 de maio de 1931, apre-
enderam um volume contendo doze ca-
misetas de jersey.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de 25 do maio
citado, foi lavrado o termo de apreensão
de fls.

Publicado edital no Diaria Oficial, do
10 de junho posterior, com o prazo de
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./.1t5 dias, de acôrdo com a circular n. 19,
de junho de 1907, não houve recla-

mação, nem foi apresentada defesa, em
virtude do que se la ereu termo de pe-
=Peão, como ureceitua o § 2° do ar-
tigo 636 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
360960, sendo c seu valor comercial de
728000.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no artigo 630, § 3° da Nova Consolida-
eã o das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo e, apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
°eclode..

2ublique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fa-
zenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
aos apreensores guardas da policia adua-
neira Carlos Pedro da Silva, Biasi Gio-
vanni Lento e Daniel de Paiva Xavier,
e os restantes 20 % ao preparador do
processo, escrivão e avaliadores, tudo de
acôrdo com os arts. 651 e 662 da citada
consolidação, combinados com o art. 125,
da lei n. 2.924, ele 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
ramo Nunes.

Consta deste processo que os guardas
da policia aduaneira desta Alfandega,
Antonio da Costa Pimentel, Fructuoso
Mendes. Waldemar Telles de Moura e
Norberto Meia, em 5 de junho do ano
passado, apreenderam seis pares de
meias de seda, para senhora.

Enstaurado o respectivo processo, de
acordo com o despacho de 12 do mesmo,
mês de junho, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial de
28 de julho seguinte, com o prazo de 15
dias, de acórdo com a circular n. 19, de
11 de junho de 1907, não houve recla-
mação, nem foi apresentada defesa, em
virturde do que se lavrou termo de pe-
rempção, como preceitua o § 2° do ar-
tigo 636 da Consolidação das Leis das
Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,,
verificou-se estar sujeita aos direito de
12$500, sendo o seu valor comercial de
508000.

Esto posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no artigo 630, § 3°, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

leutaique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-ae 30 % pertencentes á Fa-
zenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
aos apreensores guardas da policia adua-

neira Antonio da Costa Pimentel, Fru-
ctuoso Mendes, Waldemar Telles de
Moura e Norberto Maia, e os restantes
20 % ao preparador do proeesso, escri-
vão e avaliadores, tudo de acórdo com
oes arts. 651 e 662 da citada consolida-
ção, combinados com o art. 124, da lei
ri. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nunes.

Consta deste processo que o guarda
da policia aduaneira desta Alfandege
Fabricio Guedes da Silva, quando de
serviço no posto fiscal existente entre
os armazens nove o dez do Cais do Porto,
em dezoito de maio do ano passado,
apreendeu um embrulho contendo uma
peça de roupa suja, uma pequena iam-
pada e quatro baterias para a mesma.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de onze de ju-
nho seguinte, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

Publicado edital no "Diario Oficial"
de vinte e oito de julho posterior, com
o prazo de 45 dias, de aoôrdo com a
circular n. 19, de 11 de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi apre-
sentada defesa, e em virtude do que la-
vrou-se termo de perempção, como pre-
ceitua o § 2° do artigo 636 da Consoli-
dação das leis das Alfandegas,

valiada e classificada q, mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 38050, sendo o seu valor de 228000.

Isso •posto, e:
Considerando que está. evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no artigo 630, § 3° da Nova Consolida-
ção das Leis das A1landegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o processo correu â
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada era
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta publica. Do produto
deduzem-se 30 % pertencentes
Fazenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
ao apreensor, guarda da policia adua-
neira Fabricio Guedes da Silva, e os
restantes 20 % ao preperador do proces-
so, escrivão e avaliadores, tudo de acôr-
do com com os artigos 651 e 662, da
citada Consolidação, combinados com o
artigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1925.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Nunes...

Consta deste processo que o guarda
da policia aduaneira desta Alfandega
Antonio da Costa .Pimentel, auxiliado
pelo remador Vital José Pereira, em
nove de fevereiro da ano passado,
apreendeu oito pares de meias de algo-
dão, ocultos em uma das partes da ga-
leria de energia eletrip, existente ao
local (posto um).

Instaurado o respectivo porcesso,
acôrdO com o despacho de dezoito de
feVereiro citado, foi lavrado o termo
de apreensão de fls.

Publicado edital no "Diario Oficial"
de deze.eete de março seguinte, com Q

prazo de 15 dias, de acôrdo com a cir-
cular n. 19, de 11 de junho de 1907, não
houve reclamação, nem foi apresentada
defesa, em virtude do que lavrou-se
termo de perenção, como precei faia o
§ 2° do artigo 636 da Consolidação dee
Leis 'das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 28133, sendo o seu valor comercial
de 108000.

Isso posto, o:
Considerando que esti evideáiade

uma tentativa de contrabando, prevista
no artigo 630, § 3° da Nova Consolida.
cão das Leis das Alfandegen o Mesas elo
Rendas;

Considerando que o processo correu
revelia;

Julgo a apreensão procedente e cone,
deno o dono ou donos á parda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a méreadoriats
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30 % pertecentes á Fazenda
Nacional; adjudiquem-se 50 %
apreensor guarda da policia aduaneira
Antonio dá Costa Pimentel, e ao seu asas-
afilar remador Vital José Pereira e os
restantes 20 % ao preparador do pre-
parador do processo, escrivão o avalia
dores, tudo de acôrdo com os artiges
051 e 662 da citada 'Consolidação, com-
binados com o artigo 124 da lei n.
de 5 de janeiro do 29e15,

Cumpra-se.
Mandega do Rio de Janeiro, 54 de

abril de 1932. --. Reareciseo Caisfello
Branco Nunes.

Consta deste processo que os guar-
das da policia aduaneira desta alfande-
ga Joaquim de Mattos, Graciliano Car-
neiro Oliveira Costa, Carlos de Lenhoff
Brito e Odilon Vital, em vinte e oito
de junho do ano passado, apreenderam
um embrulho contendo trinta e dois ba-
ralhos.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de dois de ju-
lho seguinte, foi lavrado o termo de
apreeensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial de
vinte e oito do mesmo mês dite julho
com o prazo de 15 dias, de aeôrdo com
a circular n. 19, de 11 de junho de
1907, não houve reclamação, nem foi
apresentada defesa, em virtude do que
lavrou-se termo de perempção, como
preceitua o paragrafo 2° do art. 636,
da Consolidação das Leis das Alfande-
gas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 32$000.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

urna tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, paragrafo 3° da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rendas;

Considerando que o processo correu
á revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e. uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30 °I° pertencentes á Fa-
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zenda Nacional, adjudiquem-se 50 °j°
aos guardas da policia aduaneira Joa-
quim de Mattos, Graciliano Carneiro Oli-
veira Costa, Carlos de Lenhoff Britto e
Odilon Vital, e os restantes 20 0 1 0 ao
preparador do processo, escrivão e ava-
liamores, tudo de acôrdo com os arti-
gos 651 e 662 da citada Consolidação,
combinados com o art. 124 da lei nu-
mero 2.'92)1, de 5 de janeiro de 1915.

.Cumpra-se.

.Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de
abril de 1932. — Francisco Castello
Branco Neves.

—
Consta dêste processo que os guardas

da policia aduaneira desta Alfandega,
Carlos Francisco de Avellar e Waldemi-
ro Leão, em sete de junho do ano pas-
sado, apreenderam uma trouxa conten-
do trinta e dois pacotes de fumo.

Instaurado o respectivo proceLso, de
acôrdo com o despacho de dezesete de
junho citado, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial de
vinte e oito de julho seguinte, com o
prazo de 15 dias, de acórdo com a cir-
cular n. 19, ti-, 11 de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi apre-
sentada defesa, em virtude do que la-
vrou-se termo de perempção, como pre-
ceitua o § 2' do art. 036 da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 218760, sendo o valor comercia/ de
508000.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3', do Nova Consolidação
das Leis das Aliandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á
revelia:

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida ein hasta publica. Do produto
deduzam-sa 30 To pertencentes á 'Fazen-
da 1\ ,.i.eonal; adjudiquem-se 50 % aos
apreensorc,s, gaid.rda.a 'da policia adua-
neira, Ca.-s Francisco de Avellar e
Walderairo L smo; e os restantes 20 % ao
preparador do processo, escrivão e ava-
liadores, tudo de acôrdo com os arts. 651
e 662 da citada Consolidação, combina-
dos Cern o art. 124 da lei n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915.
• Cumpra-se.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de
abril de 1932.—Francisco Casie/to Bran-
co Nunes

—
Consta dêste processo que os guardas

da policia aduaneira desta Alfandega,
Odilon Francisco Caldas, João Salustia-
no de Miranda e Manoel Alonso Gonçal-
ves, em sete de junho do ano passado,
apreenderam um volume contendo se-
tenta baralhos.

Instaurado o respectivo processo, de
acÔrdo com o despacho de treze de junho
J'itado, foi lavrado o termo de apreensão
de fls.

Puhlicdo edital no Diario Oficial de
vinte e oito de ,julho seguinte, com o
prazo de 13 dias, de acôrdo com a cir-
cular n. 19, de 11 de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi apre-

sentada defesa, em virtude do que se
lavrou termo de perempção, como pre-
ceitúa o § 2° do art. 636 da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 708, sendo o seu valor comercial de
1408000.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3 0, do Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á
revelia:

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 Vo pertencentes á Fazen-
da Nacional; adjudiquem-se 50 % aos
apreensores, guardas da policia adua-
neira desta Alfandega, Odilon Francisco
Caldas, João Salustiano de Miranda e
Manoel Alonso Gonçalves; e os restantes
20 % ao preparador do processo, escri-
vão e avaliadores, tudo de no:5rd° com os
arts. 651 e 662 da citada Consolidação,
combinados com o art. 124 da lei nú-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932.—Francisco Castello Bran-
co Nunes.

—
Consta dêste processO que o guarda da

polícia aduaneira desta Alfandega, Octa-
vio Mondaine, em vinte e cinco de mar-
ço do ano passado, apreendeu um volu-
me contendo vinte baralhos de cartas de
jogar.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de primeiro de
abril seguinte, foi lavrado o termo de
apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial de
de dez de junho posterior, com o
prazo de 15 dias, de acôrdo com a cir-
cular n. 19, de 11 de junho de 19')7,
não houve reclamação, nem foi apre-
sentada defesa, em virtud g do que la-
vrou-se termo de pereemeãa, corno pre-
ceitua o § 2° do art. 636 da Consolida-
ção das Leis das Aliandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se es !atr sujeita aos direitos
de 20$, sendo o se: valor comercial de
40800J.

Isto posto, e:
Considerando que esta evidenciada

urna tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3 0,. do Nova Caasotidação
das Leis das Alfande.é,-as e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á
revelia:

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fazen-
da Nacional; adjudiquem-se 50 % ao
apreensor, guarda da policia aduaneira
desta Alfandega, Octavio Mondaine; e os
restantes 20 % ao preparador do pro-
cesso, escrivão e avaliadores, tudo de
acórdo com os arts. 651 e 662 da citada
Consolidação, combinados com o art. 124

da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 dt9

abril de 1932.—Francisco Castello Bran-
co Nuns.

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira Alvaro Vieira de Mi-
randa, em dezoito de junho do ano pas-
sado, apreendeu um embrulho contendo
uma camara de ar, de côr cinzenta, aban-
donado entre uma partida de ferro depo-
sitada no posto existente entre os ar-
mazens eito e nove do Cães do Porto.

Instaurado o respetivo processo, de
acórdo com o despacho de vinte e sete da
mesmo mês. foi lavrado o termo de apre-
ensão de fls.

Publicado no "Diario Oficial" de vinte
e oito de julho seguinte, com o prazo de
15 dias, de acórdo com a eirci.lar a. ti,
de 11 de junho de 1907. não houve r,;;-
mação, nem foi apresentada defesa, em
virtude do que, lavrou-se termo dc pe-
rempção, corno preceitua o § 20, do ar-
tigo 636 da Consolidação das eis das A:-
fandegas.

Avaliada e classificada a runrc,;,lar'a,
verificou-se estar sujeita aos dire''os ('e
4$, sendo o seu valor comércial de 3.',"19.

Isto posto. e:
Considerando que está evidenciaria ''fi

tentativa de contrabando. prevista rat
art. 630, § 30, da Nova Consolidaç,a, das
Leis das Alfandegas e Mesas de 11•adaa;

Considerando que o processo correu
revelia;

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da naT-
cadoria.

Publique-se, e, uma vez passada f',11
julgado esta decisão. seja a mercadoria
vendida em hasta publica. 'Do produlu
deduza-se 30 pertencentes á Fazenda
Nacional; adjudiquem-se 51 cx, a,, aore-
crisol' guarda da policia aduanei,a desta
alfandaga. Alvaro Vieira de Miranca e us
restroe; 2i1 % ao preparador do pto,.essu,
escriv::to e avaliadores, tudo de :xóris,

os arts. 65t e 66"., da citada Consu-
lidar,ão, tanah:ria los c , n 11 o art. .12i. da
Le . a 2 (:>2.?1, de 5 de janeiro de 191a.

Alfandaga do Rio de Jaaelro, 14 de
Waril	 193a. —	 .Castalo

• 13r-ruto Nanes.
Consta de-,:te processo que o guarda da

ad;:aneira desta alfanclega, jost.-
doei( Motta„ auxiliado pelos seus colegas
Carlos Pectek, e Rubens Creria, nu mès
de ju.n.ha IN( 1931, apreendeu uma caixa
com a marca A. P., n. 7.4, contendo
inna, bateria de acumuladores de alta
tenslo, de placas, para trabalhar coni
acido sulfurico.

Instaorado o respetivo processo, lie
acôrdo com o despacho de vinte e set do
mesmo mès, foi lavrado o termo de apre-
ensão de fls.

Publicado no "piado Oficial" de vinte
e nove de setembro posterior, com o prazo
de 15 dias. de acôrdo com a circular nu-
mero 19, de 11 de junho de 19007. não
houve reclamação, nem foi apresentada
defesa, em virtude do que, lavrou-se
termo de perempção, como preceitúa o
§ 2°, do art. 636, da Consolidação das
Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mereadoi ia,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
45$, sendo O seu valor comercial do
300$000.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada uma

tentativa de contrabando, P revista no
art. 630, § 3°, da Nova Consolidação das
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Leis das Alfandega.s e Mesas de Rendas;
Considerando que o processo correu á

revelia;
Julgo a apreensão procedente e con-

deno o dono ou donos á perda da mer-
cadoria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em basta publica. Do produto
deduza-se 30 f/0 pertencentes á Fazenda
Nacional; adjudiquem-se !')(1 % ao apre-
ansor guarda da policia aduaneira Jose-
deck Alotta e aos seus auxiliares guardas
Carlos Pedro e Rubens Guerra, e os res-
tantes 20 70, ao preparador do processo,
oscrivão e avaliadores, tudo de acôrdo
com os arts. 651 e 662, da Consolidação,
combinados com o ar:. 121, da lei numero
2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfanciega do Rio de Janeiro, 14 de

abril de 1932. — Francisco .Casiello
Branco Nunes.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
COCOS INTERIORES

Policia do Disaiio Federai

O doutor Godofredo Maciel, primei-
ro delegado auxiliar da Policia do Dis-
trito Fectelid, ue ordem do Sr. doutor
chefe de Policia e de wird° com os ar-
tigos 1 0, 100" e 102", do regulamento
que baixou com o decreto n. 15.614, de
19 de agosto de 1922, d2Lerniurn o se-
guinte:

Primeiro — A partir desta data, o es-
tacionamento momenlaneo de veículos
Pwaicu lares ou fretados, na rua Viscon-
de do Rio Branco, será feito exclusiva-
mente ao lado da numeração par, dos
preta(); dessa autoria, salvo para carga
e descarga de meei:ciarias e pelo Leni -
Po estrna.mente necessario para tal fim.

Segundo — Pica estabelecido um sa
curso de direção para os veíuculos em
geral, nas ruas do Senado, entre a rua
Lavradio e Pedro I, rua Pedro I e rua
Teixeiia de Freitas, devendo ser obede-
cido João, nas duas primeiras, para a
praça Tiradentes e na última, da rua
Augusto Severo, para o largo da Lapa.

Nesse trecho da rua do Senado, o •es-
tacionainento de qualquer veiculo, se-
rá permitido na respectka mão de di-
recção, até ás 19 horas e na rua Pedro
I, ao lado dos predios de numeração
par, reservando-se es paço para o servi-
ço de embarque e desembarque de mar-
dorias.

Terceiro — Fica igualmente tendo um
só curso de direção, as ruas Carolina
Machado entre Domingos Lopes e Ma-
ria 1,1:eitas, Maria Freitas em toda a ex-
tensão, Cartallio de Souza entre Domin-
gos Lo pes e Maria Freitas e Domingos
Lopes, entre o largo de Madureira e a
rua Carolina Machado (Estação de Ma-
dureira), obedecendo-se mão, respeeLi-
varnent, na priinen a, da rua Domingos
Lopes; na segunda, da rua Carolina Ma-
chado; na terceira, da rua Maria Frei-
tas e na quarta, cio largo de Aladureira
para a rua Carolina Machado.

Quarto — Fica Proibido o estaciona-
mento de qualquei veíuculo, na rua do
Rosario, no trecho compreendido entre
as ruas Uruguaiana e 1° de Março, sal-
vo para carga e descarga de mercadorias,
em frente ao, pleilios ris. 57, 61, 71, 77,
31, 99, 103, 107 e 111.

Quinto — Na avenida Rio Branco, no
trecho situado entre as suas Visconde
do Inhaúma e Santa' Luzia

horas, nos dias uteis, não será permiti-
do o estacionamento de qualquer veículo,
junto ao meio-fio dos passeios, além do
tempo necesario para o rapido embar-
que e desembarque de passageiros.

1* Delegacia Auxiliar, em 15 de
março de 193,2, — O primeiro delega-
do auxiliar, Godofredo Maciel.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS
EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados np
dia 15 do corrente:

Aprovados: Nieolau Carlos Magno,
ilermann Franz Laufhutte, Augusto
Caldeira, Abilio Corrêa, Guenard Lucien
Alexandre, José Selmar Machado e Mar-
calino Lois Camanho.

Inspetoria de Veículos, 15 de abril
de 1932. — O inspetor geral, bacharel
Mónle Vianna.

INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do transito
na conformidade do art. 365, os pro-
priátários c condutores dos veículos
abaixo discriminados:

Dias 12 e 13 de abril de 1932

Carga:
N. 207, José Martins Lourenço, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 1.415, Fortunato P. Gonçalves,

art. 102 — Proprietario.
N. 1.559, Figueiredo C. Rodrigues

& Comp., art. 102 — Motorista.
N. 2.104, Soares Pinheiro & Comp.,

art. 248 L — Proprietario.
N. 2.240, A Renovadora, art. 248 L
N. 2.774, Manoel da S. Rabello, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 2.922, União Torradora de Café,

art. 248 L — Motorista.
N. 3.433, Joaquim Soares, art. 144

—Motorista.
N. 4.439, Assumpção & Caetano, ar-

tigo 111 — Proprietario.
N. 4.682, Padrão Aleito & Comp., ar-

tigo 248 L — Proprietario.
N. 5.046, Ft. A. Schmidt & Comp.

Ltd., art. 102 — Motrirista.
N. 5.056, Antonio Pedro C. Nargues,

art. 82 — Proprietarfo.
N. 6.610, Alfredo Pinho da Silva, ar-

tigo 100 — Motorista.
Experiencia:

• N. 21, Ferrari Filhos Ltd., art. 144 —
Proprietaaio.

N. 47, Fiat Brasileira S. A., art. 144
— Proprietario.

Passageiros:
N. 509, José Alves Peixoto, art. 248 L

—Motorista.
N. 1.241, Frederico de Mesquita, ar-

tigo 144 — Motorista.
N. 1.694, Luiz Antonio da Silva, ar-

tigo 248 L — Proprietario.
N. 1.943, S. A. Casa Pratt, art. 144

— Proprietario.
N. 2.328, José L. •G. Carvalho, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 2.581, Rodolf Jair Domani°, artigo

144 --Proprietario,,

N. 2.611, Waldemar Targino, artigo
248 L — Motorista.

N. 3.242, Cícero de F. Marinho, ar-
tigo 248 L — Proprietario.

N. 4.002, Estevão Ferreira Lambert,
art. 102 — Motorista.

N. 4.374, Horacio Silva Villela, ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 4.694, Pedro de Oliveira Santos,
art. 102 — Motorista.

N. 5.255, IVioacyr R. Briggs, art. 81
—Motorista.

N. 6.154, Dr. Mario Saraiva, art. 102
—Motorista.

N. 6.677, Hermano Barcellos	 Com-
panhia, art. 86 — Motorista.

N. 6.830, Alexandre M. Marinho, ar-
tigo 87 — Motorista.

N. 7.130, Luiz Segreto Sobrinho, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 7.140, Henrique M. Saraldi, ar-
tigo 102 — Motorista,

N. 7.801, Penna & França, art. 248 L
—Motorista.

N. 8.180, D. Silva & Irmãos, art. 248 L
—Motorista.

N. 8.807, Humberto Padula, art. 159
—Proprietario.

N. 9.201, Pio Castagnol, art. 144 —
Motorista.

N. 9.948, Manoel Lopes de Carvalho,
art. 102 — Motorista.

N. 9.686, Dr. Carlos Guinle, art. 144
—Proprietario.

N. 9.864, Luiz da Silva, art. 102 —
Proprietario.

N. 10.191, Manoel Vai Serpe, art. 102
—Alotorista.

N. 10.483, Benedicto M. Conceiçao,
art. 248 L — Motorista.

N. 19.602, Venicio D'Ohofrio, art. 102
—MotorisK,.

N. 10.769, Dr. Mario Góes, art. 248 L
—Motorista.

N. 10.836, Luiz Bastos de Oliveira,
art. 102 — Proprietario.

N. 10.895, Fiat Brasileira S. A., ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 11.775, Roberto Marinho, art. 144
- Proprieta rio .

N. 11.806, Ernesto F. Bartroli, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 12.253, Herman Lint, art. 144 —
Motorista.

N. 13.670, Antonio C. L. de Andrade,
art. 144 — Motorista,

N, 13.869, Edith II. Martins, art. 252
—Motorista.

N. 14.117, Herman Coelho Duarte,
art. 102 — Proprietario.

N. 14.792. Mario Bianchi, art. 248 L
- Proprietario.

N. 14.910, Maria de C. de L. afeia,
art. 248 L — Motorista.

N. 15.157, Charles A. Barreme, ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 15.249, Alberto Borges, art. 248 O
— motorista.

N. 15.339, Decio Garha, art. 144 —
Motorista.

N. 15.469, José Muller, art. 248 L
Proprietario.

N. 15.720, Sylvia Seraphina, art. 102
- Proprietario.

N. 15.787, Manoel Bernardas, art. 102
— Proprietario.

N. 16.128, Joaquim F. Leão, art. 81
—Motorista.

Observação — A falta de pagamento
das multas importa na remessa dos
autos ao Juizo Federal, no prazo regu-
lamentar, de acôrdo com o art. 364 do
regulamento que baixou cdrn o. decreto
n. 15;614, de 16 de. agosto de 1922.—
Pelo inspetor, bachgeol . Monte- -Vianiig., das 10 ás 20

f
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Policia Milira-r do Distrito Federal

INTENDENCIA GERAL

('oncurrencias reali,adas em março de 1932

Quadro-demonstrativo dos preços.apresentado; nas propostas referentes ás concurrencias realizadas pela repartição, de acôrdo com
a modificação do § 60 do a: t. 6" do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro, de que trata o decreto n. 19.709, de 10 de fevereiro, tudo
do ano de 1931, para aquisição de artigos de iluminação, asseio dos quedeis, reparos nos edificios, concertos e conservação
em geral, conforme determina o art. 4° do decreto n. 20.847, de 23 de d2zembro ainda daquele ano.

Observações

Comprou-se o cabo de aço de 1/11" com 7 pernas, a firmi F. R. Moreira & Comp., não obstante não ser o mais barato, mas
por sero que melhor satisfás as exigencias do fim a que se destina, visto ás firmas Virio Luppi e Rocha Cola° & Comp. proporem e cabo
de 1/2" X 6/37; em vez do pedido.

Não compareceram á coneurrencia realizada no dia 17, para que foram convidadas, ís seguintes firmas: em artigos de equi-
pamento, José Silva & Comp., Felix Pereira dos Santos & Comp. e Fornecedora Brasil Ltda„ e na realizada a 30 para aquisição de
artigos de eletricidade, Souza Batista & Comp. Ltda., Companhia Brasileira Siemens Schucicert S. A. e Wlimann, Xavier & Comp.

Quartel á avenida Salvador de Sá, 12 de abril de 1932.— Major Domingos José Pereira Jimiror, diretor interino.

11UNISTERIO DO TRABALHO, IN-
DúSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

ZONCUTIP,E'NCIA PUBLICA PATtA A ExecuçÁo
nes OBRAS DE QUE NECESSITA A LANCHA
A MOTOR "PATRÃO SYLVESTRE", DO SER-
VIÇO mnierrnwo A CAROO DA 1° SECÇÃO DA
DIRETORIA DESTE DEPARTAMENTO

Faço público de ordem do Sr. diretor
geral que na concurrencia pública rea-
lizada no dia 7 do corrente Inês, de aeôr-
do com o edital publicado DO' Diario Ofi-
cia/de 22,4e,marco proximo findo, fo-

rani apresentadas as seguintes propoe-
ta s.

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal Si O Povoamento, em 14 de abril de
tle2. — Abel de Almeida, 1° oficial,
pelo diretor de secção.

M. S. Line Si. Comp., tndustriais esta-
lidoe nesta praça, á rua Sacaduta

Cabral ris. 152/4, com oficinas gerais e
com estaleiros de construção naval em
Toque-Toque, Niteroi, veem de conformi-
dade com o edital de concurrencia públi-
ca, publicado no Diario Oficial de 22 de
março do corrente ano, propôr ao De-
partamenio Nacional do Povoamento, a
execução de todas as obras de que ca-

reee a lancha a motor "Patrão Sylves-
tre", do serviço maritimo dessa repar-
tição, obedecendo a todos os detalhes e
especificações contidas no mesmo, edita),
pela importando de 40:790$ ((luarenta
contos setecentos e noventa mil réis).

O motor a fornecer e colocar será do
fabricante "Thornycroft", com todos os
accessorios exigidos no edital de con-
e rrencia .

Os proponentes declaram submeter-se
a todas as clausulas do edital e, bem as-
sim, do Codigo de Colitabitidade em vi-
gor, sendo o seu fôr°, desta Capital.

P..10 de Janeiro, fr de abril de 1932. —
Por procuração da- M, S. Lino,&
Mar.io da Silva Meruisks,,
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Junta Comercial do Distrito Federal

Pela secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se público que, de
acôrdo com o oficio do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Mello, inventa-
riante cio espólio de sua mãe D. Amelia
da Costa Carvalho, ficou declarado que
o leiloeiro Ernani de Carvalho, faleceu
em 21 de agosto de 1927, devendo quais-
quer reclamações, para obstar. o levanta-
mento de sua fiança, serem aqui apre-
sentadas dentro do prazo de seis mêses.
como determina o art. 15 do decreto nú-
mero 806, de .	 'e julho de 1851.

Secretaria d. , Comercial do Dis-
trito Federal, Iii de dezembro de 1931.
— Isidoro Campos, diretor.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Cenlral do Brasil

De ordem da Diretoria, convido os se-
nhores Garcia & Comp., Frederico Diehl
e Ribeiro Costa & Comp. a, rio prazo de
oito dias, contados desta data, Pagar,
nesta, Estrada, a armazenagem a que es-
tão sujeitos os materiais, abaixo indica-
dos e pelos mesmos importados, que se
acham em deposito no 2 0 Almoxarifado
da 1 0 Divisão desta via-ferrea.

Efetuado que seja o pagamento em
causa, deverão os materiais de que se
trata ser retirados em oito dias, daquele
departamerite, importando a não onarr-
valicia, dêste edital na venda doa mesmos
em leilão, de acórdo com o art. 91 do
Regulamento Geral de Transportes.
Fornecedor — Material — Peso — Data

do inicio da armazenagem
Dias Garcia & Comp., parafina, 400,

17-6-30.
Frederico Diehl, gis em pedra, 928,

1-8-31.
Ribeiro, Costa & Comp.:
36 metros de correia para dínamo, 32,

7-5-30.
5 arcos para serras, 2,5, 7-5-30.
14 machados de aço, 11, 7-5-30.
200 curvas streets, de ferro galvaniza-

do, 145, 7-5-30.
1.400 trados, 690. 7-5-30.
2 mictorios de louça. ti, 28-4-31.
,s40 porcas de jueçaii, de ferro galva-

nizado, 390, 3-6-31.
625 folhas de lixa, 20, 30-5-31.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, em 7 de abril de 1032.—
João Clapp Filho, secretário.
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Carmo Mendes & Comp., legalmente
constituidos com séde nesta praça á rua
Carlos Seidl n. 274, propõem-se a exe-
cutar na lancha a motor "Patrão Sylves-
tre", do serviço maritimo a cargo da 1'
secção da Dirtoria Geral desse Depar-
tamento, as seguintes obras:

Casco

Encalhe e limpêsa do casco;
Substituir dez (10) taboas do COR-

lado;
Substituir as cavernas por outras de

2" x 1";
Substituir o condutor de madeira;
Substituir a roda de prôa com a res-

, chapa de metal;
Substituir o cobre do fundo com o

respectivo betume;
Substituir as tabicas de B. B. e

B. E. por ontra í1 I";
Spbçf"-'	 a do toldo e as bam-

binelas do mesmo;
Substituir	 saacfas com todos os seus

apatreclios;
Substituir as sarretas da tolda	 eos

respectivos parafusos;
Concertar a chapa de metal do cadas-

tro;
Concertar as portinholas da tolda;
Concertar as taboas dos resbordos;
Aparafusar a chapa do pião do leme;
Aparafusar a chapa da roda de pôpa;
Colocar duas (2) cunhas de metal na

1APa;
Colocar os balaustres por fóra das !a-

bicas, substituindo as ferragens dos mes-
mos;

Colocar um metro de chapa de me-
tal na verdugue de B. 13 , e dois metros
na roda de Opa;

Forrar os castelos e paineiros com
corticina maritima;

Fornecer dois (2) croques com haste
de peroba;

Fornecer uma (1) bussola de 6" de
n liainetro (com alcool);

1.• ornecer uma (1) busina Tyfon;
Calafeto geral;

. • 1 interna e externa (a

--eagem e envernizamento (a duas

Motor

Colocação de um motor "Thornycroft"
tipo 11. D. 4 — de 40 H. P. com dia-
mo de arranco, instalação detrica para
faróes, Bateria e demais accessorios.

O proponente compromete-se em en-
tregar a lancha em perfeito funciona-
incuto, assim como, empregar todo o ma-
terial de primeira qualidade e a mão de
obra a melhor possivel, desmanchar e
refazer á sua custa os trabalhos que pela
nia qualidade do material ou imperfei-
ção da mão de obra forem rejeitadas
peta fiscalização das obras, sujeitando-
se a todas as condições do edital de con-
eurrencia dessa Diretoria publicado no
lnario Oficial de 22 de março de 1932.

O prazo para as obras acima discri-
minadas é de 35 dias uteis e secos e o
preço é de 41:714$ (quarenta e um con-
tos setecentos e quatorze mil réis).

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1932. —
Carmo Mendes & Comp.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor regional dos
Correios e Telegrafos do Distrito Fe-
deral, fica convidado a comparecer na d'
Secção desta Diretoria Regional, dentro
do prazo de (oito) dias, a partir da pu-
blicação dêste, nas horas de expediente,
o guarda-fio-diarista Sylvio de Castro
Almeida, sob pena de demissão, afim de
tratar de assunto de seu interesse.

1" Secção da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do Distrito Fe-
deral, em 7 de abril de 1932. — Servin-
do de chefe de secção, Joaquim P. Res-
tier Gonçalves.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

ALMOXARIFADO

ATA DO RELIEBIIMIENTO E ABERTURA DAS PRO-
POSTAS APRESENTADAS EM CONSEQUÊN-
CIA DO PEDIDO DE PREÇOS N. 22, rui:na-
dara) Nu "DIARIO OFICIAL" DA UNIÃO
N. 55, DE 8 DO CORRENTE MÊS

ama vinte e 4.,res dias do mês de março
do ano de mil e novecen l os e trinta e
dois, amF horas, mo Almoxarifodo
Estrada, em Baurú, Estado de São Pau-
lo, reuniu-se. a cerniasilo composta dos
Srs. engenheiro Alarice Leo-. da Sil-
veira, ajudante aa IV Divisao, como
presidente; Angelo Maringoni, contador,
como repPiaseittante ia Diretoria da Es-
trada e Evardne Soares da 'Costa, almo-
xarife, em comissão, designada para pro-
ceder ao recebimento, )bertura e estudo
G1 13 propt.etas que fossem apresentalas
ern consequencia do pedido de 'preços
n. 2:2, publicado .no "Dia.rio Oficial" da
União, it. 55, de 8 do ci rrentie mês, pa-
ra .o fornecimento de combustiveis, e
lubrificantes á Estrada no corrente ano.
Foram 1w-emacie oito envolucros con-
tendo os documentos de idoneidade das
seguimos firmas: José Augusto Conçal
WS. de Baurú; Leão, Ribeiro & Comp.
Ltda., che, S5,0	 ,t); Fonema, Almeida
& i .1IIp. Lhiii,S. A. Vv'hi,e Martins.
Dias Garcia Gomp., alarenes Couto &
, .:orrip. Standard Oil ConMany of

e The. Teta...-4 Gompsrti::: (S. A.) Ltda.,
do Rio dr Janeiro, que foram julgadas
amam= . Ar) s	 forimi aiur Las, 1I-

ti-5,5 e rktetricimikap. pcla conbiss -áo e pelos
pe~ntes	 reapiaiii ene. propostas, que
ficam em poder da eoznassão para o ne-
eiaaaario oistaide. Os documentos de ido-
neidade, bem como oe, recibos de cau-
ção, foram devolvidos aos proponentes.
Nada ma is havendo a tratar, foi encer-
rada a reluniiio e lavrada a presente ata,
qoe, 4,4,01.... de lida e :trilada conforme,
vai assinada peln cona'ssào, pelos pre-
sentes e por mina Jus-4 Vanni ,Sokinho,
10 escriturado, que servindo de secreta-
rio. a ecomvi. -- Mítrico Leon da Sil-
veira. — Angelo .111firringoni. — Evan-
tiro Soares da Cosia, n. p. Leão. Ribeiro
& ()mino. Ltda. — João J. Pierom. p.
p. S. A. \Vivito, Martins. — Dante Mar-

p. p. Standard Oil Company of •
j 1 Peloolgro d'Aless"ndr,. . —

A:a-tines Couto & .Comp. — José Augus-
to Goncalveg , p. p. Dias Garcia & Com.,
— C.Guimetritea. — José Vanni Sobri-
nho.

Confere com o originai. Bauró, 31 de
• março de 1932. -•-..aclio Teixeira, 40 se-
cretario

Junta Comerciai do Distrito Federal

EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico que, foi
exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis niêses,
como determina o artigo 15 do decreto
n. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
deral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.
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Quadro comparativo das propostas apresentadas em consequencia do pedido de preços n. 22, para o fornechvento de combustiveke lubrificantes
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180.000 quilos de carvão coque, inglês ....... 	
296.000 quilos de carvão de forja, inglês 	
112.400 litros de oleo car, 	 para carros,	 em	 tam-

bores de ferro, de acôrdo com o ca-
demo de encargos n. 1, edição de 1928,
da E. F. Central do Brasil 	

95.400 litms de oleo engine, para 	 maquinas, em
tambores' de ferro, de acôrdo com o
carderno de encargos n. 1,	 edição de
1928, da E. F. Central do Brasil 	

108.400 litros de	 oleo valve,	 para	 cilindros	 de
vapor superaquecido, em 	 tambores de
ferro, de acôrdo com o caderno de en-
cargos ri. 1, edição de 3928, 	 da E. F.
Central do Brasil. 	

5.000 litros	 de oleo	 «Capital»	 ou	 «Standard
Arriai Medium», para maquinas opera-
trizes, em tambores de ferro 	

4.100 litros de oleo para dinamo e motores, em
tambores de ferro,	 de acordo com o
caderno de encargos n.	 1,	 edição de
1928.	 pagina	 181,	 da E. F. Central'do
Brasil 	

$299
$219

—

—

—`

—

—

$248
$204

—

—

—

—

--

x

x

$247
$198

1$119

1$119

1$259

1$479

1$288

$248
$208

—

—

—

$247

$203

19093

1$097

13495

—

—

x	 $242
$199

i

1$490

11$390

2$320

1$530

43284

—
—

Sspecial Car
Oul

x	 $986

Special n. 2
x	 $986

Superheated
Valve 011

1$634

Standard
x	 1$152

Dynamo Oil
N. 3

x	 1$060

—
—

Texaco
1$141

Texaco
1$141

Texaco
Superheat

1$911
Texaco

Aleph
1$360

Texaco 503
—Nabob

1$261
8

9

21.000 litros de oleo cri', para motores, «Diesel»,
em tambores de ferro 	

600 litros	 de oleo para tempera de molas

— $499 $538 $534 x $491 — —

Texaco
Combustol

$560

«lacoline» 	
--

— — x 3$180 — — — — —
Observação: Para o	 fornecimento do carvão de

coque e forja, inglês, é 	 obrigatorio que 10 %
das quantidades pedidas sejam em carvão na-
cional, de acôrdo com as disposições do de-
creto n. 20.089. de 9 de junho de 1931.

Ooservações: X — Preço menor.
Almoxarifado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em Balirá, 7 de abril de 1932.—A comissão: Marie° L. Silveira—E. SoaresPorto.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PER-
MANENTE, PARA O GRUPO "AÇOUGUE"

1 — De ordem do senhor contra-
almirante diretor geral de Fazenda, co-
munico aos interessados, que no dia vinte
e nove (29) de abril de mil novecentos
e trinta e dois (1932), ás 14 horas, na
sala das Concurrencias, na Capitania dos
Portos do Estado de São Paulo, em Santos,
á rua General Camara ri, 251, serão
recebidas, abertas e lidas, na presença
de todos os proponentes, as propostas
para á concurrencia administrativa per-
mánente, para o fornecimento aos esta-
belecimentos navais neste Estado e aos
naVios de guerra que estacionarem neste
porto, dos artigos do Grupo "Açougue",
durante o periodo de dois mêses, a partir
da data do inicio do fornecimento.

A concurrencia administrativa
permanente será presidida pêlo Sr.

pitão de fragata, Luiz Antonio de Maga-
lhães Castro, capitão dos PcCos do Es-
tado de São Paulo, em Santos, a quem
serão dirigidas as propostas, em tres
vias, sendo a primeira selada e todas
com os preços por extenso e em alga-
rismos, sem emendas, rasuras ou cousa
que cause dúvidas e encerradas em enve-
lopes lacrados, tendo por fóra o nome do
presidente do Conselho de Compras, o do
concurrente e a declaração do seu con-
tendo.

3 — Só poderão concorrer as firmas
que se tiverem inscrito previamente, até
48 horas antes do dia e horas marcados
no item 1° e que tenham sido julgadas
idoneas e de existencia legal, devendo
para tal fim juntar aos requerimentos
pedindo inscrição os seguintes do-
cumentos:

a) documentos de estações fiscais que
provem ter pago o ultimo imposto de
indústrias e profissões e a licença da
municipalidade relativa ao ramo de ne-
gócio;

b) documento provando ter pago o
ultimo imposto sôbre a renda;

c) documentos provando ter sido
aferidos os pesos e medidas no exercicio
corrente;

d) cópia do contrato comercial devida-
mente registrado, ou documento que o
supra, quando fôr negociante matri-
culado.

4 — Nenhuma proposta será aceita fóra
dos termos dêste edital, devendo das
mesmas constar uma declaração expressa
de completa submissão aos termos do
Codigo de Contabilidade e seu regula-
mento assim como do presente edital.

5 — Os artigos a fornecer serão de
' primeira qualidade e deverão preencher
I em relação ao seu preparo acondiona-
mento, engredientes empregados e meios
de conservação e transporte, as exigen-
cias previstas pelos decretos ns. 16.300,
de 31 de dezembro de 1923 (Departa-
mento Nacional de Saude Pública). o
14.711, de 5 de maio de 1921 (Indústria
Pastoril) e bem assim atender a todas
as alterações sôbre o assunto e as pos-
turas Estaduais e Municipais.

6 — Serão preferidas as propostas de
menor yalor, separadamente para cada

MINISTERUO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Estado
de São Paulo
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r:Águ, desde que não excedam os preços
praça acrescido de 10%.

Depois da concorrenda aprovada,
cs concorrentes preferidos failio nesta
: . cpartição, uma caução de 10% sobre o
valor aproximado do fornecimento. Esta
caução deverá ser feita dentro dos tres
dias uteis que se seguirem á comuni-
cação de ter sido o preferido, e será
sempre completada quando for diminuida
devido a qualquer penalidade.

O concorrente não poderá recusar-
se a fazer a caução sob pena de perder
a idoneidade e ficar proibido de fornecer

Marinha durante cinco (5) anos.
- O fornecimento começará a vi-

gerar a partir da aprovação da presente
concorrendo, de acordo com o Codigo
Cdntabilidade e vigorará durante dois
mêses, nos termos dó decreto n. 19.704,
de ./.% de fevereiro de 193i.

-- O negociante a quem couber o
fornecimento, ficará sujeito ás seguintes
penalidades:

a) no caso de não ser atendido algum
pedido ou no caso de algum genero se:
regeitado por sua má qualidade ou ainda
por não ser de primeira, independente
da substituição dentro do prazo de duas
horas caso seja genero fresco, ou vinte
e quatro horas para os demais generos,
sofrerá á multa de cinco por cento (5%)
sobre o valor total da quantidade.

b) na segunda vez, além da substi-
tuição sofrerá uma multa de dez por
cento (10%) o

c) na terceira vez, será multado em
vinte por cento (20%) e terá o seu
contrato rescindido, ficando proibido de
negociar com a Marinha, por cinco (5)
anos.

d) os generos que não forem fornecidos
ou que forem regeitados e que não forem
substituidos dentro dos prazos acima
determinados, serão adquiridos direta-
mente pela repartição, correndo por
conta do contratante todas as despesas,
que será deduzida da caução de garantia
de fornecimento'.

ii - A entrega dos generos será feita
nas repartições de Marinha ou a bordo,
quando se tratar de navios fundeados no
porto, onde ficarão sujeitos ao exame
da qualidade e verificação das quanti-
dades, e o seu transporte correrá por
conta e responsabilidade exclusiva dos
fornecedores, inclusive no caso de re-
geição de generoso

12 - Os pesos dos generos serão li-
quides, descontados os pesos dos envo-
lucros, tara, etc.

13 - O contratante se obrigará a fazer
o fornecimento parceladamente a medida
que lhes forem apresentados os pedidos
nos dias determinados, com um aviso
prévio de doze (12) 'horas ou imediata-
mente no caso de urgencla.

- No caso, de um proponente, por
ser contemplado com poucos artigos, de-
sistir do direito que lhe cabe na con-
currencia, e caso o Conselho conceda, o
fornecimento que a êle cabia poderá ser
atribuido a outro proponente com grande
número dèles, desde que' êste aceite o
substitua os preços pelos preços mais
baratos do existente.

15 -- As contas dos fornecimentot.
serão apresentadas em tres vias, devi-
damente legalisadas e seladas a primeira
via, dentro do prazo de trinta (30) dias.
O pagamento será feito pela Dlegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
São Paulo, de acordo com os credites que
forem distribuidos da verba 9' "Munição
de boca" - Consignação Material, du-
rante o corrente ano, para êste Estado.

16 - É a seguinte a relação dos artigos
a serem fornecidos, devendo os preços
ser dados por unidade de cada um
deles, conforme adiante indicado:

Açougue

1. Carne verde, quilo.
2. Carne frigorificado, quilo.
3. Carne frigorificado sem osso, quilo.
4. Carne de carneiro, quilo.
5. Carne de porco sem toucinho,

quilo.
6. Carne de vitela, quilo.
7. Miolo de boi, um.
8. Rim de boi, um.
9. Figado de boi, quilo.
10. Lingua fresca de boi, quilo.
11. Mocotó de boi, um.
12. Dobradinha ou bucho, quilo.
13. Boi em pé, um.
14. Carne verde, casa 2/4 dianteiros e

2/4 trazeiros, quilo.
Secretaria da Capitania des Portos do

Estado de São Paulo, em Santos, 12 de
abril de 1932. - Jayme Lopes da Silva,
secretário.

RallNIISICIER110 IDA GUERRA

Coleglo Militar do Ráo de 3aneiiro

Resultado dos exames realizados em
10 de março de 1932:

Geografia - 1° ano - Simplesmente,
gráu 4: ns. 1.318, Henrique da Silva
Tjader. Reprovados: ns. 146, Milton
Aréco, 1.325, Alvaro da Silveira Motta
Filho, 1.327, Hilton Manes, 1.344, New-
ton Marinho de Castro, 1.354, Aloysio
Bagdocimo de Albuquerque Mello, 1.287,
Oswaldo Lourenço da Costa. Não com-
pareceu o aluno n. 1.173, Mauro Alves
Guimarães Cotia.

Francês - 1° ano - Reprovado: nú-
mero 510, Renato José Estellita Pes-
soa.

Francês - 2° ano - Simplesmente,
gráu quatro: n. 1.144, Hugo Rozany
Masset. Reprovados: ns. 904, Amilear
Esteves Bricio, 1.085, Eloy Igna,cio Tei-
xeira, 1.373, Cesar Augusto Moreira,
1.384, Izaltino Alves Spindola. Não
compareceram os alunos ns. 1.032, Raul
Araujo Alves Carnaúba, 1.372, José Vil-
lar de Lima.

Geografia - 2° ano - Reprovado:
n. 686, José Maria Campello Palhares.

Algebra - 3° ano - Reprovados:
ns. 775, Moacyr Machado, 956; Alfredo
França, 1.18, Nabucodonozor Baylon da
Silva. Inhabilitados: ns. 41, Dylmo on-
touro da Cunha, 909, José Lourenço Ca-
sotos Filho. 954, Celio Corrêa Nunes
Machado. Não compareceram os alunos
ris. 910, Diniz Diderot Alves Gomes,
935, Ivan de Balsemão Palheiros, 975,
Lauro Dornelles.

Português - 3" ano - Simplesmente,
grau quatro: ris. 418, Alfredo Rodri-
gues Teixeira Neto, 883, Aloysio Montei-
ro B.auliho de Oliveira, 847, Helio Fon-
toura Lima, 995, Henrique Oswaldo da
Silva Loureiro, 1.015, Luiz Travasses de
Lima, 1.140, Josó Maria Soares Lavra-
dor. Reprovados: ns. 217, João Macedo
Pereira, 247, Wilson Prestes, 734, Alcyr
Sadock de Freitas, 752, Jayme de Paiva
Betlo, 795, Antonio onseca, 1.041, RU-
bens Poggi de Figueiredo. 1.059, Ary
Sampaio. Não compareceu o aluno
n. 616, Fernando Baptista Bastos.

Português - 3° ano - Simplesmente,
grau quatro: n. 276, Honor Torres da
Silva Filho.

Algebra - 4° ano - Plenamente, grão
seis: n. 717, Paulo Corrêa de Barros.
Simplesmente, gráu cinco: n. 820, Za-
nio Mario Fróes da Cruz. Simplesmente,
grau quatro: ns. 53, Francis Ivan Mas-
cintosk, 397, Nilo Grey Tavares, 513,
Mario de Souza Barcellos, 532, Heitor
Fontoura de Moraes, 534, Aroldo de Oli-
veira, 590, Amaury Marcello, 423, Hora-
cio Pereira Lemos. Reprovados: ns. 492,
Arnaldo C-Ireenhalgh Lins, 433, Djalma
de Cerqueira e Silva. Não comparece-
ram os alunos ns. 210, Octavio Marques
de Siqueira, 491, Helio Mazzo do Ama-
ral, 842, Paulo Cesar Pecegueiro Cruz.
Simplesmente, gráu quatro: Jair de
Moura e Albuquerque.

Geometria - 4° ano - Simplesmente,
gráu quatro: n. 84, Arlindo Pereira de
Araujo.

Resultados dos exames realizados em
21 de março de 1932:

Aritmetica - 1° ano - Reprovados:
ns. 478, Etiwaldo do Nascimento, 1.208,
Rubem Hermes da Fonseca, 1.318, Hen-
rique da Silva Tjader, 1.324, Paulo Nu-
nes, 1.327, Hilton Manes, 1.342, Dante
Leal da Silva, 1.355, Waldyr Teixeira da
Motta, 1.365, Heyder Giordano de Me-
deiros. Não compareceu o aluno núme-
ro 1.238, Waldyr Franco Amorim. (De-
pendentes) Reprovado: n. 1.138,
Vincius Marcos Machado Leal.

Aritmetica - 2° ano - Simplesmente,
grão cinco: n. 1.064, Orlando Neves de
Almeida. Simplesmente, grão quatro:
n. 1.111, Joffre Mario Klein, 960, Ro-
berto Thomé Cordeiro, 1.096, Helio Be-
zerra de Alencar, 1.098, Luiz Faustino
dos Santos e Silva, 1.363, Dyonisio Bag-
decimo Albuquerque Mello, 1.103, Ubi-
ratan Jordão Ribeiro, 1.047, Hed
Araujo Vieira; 978, José Nunes Portella;
1.077, Celio Monteiro Fernandes; 982,
Amilcar da Fonseca Lima; 90, Eraste
Gibier de Souza. Não compareceram os
alunos ns.: 686, José Maria Compelia
Palhares; 904, Amilcar Esteves Bricio:
1.017, Bento Assis Britto Cavalcanti;
1.032, Raul Araujo Alves Carnauba;
1.126, Leopoldino de Andrade Mello;
886, Jorge Alexandre; 1.384, Izaltine
Alves Spindola.

Francês - Reprovado - 915, Helio
Araujo Vieira. Não compareceu o aluno
n. 802, Edgard Virgilio Pinon.

Inglês - 3° Ano - Simplesmente
grdu cinco - 975, Lauro Dornelles.
Simplesmente uru quatro - 296, New-
ton Pequeno Vais. Reprovados - 292,
Eduardo Mendonça de Carvalho; 1.369,
Wilson Ballard de Berros. Não compa-
receram os alunos ns.: 616 Fernando
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Baptista Bastos; 737, Nio, Espindola do
Nascimento; 751, Hamilton Brasil de Car-
valho; 870, José Candido Dias Arcover-
de; 981, FranciseJ Chaves de Oliveira
Botelho Filho.

Francês - Simplesmente arda qua-
tro - 916, Alaor Modesto; 954, Collo
Corrêa Nunes Machado; 1.041. Rubens
Poggi de Figueiredo; 1.370, Gustavo
Maia. Reprovados - 334, José Casar
Brandão; 340, Cid Ricardo Corrêa Salga-
do; 734, Alcyr Sadock de Freitas; 739,
Vasco Monteiro Lima; 909, José Louren-
ço Casales Filho; 987, Jorge Apparicio
Lebarão. Não compareceram os alunos
ns. 527, Leonardo Dias Arcoverde; 1.006,
Geraldo Romualdo da Silva; 1.059, Ary
Sampaio.

Português - Simplesmente grdu qua-
tro - 47, Raymundo Eduardo Jansen;
864, Carlos Portugal de Carvalho. Re-
provados - 128, Linaldo da Silva Bar-
ros; 712, José Alberto Pinheiro Silva;
863, Sylvio de Carvalho Azevedo; 874.
Eduardo Jorge Parai): 889, Annibal
Amazonas Re.bollo; 1.018, Nabucodono-
zor Baylon da Silva. Não compareceram
os alunos ris. 439. Milton Pires Ferreira;
577. Ranulpho Marques Leal; 631, Dar-
cy Castro Antunes de Souza; 910, Diniz
Didorot Alves Gomos; 935, Fun do Bal-
sernão Palheiros; 1.063. José Renato
Souza Teixeira.

- 4° Ano - Simplosmonte
arda rinrn 513, Mario de Souza Bar-
anilas. Reprovados - 360. Hamilton
Soares I3erford; 535, ArnIdo de Olivei-
ra. Não compareceu o aluno n. 443 Ser-
gio Augusto Ribeiro Freire.

Geometria - Simplesmente gráu a-m-
tro - 232. Enon Garcez dos Roi ,: Re-
provados - 56. Otto de Abreu Simas;
408, Alexandre Souto Pinto Tavares Ju-
nior; 467, Candido Augusto Pinheiro
Guimarães; 763, Roseny Leite do Amaral
Coutinho. Não compareceu os alunos
ns. 130, Gilberto de Aquino; 456, Ger-
son Gouveia de Queiroz; 353, Lts,o Perei-
ra de Mello.

Geometria - 5° Ano -- Reprovado -
1.152. Pindaro Camarinha. Não com pa-
recerem os alunos ns. 239. Alarico Vil-
lanova Pereira de Vasconcellos; 474,
Humo Balvocio Pinto da Luz.

Coroarafia e Historia do Rrasil -
Simplesmente ardu quatro - 84, Arlin-
do Pereira de Araujo.

Resultados dos exames realizados em

22 de março de 1932.
Geografia - 1° ano - Simplesmente

grau quatro: 1.173, Mauro Alves Gui-
marães Cotia; 1.208, Rubem liarmos da
Fonseca. Reprovado: 1.194. José Maria
Tavares da Silva. Não com pareceram OS
alunos ns. 552. Antonio Felix de Bu-
lhões Natal; 1.214, Jayme Machado Ma-
rinho Santos; 1.238, Waldyr Franco
Amorim; 1.297, João Carlos Germano
da Silva.

Português - .1° ano - Plenamente
grán seis: 1.201, Dionizio Eletitherio
de Menezes Sobrinho.

Aritmetica - 1° ano - Plenamente
gráti seis: 1.356. Arthur :Pereira de
Mello Filho. Simplesmente grão Quatro:
1.320. Hugo Paulo Miranda Carvalho.
Reprovados: 1.185. Josa Ame.rico
Almeida Filho; 1.196. Santiago Alfredo
Botafogo Muniz: 1.310, Hugo Treno dos
Anjos; 1.321. Aluizio de Barros Sam-
paio. Não compareceram os alunos nú-

meros 1.2a5, Pediu de Ciceo Azevoda;
1.275. Clovis de aouza Nlonleiro

Simpliesmente grau quatro: 1.205,
Renato Pires de aeuueira; 1.215, Dar-
cylo) C0111:CR:Ü0	 1tC11VV	 :	 1.024.
carlus Luiz Leitos Bas;os; 1.216, Dano
José da Silva Jt1110r, 1.212. :talo Fer-
nandes Saldanha da Gama; 1.244, João
Jurai; Carneiro. mi compareceu o alo-
u() ri. 1.072. Newton de Paulo.

Português - 2" ano Reprovado: 686,
José Maria Campello Palliares. Não
compareceu o aluno n, 1.107, Casar
Rego Monteiro Porto.

Português - 4" ano - Reprovados:
276, Honor Torres da Silva Filho; 397,
Nilo Grey Tavares; 445, Luiz Vieira Ma-
chado; 555, Amorosio Godofredo Cam-
pos Góes. Não compareceu o aluno

650, Denizart Ville,la,
Historia ['atura - 5" ano - Não com-

pareceu o aluno ir. 84, Arlindo Pereira
Araujo.

Resultado dos exames realizados cru
23 de março de 1932.

Inglês - 2" ano - Não comparece-
ram os alunos ris. 802, Edgard
Pinou; 1.126, Leopoldino de Andrade
Mello.

Inglês - 3" ano - Simplesmente grau
quatro: 810, Aldo Attademo Turres.

Geometria - 4" ano - Reprovados:
423, Idoracio Pereira Lemos; 534, Moldo
de Oliveira; 590, Ainaury Mareello; 626.
Paulo Ribeiro Cintra. Não comparece-
ram os alunos ns. 397, Nilo Grey Ta-
vares; 443, Sergio Augusto Ribeiro Frei-
re; 5113. Mario .(II! Souza Barreellos e
820, 'Gamo Mario Fiais Cruz.

GeOmetria - Não compareceu o aluno
n. 84, Arlindo Pereira do .\raujo.

Resultado dos exames ao 1" grupo do
5° ano, realizado em 17 de março de
1932.

(Tiro ao alvo - Infantaria -- Instru-
ção geral - . Escola do soldado - Com-
bate):

Plenamente grau nove: 4., Gasta° Fer-
nando Souto Gomes Carneiro: 22, Ray-
mundo Pires e Albuquerque; 31. Helio
da Cunha Menezes; 152, Ocyram Sebas-
tião Pinheiro Almeida. Plenamente grau
oito: 11, Julio Lima de Moura; 172,
Paulo Muzel Faria; 664, Euler Bentas
Monteiro. Plenamente grau sete: 299,
Mauricio José Leal Rocha; 332, Pedro Au-
reliano Góes Monteiro; 613, Darcy Lias
de Carvalho Rocha; 642, Raul Rego Mon-
teiro Porto; 675, Sebastião Luiz de Abreu
Lobo. Plenamente gráu seis: 10, Dal-
mir da Costa Muller de Campos. Sim-
plesmente gráu cinco: 400, Estacio de
Figueiredo Monteiro. Simplelsinente
grau quatiro: 452, Aureo Greenhalgh
Lins.

Resultado dos exames reaPiaialos em
24 de marco de 1932:

(Segunda época)
Fran.oês - '1° ano - Reprovado:

1.208 , Rubem Hermes da Fonseca.
Aritmetica - Plenamente go.au sete:

2.112, José da Silva ,Prista.
Sinaplesmente grau quatro: 1.078.

Hugo Ribeiro Valia.
Não compareceram os alunos ris:

1.168, •Darly Oliveira da Silva; 1.470,
José Joaquim 'Freire Moraes; 1.238, Wal-
dir Franco Amorim.

Geografia - 2° ano - .Simplesmente
grau cinco: 699, Paulo Moreira Coelho;
1.038, Alexandre Ferreira.

Simplesmente grau . qua!ro: 528, Eu-
zebio da Rodlia Filho; 928, Fernando
Gortez.

Rocha Viam.
a, 316, José Mesquita Caldas Xexk'ao

593, .qat.ora; 1.363,
Paulo:ao ,, ,d6/10e.loiti Albuquerque Mel-
lo; 1,384. lzaltino Alves Spindola.

Não compareceram os alunos
nos: 802 1J'filgard, Virgilio	 Piram; 891,

Mig uez. Lopes.
Francês ___ 2" una	 Roprovado: 1.1a5,

João Prestes Vieira.
Aritmetita - R:provado: 1.1.1h, João

Valdolaro Peçaillid da Silva.
Não compareceram os alunos !timo,-

nos: 686. Jusa Maria Campollo Patharos;
1.373. Cosam Augusto Moroira,

Desenho -- Plenamente grau seis: 5150,
Julio Mitra.

	

N5',0 Oa:iniparocet, o alui rio ir.	 1.085',
Eloy lguacio Teixo ira.

Português - 3" ano -- Simplesmeme
grau quatro: 891, Eduardo sooaa,

Iteprovados: 43, Rogerio Paes Souza
377, Eugenio Oedro o, „o“.•

ra Coelho, 430, àlillon Pildo 1,'erreira:
600, Jorge Moaquir,a Ca Idas Xexéo; 810,
tUdo Altailemo Torresa 8:6, Doris Gre-

Olivoira.

Não comparecoram os allinos númo-
ros 631, Darcy Caslro Antunes Souza;
i .006, Goraldo Itononihio 	 \ a;
.losiS Renato do Souza Teixeira.

Francas - 3" ano - Simplesmenio
grau quatro: 822, .1 ri Midler Fer-
o:m(1os Pias: 833, Aloysio Nionloiro Rau-
1 I no de Oliveira.

Reprovados: 689, Evalar Ribeiro
so; 975, Lauro Pornelles.

Não compareceram os alunos núme-
ros: 910, Diniz Paterot Alves Gioia
1.059, Ary Sampaio; 1.369, Wilson Bal-
laril de Barros,

Geometria - 1° ano - Simplesmente
Rráll 011air0: 205, Paulo Rodrigues; 393,
Francisco Monlarroyas de moura nas_
ta; 4 ,55, Luiz Vieira Machado; 456, Ger-
son Gouveia de Queiroz,

Reprovados: 53, •rancis lati Macint-
osk; 258, Haroldo do Prado Azambuja;
513, Mario de Souza Barcellos.

In glês - Não compareceu o aluno nú-
mero 443, Sergio Augusto Ribeiro Frei-
re

Historia geral -- Simplesmente grau
quatro: 434, Aroldo de Oliveira,

Algehra - Simplesmente grau c,inco:
276, Honor Torres da Silva Filho.

Português - Reprovado: 108, Oswal-
do Callatino de Araujo Góes.

Não comparecei] o aluno n. 820, Za-
nio Mario Fraes da Cruz.

Literatura - Simplesmente grán
tia): 84, Arlindo Pereira de Araujo.

Resultado do exame do 1° Grupa
17 do Ma 11:0 ) de 1932:

Plenamente gráll sae: 666. 3°5.9
'rio da Silva Pereira.

Resultado do exame parcelado de ari-
buctica em 24 de março de 1932:

Reprovado: Alberto Bastos Costa.

Resultados dos exames realizados em
26 de março de 1932:

Primeiro ano
Francês - Reprovado - 1.216, Dano

José da Silva Junior.
Português - Reprovados: 1.214, Dar-

cy Couce; ca,O ; 1.215, Da rcyl i o Conceição.

Terceiro ano
Português - Reprovado: 823, Newton

da Silve. Gam,pello.,

(em

Ma-
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Jt:aaels — Reprovados: 935, Evam de
2f5eIzano- Palheiras; 1.3aO, Geraldo Ro-

nido da Silva; 1.360, Wilson Ballard
s Barros. Não cempareseu o aluno nu-

,.:n2ro 439, Milton Pires Ferreira.
Algebre — Não compareceu o aluno

Lauro Dernelles.
Quarto ano

Algebra — Reprovado: 210, Cetavio
W...11.12S de Siqueira.
Alemão — Sireplesmente grau quatro

— 276, Honor Terras da Silva Filho.
Geometria — S:mplesmente grau qua-

tro — 590, Ama,ury Marcellos — Repro-
vado: 6115, José Oitioea Sobrinho.

Histeria Geral — Simplesmente grau
quatro: 513, Mario de Souza Barcellos.

Quinto ano
Latim — Reprovado: 790, Caio Marcos

Ovalle de Lemos. Não compareceram os
alunos os. 212, Darcy Lazaro; 1.348,
Oyama Alencar Vinhas.

F.-rames parceladss (praças de pret):
Historia do Brasil — Simplesmente

Grau quatro: E.-salvador Pereira da Ro-
,eha.

Algabra — Simplesmente grau cinco:
René Cruz. Não compareceu Antenor
Villar Lemes.

—
'Resultados dos exames parcelados re.a-

lindos em 29 de março de 1932:
Geometria e trifgonometria — Simples-

mente grau cinco: René Cruz. Simples-
mente grau quatro: Newton Sobral Mar-
roocrs. Não compareceu Antenor Villar
Lemos.

Geometria — Desistiu, Jair Moura Al-
buquerque.

—
Exames parcelados (segunda época) :
Resultados dos exames realizados em

30 de março de 1932:
Algebra — Reprovado: Antenor Villar

Lemos.
Português — Reprovados: José Ba-

ptista da Silva, Claudio I. R. R. Rocha,
Anclides Vieira Dias e Florino Couti-
nho.

Não compareceram: Dagaberto de
Souza Pinto e Milton Faria.

. Segunda época
'Quarto ano

Português — Reprovado: 820, Zanio
Mario Frdes da Oruz.

Português — Simplesmente grau qua-
tro: 341, Alzir Bandeira Queiroz.

—
Itesultos dos exames parcelados rea-

lizadas em 31 de mano do i'D32:
Franoês — Reprovado: Cl:111dt° Indio

Riograndense Rocha.
Segundo ano

Reprovado : 1.008, Lutu Faustino dos
Santos e Silve.

Resultados dos exanbs pareelados .ma-
buídos em I de abril de 4932:

Geografia — Reprovetb : José	 s f
da Silva.

Aritmetica — Simplesmente gráu
tro: 1.153, Armando Corrêa Pacheco.
Reprovado: Claudio Enel io Riograndense
Rocha.

Historia Natural — az-provado: Sal-
vador Pereira da Roeh.a.

Portüguês — Reprava: Rodolpho
Gaetão da Paixão Neto.

—
Colegie Militar do Rio de Janeiro:
Resultados dos exames realizados em

2 de abril de 1932:
Geometria — Reprovado: 820, ZEM1i0

Mario Fróes da Cruz.

IP7Smeirn Regiiiko EillAtkr

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

DIA ALISTAIONTO MILITAR DO 3° DISTRITO — SACRAMENTO
PALACIO DA PREFEITURA

Edital de alistamento

Chrysanto Freire de Brito, presidente da Junta de Mis-
:maniato Militar do 3° distrito, faz saber aos que o presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento, que, no periodo
de 4 a 9 de abril corrente, foram alistados por esta Junta os
cidadãos constantes da relação abaixo.

Classe de 1911

Jorge, filho de Nagib Abbdo.
João, filho de João Pereira Peixoto.
Sylvio, filho de João Ferreira de Oliveira.

Classe de 1910
Pedro Luiz Bastos, filho de Theophilo Maria.

Classe de 1909
Domai Kitzer, filho de Alfredo Kitzer.

Clase de 1907

Jayme Soares, filho de Francisco Soares.

Classe de 1905
Alvaro Fernandes Gomes, filho de Manoel Gomes.

Classe de 1903

Arlindo Franciscano, filho de Basilio Franciscano.
()revia So/ano de Mendonça, filho de Manoel Solano de

Mendonça.
Classe de 1908

Alberto Soares de Menezes, filho de Roberto Gomes de
Menezes.

Manoel Pedro de Melo, filho de Manoel Pedro de,Mello.

Classe de .1896
Firmino Cruz Cadete, filho de Francisco Cruz Cadete.
Junta de Alistamento Militar do 3° Distrito, 11 de abril

cie 1932. — Chroanto Freire de Brito, presidente. — Tenente
âges,isaaeo de Assis Baptista,-delegaderollitar,

1MuneUira Regfião INEIllinnu3

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 10° DISTWFO 	 SANT'ANNA

•	 Praça da Republica ri. 139
Eduardo Walter Watson, presidente da Junta de Alista-

mento do 10° distrito, faz saber pelo presente edital, foram
alistados por esta Junta no periodo de 1 á 10 do corrente,
os seguintes cidadãos.

Classe de 1911
. Waldemar Francisco de Oliveira, filho de Porphirio F.

de Oiveira.
Classe de 191,'

Arthur Tavares, filho de Domingos Tavares.
José Salles de Andrade, filho de . Carlos José de An-

drade.
José Albino Rosa, filho de Albino José da Gesta Rosa.

Classe de 1909
Carlos Ignazies . da Silva, filho de Antonio Ignacilo Bar-

bosa.
Classe de 1908

Euclydes Pereira, filho de Tobias Pereira.
José Carneiro, filho de José Cordeiro.

Classe de 1906
Orlando Simone, filho de Gabriel Simone.

Classe de 1905
Cypriano Rodrigues Borges, filho de José Rodrigues

Borges.
José Sá Barreto.
Lutero Calvilho, filho de Ramon Calvilho.

Classe de 1902
Manoel Affonso, filho de Manoel Affonso.

Classe de 1901
Iteber Martins Paes, filho de Seraphim Martins Paes.

Classe de 11900
Antonio Gouvêa, fil/n% de Joaquim Couvêa.

Classe de 1890
Antonio Vicente Magalhães, filho cie Antonio V. Maga-

lhães.
Armando Costa, ftlho de Joaquim A. Costaa.

Classe de 1898
Francisco brio, filho de Eugenio keit).

Classe de 1896
Eduardo Alves de Carvalho, filho de Aumfto Alves de

Carvalho.
Classe de 1893

Antonio José de . Oliveira, filbo de Maneol Ignacio de
Oliveira.

Emygdio Rocha,-filho de Candido Luiz Rocha.
José Costa, filho de Maneei Joaquim da Costa.
Junta de Alistamento_ Militar do 10° distrito, 12 cle..abril

de. 1932- --	 . prosiÉ,ente.
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Segundo Batalhão de Caçadores

MARIO OFICIAL

Batalhão Escola

Abril de 1932 7315

SERVIN DE APROVISIONAMENTO

Do ordem do senhor capitão presi-
dente da Comissão de Rancho deste ba-
talhão, declaro ao; interessados que
nesta data fica aberta a inscrição para
o fornecimento de artigos de armazem,
açougue, padaria, quitanda, instancia de
lenha e etc., para o corrente ano.

Os requerimentos pedindo inscrição
devem ser dirigidos ao presidente da
Comissão de Rancho, acompanhados dos
documentos de idoneidade dos concor-
rentes.

A inscrição será encerrada ás doze
horas do dia 30 do corrente.

Os candidatos devem procurar e apro-
visionador do corpo que lhes prestará
todas as informações precisas, das 8 ás
14 horas, diariamente.

Quartel do Segundo Batalhão de Ca-
çadores, São Gota1o, Estado do ttio de
Janeiro, 13 de abril de 1932. — rancis-
•co Pessoa Guedes, segundo tenente con-
tado!, secretário da comissão.

Segundo Batalhão de Caçadores

CONCORIRENCIA A_DMIN18.111tATIVA

EDITAL DE CONCORRENCIA

De ordem do senhor coronel Francisco
José da Silva Junior, presideute do Con-
selho de Administração deste batalhàu,
declaro a quem interessar que fica ne-
ta data aberta a inscrição para o torne

Faca com cabo de madeira para mesa, uma
Garfo idem, idem, um 	
Pratos razos, um 	
'Idem fundos, um 	
Colher de aluminium para feijão, uma. 	
idem, ide n, arróz, uma 	
Conchas de a luminium para feijão, uma....
Jarros de vidro para agua, uru 	
Copos idem, um 	
Bule de azate para cate, um 	
Chicaras Completas para café, uma 	
Idem ideni para chá, unia 	
Patinheiras de vidro, uma 	
Balaio de vime para pão, um 	
Pratos para sobre-mesa, uni .....

• 1$°00

• 1$J50
• $900
• $900
• 1000
• 1$500
• 11-,830
• 3$000
• $3")0
• 13$50'
• 1$000
• 1$00J
• 2$00O
• 8$000
• 1$000

Discriminação—Unidade

ALMOXARIFADO

Mapa dos preços apresentados em concurrencla realisàa em 11 do corrente mas para for..
necimeato a este Batalhão dos artigos abaixo discriminados, de acairdo co o de-
creto n. 19.543, de 30 de dezembro de 1930.

Proponentes

2$100
2 100
4$800
4$800
3$500
7$300

$400
14$000

1$300
2$450
4$300
8.1,900
1$850

3$300
2$300
1$240
1$240

—
2$700
3$500
6$ i00

$440
14$400

1$2.10
1$300
4$300

12$400
1$380

cimento de todos os artigos necessarios
ao mesmo e de uso normal durante o ano
de 1932, a qual será encerrada a 24 de
abril corrente. Os candidatos as inscri-
ções deverão dirigir seus re,querini ;nios
ao pregidente do C. A., acompanhado,
dos documentos que provem soa idonei-
dade. Para melhores esclarecimentos po-
derão dirigir-se diariamente, nos dias
uteis, das 8 ás 15 ;horas, ao sentou; Se-
creLário do C. A. na Casa das Ordens do 	
batalhão, em seu quartel, uni São Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeiro. — ./d/ia
Masinziano 011ivier Filho, primeiro te-
nente ajudante. Saúde e fraternida-
de. — Francisco José da Silva J unior,
coronel comandante.

OBSERVAÇAO

( x )— Preço menor.
Quartel na Vila Militar, 12de abril de 1932. —Adalberto Coelho da Silva, 1° tenente

contador almoxari.e-pagador.

M tp t dos pre •;03 ap • -t34at idas ain telim:Re:a relliz ida e:ri 4 do corrente mas, para for-
neá,neib a esta batalhio dos arti vos almixo discriminados, de acordo com o decreto
n. 19.549, de 3) de dez mnbro d 193J.

Proponentes

DisriMinação

x 38$000
60$000

15$000

13$700

13$003

x 50$000
—

x 37$900

x 14$400

x 13$000

x 12$K0

1$95
x 1$98b

153350

x 1$(339

Observação: (x) preço menor

contador almoxarife—pagador.
Quartel na V li Milita , 4 de abril de 1932. — Adalberto Colho da Silva, 10 tenente

Diretoria de lintendencia da Guerra

COMISSÃO DE COMPRAS

Declara-se, para os devidos fins, que
o Conselho de Administração da Dire-
toria de Intendencia da Guerra resolveu
aceitar, em sessão de 13 do corrente, a
oferta de fornecimento dos restantes
6.000 capacetes de cortiça da firma co-
mercial Trindade & Nelson, visto a mes-
ma haver declarado, em requerimento
apresentado em 5 do corrente, que re-
duzia o preço de 298200 (vinte e nove
mil e duzentos reis), que propuzera ul-
timamente perante a Comissão de Com-
pras da Diretoria de Intendencia da
Guerra, para o preço de 288680 (vinte
e oito mil seiscentos e oitenta reis), por
que Rira adjudicada igual quantidade de
tal artigo á firma comercial Lemos it
Monteil f,) em 2 de abri Ide 1932; pelo re-
ferido Conselho de Administração.

Capital Federal, 14 de abril de 1932.
Buben4 ~tino, capitão, secretario

da Comissão.

Um colchão de crina n. 1 de 0,70x
x1,90. 	

Um idem, idem n. 2 de 0,70x
x1,90 	

Uni idem, idem n. 3 de 0,70x
x1,90 	

Um travesseiro n. 1 de O, 40X
X0,60 	

Um idem n.2 de 0,40x050 	
Um Idem n. 3 de 0,40x60 	

	

Uma cama de ferro deG,70x1,90 	

	

Uma idem patente de 0,70 x 1,90 	

	

Uma idem de madeira 0,70 x1,90 	



Priweiro Grupo de Artilharia de Costa

FORTALEZA DE SANTA CRUZ—RIO DE JANEIRO

Arrovi.xoswicEN-ro

Mapa da concurrencia realisada em 8 de abril de 1932, de acôrdo com o decreto
n. 19.91 ! de tlt) de dezei.bro de 1930.

Discriminação

Lenha em metro 	 ,•	 Meto cubico	 18$500	 N. I

Observação

Da presente concorrencia apresentou proposta a firma unica, Antonio Ferreira
Agostir.h i.

Qu.irt,.:1 na Fortaleza de Santa Cruz, 8 de abril de 1932. --- Gumercina'o Martins de
Tol te, I° teneiit2 contador presithiate da comissão de rancho. -João de Mello Campos,

t.nerite secreLrio da comissão de rancho.

Freço da uni-
dade

731t-;	 Sahado IS D IAM? OFTCIAL

NIINISTERIO DA EDUCAÇÃO
. E SAUDE PCIlLICA

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial, de 9 do corrente,
á pagina 6.745, acha-se putRicado um
edital para compra de material inser-
vivei. Chama-se, para esse edital, a
atenção dos interessados.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Diari, , )ficial" de 11 do corren-
te á pagina II 6.826, acha-se publicado
um edital, pelo qual são convidados di-
versos proprietarios de predios a sa-
tisfazerem seus debitos dentro do pra-
zo de 15 dias.

Departamento Nacional de Saúdp
Pública

SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DE CONTABILIDADE

CONCURRENCIA PARA \ ONCERTOS NAS DRA -
GAS "MAUÁ" E "IVI ITU', QUE SE ACHAM,
A PRIMEIRA, NO CANAL DO RIO ITÁ, EM
SANTA CRUZ, E, A SEGUNDA, NO CANAL DO
RIO GUANDÜ, PROXIMO Á SUA FOZ NA
BAIA DE SEPETIRA.

De ordem do Sr. diretor geral dèste
Departamento, chamo a atenção dos in-
teressados para os concertos de que ca-
recem as dragas Maud e Meriti, mencio-
nados no edital de concurrencia publi-
cado no Diario Oficial ii. 86, de 14 do
corrente, á fl. 7.131 e seguinte, edital
èsse que, pelo presente, é corrigido, como
se segue:

A' fl. 7.131, onde se lê,: "Secretaria
Geral, -Diretoria de Contabilidade, —
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Concurrencia pública,... etc., etc.," lcia-
se: "Secretaria Geral. - Concurrencia
para concertos. etc. (o mais como
está) .

Na mesma folha, ondc se lê: "Decima
norna. A dfspesa ern questão, resultante
desta concurrencia, correrá por conta do
credito especial a que se refere o de-
creto de...., etc." leia-se: "De-
cima nona. A despesa em questão, resul-
tante desta concurrencia. correrá por
conta do credito especial a que se refere
o decreto n. 21.034, de 10 de fevereiro
do corrente ano... etc. (o mais como
está) .

A' fls. 7.132: (na parte referente aos
concertos na draga "Menti", onde se lê:
"20. Corinas laterais", leia-se: "20. Cor-
tinas laterais".

Na mesma folha e na mesma parte,
onde se lê: "21. .Reforma do tanque",
leia-se: "21. Reforma do tapume..., etc.,
(o mais como está) .

Nota: Os Srs. interessados na coneur-
roncia em questão, precisando, poderão
obter informações mais detalhadas na
Inspetoria de Engenharia Sanitária, das
1" ás 15 horas, nos dias uteis, na rua
do Rezende n. 128, 2° andar.

Diretoria de Contabilidade, 15 de abril
de 193 9 . — Attila Caindo, diretor da
Contabilidade.

Departamento Nacional de Saúdo
Pública

Secretaria Geral

DIRETORIA DE CONTABILIDADE.

"CONCURRENCIA Pi .1. \ PARA CONCERTOS
NAS DRAGAS "MAI "MERITC QUE SE
ACHAM, A PRIME I RA, NO CANAL DO RIO
ITÃ, EM SANTA CRUZ, E, A SEGUNDA, NO
CANAL DO RIO GUANDU', PROXIMO Á SUA
FáZ NA BAIA DE SEPETIBA

De °Mc' do Sr. diretor geral faço
público ( :lesta Secretaria Geral, na
Diretoria lontabilidalle, á rua do Re-
zende n. 1.8, segundo andar, sc acha
aberta a inscrição de construtores na-
vaes candidatos á execução dos concer-
tos de que carecem as dragas "Mau" e
Meriti", efetuando-se á concurrencia
acima referida, és quatorze (14) horas
dia 30 de abril déste ano na sala da Bi-
bliotéca desta Secretaria Geral sob as
condições seguintes:

Primeira — Os candidatos requererão
suas inscrições ao diretor geral deste
Departamento até ás 15 (quinze) horas
do dia 24 do corrente mês de abril, jun-
tando á petição os documentos que pro-
vem estar "quites" com o Tesouro Na-
cional e com a Municipalidade do Rio
de Janeiro.

Segunda — Si, diante dos documentos
apresentados, o candidato fôr julgado
idoneo ser-lhe-á permitida a inscrição
de proprio punho, até ás 13 (trese) ho-
ras do dia vintc e nove (29) dèste mês.
Não se poderá julgar inscrito o cantil-
dato que deixar dr apresentar os do-
cumentos exigidos nem os que, cumpri-
da essa formalidade, deixarem de ins-
crever suas firmas no livro proprio, que

111MSTERIO DA AGRICULTURA

Posto Zootecnico Federal,
em Pinheiro

(Estado do Rio)

I.EILÃO DE ANIMAIS

De ordem alo Sr. diretor deste Posto
Zootecnico, devidamente autorizado pelo
sr. diretor geral dos Serviço de Indus-
tria Pastoril, levo ao conhecimento dos
interessados que, no dia 9 de maio do
corrente ano, na sitde do Estabelecimento
1Estação de Pinheiro) serão vendidos
em hasta pública, a quem mais dér e
ira;or preço oferecer, os seguintes bo-
Ninos, principiando o leirio ás 12 horas:

19 vacas holandesas puro sangue.
11 vacas Scliwvtz.
5 VaeaS. Limousine.
7 vacas mestiças Limousine-Caracii.
2 vacas Caradi.
2 vacas mestiças Caracú-Limiusine.
1 vaca Cternesey puro sangue.
2 garrotes holandeses puros por -cruza-

mento de alta linhagem.
1 garrote mestiço holandês.

A lista completa dos nomes, assim co-
mo os documentos que aos mesmos se
referem (pedepree s ) e:stão á disposição
dos interessa:11os nesta Secretaria.

Diretoria do Posto reserva-se o di-
reito de retirar do leilão qualquer dos
animais citados.

Osr prema tan ! es deverão depositar
20 % do valor dos animais como sinal de
arrematação e retirar os mesmos no pra-
zo de cinco dias, ' mediante pagamento
pré o dos reslanfts 80 r/c , sob pena a'c
perder o sinal desposilado.

Secretaria do Posto Zootecnico Fe-
deral, em Pinheiro, 9 de abril de 1932.-
O secretario, João Cerqueira Reis Silva.
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eqclernos de encargos

Concertos a serem feitos na draga
"Mauá":

1) Reparo geral de todo o convéz.
2) Reforço da lança, segundo indica-

ções fornecidas.
3) Reparos na guarda da casa da ma-

quina.
4) Limpesa e mudança ide juntas na

centrifuga.
5) Substituição de parte . ita caixa dacorreia.
6) Concerto do ejetor da bomba de

alimentação.
7) Colocação das correntes que co-

mandam o timão do tune!.
8) Substituição de quatro espias da

calha.
9) Substituição da chaminé do fogão.
10) Reparo geral da casa do pessoal.
11) Substitucão de se.s esticadores.
12) Repares do toldo.
13) Pequenos reparos no tonel.

ajustamento e reparos
riu todas as maquinas da draga (motora
dos guinchos. ila centrifuga, da draga-
gem, condensador, etc.;.

15) Limpesa de caldeira.,

- fases, pela Inspetoria de Engenharia Sa-
nitaria, tendo esta amplos poderes para
recusar o material que julgar inconveni-

s ente ou defeituoso assim corno o de or-
- denar sua imediata substituição;
e Decima quinta — Si o material julga-
e do inconveniente ou defeitubso não fôr
a substituido dentro do prazo de setenta e
_ duas (72) horas, ao contratante será im-

posta a multa de quinhentos mil réisa (500$000) e do dobro nas roincidencias;
e Decima sexta — No caso de ser asco-
s dido o prazo estabelecido para a conclu-

são da obra e entrega das embarcações
ao contratante será imposta a multa de
2005000 (duzentos mil réis), por dia, de
excesso, salvo si fôr convenientemente
'provado terem para isso concorrido os
casos de força maior;

Decima setima O Sr, ministro de
.Estado da Educação e Saúde Pública
reserva-se o direito de anular no Lodo ou
em parte, a concorrencia realizada, si as-
sim entender conveniente, sem que, por
isso, assista direito a reclamações ou pe-
didos de indenização feitos quer pelos
concorrentes em geral, quer pelo autor
da proposta mais barata;

Decima oitava — As cauções prestadas
para garantir a, apresentação de prapos-
ta (clausula decima). serão restituidas,
mediante requerimento, aos depositantes
depois de assinado o contrato e as que
garantirem a fiel execução das contratos
trinta dias depois da entrega das embar-
cações e de verificado o perfeito acaba-
mento das obras e funcionamento das
dragas concertadas;

Decima nona — A despesa em questão;
resultante desta concorrencia, correrá por
conta do crédito especial a que se refere
o decreto n. ... de ..., sendo o paga-
mento efetuado de uma só vez, no Te-
souro Nacional, Mediante conta devida-
mente "visada" e "processada";

Vigesima O pagamento do pessoal
operara° bem como o transporte do ma-
terial a empregar na empreitada em
questão correrá por conta exclusiva do
contratunte ique, além do estabelecido
nas condições acima, se com prometerá a
cumprir, fiél e rigorosamente, o que se
contém nos cadernos de encargos abaixo
transcritos:

Sabado 10

se encontra na Diretoria de Contabilida
de, até a hora acima citada.

Terceira — Não serão tomadas eu
consideração as propostas apresentada
pelos candidatos inidoneos, assim consi
derados pela falta de cumprimento d
qualquer das exige,ncias contidas nêst
edital, nem as que fizerem referenci
a reduções sôbre a proposta mais vanta
josa.

Quarta — Não será aceita propost
alguma si não contiver a declaração d
que "o proponente se submete a todas a
exigencias do edital publicado."

Quinta -- O encerramento da entrega
de petições, acompanhada de documen-
tos, será no dia vinte e quatro (24) ás
guizo (15) horas..

Sexta — A inscrição de proprio pu-
nho será encerrada ás 13 (tre.se ) horas
do dia	 do corrente ano.

Setima — As propostas serão apre-
sentadas em tres (3) vias sendo a pri-
meira sélada de acôrdo com a lei do sêlo
cru vigôr, não sendo tomadas em consi-
deração as que contiverem crros, emen-
das, rasuras, entrelinhas ou resalvas_

Oitava — Os proponentes indicarão
nas suas propostas qual o prazo de que
necessitam para a conclusão da obra e
entrega das embarcações, não podendo
esse pi.aso exceder de 30 dias, a contar
da data da assinatura do contrato a ser
lavrado com o autor da proposta prefe-
rida.

Nona — Os candidatos regularmente
inscritos poderão apresentar proposta
para concertos em uma embarcação ape-
nas, ou para as duas mas, em separado,
por unidade e por embarcação.

Decima — Os candidatos uma vez jul-
gados idoneos depositarão na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro, mediante guia
qua será fornecida pela Contabilidade a
importancia de dois contos de réis
(2:000$000), podendo o deposito ser
feito em apolices da Divida Pública ao
portador, em titulos do Tesouro Nacio-
nal ou em moeda corrente, servindo este
deposito de caução para garantir a apre-
sentação do proposta.,

Decima primeira — Efetuada a con-
currencia todas as propostas serão pu-
blicadas na integra no Diario ()final
para conhecimento dos interessados.

O comumente preferido, de acôrdo com
o Regulamento Geral do Contabilidade
Pública, fará nova caução, na Caixa Eco-
nomica, correspondente a cinco por
cento (5 %)) sobre o valôr total de sua
proposta, caução esta exigida para ga-
rantir a fiel execução do contrato que
deverá assinar dentro do praso de cinco
dias contados da notificação que lhe fôr
entregue.

Decima segunda — Si depois de regu-
larmente inscrito o candidato deixar de
apresentar proposta na ocasião em que
se efetue a coneurrencia perderá, em
favôr da União, a caução a que se refere
a condição decima (10') deste edital, o
mesmo sucedendo áquele que deixar de
assignar o respectivo contrato no prazo
que lhe fôr assinalado, de acórdo com a
parte final da clausula decima primeira
(11 a .) .

Decima terceira — Todo o material
a ser ninurrgaelo nas dragas será de pri-
meira qualidade, nnvo e sem derci:o,
sendo regeitado o que não estiver nestas
condições.

Decima Quarta — A empreitada de que
se trata-será. fiscalizada- em todas-as suas
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16) Limpesa e pintura, com duas do
mão, uma de zarcão, de todo o casco.

17) Pintura em geral de toda a draga-,18) Substituição de dois cabos de tra-
véz. com 100 metros.

19) Pequenos concertos em geral, co-
mo escadas, corrimãos, revestimentos de
canalizações, etc., e&i.

20) Tampa para a chaminé.
21) Capa de lona para as maquina.
Inspetoria de Fingenharia, Sanitaria,

de abril de 1932. — Domingos .1. da
Silva Cunha, inspetor.

Concertos a serem feitoe na draga"Menti":
(Exame exterior).
1) Toldo da préa completamente

novo.
2) Mudança de 24 estioadotes dos ca-

tais das calhas.
3) Reparo da torre de suspensão das

calhas.
4) Reparo e limpesa de toldos e guin-chos.
5) Reforma da* lança e do rosario.6) Substitukião da guarda do tombo.
7) Substituição da guarda da lança.
8) Enchimento e colocação de chapasde gasto no tombo inferior.
9) Substituição das guardas da ca-lha.
1Q) (Substituição do forro das calhas.:
11) Reforma dais calhas.
12) Cabo guia com 400 metros, de dia-

metro, igual ao existente.
13) Quatro cabos de travéz, com 130

metros.
14) Mudança da caixa da polia.
15) Substituição de parte da correia

de transmissão.
16) Substituição dos vergalhes que

comanda o timão do tunel.
17) Substituição de parte dos estais

da chaminé e seis estais das oalhas.
18) Limpesa das caldeiras.
19) Limpem geral das •maquinas.
20) Corinás laterais.
21) Reforma do tanque de tabOas Que

foi feito para evitar a quéda sobre o
convéz da lama que vasava das caçam-bas.

22) Tampa para as chaminés.2) Bater a ferrugem de toda a draga,
casco, tombadilho, escotilhas, treliças,
ets., etc.

24) Pintura geral afana duas mãos, sen-
do a primeira do zarcão.

Inspetoria de Engenharia Sapitaria, 4
de abril de 1932. — Domingos 1. da
Silva Cunha, inspetor.

SOCIEDADES ANONIMM
SOCIEDADE ANONIMA LAMEIRO

ATA DA ASSEM'BLÉA GERAL ORDINÁRIA,
REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 1932

Aos vinte e nove dias do mês de
março de mil novecentos e trinta e dois,
ás doze horas, reunidos, na séde•da so-
ciedade, á rua Bella n. 345, a totalidade
dos acionistas, é aclamado para presidir
os trabalhos 'o senhor doutor Jacintho
Teixeira Pinto, o qual convida para se-
cretario o senhor Antenor Balthar. O
senhor presidente declara que, de acôrdo
com o edital de convocação, a reuniãotem por fim a aprovação das contas e
balanço do -anu.- de mil—novnontos
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trinta e um, do parecer do conselho fis-
cal e da eleição dos membros constitu-
tivos deste, efetivos e suplentes. Por
proposta do senhor Luiz Motta, unani-
memente aprovada, é dispensada a lei-
tura do relatorio da diretoria e do ba-
lanço e contas referentes ao ano de mil
novecentos e trinta e um, per já terem
os senhores acionistas deles conheci-
mento pelapela imprensa. Pelo senhor An-
tenor Balthar, secretario, é lido o pa-
recer do conselho fiscal. Posto em dis-
cussão este, conjuntamente com o rela-
torio da diretoria e os documentos re-
lativos á gestão do ano de mil novecen-
tos e trinta e um, e não havendo quem
os quizesse discutir, são os mesmos una-
nimemente aprovados, abstendo-se de
votar os membros da diretoria e do con-
selho fiscal. Passando-se á segunda
parte da ordem do dia, eleição dos mem-
bros efetivos e suplentes do conselho
fiscal, foi verificado o seguinte resul-
tado: membros do conselho fiscal efe-
tivos:' doutor Jacintho Teixeira Pinto,
Gastão da Cruz Ferreira e Antenor Bal-
thar; suplentes: Benigno Nieva, Luiz
Motta e Carlos F. Schwarz. Pede a pa-
lavra o acionista Carlos F. Schwarz,
propondo que sejam fixados durante o
ano de mil novecentos e trinta e dois,
em dois contos e quinhentos mil réis
(2:5008) e um conto e quinhentos mil
réis (1:5008), respectivamente, os ho-
norarios do diretor-presidente e do di-
retor-tesoureiro. O senhor presidente
submete esta proposta á assembléa, a
qual é aprovada unanimemente. Nada
mais havendo a tratar, o senhor presi-
dente mandou lavrar esta ata que, depois
de lida e aprovada, é assinada por todos
os acionistas presentes. Rio de Janeiro,
vinte e nove de março de mil novecen-
tos e trinta e dois. — Jacintho Teixeira
Pinto, presidente. — Antenor Balthar,
secretario. — Gastei° da Cruz Ferreira.

— Benigno Nieva. — Luiz Motta.—Car-
los F. Schwarz. — Ambrosio Lameiro.—
Zuleima Lameiro. — Por Ambrosio La-
meiro Junior (menor), Ambrosio La-
meiro. — Por Angela Lamehe (menor),
Ambrosio Lameiro.

(C — 2.293 — 15-4-32 — 408000)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA KOSMOS

Rua do Ouvidor n. 87

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1932
Ativo

Terrenos.	 	  11.509:2698637
Construções. 	 	 2.272:3678837
Caução da diretoria 	 	 40 :0008000
Deposites e cauções 	 	 90:0008000
Emprestimos hipoteca-

rios. . 	 	 32:5878430
Moveis e utensilios 	 ,	 24:5798100
Diversas contas 	  13.693 :3178994

Total ativo .	 ..... 27.662 :1218998

Passivo
Capital.	 8.000:0008000
Fundo de reserva....	 90:0008000
Lucros suspensos. ... 	 60:0008000
Valores depositados. . 	 130:0008000
Dividendos a pagar... 	 4:7408000
Valores hipotecarios... 	 90:0008000
Letras a premio 	
	

100:0008000
Diversas contas. 	 19.187:3818998

Total do passivo 	  27.662:1218998

S. E. ou O. —
abril de 1932. —
vice-presidente. —
tador.

(C — 2.088 - (5-4-932 — 408)

CRÉDIT FONCIER DU BRÉSIL ET DE
L'AMERIQUE DU SUD

BALANCETE DAS OPERAÇÕES, EM 31 DE

MARÇO DE 1932

Ativo

Letras descontadas....	 1.647:4608097
Emprestimos em contas

correntes	 	  145.835:2698519
Valores caucionados 	  58.841 :0718000
Titules e fundos per-

tencentes ao banco 	 	 3.099:196;672
Hipotecas	 	  28.615.6128889
Caixa: em moeda cor-

rente no banco.. 	 	 111:6468765
Caixa: no Banco do

Brasil	 18:6878590
Caixa: em outros ban-

cos	 3.105:4498238
Diversas contas 	  35.349:1528373

Total do ativo.... 276.533:5468143

Capital Frs 	 	 9.000:0008000
Deposites em conta

corrente com juros 	 	 1.608:4568396
Deposites em conta

corrente sem juros 	 	 464:7358955
Deposites a prazo fixo 	 	 1.335:7958284
Titules em caução e em

depósito	 50:0008000
Casa Matriz 	 	  171.845:8988846
Valores hipotecarios 	  58.689:1508000
Diversas contas 	  33.539:5098672

Total do passivo.. 276.533:5468143

C. Voullemier, administrador, diretor
geral. — J. Mirilli, chefe da contabili-
dade.

Rio de Janeiro, 15 de
Oscar G. Sant'Anna,
J. Guimarães, con-

(C--2.080--n-4-32--808000)

SOCIEDADE ANONIMA RIARTINELLI

BALANCETE DA SECÇÃO BANCARIA, ENCERRADO EM 31 DE MARÇO

DE 1932

Ativo

Depósito no Tesouro 	
Correspondentes no estrangeiro... 	
Titules e ações 	

Sociedade anonima Martinelli.......— 	 ,

Letras a receber
Diversas contas	

3.621 :3408048

1.155:4988380
221:6908002

100•0008000

24:1948360

61:2738310

Caixa:
Em moeda nacional.......... 191:608864

165:887;4104 ' 357:4968020Idem estrangeira .
1-120

Passivo

Capital	 ore. ore.	 cohetall•ve.
	 500:0008000

Menos:',
Filiais S. Paulo e Santos

	 100 :0008000

Correspondentes no estrangeiro.... 	
Depositantes em Conta corrente 	
Depositantes em moeda estrangeira 	
Diversas contas

5.538:4928120

Bioude Janeiro, 15 de abril de 1932. — David llaguenauer,

gerente,.,	 J. Amara/ Siqueira, contador.
(C-2.291 --15-4-932 --40$000)

400:0008000

98:6528950
5.008:9488373

1:4138200
29:4778600

S. A. CHAPA() MANGUEIRA

ÁTA DA OITAVA ASSENLBLEA GERAL ORDENA-
RIA, REALIZADA EM 11 DE ABRIL DE
1932.

Primeira convocação — Diario Oficial
de 10 de março de 1932

Aos onze dias do mês de abril de
mil novecentos e trinta e deus, ás 14
horas, na sede social da S. A. Chapéu
Mangueira, á rua 8 Cie Dezembro, 28,
nesta capikal, pire,sen,tes os acionistas
que esta subscrevem e assinam, inscri-
tos no livro de presenças que constitu-
em mais de dous terços do capital so-
cial e verificada a existencia de mi-

nide) leRaVrà -étionistae, para realizar
a proseaie aosciabliaa geral ordinaria, o
diretor gerai, Sr.. Josá,Luiz Fernandes
Braga Junior, deéla . instalada a oi-
tava.~~~-~ordinariacia S. A.
Chapéu Mangueslea, Te 'pedindo que fosse
algum dós -~akz, presentes indicado
para presidi-ia foi, por vontade geral.
tomar a presidenoia o senhor José Luiz
Fernandes Braga, atéto. Para secreta-
rio foi convidado o senhor itemigio de
Cerqueira Fernandes Braga. O senhor
presidente lendo o anuncio da convoca-
ção publicado no Diario Oficial manda
proceder á leitura do balanço geral, e
respectivos anexos, bem como o parecer
L'e conselho fiscal, os quais, postos a
votos, após discussão, foram unanime-

mente aprovados, tendo os diretores se
abstido de votar. A seguir o diretor ge-
ral senhor José Luiz Fernandes Braga
Junior pede a palavra e explica o mo-
tivo c:o prejuizo apresentado, lembran-
do a crise grande que atravessamos e
as dificuldades nas vendas e cobran-
ças. Fás notar que apezar disso a fá-
brica continúa a trabalhar diariamente,
mantendo assim, no trabalho, os seus
operarios e auxiliares. A seguir, foi
submetido a votação os lugares de mem-
bros do conselho fiscal e suplentes, apu-
rando-se, por unanimidade, o seguinte
resultado: Para o conselho fiscal: Dr.
Luiz Fernandes Braga e senhores José
da Silva Oliveira e William Gershom
Wills. Para suplentes: Dr. Roberto



Ativo
Capital a realizar....
Letras descontadas ..
Letras e efeitos a re-

ceber por conta pro-
pria do interior....

Letras e' efeitos a re-
ceber em cobrança
do_interior. .

Empfestimos em con-
tas correntes. .

Valores caucionados..
Valores depositados..
Correspondentes do in-

terior.
Titules e fundos per-

tencentes ao Banco
Hipotecas. 	
Caixa, em moeda cor-

rente e bancos 	
Diversas contas 	
Edificio 'do Banco 	 ,
Moveis e utensilios 	

2.360:000E000
4.096:1453500

269:1593333

1 .405 :276$471

2. 032:999$302
3&7:800$000

34:034:0023000

5 :831$110

1.8-76 :1003000
169 :3733880

3.150 :9748126
905 :564$630

2 .255 :0703738
269 :305$210

Total do ativo. . . 52 .897 :6033300

1 .105 :276$471

34. 491. :802$'000

236$100
i89:373$880
940:6278221

Total do passivo . . 62.897 :603$300

Passivo
Capital. . .
Fundo de reserva....
Depósitos em contas

correntes com ju-
ros:

Em contas correntes
cie movimento 	

Em contas correntes de
aviso. 	

Em contas correntes
limitadas. . .

Depósitos á prazo fixo
Depósitos em conta de

cobrança do inte-
rior. 	

Titulas em caução e
em depósito. .

Correspondentes do in-
terior. 	

Valores hipotecarios.,
Diversas contas. .

5.000:0003000
164:6873840

2.379:1203306

2.086 :4203462

1.711:09933211
4. 939 :2.593700

Sabado 16
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mes Shalc:'e„rs e Srs. Joel Antonio de
Menezes e doutor Rernigio de Cerqueira
Fernandes Braga. Nada mais havendo
a tratar, o senhbr presidente suspendeu
a sessão pelo tempo necessario para
lavrar esta áta, que foi lida e apro-
vada por todos os presentes que em se-
guida assinam, e eu como secretario
a subscrevo. - Remigio de Cergdeira
Fernandes Braga., Pp. do inventariante
do espolio de dona Christina r'ernandes
Braga. - José ela Silva Oliveira. -
José Luiz Fernandes Braga Junior. -
José da Silva Oliveira. - Francisco
Teixeira. - Remigio de Cerqueira Fer-
nandes Braga. - João Alberto Faul-
haber. - José Ituiz Fern~es Braga
t (néto). - Luiz Fernandes Braga.

(C - 2.294 - 14-4-32 - 503000).

CASA BANCARIA RIBEIRO JUNQUEIRA,
IRMÃO & BOTELHO - RIO

MARCO

Ativo

Letras descontadas 	 1.440:0433575
Contas correntes com

juros 	 	 310:4213392
Emprestimos em con-

tas correntes. . 	 	 4.840:6983143
Voltares em liquida-

ção. 	 	 4:166$844
fritulos e valores de

nossa conta . . 	 	 685 :800$000
Efeitos a receber 	 	 620:346$838
Efeitos em caução 	 	 119 :2002234
Cobrança no interior 	 	 221:8628200
¡Valores caucionados 	 ,	 436:0008000
Valores depositados.„ 3.211 :8i7000
Moveis e utensilios 	 	 3:000$000
Titulas em liquidação..	 44:0683791
Diversas contas. ., , 	 	 270:9228053
Caixa. . . .....- ., 	 	 154 :848$944

Total. • ,.,•••4ara, et•
	 F2.363:258$014

Passivo
	Capital. . . ••• .... • . • 	

Fundo de reserva._
Lucros suspensos. . .
Egndo para aumento

de capital	 500:0003000
Contas correntes com

juros. 	 	 2.709:4733629
Contas correntes do

aviso. 	 	 484:9563693
Contas correntes limi-

tadas.	 160 :280$390
Contas co$Tentes ' a

prazo fixo. .	 1.203:7743800
Contas correntes sem

juros 	 	 87:6O$485
Letras a premie... 	 	 190 :096$000

	

Contas de cobrança 	 	 782 :5333332

	

.Cobrança caucionada 	 	 158:4753650
Depositantes dectitulos

e valores. 	
Lucros e perdas. .
Agendas bancarias 	
'moveis. 	
Diversas contas.

Total . • •,•	 •.• 12.363:2583014

Rio de Janeiro, 12-de abril de 1932. -
Por Ribeiro Junqueira, Irmão ét Bote-
lho. - Rio, R. Monteiro Junqueira, ge-
mente.

.(C.--24186...- .15-4-32- 60$000),.

BANCO DE CRÉDITO MERCANTIL

Fundado em 1914
71/7,5, Rua da Quitanda, 71/75

!Sede propria)

BALANCETE EIW 31 Da MARÇo DE 1932

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 15
de abril de 1932. - Oscar G. Sant'An-
na, presidente. - Octavio Combacau,
gerente. - J. Guimatrães, contador.

(C - 2.087 - 15-4-32 - 60$000).

AN UNCIOS
S. A. Hygino Palace Hotel

TEREZOPOL1S
De acórdo com a resolução da assem-

bléa geral extraordinaria, de 15 de março
Ultimo os Srs. acionistas são convidados
a apresentarem, na séde provis pria da
sociedade, até o dia 15 de maio proximo
futuro, as suas ações, afim de receberem
a quota fixada na referida assembléa.

Terezopolis, 15 de abril de 1932. -
A diretoria.

(C-2.406-M-4-32--211--3 :vezes),

"Crédito Imobiliario", Soc., Ltda.

José Maria Salles e Felippe Bruno dos
Santos Nóra comunicam á praça do Rio
de Janeiro que, por instrumento de 19
de março do corrente ano, fundaram
nesta cidade, á rua do Carmo a. 58, so-
brado, uma sociedade por quotas de res-
ponsabilidade limitada sob a denomina-
ção de "Crédito Imobiliario" Soc. Ltda.,
capital de cem contos de réis, destinada á
compra e venda de bens de raiz, bem
como á construção de predios, mediante
empreitada nas zonas urbanas e subur-
banas desta Capital e da cidade de Ni-
terói, sendo ilimitado o tempo de sua
duração. A sociedade será administrada
pelo SOOl0 José Maria Saltes que terá a
denominação de diretor e será, para to-
dos os efeitos, o seu representante legal.

Rio de Janeiro, 19 . de março de 1932.
- José Maria Saltes. - Felippe Bruno
dos Santos Ndra.

-
Reconheço as firmas de José Maria

Salles e Felippe Bruno dos Santos Nóra.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. - Homero Silva, tabelião
substituto.

(0-2. 078-15-4-32.-163000)

Bhering Companhia S. A.,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocação

São convidados os acionistas para se
reunirem, no dia 2 de maio proximo fu-
turo, na sede da sociedade, á rua Sete de
Setembro n. 113, sobrado, á 1 hora da
tarde, para examinarem e deliberarem
sobre as contas da diretoria, relativas ao
exercicio de 1931.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1932.
- A diretoria.

(0-2.079-15-4-32-143-2 vezes)

Fluminense Football Club

CONSELHO DELIBERATIVO
REUNIÃO ORDINARIA

Primeira convocação
De conformidade com o disposto no

art. 71 dos estatutos em vigor, convido
Dos Srs.. membros do Conselho elibera-

tive do Fluminnese Football Club a se
reunirem, em l a convocação, a 25 do mês
corrente, ás 20,30 horas, na séde do
club, afim de tratar da seguinte ordem
do dia:

a) apresentação do relatorio e -contas
da diretoria;

b) preenchimento de cargos vagos na
diretoria;

c) assuntos de interesse gerai do club,
julgados objeto de deliberação.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932.
Rodidigo Octavie Filho, 1 secretário.

(C-2. 081-15-4-32-133000)

Declaração

Djahy Farina... Homero declara que se
extraviou a sua certidão de exames de
Geometria, prestado no Pedro II, em
4923.

Rua da Quitanda n. 113

OALANCETE EFETUADO MM 31 DE
DE .1932

500:0003000
300:000.8000

70 :853$415

3.617:87,93000
12 :7403388

236 :0643787
17 :T85$460

1:301:1853045
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'Éo convidados os Srs. acionistas para
r e un irem em assembléa geral extra-

a realizar-se em 25 de abril
.1932, ás 14 horas, afim de julgarem

• atos da diretoria desde 1. de janeiro
td 24 de março de 1932, bem como o re-

- -..torio, contas, partilhas e demais atos
:.fsLurdos pelns liquidantes, juntamente
5eril o parecer do conselho fiscal. — Os
•:.iquidantes.

(C-2 . 290-15-4-32-100000)

Ck.,:mnanitia roreado Municipall
do W.o de Janeiro

escritorio desta companhia, á rua
Siic Pedro n. 77, sobrado, será pago, a
partir do dia 20, das 13 ás 15 horas de
todos os dias 'lieis, excepto aos sabados,
o 49 ro pon das suas debentures, corres-
pondentes aos respectivos juros do 1"
semestre do corrente ano.

Itio de Janeiro, 15 de abril de 1932.
Americo Ludolf, presidente.

(C-2.082-15-4-32--7$000)

Companhia luz &enrica

DIVIDENDO

São convidados os Srs. acionistas a
virem receber, no escritorio desta com-
oanhia, á rua Benedicto Ottoni n. 19,
cie 20 do corrente em diante, das 13 ás
f.5 horas, o dividendo de 1931, á razão
de 206000 por ação.

:lio de Janeiro, 15 de abril de 1932.
A diretoria.

(C-2. 083-15-4-32-7$000)

Ccoperafive Militar do iesii

ASSI:M BLÉA GERAL ORDINARIA

Em cumprimento ao preceituado nos
arts. 29 e 35 dos estatutos, convoco a
assembléa geral ordinaria, de acionistas,
para o dia 7 de maio proximo vindouro,
ás 16 1/2 horas, em nossa séde, á rua
7 de Setembro n. 203. Na mesma reunião
proceder-se-á, de acôrdo com os esta-
tutos, á eleição dos membros do conse-
Kl° fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932.
— Francisco Flargs, diretor-presidente e
tesoureiro. (G--2.084-5.5-4-32-10$000)
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Socie,-IaCe Naelionall Radioeletriee

ASSZIM3LÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De acôrdo com o art. 12 dos estatutos.
convidam-se os Srs. acionistas a se reu-
nirem em assembléa geral extraordina-
ria, no dia 22 do corrente; ás 14 horas, na
sede da sociedade, á rua Bethcncourt da
Silva n. 21-2° andar.

Ordem do dia

a) revisão dos estatutos de acordo com
o art. 32;

b) interesses gerais. — M. Aguiar
Lloreira, presidente.

,tn--2.090-154-32--80000),

Deciarração

Sebastião Reis da Silva declara haver
perdido o certificado de exame de Latim
requerido em virtude do disposto no de-
creto ri. 3.603.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1932.
— Sebastião Reis da Silva.

-.-
Reconheço a firma de Sebastião Reis

da Silva.
Rio de Janeiro, 13 . de abril de 1932.

Em testemunho (estava o sinal publico)
da verdade. — Alvaro Rodrigues Tei-
xeira, tabelião.

(C-2.065-13-4-32-14-3 vezes)

A' Praça

Chicri & Comp., comerciantes, estabe-
lecidos com negocio de calçado, á rua Se-
nhor dos Passos n. 214, nesta . Capital, fa-
zem cientes por este meio aos seus ami-
gos o fregUezes e á praça em geral que,
conforme alteração no seu contrato social
arquivada na Junta 'Comercial, desligou-
se da sociedade o sen ex-socio e amigo
o Sr. Elias Negreiros; pago e satisfeito de
todos os seus haveres e exonerado de•
qualquer responsabilidade inherente á
firma, ficando os socios remanescentes
Chieri Elias Kfuri e Assad Miguel Simão
com o exclusivo encargo .do ativo e pas-
sivo da sociedade e sob a mesma razão
social de — CIIICRI & COMP. Não tendo
a firma, á data presente', rierihdmh divida
a pagar, convida, no• emtanto, a quem se
julgar credor apresentar-se no praso
lei.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1932.
— Chicri & Comp.

—
Reconheço a firma de Chicri & Comp.
Rio, 13 de abril de 1932 EM testemu-

nho (estava o sinal público) da verdade.
— Paula e Costa, tabelião.

(C-2 . 073-13-4-32-45	 vezes)

Companhia S'azendas Reunidas
Normandia 5. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os. Srs. acionistas da
Companhia Fazendas Reunidas Nor-
mandia S. A. a se reunirem, na sede da
mesma, á avenida Rio Branco núme-
ros 135/137, 2° andar, no dia 27 do cor-
rente, ás 12 horas, afim de deliberarem
sobre a reforma dos estatutos.

Os Srs. acionistas devem depositar suas
aoGes no escritorio da companhia, até
tres dias antes de realizar a assembléa.
— Pela diretoria, Guilherme Guinle, pre-
sidente.

(C-2.085-15-4-32--30$-3 vezes)

Caixa de Liquidação Rilereantill

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas para

se reunirem no dia 28 do corrente mês,
ás 15 horas, no 1° andar do predio n. 51,
á rua 1° de Março, nesta Capital o deli-
berar sobre a dissolução e consequente
liquidação da sociedade.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1932.
— A diretoria.

.(C-2.056-11-4-32-24-3 vezes)

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São • convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 30 do corrente mês, ás 14
horas, na sede da sociedade, á praça
Maná n. 7, 17° pavimento, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatorio da diretoria, balanço, con-
tas e parecer do conselho fiscal, referen-
tes ao exercido de 1931, e bem assim
para a eleição do conselho fiscal e seus
suplentes para o exercicio de 1932.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.277-13-4-32-6U-3 vezes)

Aviso

Avisa-se a quem interessar que a
firma Marcilio Telles Sobrinho alega ter-
se extraviado a primeira via do conhe-
cimento n. 49, de carga embarcada em
Recife, pelos Srs. R. Addobbatti & Com-
panhia, á ordem, no , vapor Itaberã, vm.
133, entrado em 15 de março próximo
findo, relativo a Ires fardos, de barbante
marcados II. S. S. C., recebendo-se, na
séde desta companhia, qualquer recla-
mação.

Rio de Janeiro, 14 de abril de ,1932.
— Dias da Rocha, diretor do tráfego.

(C-2.284-14,6-32-300-3 vezes)

Companhia rasilleiradia l'orTeffação
e Moagem

ASGEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
São convidados os aélonNte.s 'para se

reunirem, no dia 30 do corrente mês, na
sede da sociedade, á'rua' Marechal Flo-
riano Peixoto n. 124, sobrado, á 1 hora
da tarde,para examinarem e deliberarem
sôbre as contas da diretoria, relativas
ao exercido de 1931. 	 •

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1932.
— A diretoria.

(C-2.412-144-32-140-2 vezes)

Aviso

A Companhia de Navegação Lloyd lira-
sileiro avisa a quem interessar que a
firma Fausto Cortesão, desta praça, co-
municou terem se extraviado os conheci-
mentos ns. 33 e 34 de Pará para Rio,
relativos a 22 caixas, Marca F. T. e cinco,
marca A, embarcadas por Jorge Corréa
& Comp., no vapor João Alfredo, vgrn.
42-v., entrado neste porto em 25 de
março proximo findo e consignadas á
ordem.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9°
do decreto n. 19.673, de 1931, será e
referida carga entregue aos notificantes
do extravio, independente , do conheci-
mento.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1932.
— Pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, A. P. Guimarães, secretário
geral.

(C-2.613-44-4-32--300-3 vezes

Comparrohle Gerai de Obras e COEIn-
tnuções

Sociedade anoriuna
"GEOBRA"


